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Líder em todos os campM

Eficiente:
Neguvon é o melhor no tratamento
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combate à piolhos e moscas.

Versátil:
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pincelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon®
Prático:
Com Neguvon você trata dos
bovinos, eqüinos, ovinos, suino"
caprinos e aves.

Econômico: j
Neguvon tem o menor custo p^
multiplicidade de uso.
Apresentação:
150e500g

Bernicida, Oestricida, Inseticida

Peso liquido: 150 g
Uso VeterinárioI

n»

para bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e aves
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GADO DE CORTE

Pelo correspondente em Campo Grande

NAJAR TUBINO

JANEIRO DE 1995

Sede da Fazenda

AGROPECUÁRIA RIBEIRÃO:PRODUÇÃO
DE PRIMEIRO MUNDO

A Agropecuária Ribeirão é
um megaprojeto,loca

lizado a 370 km de Campo Gra nde (MS),
a poucos quilômetros da fronteira com
Goiás, que trabalha com agricultura e
pecuária integradas, produzindo carne e
grão a nível de primeiro mundo, com
grandes investimentos em alimentação
e no melhoramento do rebanho, onde a
regra básica é: o gado nunca pode passar
fome. Na sala do gerente, Edson Luiz da
Rocha, têm dois gráficos que mostram a

curva de crescimentos dos animais, de.sde
o nascitnentos -ela é ascendente. Os

machos só param de engordar na hora
do abate, aos dois anos, e as fêmeas,
quando entram em reprodução.

A Fazenda Ribeirão integra o
Grupo Irmãos Schimitt, de campo Bom
(RS) especializados na área de calçados,
madeireira, construtora e outras
atividades. Desde 1980, o grupo começou
a investir na região do agora município
de Chapadão do Sul - a fazenda está

distante 50km, da cidade. Na realidade,

a estrutura montada nos últimos anos,

dentro dos quase 30 mil hectares da
propriedade - 19.050 para a pecuária e
6.900 de lavouras-, inclui a infra-

estrutura de uma pequena cidade
habitada por 350 pes.soas, dos quais 177
são funcionários da empresa. A diretriz
da Agropecuária Ribeirão segue a
orientação da matriz industrial de Campo
Bom. Todos as .setores são organizados,
os prédios pintadas, incluindo até mesmo

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1995



GADO DE CORTE

o nieio-fio das ruas. Existe um padrão
de limpeza em todos os lugares, visível
ou visitante.

Tem farmácia, escola, clube dos

funcionários, posto de gasolina, sem
conterá logística da lavoura; 29 tratores
de porte, 8 pequenos CTB 19 motonive-
ladoraspara cuidar dos 650 quilômetros
internos de estradas retroescavadeiras, 14
colheitadeiras, mais a annazenagem - 1
graneleiro para 35 mil sacos, 6 silos com
capacidade para 18 mil sacos cada um,
outro graneleiro para 200 mil
sacos e um terceiro em

construção, para 320 mil
sacos. A Ribeirão planta
milho e soja, principalmente,
e produz 200 mil sacos de

cada cultura. No esquema da
integração são cultivadas ""VnjPI
aveia, sorgo, milheto e
guandu, preferencialmente
para silagem e pastoreio do |n|kj||

UM REBANHO

O rebanho: até o final

de outubro eram 33.311

cabeças,comcerca de 17 mil
matrizes, sendo 7 mil Nelore
e o re.stante cruzadas Aberdeen Angus e
Simental, e uma parte com outras raças
européias. Nos anos 80, quando
iniciaram o programa de cruzamento
foram testadas 12 raças na fazenda e, nos
últimos anos, optaram por manter
somente Aberdeen Angus e Simental.
Também há um núcleo de 300 vacas

Guzerá, usadas no cruzamento com

Nelore, para formação de uma matriz
zcbuína meio-sangue, com maior
capacidade de produzir leite e sustentar
futuramente um bezerro europeu.

Para 1995 o planejamento da
Agropecuária Ribeirão é o seguinte:
engordar 5.8 mil garrotes, 3,8 mil
novilhas, 2 mil vacas de descarte, e

comercializar o fundo da bczcrrada -1,4
mil iiMchos e 1 mil fêmeas, além de 300

tourinhos cruzados. A avaliação da
receita em dólar, baseado nos preços

históricos de mercado chega a US$ 3,8
milhões. Somando todas as categorias
que deixam a propriedade é um volume
em torno de 15 mil animais. Mas ao

mesmo tempo, dentro da fazenda,
nascerão 15 mil bezerros, em 95. O

projeto a longo prazo é formar um
rebanho com 45 mil cabeças, dentro da
mesma área.

A base desse trabalho está na

Vacada Nelore

integração da pecuária coma agricultura.
Não somente no aproveitamento dos
resíduos das lavouras de soja e milho,
que entram na suplementação dos
animais na época da seca, mas na
reforma de pastos realizada anualmente
em 1.400 hectares e, principalmente, no
trato dado as várias pastagens, como uma
cultura. Antes mesmo, da Ribeirão entrar

no programa de cruzamento, começaram
a implantação de pastagens de alto nível
que dessem sustentação aos animais
cruzados, mais exigentes, em termos de
alimentação.

OS TIPOS DE CAPIM

Hoje, quatro tipos de capins
sustentam o rebanho da fazenda:

andropógon (6.119 hectares),
branquiária brizanta (2.105 hectares),
branquiária decumbens (1.191 hectares),
branquiária humidícola(340 hectares),
Tanzânia (4.977 hectares), Tobiatã (492
hectare.s). Vencedor (950 hectare.s), Coast
Cross (91 hectares), totalizando 16.265.
Para integrar os 19 mil hectares que sao
necessários na pecuária, estão sendo
implantados mais de 3 mil hectares,
dentro do rodízio com a soja. Dentro da
reforma de áreas degradadas, na pas

tagem, plantam soja
durante três anos,
depois retomando com

capim. Todo ano uni
volume superior a mi
hectares entra no
programa de reforma
com agricultura.

A Fazenda

iJKíú i'H 1 ''^'■^ão é dividida em|H|||mfuj||j sete retiros, com est<^
tura

deles - Ribeirãozinbo,
e Anta-,

do 105 quilômetros-

llllllllimil^l terminando, por i-sso,
atividade era intensa.
Por enquanto, o pano
rama da fazenda era
coberto pelo milho, ja

bastante desenvolvido. Cada retiro tem
várias áreas, com pastos diferentes e uma
equipe responsável pelos animais - ha
uma especialização, em cada um deles -
cria, recria ou engorda. Todos tem um
capataz e dois ajudantes fixos, morando
no local, onde também contam com um
curral tronco, brcte e balança.

Dentro do organograma da fazenda
tem um gerente de f>ecuária e um gerente
de agicultura. Na pecuária existe a
retaguarda no escritório, funcionários
encarregados das pesagens e de outros
dados logísticos. E mais 15 a 20
empregados de apoio. Como o volume
de trabalho é grande, em determinadas
épocas.elcs se deslocam para os retiros e
dão suporte aos retireiros, no caso da
marcação, castração, vacinação dos

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 199S
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bezerros. O trabalho é feito em ritmo

industrial. Enquanto seis peões trazem
as vacas com os bezerros do campo,

outros 20 peões derrubam os animais
atam e fazem a operação. No outro dia,
eles vão para outro retiro, continuando a
rotina da fazenda. Tem muito peão que
já desistiu de trabalhar na Ribeirão,

porque não aguentou o pique. Mas existe
a compensação: além do salários,
ganham um adicional por produtividade

Vacada Aberdeen Angus em pleno campo

- aumentando o índice de prenhez,
diminuindoa mortalidade. Aempresa dá
prêmios aos retiros pela eficiência, e
nenhum deles pode fica r em último lugar,
dois anos seguidos, senão muda o
retireiro, que ganha 4,5 salários

mínimos, com o adicional, sem contar o

padrão das casa, liem acima da media,
pelo que se conhece nas regiões de
pecuária pelo Brasil.

RAÇAS, CRUZAMENTOS E

REPOSIÇÃO

O projeto da Fazenda Ribeirão é

amplo, não leva em conta apenas o gado
eas pastagens. Foi feito um investimento
na mão-de-obra. Aliás, tudo é pro
gramado em detalhes e não pode haver
nenhum furo, senão prejudica toda a

Foscálcio® Serrana
btalmente isento de metais pesados
e elementos radioativos*
ÜiWlCO FOSFATO BÍCÁLCICO
A CONQUISTAR AISO 9000 ^Serrana
*de acordo com os padrões do NRC
"  " Coundl-USAi ,

Nutrição Animal
FONE; (011) 545 3124

Q
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engrenagem. " É uin ciclo que não para
nunca", como diz o gerente, Edson
Rocha, que funciona como um
coordenadore percorre, diariamente uma
média de quase 150 quilômetros. No caso
do rebanho, tudo está registrado no

de acordo com o grau de sangue, e
dependendo do objetivo em meio - tipo
de produto 1/2 sangue, 1/4, 3/4, 5/8
escolhem o touro. Mesmo caso nas no

vilhas de primeira cria. Para a raça Ne-
lore o manejo é diferente. Ha um núcleo

^ 't

Cruzamento Nelore x Guzerá

computador: os animais, as matrizes, os
diferentes graus de sangue de cada raça,
os pastos, onde os animais estão, quanto
comem, as pesagens - realizadas na
desmama c aos 15 meses, pelagem dos
animais, perímetro escrotal, um pro
grama detalhado, que eles chamam de
REBAN, de autoria de uma emprc.sa de

planejamento de São Paulo.

Como o volume de nutrizcs c de

17 mil, a reprodução também é definida
no computador. Desse total 4,5 mil são

inscminadas, com touros europeus
provados, com DEP, alguns importados,
da» raças Alxirdccn Angus e Simeutal.
Pck) computador selecionam as fêmeas.

de elite - vat:as escolhidas por pro
dutividade e precocidade de 3 mil ani
mais, que produzem apenas matrizes
Nelore para o programa de cruzamento,
alem de touros para usar na propriedade,
fazem um processo de seleção nes.scs
animais, escolhendo 120, do total da

idade dos machos nascidos. No Nelore,
estão tralialhando com sêmen e touros

Lemgrubcr, da Manah e do Instituto de
Scrtãozinho - animais de reconhecido

valorgenctico. 08 touros Êizcm o rcpa.s.sc
da iascminação. Nas matrizes cruzadas,
que chegam a 4 mil, selecionam os
touriiihos, depois da avaliação nas duas
pesagens, mais musculosidade.

conformação, tipo, são separados 80
cruzados Aberdeen e 80 Simental.

Ainda ficam outras 4 mil matrizes

Nelore que produzem fl para entrar no
programa de cruzamento. O descarte da
fazenda nomtalmente é de duas mil vacas

velhas, mas também tem urna parte das
novilhas que são engordadas para o aba
te, e as bezerras (fundo da safra, abaixo
da média), que são comercializadas.

A reposição é feita com as
novilhas, que em função do trabalho de
melhoramento, apresentam maiorefície-
ncia no rebanho. Eficiência, na Fazenda
Ribeirão é um tenno chave e nehum.sctor
pode destoar da atividade principal, que
é produzir ca me. Como diz Edson Rocha,
há seis anos morando na Fazenda
Ribeirão:

- Nós não estamos atrás de gado
de exposição. Queremos um aninw' que
seja compacto, adaptado às nossas con
dições e, principalmente precoce .

Outro ponto importante: a prion-
dade das categorias de animais, dentro
da fazenda, e a distribuição nas pas-
tageas.

- Nós temos que saber onde fa
remos o maior investimento e teremos o
maior retorno. Não adianta querer
investir em pastagem em categorias de
animais que a gente sabe que o retomo
não compeiLsará, explica Edson Rocha.

Na Ribeirão as categorias são
definidas da seguinte forma: boi de
engorda, novilhas de engorda, futuras
matrizes, bezerros e touros .selecionadas.
Esses animais ocupam seis mil hectares
de pastagem de primeira qualidade, a
seguir tem os animais erados, menos
exigentes, que ficam nas pastagens de
braquiária. O manejo com os bezerros,
após a desmama e em função da situação
climática do cerrado - na região a seca
começa cm maio e vai até setembro, as
vezes se estendendo até outubro ou
novembro, como aconteceu em 94, depois
inicia o período das águas. Os bezerros
que atingem a média de 190Kg (cru
zados) e 18t)Kg (nelore) vão para *
palhada de milho ou soja, que após >
colheita foi plantada com culturas de
inverno (aveia, milheto, .sorgo e guandu).

REVtSTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE IsaS



SERVIÇO DE
CONTROLE LEITEIRO

ABC/SCL-SA/IZ
Suplemento da Revista dos Criadores - Janeiro-1995

o PREPARO DA MISTURA

DE CONCENTRADOS NA FAZENDA

VACAS RECEBENDO FARELO DE TRIGO

NO MOMENTO DA ORDENHA (CNPGL - EMBRAPA CEL. PACHECO - MG)

LIVRO DE ESCOL

LACTAÇÕES TERMINADAS
RESULTADOS PARCIAIS



EMBRaPA - CMPQL

PREPARO DA MISTURA DE

CONCENTRADOS NA FAZENDA

ados do sistema de
produção de leite da
EMBRAPA, constituído

,pof animais mestiços Holandês-Zcbu,
com produções médias de 3.000 a 3.300
kg de leite por lactação, revelam que 25
a 30% do custo total da produção de leite
se dííve ao item alimentação, sendo 20%
com alimentos comprados. Im sistemas
líiais intensivos de produção, esses
percentuais são ainda maiores. Muito
embora existam difercinças entre
propriedades, não resta duvida que a
alimentação é um dos componentes que
mais oneram o custo de produção,
juntamente com a mão^erobra. Estes
núilicros nos levam a três consideríições:
(1) jx>r se tratar de üm item que rcaliuentc
pesa no custo tobil da produção de leite,
o produtor deverá cstair sempre atento,
pois qualquer mudança nele eretuada
poderá causar graindes impactos,
tavofáveis ou des Favoráveis; (2) para
reduz ir os gastos com alimentação
concentrada, a primeira providência é
tnclborar a alimentação básica do
rebanho, ou seja, à medida que se
mel hora qualitativamente os alimentos
volumosos di.sponíveis (pastos, silagens,
fcnos, capiiieiras, cana-de-açúcar: uréia,
entre outros), diminui-se a necessidade
de «lliiuentação concentrada; (3) o pro
dutor deverá, scinpre que passível, pro
duzir alimentos conecnírados na fazenda

(milho, mandioca, soja, entre outros),
fdqetivatido reduzir, «o máximo, a coin-
pni dc alimcnio.s.

O preparo da mistunt de concco-
Uados na fazenda apresenta algumas
vanlagcus;

iH^stpikador do < W/'-riado
doK^iiL-mW/íAfn.
'  jtcutjuiffidorn dt*

mnutAiK

Oriel Fajardo de Campos.(1)

Rosane Scatamburlo Lizieirep)

(1) em lugar de comprar um produto que
tem formulação e composição pré-
estabelecidas, o produtor pode
preparar misturas de concentrados
esj5ecíficas, que melhor atendam às
particularidades de sua (azcnda;

(2) ao se envolver com a compra dos
alimentos e com os cálculos das ra

ções, o produtor se conscientiza da
importância da alimentação e de suas
conseqüências no sistema de produção
como um todo;

(3) pode ser uma alternativa econo-
micBiiiente conipensadora. Há casos
cm que a mistura de concentrados pre
parada na fazenda chega a ser 20 a
30% mais barata que a mistura
comercial.

Na prática, alguns fatores podem
desestimulatr o produtor a preparar a
iiiistuira de eoncentrados na fazenda:

(1) dificuldade para adquirir os ingre-
dlentes. No Brasil, o mercado de

alimentos concentrados ainda é

inconstante em muitas regiões,
fazendo com que hajam diíjcuIdades
dcse encontrar alguns deles cm certas
épocas do ano. Um exemplo clássico
é o do milho no período dc cntrc-safra;

(2) os preços dos ingredientes isolados
podem ser, às vezes, muito caros,
príncipalmente quando comprados cm
pequenas quantidades, tornando a
mistura na Inzenda desvantajosa.
Portanto, o tamanho, a produtividade
do rebanho c, coiuscqücntcmente, a
quantidade de concentrado a ser
utilizada são pontos im|x»rtantes a
serem considerados;

(3) na fazenda, dificilmente se coascgue
a mesma homogeneidade da mistura
ilnal, cm relação «o produto comer
cial. Porém, este fato pode ser minimi
zado com o uso dc misturadorcs;

(4) o produtor precisa ter algum maquia
nário para preparar os alimentos
(moinho, desintegrador, entre outros)
e misturá-los (mistnrador); p

(5) a fíilta de controle de qualidade doS|,í
alimentos adquiridos pelo produtor.|
As fábricas de ração possuem setores|
de controle de qualidade que orientaiui;
a decisão de comprar ou não os
ingredientes. Não é raro o oferecia
meuto, a produtores, de cargas coníp
pletas de caminhão que foram
tadas por fabricantes comerciais e
ração. Infelizmente, ainda é comumi
comprar-se farelos de algodão eoiiv
baixíssimo nível de proteína (2 ?
26%), em função da inclusão de
casca no produto comercializado,
casos de farelos de soja seiv o
comercializados com30% de protema
bruta. Assim, a mistura de conceiir
trados preparada na íhzenda po erai
não conter a composição esperada.

(6) dificuldades para armazenar ®
quadamente grandes quantidades os
ingredientes e das misturas prontas,!
resultando, não raro, em grandes^
perdas em função da queda no valorj
nutritivo ou mesmo na deterioração
dos alimentos. Alimentos com alta
umidade ou ricos em óleo têm maiores
chances dc perderem seu valor
nutritivo se inadequadamente
manipulados c/ou armazenados.

Não resta dúvida que, para pre
parar a mistura de concentrados na
fazenda, o produtor precisa ter uma
estrutura mínima (maquinário c mão-de-
obra treinada, principalmente) e inior-
mação técnica disponível. Para o cálculo
das misturas de concentrados, conta-sç

hoje com o apoio da informática. Já exis
tem programas de computador capazes
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dc formularem, em poucos minutos
rações de custo mínimo ou de máximo
retorno.

É importante ter conhecimento da
composição química dos alimentos que
estão sendo utilizados. Sempre que
po.ssível, mandar amostras dos alimentos
para análises de laboratório, solicitando
os resultados quanto a matéria seca e
proteína bruta, pelo menos. De posse
destes dados, pode-se calcular o custo do
kg de proteína do alimento. Há ocasiões
em que determinados alimentos
apresentam menor preço por kg que
outros mas, se forem comparados os
preços por kg de proteína, a situação pode
se inverter. A cevada (resíduo de
cerveja ria) é um bom a limento para vacas
em lactação, mas contém muita água e
pouca quantidade de proteína por kg
(assim como dos outros nutrientes).
Admitindo-se, por exemplo, que o kg da

cevada custe R$ 0,04 e que ela contenha
3,75% de proteína bruta (15% dc matéria
seca e 25% dc proteína na matéria seca),
o kg da proteína estará custando R$ 1,06.
Se, por outro lado, o farelo de soja estiver
custando R$ 0,32/kg, e contenha 45% de
proteína bruta (90% de matéria seca e
50% de proteína bruta na matéria seca),
o kg de sua proteína estará custando R$
0,71, menos que o da cevada (sem
considerar que o farelo de soja é bem
mais rico em energia do que a cevada).
Este mesmo raciocínio pode ser
empregado para cafcular o custo do kg
de qualquer nutriente, inclusive o do
NDT (que dá uma idéia do valor
energético do alimento).

Pode parecer ao leitor que a
intenção deste artigo foi a de dcsestimular
o preparo de misturas de concentrados
na fazenda, tendo em vista o grande
numero de advertências e problemas

mencionados. Contudo, é impor n
o produtor tenha conhecimento e o
estes aspectos para melhor tirar suas
conclusões e evitar futuras decepções.
Podeparecer maissimples irão merca o
ecomprara mistura comercial mas, como
mencionado, nem sempre esta é a opção
técnica e economicamente mais
vantajosa. Em resumo: o objetivo do
produtor deve ser o de reduzir os gastos
com a suplementação concentrada, e para
tanto ele deve: melhorar a qualidade dos
alimentos volumosos disponíveis;
produzir, se possível, todos os alimentos
concentrados; e, preparar a mistura na
própria fazenda. Tamanho e
produtividade do rebanho, infra-estrutura
e informação técnica são importantes
aspectos a serem levados em
consideração quando se pensa em
preparar misturas de concentrados na
fazenda.

o COMPORTAMENTO DO LEITE B EM 94

O.
ano de 94 foi caracterizado

^por um consumo reprimido
litros cm 1994, cerca dc 11% couberam

ao leite B. Levantamento preliminar da

B no volume total distribuído foi

cm relação a 93. No primeiro semestre
de 94 foram altos os índices de

crescimento na produção (+13%)
enquanto que as vendas apresentaram
uma expressiva queda (- 19%). A
situação mudou no segundo semestre,
quando a produção caiu (-1,6%) e as
vendas evoluiram (+1,5%).

A despeito das geadas de julho e
a sequente estiagem que prolongou a
entressafra, a produção de leite B
manteve pequena queda na cstressafra
(maio/setembro 94) em relação à safra
(outubro/93 - abril/94), da ordem de
1,5%.

PRODUÇÃO
De uma produção de leite sob

inspeção estimada em 7,5 bilhões de

entidade indica que as platatbrmas das
usinas e cooperativas receberam 829
milhões de litros de leite B, cerca de 5%

a mais que em 1993, ano que alcançou
788 milhões de litros. Este volume de

leite B representa 5% do total de leite
produzido no país.

MERCADO

As vendas de leite pasteurizado
tipo B no Brasil em 1994, 1,063 milhão
litros/dia, tiveram redução dc 10% em
relação a 1993, 1,186 milhão litros/dia.
Estas vendas alcançaram cerca de 47%
da produção. A participação do leite B
nas vendas de leite pasteurizado no Brasil
atingiu 13% (16% em 1993).

Na grande São Paulo,
maior mercado consumidor de leite do
país, a participação das vendas de leite

da

ordem de 38%. A Grande São Paulo

respiide por 72% do volume de leite tipo
B pasteurizado comercializado no Brasil.

PREÇOS
Os preços médios recebidos pelo

produtor, considerando o leite B
colocado atingiram US$ 0,28/1 itro em
1994 contra US$ 0,26/litro em 1993.

LEITE B ENCONTRA

NOVOS CAMINHOS
Os laticínios pas.saram a usá-los

em derivados lácteos que exigem uma
matéria prima de melhor qualidade,
como é o caso dos queijos, iogurtes, leite
longa vida, bebidas lácteas, leite UHT,
leite fcrcnlado (yakult), etc. Este
segmento aIxsorve hoje 17% da produção
dc leite B.
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N= 600 - NOVEMBRO DE 1994 - ANO XLVIII

ABC/SCL - IZ/CPD

LIVRO DE ESCOL
Título alcançado pelas produtoras com a produção em leite c gordura em uma lactação dentro do padrão exigido pela raça e

com a parição dentro de 427 dias

■HOLANDESA PRETA E BRANCA Rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO Coiligo: 11312

Rebanho: FAZENDA PARAÍSO SlA Cotligo: 00396

P.TUHÍROCKV
PiWvGADôZaH^
P.UDjNS^Íim^^

16^1/QÍ v/mi 3S>
Wn/91 CP/11/91 $1
W11/9Í 19/1091 23

BQ£AaAR8UCKGim

^Cm^BW\GC
mABAmjoB
ÍM/iaiWPABIE

01/11/91 2í>CB91 39
01/11/91 2XB91 331
01/11/91 C&CB91 ^
□/11/91 2X&91 3Z)
01/11/91 a/CB91 36

RcÍHínho: ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE CotUgo: 11487 J

Rebanho: PECUARlA ANHUMAS LTDA. Coíügo: 00442
lAQCeaR/AiOfWvINME
a-fClEílBSHOREGAL

ovii/91 21/1091 aa
OVll/91 CP/1091 ÓM

savumúOHiB^^CAmspi
SQMlMSIBAW7GíUH3^
SSFATOaCB-TNÊSAEaaffiB

OVll-91 ian091 4D
OVll/91 100091 32
OVll/91 2yK>91 S
OVll/91 ayi091 27

Rebanho: COENRAAD WOLTERS OU MEZO HARM W. Cotügo: 13501

/^CnyV^£^eV\2«3CBl-FO B-141(I]7 17/11/91 2^1091 48

Rebanho: JOÃO FIGUEIREDO FROTA

SüNSAlCfví/ B-13CE3>

Coiügo: 01740

vyii/91 19/C5Í91 aa

Relwnho: ARILDO DE OLIVEIRA LOIiO

FV\Ca^AAOLlC2 60613567

Cotligo: 13536

11/11/91 m)91 37

Rebanho: DONALD GRAHER Cotligo: 03980

B-15É631 01/11/91 160091 S
B-19843 CS/ll/M 160091 47

Relxtnho: COMPANHIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA Cotligo: 13587

tJV13ÍAD^fBa413 BRíeÇ229 1011/91 OVll/91 32

Rebttnho: HEINZ ÜAUER CotUgo: 13781

Rebtmho: MELISIO EMPREEND. RURAIS LTDA Cotligo: 04472

ÍAUANí\fTAimGafiaiDOMa643
WA^nac4ffe5íX)^4as3345
WAWBAG.BBiDOMaECXiC

01/01/91 (M)9i ae
a/ll/>l CP/1091 3B
01/11/91 13/1091 ay

iflvewvCAcz
eR«E6ü
ER97S®6Z

11/11/91 140Q91 32
11/11/91 221091 416

ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA CotligtK 08321
Rebanho:EDUARDO F. DE CARVALHO ESTSILVANIA Cotligo: 11908

KFAU KIJTK KKlZ/\SIMON B.142I28 IJ/lim 24/10/94 414

w^fimxsozcB
v/mxs<xcB

2201/91 1211/91 3S>
2201/91 CE/11/91 3D

Rebanho: GAÜRIEL E SÉRGIO SIMAO Ctxligo: 08982

/l^KARl^3vo^fí:w::J^Tl10 11/11/91 W1091 36
11/11/91 271091 38

Relxtnho: \VG AGROPECUA LTDA Cotligo: 11754

Rchtinho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

4iLMafiGU;VSÇAVAlBíl3

1 l«7X!Ciaa^4CmiiVlflR3I77

seixxNxevRcrae
:  SaiCCCNXB41CftE2

CmUno: nv.Dis

21/11« KVU/» 35 CBCeMSKU
OVll/M as Unj»lX>l1WlZNiQARAro«B
21/1091 tg7 W^JEBHyiN^iSYJS

Rebanhtx TSUNEHIKO HIGUCHI

BR6171ÇD 21/11/93 21/1091 ^ WGJSHJVNflJ/JSb B-139142

Cotligo: 10235 Eebanho: CLA UDIO VENANZONl ROHERTl

11/01/91 22)091 3B
11/01/91 Ca0O9l 4fâ
11/11/91 100091 a»
n/11/91 C60091 3®
2601/91 3711/91 32
2/11/91 29/1091 37

Ctkligo: 11576

Wl/91 100091 40
1401/91 0601/91

/i^£07T^^33O^NlAWAnC8^/191
CRSiAMBB^SLJUW^Jií)
Ha3lB30\W%\CALVP3D141

27/11/91 120091 32
27/11/91 WI091 44
27/11/91 17/1091 38

Rebanho: MARIA DO CEU ROSAS AIMNSO Codigu: 10413

WMBcmowcNSiwao®)
l£WUNaACKSÍAn6B507

(P/tIfiU W/KKM 30
(P/11/M OtWJ <0
C»/11« 2WR91 3f)

KclHinho: NELSON UKAIOO

fCSuVWBWOTO

CtHlino: 133/12

m)9i 47

Rtbanho: HOlAMBkA-OERAKDlIS W. CKOOT Cotligo: 10987 Rvbanho: CIRO 1'IiNNA CÉSAR DIAS

StOMtEH» m\/» tniíW 3b cramExríBArGWD

Cotligo: I339I

caaiTM a/ma 3e

Httmnho: HOIAMIlRA-THIiODORlIS NIENS

uiysmscciMAXi77 &i4»9iW«8as*ClMAX(27

Cotligo: 11043 Kebtinho: MÁRCIO IIOTANA MORAES

4
15T09t 49 cAcucoBcravWGafce

Cotligo: II223

aom «/ow
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Qrtb fttcD tík4JuLs

RebanJio: GIOVANIBRAMQUINHO GROSSI

lBAARlCeiA3VttsE :

m
Rebanito: DIRCEU ANTONIO OSMARINI

b-i«79

Codigo: 04741

}4/\]i9Í ISWí 38

Codigo: 13072

CP/ll/« 3®

Rebanho: ITAPURA COMERCIAL AGROPEC. LTDA Codigo: 13081

MABEB^Lncm>V^sBlElB7

Nm/WsDvGQjaCfâó

Cy/I09í J6

CMl/W \3J[m 39

Rebanho: MANOEL CARLOS DE F FERRAZ PAROLARJ Codigo: 12467

S^NlACNDN^lAUrafitBeiaS B-Izacp 0V11/9J 2OTÍÍ 2E7

JERSEY

Iparda suíça

Rebanho: FERNANDO PRADO RENNO

BOMCAECaoeevtATll-BA/IE 21537
BCMCA/iSWJ^TAfiSaVlE 21XH

8CMCâfeAi;^reíCf?y/HV • 2l3)a

Rebanho: ALBERTE VILELA

EaAV61ACrasn\Ei=RCMOTE

\aEOm3mNG03¥A

Múnawijy/EcawEAa

Rebanho: RUBENS PERRUPATO

BAlAnM^OAEBAVB[A323

o^vvwiíV^co^saAvaA

Rebanho: SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. Codigo: 09849 Kehanho: AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM

BUIVVJ1/9XWCROSE349D

RE><l£ajLNDHW;?»H1CBC

CP/11/91 11/1091

CP/11/91 01/1091 31

CP/11/91 250Q91 33?

Rebanho: VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO Codigo: 10332

HLJKmCO/S2AN>n8L£E3? 27SC

4B0C

3VllMAGOJClft23a 30MC

^^115ft^e3^l^CASC6 ^7C

Rebanho: EDGARDO HECTOR PEREZ

HJB^mccAm3CüNmyK]m

Rebanho: SUELI ALVES NOGUEIRA

cLVSjmmí\6i 3S«c

DCK€'OEa^/^e:a]ffi aasc

fiafM€Al^€ÍR^a^C£B^^^n36 »119C
)<ElYMAÍM(3PefViSS^OvJrA^^ 30710
swBsaisfARousrsívBnôa 4i5i2C

Rebanho: ENRICO MISASI

DfieitesBsoxFBXMcmaai sstoicv

Rebanho: OTTO RIBEIRO LEAL

SBIC

£HífvKXX)BKNGeEnY18â513D 3Bt2C

Rebanho: INAGRO AGRÍCOLA RECUARIA

l^OüHúfPI^BOCCÍOCMCe» 3ESCM

Rebanho: JOSE OSVALDO LOURES

MliJEJliRO/ALDORAOTE ^SGOPO

22/11/91 29/C991 3EB

22/11^ CB/)091 36

22/11/91 5&0O91 38

22/11/91 mW 3D

Codigo: 11118

CB/n/91 19/1091 4B

Codigo: 11789

17/11/91 caroí 4£>
17/11/91 my» 32

17/11/91 11/1091 47
17/11/91 17/1091 33

17/11/91 13^1/91 a

Codigo: 11932

13ni/91 m>91 3M

Codigo: 12211

CWll/91 2201191 m

cani/M 150091 m

Codigo: 13111

CMl/91 101091 30

Codigo: I3I88

COll/91 2EP1091

ETCXDKVtWaCQDATvffiaJSHred

ongNswvtvfiGiai

Ca®0)íra>€OÍSAN>SI5

0Ct/BmcravB)aCS12

COE«sD\[XniMí^3vfRCVB7B3»

BDMARNI<KIVlASIH2A3-lfY1918

SUETHDUSSU25aVAlBMBl 70

SW(ÍZH?TAISJDDM^1WN371

BlBslG.NCMA24í6

Relmnho: ANTONlO CELSO DINIZ

HCX:®}<^aii<N3KX>€/l^A/N13?

Codigo: 01279

17/11/91 CP/1091 44

17/11/91 17/1091 3n

17/11^ a/n/91 3b

Codigo: 10855

11/1191 201091 3B

11/11/91 201091 39

11/11/91 22/1091 36

Codigo: 11495

GB/11/91 15CP/91 ®

GOll/91 201091 38

Cani/91 CP/C&91 4B

Codigo: II592

avii9i cp/n/93 30

3V11/91 acp/91 a

3V11/91 COll/91 /E2

3V1191 Wl/91 a

3V11/91 200091 38

2V11/91 02/11/91 3«

3V11/9I 2aC&91 3BB

2V11/91 2í»Cfi)9l 44

3V11/91 CBQÍ91 a

3V1191 19/0691 32

Codfjço; 11894

(5/1191 (W1Q91 a

a/1191 icyi091 33

Rebanho: JOSE ALOISIO CARDOSO FURTADO

CANftAWíffiàaôRAYTE 2l5iM

RebanJw: RAMONA AGROPECUÁRIA LTDA

2119S

Codigo: 12556

(Iiai91 21/1091 4P

CoiUgo: 12831

21/1191 ai091 38

Rebanho: CITROVITA AGRÍCOLA LTDA

BRCHMUJESa<S5 21609

aevA4a^4reí>JV^Yí004iE4S2 2klfi6

aBaDU9£UEVDOBAM&/43 2tóa

21071

Rebanho: AMANDIO SIMÕES MARQUES

(DaTAASUBSAJJ. 214®

Codigo: 13447

a/11/91 ayii9i m

a/11/91 cwn9i 31

a/11/91 cs/11/91 32

a/1191 CE/n9i ac

Codigo: 13471

iaai91 17/1091 36

Rebanho: AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LDTA. Codigo: 11550

Cm4Gaía\WaaAX>mD 213B2 15^191 ai091 4B

Rebanho: JOSE GONZALEZ VILLA

MiATa(:íCAaBiJEcx>cfAaxxj

^y\^mvc8^JSíCP8(:ecpA3caJ

Rebanho: FRANCISCO EDUARDO BOTURAO

B?m/\N3blMHyDfK 3073406

JíOCXvCffiAJLNDC

Cotiigo: 13552

CWll/91 'Z/Wi 3»

mvii mw 30 Rebanho: GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PGCRfmXX
Codigo: 13668

£ni91 2EP1091 40

2M191 22009) 331

VAMNWa

Codigo: 12866

obfwm wm 303

Qyil91 SWl 37
Qyii9i cwi/9) m

Rebanho: MANOEL DOS SANTOS CARRANO Codigo: 13676

271191 C&ll/9t 30
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N" 600 - NOVEMBRO DE 1994 - ANO XLVIII

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

RESULTADOS DAS LACTAÇÓES

I Divisão - até 305 dias
idsdocSa» PRODUÇÕES (K^ %

(S m lac. Lotio Qcnfara Qotd.Pro|)TietM)
ídado c&s PRODUÇÕES (kG) %

G5 Lac. Loã» Qotdura 6oid.Pio|»i«lãilo

Rdca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
SQRAPTCRAADLBl KERACUAS427 PO l/to 257 4697 155.1 LM 330 PEGUARIAANraJMAS LTDA.

P.VE2EUYITONQ2673 PO 1/5 303 1976 673 3.42 FAZEMIAPARAiSOS/A

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
P.UAUARISDUSTER 25ISPO 2/5 305 834!I 2763 LM 3.09 FAZENDA PARAÍSO SM

RUaAlAOUSTER 2528 PO 2/3 305 8761 26£S LM 3.00 FAZENDA PARAÍSO S/A

P.UBACAtADLSTER 2319 PO 2/4 303 8517 »7.9LM 3.15 FAZENDAPARAISOSiA

YAKULT ALVORADA CASPER 9137 PO 2/2 303 6071 231.7 LM 237 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMEROO

SOPeRFEICADCHVALIAHTMüIRErA689 PO 2/2 303 7601 233.9 LM 3.00 PECUARIAANHUMAS LTDA.

SQPREQ06A DECAL EP1STULA888 PO 212 303 7513 23£l LM 339 PECUARIA/miMAS LTDA.
ANKARA GAZELA KAUI13 PO 2/2 303 7005 2».0LM 337 GABRIELE^RdOSUIAO

SQPURPURA BEAUnCtAN ER(HE4t3 PO 2/1 235 6552 195.4 LM 2.96 ffiCUARlAANKUMAS LTDA

SO PRIMA JIFFYNASAS43 PO 2/3 303 6493 201.1 LM 3.10 PECUARIAANKUMAS LTDA.
RVMEVERT.ANTKONY PO 2/4 305 63» 2I13LM 334 MIGUELANTONIOMASTOPIETRO

P.UAUIIADUSTER23I6 PO 215 303 6237 208.6 LM 333 FAZENDA PARAÍSO S/A
NSUiAVEN UNDYSMDBALL114184 Pd 2/3 303 6043 224.0 IM 3.71 MAJQADOCEU ROSAS ALONSO

TEBRASA DÉBORA C. QUIXAOA237B PO 2/4 603 6040 207.4 LM 3.43 GAStia E SERQO SIMAO

«3 BAU2AXALMACAI03A3a2 PO 2/1 303 3933 223.0 LM 3.74 MITUAN SHlGUStO

SQPff>ACHVAUANrNATURAUZAOA670 PO 2/3 303 5663 t9£l LM 336 PECUARIAANHUMAS LTDA.

CARLOTAFRISXYML PO 2/3 266 5764 233.4 LM 435 JOAQUIM 6ERNAR0ES DA 9LVA DIAS
AIJUMARQI MARATONA IMPeiADOR227 PO »4 2S7 5622 17£| U) 3.08 AF0NS0N06UEIRA DE FREITAS
US BARSIANA BOQNYCOUNSELOR37a PO 2/1 305 5557 »7.0U6 3.73 LOTUAN »0(BJENO
MS BACHARELA nONEER JETHROSai PO 2t\ 270 5m 186.8 LM 3.43 KITUAKI aOGUENO
INOOEimAOJ_2t4 GC3 m 291 3411 166.0 IM 3.44 ARILOO DE OLIVEIRA LOBO
CftOULATKORNWOODKL QÜ7 2/4 257 3346 193.9 IM 333 JOAQUIM BERNAROES DA MLVA DIAS
SSMAL/CARtSTAMAftS PO 2/4 2S5 5277 1843 LM 330 JQAORGUEIREDO FROTA
SOPtRkXijTANEVDEIROtMPRENM 66a  PO 2/0 363 5268 168.2 U/l 3.18 PECUARIAANHUMAS LTDA.
AG. IDOtCARO^M£Y6a ELEGANTE PO 215 305 3262 173.4 U4 3.33 SEMENTES AQROCERES S«L
[RUAA0A5tS GC2 2/3 296 4820 133.1 LM 332 ARUDODE 0UVEIRAL06O
P.UlDtAODY^YZ^ PO 2/0 295 4610 1333 3.32 FAZENDA PARAÍSO 8/AAMAOAMARlE
(CDSMAROmStÉDTEItO PO 2/1 303 4273 1733 4.05 RlCAROOBARROSOLiLLA
SO RADICAL QAVa (NmCACA0694 PO 2/0 266 4200 139,4 332 PECUARIAANHUMAS LTDA.

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3anos
P UA84UUA NEW TT1AD2473 PO 2/9 m 6283 260.9 LM 3.16 FAZENDA PARAÍSO SM
RUATATHOiDRyoOOata PO 2/6 aos 7787 2S&6LM 332 FAZENDA PARAÍSO SM
SOPALESTRAJIFFYUAITACASin PO 2/10 240 7047 20£9LM 236 PECUARIAANHUMAS LTDA.
ALUMARSl UUCAUAUARS2I6 PO 2/6 305 6^ 223.2 LM 330 AFONSO NOGUEIRA DE FRETTRS
S3 MALDITA ̂ TICEIRO PO 2/8 305 6330 2123 UB 333 JOÃO ROIEIREOO FROTA
RUAPl KAmtaAN2t37 PO 2/8 305 6341 2113 LM 334 FAZENDAPARAISO S/A
BIOKOERELA M OiDERELA VAN DE GROESGCS 2/7 303 6266 219.1 LM 330 KOLAMBRAUdfANWM VAN DE GROES
CaTTAKNTVfQAOML GC3 2/6 254 6184 2I43UB 3.47 JOAQUIM 8ERNAR0E8 DAMLVADIAS
WILLYS ANITA CUMAKIZI PO 2/10 303 5977 221.3 IM 3.71 HOLAMBRA-THEODORUSNÍENSML
C/vaálATE JANSiOlER PO 2/6 284 3662 203.3 LM 3.46 JOAQUIM BERNAROES DA SLVA OÍAS
MS BMJ5A PieaST JETHTOan PO 2/0 305 5677 2ia8lM339 MnUANaGOUENOfTAlHRAASTTO
esmolam PO 2/0 SI5 3631 1693 LM 334 tTAPURAOOMEROALAQROPEaTDA
DANCJVQlAVEQAtOH ac8 2/iO 303 3832 161.1 LM 2.76 KâLAMBRAOERAROtâW.CnOOT
eATDiABALTmaREUL GC3 2/10 ^4 5124 16£91M 3.76 JOAQUIM BERNAROES DA SLVA DIAS
OAI^BUATOUIC» PCOC2/6 4972 171.1 LM 3,44 HOlAMSRAGERAROUSW.dlOOr
p.uApmwisxzísa PO 2/7 4S&S 1836 LM 333 FAZENDAPARAISO SM
PTOOMA ECLB>SE DE FRAWaSãS QC2 zno m 4252 1403 330 CARLOS ALBERTO J.IGKMAKM
ITAFMU^GSrAD CALLASÍ423 PO 2JQ 305 4165 1543 3.69 ITAPURACOMEROALAGROPECULTOA
CFALC nODA OUROHA LSfUT PO 2/7 305 6242 972 EOUAROOF.O£CARVALKOEST.^VAN1A

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PC 3/10

PC 3/11

GC3 3/9

GC2 3/8

RTABLACAMAR023I6

STARITA DE CASSlA LYNDA2 PAUL 59

UU KERCULES ALUMARG190
BELA BRAKQÜINHA V. DIAMANT1NA26

7612 2

MABGOLDIEDAPABST107

P.TIRELES REX2399
P. TEORIA »<YLER2359
TEBRASA^IZA JUBOEE POMPEIA 2306

PC 3/8 303

PC 3/6 269

PC 3/7 305

PC 3/9 265

46.7 LM 3.16 FAZENDA PARAÍSO S/A

7390 250.7 LM 3.39 AGROPECUÁRIA SOViKAJUMl LTDA

6919 22R2LM3.21 AFONSONOGUEiRAOEFREfTAS
6246 217.4 LM 3.46 OIRCEU ANTOMO OSMARINI
5953 168.4 LM 3.16 UAPURA COMEROALAGROPEC LIDA
5664 165.6 LM 227 FAZENDA PARAÍSO S/A
5626 161.7 LM 353 FA2EN0A PARAÍSO S/A

5505 192.5 LM 3.50 GABREL E SÉRGIO SIMAO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
P.SIMETAMATTADOR2268 PO 4/3 303 10309

SO NICOTA MACCOY JAtBA531 PO 4/4 303 9319

SOUTHR1SEMARV3L1369 MT 4/2 303 8408

NAT1VASGI02 GC4 4/3 305 7842

P. SERELEPE MAnADOR2246 PO 4/5 303 7763

SERENA ROCKY2248 PO 4/3 303 7585

LUSITÂNIA <»AUNA CARIBU JETHRO PO 4/3 299 6924

TAPURAMA 662 BONANZA RIGCA662 GC3 4/2 303 6740

RTINHAOPCDOO QC3 4/3 296 6632

P. SUMMY BEAUTiaAN TE2307 PO 4/2 246 6363

RAIZ GLORIA O^RtS DO MEUSiCeSS QC3 4/4 281 6295

P. SUSSY BEALHIOAN TE230a PO 4/0 305 5336

VEROCACPCOI27 003 4/0 264 4136

P. SOLEDADE CAMAR02296 PO 4/2 270 2439

CLASSE CS - de 4 1/2 a:5 anos
AMÉRICA FROSTY ML GC3 4/9 303 8417

SSJANETHJOE PO 4/11 305 8268

P.SEMBRASULTAM2238 PO 4/7 266 6164

(!£OR(BAA.OL. 136 QC2 4/8 303 7573
JARAGUAREX ALUMAR(B66 QCS 4/8 305 7507

ONOEREUtNSPlRATION VAN DE GROES PCOC4/9 303 7238
FARMA INTIMA FLAME1467 PO 4/6 303 7001
MARM-SHAmPABSTãZ PO 4/10 303 6699

RHOELANDT 260 ALMA IVANKOE67 PO 4/7 284 6404
P.8ENALSUITAN2239 PO 4/7 269 6398
S799DOáNCOEMaOR360 QC-1 4/10 260 8316
ARLETE H. ARIANA VALIANT PO 4/6 303 3714
FRANdS NOTAHARMONM LOTS11 PO 4/8 282 4814
PANORAMA MaVIN NENECAS79 PO 4/7 239 4372

314.8 LM 3.05 FAZNOA PARAÍSO ̂
259.3 LM 2.76 PECUARIAANHUMAS LTDA
226.2 LM 2.71 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCtO
234.4 LM 2.99 OROPENNA CÉSAR DIAS
239.2 LM 3.08 FAZNDA PARAÍSO S/A
^4^2LM 3.19 FAZENDA paraíso S/A
143.6 LM 2.06 HBN2BAUER

209.0 LM 3.10 FAZENDA ALVORADA AGROPAS LTDA
200.8 LM 3.03 ORO PENNA CÉSAR DIAS
196.2LM 3.11 FA2ENOAPARAISO S/A

203.3 LM 353 MELISIO EMPREEW)! RURAIS LTDA
175.7 3 59 FAINDA paraíso S/A
135.7 3.28 OROPENNA CÉSAR DIAS
76.6 350 FA2EN0APARAIS0 S/A

JOAQUIM BERNAMES DA SILVA DIAS
JOÃO RGUEIREOO FROTA
FAZENDA paraíso S/A
ARILDOOE OLIVEIRA L060
AFONSO NOGUEIRA DE FR^T»
HOLAMBRA>»OHANM VAN DE GROES
LUÍS ROBERTO PIEROM
OSWALOO COSTA 6CMES
AGRCH*ECUA«ASCVIKAIUM1 LTDA
FAZEWlAPARAISOStf^
WGAGRCPECUALTOA
TSUNEHKOWGUCW
CARLOS ALBERTO J. LOlftlANN

CLASSE D - de 5
PANORAMAQOLD MARCEUNAS04

P. RAPSÓDIA OSCAR2034

80 MUTRETA POTTS NABITA609

SSiAlACAVAUERTE
POnSINUBIA5Õ9

5

CIASSE BJ - de 3 a 31/2 anra
(WíORAMA STAIBUCtt (StmiATa
PJV«ORAMAaiEAÍ>V OMSCATSS
ALUUARG) U//AUIA DUSTERIS

SO AO KASrâl MA»>A9«3
PTURt^íi.EUmAX>?03
DOCDALAÍS fmn »€ftaHA743
ITAUARVM

U SOCADA Vm*ifí STARBUCB 24
AU/MAmi landa BJPCRAQCRIÍO
Al^^PAUIA 2347073
|0ÍmCAL5ACT}filin54

DE OfiqÈS A«12ÍJí(A ZECAl&IDO
Rvw tiiaf

UAfiARèllVOÍ^443

3/5 305 930e
3/3 303 6654

3/1 SÍ15 .6334

&r3 333 0176

3/0 3» 7598
3/3 31» 7405

3/1 303 G524
3/4 290

PCCOa/S 503 6092
PO

PO

PO
PD

PO

PO
PO

3/1 323 6283

V3 505 ^

1/5 8530
3/3 103 S94S
J/O 267 3077

EA7UÍAEU,VAnâOTWÍVWAmmyÍAW ÍU>4 3/5 4101

aZ3LM £66 DONALDGRABER
241.3 LM £79 DOHAlOaR/^

259,1 IM 3G7 ARSeONOGUEIRAOEFREITAS
237.3 IM 2.90 PECÚARIAANKUMASLTDA
233k7LM 3.14 FASNOAPAANSOÔ/A
2163LM 290 f^CUARIAANHUMAS LTDA
2362 LM 3.44 KJGUaAHTCMOMASTOnETRO
251.3 LM 3 79 RJCAROOBARROSOULIA
2H9tM 339 /FONSOtNXíUEIRACEFRErrAS
214 4 LM 3.42 OO£f0IAADWOLTERSOUUE2OHARMW
223.6 LM 3.62 MITUAKI SMCUQtO
2106 LM 3 73 H0LAMSRA>|GHA7IMVAN0EGH0E0
169 31» 330 hCGlCl ANTÔNIO MASTCPfETROP.

l07.3tM 330 PASNDAPAAAISO&M
1^7 3.41 09tceuA7fra6O03iimi

«OWATBtAIR

WILTCNSTERLlNQtmACE
PANORAMAROCKV MARAVILHAOSB
RlVENOa AJ. STELLAIOGPa

PIKOA JORNADA E. UBATA TEMP0160
ARLETEH.ffiNAREtaO
NORMA WILLYS 71

EMB0ADACPCD31

PANORAMASTEWART LAtO£S9S
P.PARLAMEHTARQAYZOI?

P.PATIWtAlANNI£2943
PANORAMA M.8EnY LAMKIATEOI
SSKAMERtCASTEWART
P. PALOMAR UADAWASKAtSia
OtADEUAWOJ372

AUUONASAAOiia
RVBAblANACARHAT1CN437
CAAEHNHASt

 a 6anos

PO 3/11 305
PO 3/10 303
PO 3/2 303
PO S/10 303
PO 3/3 305

9  PO 3/3 303
PO 3/8 260
PO 3/3 303
PO 3/3 303
Pd 3/2 236

1  PO 3/5 269
PO 3/0 303

QC2 3/6 303

PCCD3/11 257

279.8 LM 3.32

295.1 LM 3.57

231.0 LM 3.07

229.4 LM 3.03
240.1 LM 3.20

266.3 LM 3.68

236.2 LM 3.40

261.7 IM 351

229.5 LM 3.58
206.3 LM 352
208.6 LM 330

2115IM 3.70
1593 331

1373 3.14

10624 277.5 LM 2.56 DONALD QRABER
10227 301.1 LM 2J4 FA2NDA PARAÍSO S/A
10211 263.6 LM 2.78 PECUARIAANHUMAS LTDA -
8665 271.4 LM 3.13 JOÃO FIGUEIREDO FROTASOMINISTMA
7954 24£2LM 3.05 PECUARIAANHUMAS LTDA
7491 239.7 LM 3.47 LWS ROBERTO PIEROM
7181 226.4 LM 3.15 MIGUEL ANTOMOMASTOPtE^
6411 205.6 LM 351 MWUaANTOMOMASTOPIETHO
6306 1866LM 3.12 DONALDGRABER
3881 1863LM 351 COENRAADWaTERSOUMEaJIWtBW,
3670 208.9 LM 3.52 LUS ROBERTO REROM
5816 199.6 IM 3.44 TSUNEMKOMGUCM
5800 204.1 LM 3.32 HOLAMBRA-GERAROUSW.OROOI
4653 148.6 3.13 OROPENNA CÉSAR DIAS

a 7 anos
PO a/2 m 9610 23£2LM 2.62 DONALOGRABER
PO 0/6 303 9443 »7.3LM 3.13 FAZENDAPARAISO SM
PO 6/3 303 9108 271.1 LM 2.98 FAZENDAPARAISO SM
PO S/1 303 8437 237.8 LM 2.82 OROPENNA CÉSAR DMS
PO 6/2 303 8222 28£9LM 3.44 JOÃO RGUEOTSW) FROTA
PO 6/9 303 0163 261.4 LM iJSi FAZENDAPARAISO SM
POcoa/11 267 5637 170.6 3.13 WOAORCPECUALTOA
GC-I 6/4 m 3052 160.6 3.16 aríldodeoiveirálobo
PO 6/8 282 4323 1399 525 HEUO MOREIRA SALl£S
Ml 6/7 233 171» 59.0 3.30 BRAZFUHARl

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
SO JABAOIARA LAME HARASSI
DSOlAfiOÃTAÃOHIU^
ONTA/JAROLAÍIO KiHAt46P0l

PO 7/1 305
CKB 7/2 303
PO 7/6 303

OTM 279.1 LM 2ja PECUARIAANHUMAS LTDA
7456 233 4 LM 3.13 JOAOFHUCtREOO FROTA
7394 2460 LM 359 OOEMWADWOLTÈRSOUlCZOHAWWf.

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SCL - JANEIRO DE 199S



Usde das PRODUÇÕES 0[Gf) %
OS AM Lae. Ldio Qofdaia Qotd.Ptaptiotíixio

idadodas PRODUÇÕES %
AM Lae. Leite Gstduia Owd.Pto|iiietátto

ARLETEBJylARE6<086 PO 7/10 305 6943

MABKELOÍSA34 PO 7/10 305 6016
NAFTAUNAGEMAJ.S.0OMEUSIO245 GKB 7/1 276 5376

EFALCACRlLADIRETORACKIEFrAM PO 7/6 263 4076

CLASSE G - de 8 a 10 anos

223.7 IM 322 TSÜNEHtKO HQUCHI

203.8 LM 329 ITAPLRA COMERaALA(»OPECiTDA

1772 321 MEUStOEMPREEM)! RURAIS LIDA
1232 3.04 EDUARDOF.de CARVALHOEST2U.VAN1A

FAIR HOITRAOIDON FROUC PO 6/1 305 8741 263.1 LM 3.01 JOAORGlEIREDOFRaTAMELJSIOMAY
EMAJETSTAR76I PO a/S 305 7732 267.81M 3.48 LEUSIGEMPREEra). RURAIS LTDA
JUVINDAUEBELLJ0AN1« PO a/2 305 7211 225.4 LM 3.13 AFONSONOGUEIRA DE FREITAS
CONDOR PEACKES ANTKONY201 PO 8/7 303 6833 217.4IM 3.18 idrUANSHGUENO
ALUMARQI MARV« FLOR DE UNS37 PO 8/2 305 8746 222.1 LM 329 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ARLETE H. PRIMEIRAREGIG PO 8/9 305 3345 188.7 3.40 TSUNEKKOKIGUCHI
TUCANEÍSAPR1NCE40 PO 9/7 261 5295 197.0 3.72 MARCELO LEMOS OE MOURA LEITE EAXi
CASTANHA AG. OIB 8/9 305 4958 167.1 327 SEMENTES AGROCERESSA
IGHMADEUEDC PO 8/6 305 4276 1412 321 KCLAMBRAOERARDUSW.OROOT

CANGADA BOA VISTA M2 8/10 263 3760 1282 3.42 HAMILTON BERNARDESJIMORCALDAS
AP0LL0LEDATE61 PO 8/8 252 3373 110.4 327 ORGPENNA CÉSAR DIAS
RV0UVIELALABURK0448 PO 8/8 258 2552 832 328 KEUO MOREIRA SALLES

CLASSE H - mais de 10 anos
ROOIEDEIRENE GKB 1Q/S 305 8441

CLASSE D - de 5 a 6 anos
ANT0N1A13 PC00 5H1 305

SPEOALMONTAmAII JUSTIN826 PO 5/7 305

GFFJOCASTAFRBRATRADmON542 PO 5/9 302
QLAUaAQMiVCTA76 PCOC5/9 305

PAROLARICAROUNADOS FERA PCOD5/6 305

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CJLPIRACICABAJUUMIABOaT.IO PO 6/4 305

HILLTOPHANOVERJEANNIEET935 P» 7/0 305

SQPENaOPECOra^SABOGÍTMAKER73 PO 6/11 305

PAR01AraTIETAGALACTA73 M4 6/9 305

PAROLARICANONJONSCNYA343 P» 6/2 305

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
VILAPEPITAPtNIGNCHIEF.^AmDA PO 7/6 305
FARTURA (SN207 PC0D 7/6 305

VtUPEPITAROOKMAN MHAVBI ESCOLTA PO 7/1 305

6804 323.1 U) 327 COMPAKHtAACSnCOLA KDVAAiytERlCA

7389 25821M3.48 AGR04NOUSTRIAAGUIHASNEGRAS

6840 227.1 m 322 ROSÁRIOA(»OPASTORIL LIDA

6271 2132 3.40 MANOEL CARLOS DE F.FERRAZ

5080 1912 3.77 VILA PEP1TAAGR0PECUAR1A LTDA

13000 974.6 LM 228 CIAUOIOVENANZDM ROBERD
9343 297.0 IM 3.18 MAR1AD0CEU ROSAS ALONSO

8905 309.7IM 3.48 MANOELCARLOSOE F.FERRAZ

7340 253.2LM 3.45 MMIOELCARLOSOEF.FEIUTAZ
7288 236.6 IM 325 WQAtSTOPECUA LTDA

7276 261.0 LM 329 VOA PEPfTAAEKOPECUARlA LTDA
6992 250.6 LM 329 COMPANKIAAGRICOLA NOVAAMERtCA
4672 1712 3.68 VOA PEPfTAAQROPECUARIA LTDA

370.1 LM 322 OCERO COELHO PÕTROSA

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos

CLASSE G - de 8 a 10 anos
PO 9/5 305 1I /LF.FORT/9£2ADIAMANT94A147

I BAM01NATOPNOTCH135
PANORAMADOSANrOANTON1017

1189 332.1 LM 227 CLÁUDIO VENAN2XW1 ROBERD
11040 327.8LM 227 CLÁUDIOVENM/ZONIROBERD
5072 1752 3.47 MANOa C DE F. FERRAZ PAROLARl

CLASSE H - mais de 10 anos
WILMANAZRO DE NiaTIOlI
MARIASLMSCAMAROeOS

2147

J£N. LABAN JINQATE

QALACTALABAN CAfARANA181
FERRAZPAROLARI

GC3 1/8 305 7362 266.4 LM 3.62 COMPMOOAAGRIOOIA NOVA/ttLERK^L

PO 1/10 305 7044 2^.8 LM 326 MARIA DO CEU ROSAS ALOSO

PC0D1/11 305 6354 231.0 LM 3.64 COUIPANHA AGRÍCOLA NOVAAMÉRICA
PO 1/11 305 6104 188.4LM 325 QUtSSONA AGROPECUÁRIA LTDA
PO 1/7 305 5526 186.3LM 327 MANOaCARL(»OEF.

INOlAQALACrAIS

PAROLARIGRETAD'AVtLA

QA2ETA DA SMITA ELZM»

PAROLARI

PCOD 10/4 305 8260 a9.6LM 328 MANOa CARLOS DE F.FERRAZ
PCOC 10/3 305 3352 161.4 327 GUfiSONAAMTOPECUARlALTDA

3M 12/2 305 4765 165.1 3.46 MANOaCMTLOSDE F.FERRAZ

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
Raca: HOLAND. VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

SE. VIC REBA OOMBOQISIV959 PO 2/3 303 9848 302.6 LM 2

CONDE ANNVREWOW TEL8© PO 2/2 289 6525 294.3 LM 2
OCCACOLA DMAO DE ATTBAIA GCS 2/1 267 7779 248.3 LM 2

MARtA'S JUUA WAROEN TE638 PO 2/4 305 7658 260.4 LM 2

SE. FROSTVaLVIADEB^ VITE 348 PO 2/4 305 7550 238.41M 2
ANASTAOA DE PRINCES1NA10I3 QC-1 2/2 305 7212 26Z7LM 2

MARIA'S JACMTA COUNT641 PO 2/4 305 8932 237.3 LM 1

QFF NUANCE LASa GOLD856 PO 2/1 280 8591 224.9 LM :
^F NATURAL GUARANA STARBUCK646 PO 2/4 250 8528 212.3 LM :
QALACTALABAN BAtUCA174 PO 2/0 303 6410 223.7LM :

D ALKOHEDCATHORNWOOOFALA 902 PO 2/2 304 8293 220.7 IM :
CCRRME FONO FREND DE WHK98t QC3 2/0 305 6277 231.5 LM :

D'AGUAUMPArr/«LMAIIC.SUE 999 PO 2/2 305 5587 211.3 LM :
CLARA TE STAR6UCK JANIKE SE210 PCOC 2/1 305 5577 189.0 LM

CONDE JANETSTEL968 PO 2/2 293 5107 188.1

6FF NOrORlAINaONA 8TARBUCK647 PO 2/3 286 5008 181.8

ASOJAnBAINHATEI240 GCS 2/3 258 4188 195E

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3anos
DOLLVOEWHH984 GC2 2/6 285 9371 322.3LM

JANE SE. 323 PCCO 2/7 305 8888 276.3 LM

W QJ CHONIASILKY BLACKSTAR TE Z» PO 2/7 305 8733 285.8 LM

(miETJE 1 DA PRWCeSWAI014 GC-I 2/6 305 7885 275.4 LM

QFF NUVEM lEILA QCLD84I PO 2/7 246 7876 24a7LM

OEJOHAN975 QC4 2/10 303 7429 272.2 LM

RICA 11 CAMARO DE KEIKBROW1008 GC7 2/10 303 6384 238.9 LM

OT NAUnCA (LHA STARBUCK642 PO 2/6 241 6312 2(».2LM

MARGARDAMANONGOAiUMARGIlOa 6C2 2/10 257 sa7 199.6 LM

CLASSE BJ - de 3a :3 1/2 anos
QFF MAOONAFRATURA STARBUCK624 PO 3/8 265 6287 258.4 LM

GR.SERENA CANTIGA BREEZESO PO 3/3 305 8116 287.7 LM

JR a D/VANE ENHMiCERNEOSa PO 3/4 8033 257.6 LM

GFF MADAME tRVERNAL STARBUCX623 PO 3/3 268 7963 252.3 LM

MARlA-SIANELULEVrASg PO 3/3 305

304

7133 248.2 LM

maravilha STAR3UCK QUSS GCS 3/0 5200 172.3

STARITAOE CASSA JANZAJ. TE 105 PO 3/1 293 4526 1613

CLASSE BS - de 3 1/2 a4 anos
MARIAStRINAlEVI430 PO 3/10 »i 8380 2SZ4LM

WQJALFAECUPSE203 PO 3/11 303 8302 251.9 LM

WQJ BENtGMA SICCESSOR298 PO 3/6 271 3470 177.6

auakcaqalactaizs M3 3/7 243 4774 1583

IVONETEVUAPEPfTA POOD3/6 274 3770 1443

\ COMPANH1AAGR1COLANOVAAMER1CA
I LUDOVITKNQPFIER

) MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

\ lAZARO DE MaLO BRANDAO

1 COMPANHIAAQRICOLANOi/AAMERK»L
l MARIADOCEU f«)SASALONSO

I ROSÁRIO ASTOPASTORO. LTDA

S ROSÁRIO AGROPASTORO. LTDA

} MANOaCDEF.FERRAZPAROLARP
1 ROSÁRIO AGROPASTORO. LIDA

9 COMPANHIA AtUOCOLANO/AAMERlCA
3 COMP/NHIAAORtCOUNOi/AAMERICA
9 LAZARO DE MELLO BRANDAO
2 COMPANHIA AtUnCOLANOVAAMEreCA
3 ROSÁRIO AGROPASTORO. LIDA

2 RBIATORAPPA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
P2.PIPOGA806 PO 2/1 303 3789 1512

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
P2.PAMCNHAS99

P2.PAC0CA&96

P2.PArOTAS97

2/7 305 4540 1522

2/8 305 4241 1662

2/8 305 3638 1»2

421 FA2ENDAPAUÍEIRASINST. ZOOTECNIA

3.38 FAZENOAPAUáEIRASINST. ZOOTECNIA
324 FA2EN0APALMEIRAS «ST. ZOOTECNIA

3.49 FAZENDAPALMEIRAS «ST. ZOOTECNIA

CLASSE BS . de 3 1/2 a 4 anos
AIBERDNABGOTANOEIMMEMICLAKE 192 PO
P.S. OCAR«A PO

3/8 305 5347 199.2 LM 3.73 KOLAMBHERMANKUSH. (£ERO«H

3/9 305 2849 90.7 3.10 FAZ.PA1IÍE1RASINST.Z00TE0

CLASSE D • de 5 a 6 anos
SMARA PEGARA VAN DE C»OES

aORINOABOURBON ESALQ

QC3 5/7 273 6470 189.6 LM 3.Q9KOLAMBRAvlOHAN VAN DE QRLXS

PCOCS/8 305 5651 156.1 LM 220 ESCOLA »JP. DE AGRU/IZ DE QUEIROZ

CLASSE F - de 7 a 8 anos
SUNUGHT JA9*BT VAN DE CmOES GKB 7/0 305 5279 1762 323KOLAM3RA%tOHANVANDE<StOES

CLASSE H - mais de 10 anos
3.76 BRAZFUNARl

3.57 CLAUDtOVENANZQNl ROBERD

325 WOAQROPECUALTDA
329 MANOaCOEF.FERRAZPARQlARl
322 VOA PEPÍTAAGTOrecUARiA LTDA

Raca: HOLAND. VERMELHA E BRANCANro. Ords.: 3x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ADBAlABtRMANlA ENCANTADA JADE PO S/2 303 7287 235.8 LM 324 LUOOVIT iOtOPFUER

CLASSE H - mais de 10 anos
JAaRAJASPER4dlDAWAn)046t PCCO IQ/3 305 7514 237.0 LM 3,43 NELSON BRASO

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CLASSE AA - Ate 2 anos

burguesa VSJ0823
MARLACRES ASTRO RUmi4

PALESTINA ARaS4nNA593

PC004/3 305 9256 308.2LM 321 AOSWWKOUSTRlAACaJlHASNEGRAS
Pa 4/2 305 8207 276.9 IM 327 MAffiAOO CEU ROSAS ALONSO
QC2 4/4 303 7884 288.2 LM 3.76 CC6a»AmAAíOTt»LA kOVAAIiERlCA

SANTANA CARAT 2o. SOCMER TE3217
SdTSPRUCEVICKYS83

1/10 £13 4181 2ia.aLM5.2l UANOa MOREIRA PAES
1/11 265 3814 192.6LM3.05 VITTORIOAStNARiaSANUARZAKO

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

censurada ARaENnMAS24

SSOOOOONCOEMaORSSS

OOBAfiEUWQJISe
MARINA 172 K BER6URQ72S

QC-t 4/0 393 0400 3102 LM 3.77 (^ANHIAAQRlOajL N0/AA8£RIGA
QC2 4/8 303 7&S3 238.5114 3.03 WQAQfmCUALTDA
PC0Ç4/a 305 7153 236.0LM 320 WOAIAGFECUALTDA
QC3 4/0 262 3570 168.1 228 PAZ&ffiAEHARASSAOFRANCeoO

DAX»VAR8(ATASUNNV DA QUAfl.132 PO 2/3 37 3703 tOSaLMS.22 CHAOUUGüUIUSACmS>£aiAR!AL10A

piNHAiaooti^soacR oelcyteo» PO t/i 303 3483 133.1 3.ffi) OnORiBESIO lEAmmt/o.
QIACKStLVERQARAHTETOS PO 2/1 305 3263 1262 347 OTTORSEIflO LEAL
MUAUWat PO Vi 3» 2971 133.4 3.07 MAKOaOTS SANTOS
FANTASIAOOPILO PO Vi 303 1200 4jl4 ̂ EAnAOCADRAlRlHO
LlflSAMASTER PATRÍCK DE O PASCOU PCOD 2/1 2@) 23^ 102.1 429 Í0SE00N2A1XZV&.IA

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SOL - JANEIRO DE 199S



ktade dus PROOUÇOES (kG) %
OS AM Lac. Lwls Gofduta Gofd.ProprMMo

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
PO 3/0 305 9040 239.9LM 3J5 VITTORIOASINAH CNSANhilAZANO

Pa 3/2 305 4596 208.4LM 4^ VinORIOAS)N4AI OiSANMAAZAMO

POI 3/3 305 4592 190.6 U4 4.16 VITTCRIOASIN>M 01 SAN MAflZANO

PO 3/0 246 4395 230.3LM 5.25 SUEUALVESNOGUBRA

PO 3/0 305 3556 144.t 4.05 Ono RIBEIRO l£AL

PO 3/2 279 3492 162.5 LM 4.67 MÁRCIO BOTANAhKRAES

PO 3/2 277 2757 127.7 4.63 MÁRCIO60TANAMORAES

PO 3/3 305 2422 99.7 4.12 CITO RIBEIRO l£AL

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
4/2 305 6704

4/5 305 6069

4/4 305 5279

4/2 266 5135

4/5 305 5090

4/4 305 4992

4/2 305 4646
4/3 305 4271

4/3 301 3561

4/3 305 3344

4/1 272 3323
4/3 303 2494

4 4.17 VinORIOASINARIDISANMARZANO

4 3.96 vmORIOASINAnDISANMARZANO

4 5.12 MANOaM.PAES

4 523 CARLOS EDUAreiO ZAM>1ERE

4 5.36 CHAC4RAQLARUSAQR0PLTDA

4 4.79 tIAGRO AGRÍCOLA PECUAnACLCNER

4 4.77 GKVAMBRANOUMHOQROSSI

4 4.34 VinORIOASINARIDISANMARZANO

4.49 CESARWASHNGTONALVESOE

4 529 SEBAHAOCABRALRLHO

4.47 AQROPECGUAJLLTDAMAJESTOSA

4.34 HAMLTONBERNAfUES

5.05 SSATIAO CABRAL RLHO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
424 OnO RIBEIRO LEAL
4.37 EDQAAOOHECTOR PERE2

5.05 SSAUAO CABRAL RLHO

CLASSE D - de 5 a 6 anos
1003 26I.6LM

5392 20t4lM

5037 243.2 LM

4342 221.9 LM

4063 199 1 LM

4054 217.3 LM

3939 209.7 LM

3993 163.4

3652 190.9 LM

3471 152J

3345 1495

3120 145.3

3096 1^.0

4.36 EDGARDOHECTOR PEREZ

5.43 SEMENTES ECABA/tiABimALIOA.

4.93 VtnORIOASiNAnOISANMARZANO

5.11 CARLOS EOUAROO ZAMP1ERE

4.99 XISE SALVADOR SILVALAMPA0C6A12

5 .36 MANOEL MORERA PAES

5.47 MANOEL MOraiRA PAES

4.44 EDGARDOHECTOR PEREZ

5.22 JOSE SALVADOR SLVA

4.40 EDOARDONECTOR PEREZ

4.47 EDGARDOHECTOR PEREZ

4 66 CLEOMENESMARIODIASBAPTISTA
4.59 ANTOMONELSORBERO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
flETCK)N.ESR.VtflB.J019WET2550 PO 6/6 302 6370 314.5LM 4.94 VITTOfilOASINARl 01 SANMAflZANO
EICMRA STAHHLST DE IPORA PO 6/0 305 4795 230.2 LM 4.90 WAGRO AGRÍCOLA PECFEfWADlRA

PO 6/3 299 3H3 I9SROVALDE MAEAOAECfi

On.rC(>OHUOTE3t

.51M 4 76 MARdOBOTANA MCRAESJQQLAAAOUR
PO 6/3 293 3230 154.7 4.79 ANTCMONELSORIBERO

CIASSE F. - de 7 a 8 anos
IUPrA«>UÍTOUEEN3l»54 PO 7/10 365 6677 250SIM 3.75 VUTCfllOASINAfllOISANMAR2AHO
GAMPtFA I reLAMPAOOOOMD.il PO 7/8 365 4357 235 3LM 5.40 MANOEL MCRERAPAES
NOWAiLAL/TRECOOBOACIMAOOU PO 7/6 305 3995 203.aiM 5.14 MANCClMORERAPAES
WNH0U«FA*eTE«aAtJ2 PO 7/9 365 3253 149 1 4.59 OEOMENESMARIODIASBAPTISTA
SMKALMATl£lLAUONAflCH3l4 PO 9/0 305 2640 130.5 4.94 GRANJA SMHA MARIA

CIASSE G - de 8 a 10 anos
«ímsPOT«nU416 PO 1/4 303 46» 2I7.51M 441 EOGAROOHECTCR PEREZ
i»jlWwriii«fim*™ACY23r70C PO 9/0 303 4223 239.7LM 3.63 SEICKTES ECABAMUBLÍTUITOA.

PO WO 290 3612 171 MM 4.75 UARdOBOTANAMCRAES
o!aSAOOL«AKnU W 9/9 303 3241 150.7 4.65 CAaOSJOSE RICARDO3KA4.65 CARLOS JOSE RICARDO 3KA

<1W*JA3 HASTlfl AíAN DE UAfAOAfOS PO 6/6 2tt 3059 136.5 4 53 MÁRCIO B0TANAMCRAE8

C1A.SSE H - mais de 10 anos
miCAiM»lADQCSAnfCOl57 PO 10/7 243 5422 261 O LM 4.61 SOEU ALVES NOQUERA
ãâêíâiàlÉlAiAMnÊatórRANOSOOlMPO 10/9 305 «73 175 I LM 4 30 OfCMEieSMAfliODMSBAPnSTA

8 PPMrMCn 19 PO lft-3 272 3796 194 9LM 5 18 CíaOSEDUARDO ZAMPIERE

klad* dus PROOUÇOES (kG) %
AM Lac. Lata Gotduia Gord.Ptopdalário

DOLORES BEACON DO UIRAPURU449 PO 4/3 305 2799 136.6 4.90 MANOEL DOS SANTOS CARRANO

FAR WEATHER SNNT PUQ 1/2 305 9345 392.6 LM 4.70 FAZNDA SANTANADO RIO ABAIXO SM

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
SANTAFE BQANCVACONDUCTOR

ALEGRIA O^tNA D OTSON TE

ALEGRIA DAMA C0NV1NCER TE

SANJUTA TERNLRA OOTSON

PO 2/2 305 4673 179.4LM 3.84 WELUNGTONDE CUVEIRACANASRAVA
PO 2/4 270 4622 163.SLM 3.54 EVATOROJOSENEIVA

PO 2/3 254 3816 149.7LM 3.99 EVAN0ROJO5ENEIVA

PO 2/5 305 3531 132.0 3.74 RUBENSPERflUPATO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CANAALB.IAN EVEMTDE

BVNATASHAJlNXSKiNG

BV PUREZA JNXSKRG

CELUNE PERFORMER XUPE TE

M1SSEMORYGLORAE106

AflOLUNQ VCW NOREN TOPSY»

EEPAXERETA661

PO 2/ 6 305 6445 246.6 LM 3.63 JOSE ALOS10 CARDOSO FURTADO
PO 2/6 305 6144 226.3 LM 3.72 ALBERTE VILELA

PO 2/7 305 6095 219.0 LM 3.59 ALBERTE VILELA

GCS 2/8 305 5099 16I.3LM 3.18 AGROPECUARIALAGOAOOXUPE LTDA
Pd 2/11 304 3431 109.6 3.19 COPERSANTOAGROPEC.RIOPRETOS/

Pd 2/9 304 2934 101.3 3.45 COPERSANTOAGROPEC. RIO PRETOS/A

PO 2/7 305 2690 t09J 4.09 FAZENDAP/1LMERASINST. ZOOTECNIA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
fllCHLL DOTSON CHARLENE53-PO

QUCN HLL WALNUT54-POX

BLESSWG JETWAY LACY24

ANKARAMARLYJINXS

LUZ DANCÊR SANJUTA

ROLUNG VIEW NOREN J094

EEPAVANDA643

POESiADANCER SANJUTA

CHJIWOOO JARGON JENNY54

PO 3/4 305 6972 246.6 LM 3.57 dTRCA/ITAAQRÍCOCA LTDA
PO 3/4 305 5901 2I4.7LM 3.70 dTRCMTAAGRJCOLALTDA

Pd 3/0 304 5067 162.1 LM 3.20 COPERSANTOAGROPEC.RiOPf«TOSM
PO 3/3 305 4549 190.9 LM 4.20 RAMONAAGROPECUAnA LTDA

QC3 3/5 305 4195 159.6LM 3.62 RUBENSPERRUPATO

Pd 3/1 305 3882 82.3 2.12 COP£RSAMTOAGROPEC.RtOPRH70S/A
PO 3/2 305 3944 159.8LM 4.15 FAIWlAPALMEfflASNST.ZOOTECHIA
GCS 3/5 305 3382 123.9 3.66 RUBENSPBVUPATO
Pd 3/1 305 2707 98.7 3S8 COPERSANTOAGROPEC. RIO PRETO SiA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
GRETNAACRES GENUINE T1FTWIN41

WIllOW WELLS DOTS SPARKY6S

SAO BENTO DoaY BABARAY TE
SA/LIUTAAL&ANIA DANCER

DWQUESKING

JASMiNE3t76

PO 3/8 298 7217 222.3 LM 3.08 OTROVlTAAGRIOaA LTDA

Pd 3/6 304 7113 2I9.51M 3.09 COPERSAMTOAGROPEC.RIOPBETOSIA
PO 3/9 305 4190 161.6LM 4.35 MILTONDIASFLHO

PO 3/7 305 3708 141.6 3,82 RUBENS PERRUPATOSAO BENTO
PO 3/6 305 3498 151.1 4.32 MILTON DIAS FILHOKOMMOOCftE
Pd 4/0 292 3318 52S 1.57 JNTERMERCANTlAGROPASTOflí-SA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CAL DQNO DOTSON BRÍ0QET2S36

MORTSlMdlCflYSTAL

VAN DEURSN N1MY lONDA QAL«
JRCELWETELSTARTE73

GROTAO GENC8/ABARBARAY
DANCER II

Pd 4/ 3 304 7394 298.3 LM 4.03 AGROPECUÁRIA ITAPEMRIM

Pd 4/1 305 6559 258 3 LM 3.94 EVANDROJOSENEIVA

Pd 4/0 305 6097 176.fllM 2,90 COPERSANTOAGROPEC.RIOPRETOSIA
PO 4/3 305 5559 219.6LM 3.95 OSWALDOCOSTAGCMES

PO 4/5 305 4846 187.9 LM 3.89 ANTOMO CELSO WNIZBOM GAFE VUCO
PO 4/2 278 3220 132J 4.75 QUBERTODENOZROVDASILVA

CLASSE CS . de 4 1/2 a 5 anos
KA WA SHAMAROCK VIOLET296

N.Q. PRMADCNAId-PO

JR CALEIA TAUSMAN

SHELA F£QAL DA LMQRAGS

PO 4/0 305 6229 208.3 LM 3.34 01OVAMBRANQUMHOQROSSI
PO 4/11 264 6203 231.7 LM 3.74 dTRCMTAAGRíCOLA LTDA
PO 4/7 305 «96 190.7 LM 4.42 RAMONAAGROPECUARIA LTDA
002 4/11 269 «59 159.5 LM 3.93 MANUa CELESTINO DE OUVEIRA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
TUAUDNACRESJUBIUDONKATY 998 Pd 5/4 305 4702 1219 2J9 lNTERMEBCANTI.AdíOPASTORI.SA
SCENJERCOE JAOEA*«efl Pd 5/7 305 3777 169.8 LM 4.50 EMYR FRANCISCO SOARES
ORACCLBAGEMUSQT05 QC2 5/5 256 3660 136.6 3.79 MANUa CÊLEST1N0 DE OUVEIRA
BELA VISTAJANAJNASTRETCHTTTAN PO 5/8 305 3262 121.4 3.72 RUBENS PERRUPATO

CI-ASSE E - de 6 a 7 anos
XANADU MACHO CACTUS T1LLY

TOWPATH GLAD PICXLE567

SEHULTE BARBMUY LORY

SILVAI VIEW RISHIVY

TOWPATH QLAO HELENA

POI 6/6 305 3876 211.SLM 3.60 AORCPECUAHALAGOAOOXUPELTOA
PO 6/4 305 5031 201.1 LM 4.00 EMVR FRANCISCO SOARES
Pd 8/0 296 5030 20t.4LM 400 DAVIOCABLOSJUNQUERACARVALHO
Pd 6/ 1 271 4695 189.6 LM 4 05 GILBERTO DENOZROV. DA SILVA
Pd 6/6 303 3760 160.6 497 EMYR FRANCISCO SOARES

AUSTRALIAIIMEDAUSTDABEIAVISTA PCOCe/7 303 2753 103.9 3.85 RUBENS PERflUPATO

CI-ASSE F. - de 7 a 8 anos
MYT.FME MAURRENI95
CCAONA ARGENTMA JCHNNY D.

PO 7/9 305 5599 235.1 LJA 4.20 OERALDOJOSEDECASTRO

PO 7/9 297 4193 172.7LM 4.16 dlSERTCDENOaRDV.DASILVA

CLASSE G - de 8 a 10 anos
ÚUIET VALIEY JUB. ECSTAS Y16

SCP/VEUATTHEUS
PO 9/7 290 4279 193.8 3.60 MANUEL CEUESTWO DE OUVEIRA
PO 9/9 292 3009 190.1 4.32 Qiiâ£RT0DEN02R0V.DASlLVA r

Nro. Ords.: .1x
iRaai: B\RDA SUICA Nro. Ords.: .l.v

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
flMWAJUNODOUWUmUMI ^ ^ 4 93 MANCCl006 SANTOS CARRANO

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
REkPOHUUiASABAAAYW PO «9 271 6790 263.4 Ü4 3.M FRANCtSCOPRAOOREWO

CÍ^SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CI.ASSE E - de 6 a 7 anos

•CUIXtSflWOUClIWPCBFOBUtni TO «/7 303 3113 733.0 IM 3.33 fBKUTOO «1*00 REM»

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SCL - JANEIRO DE 190S



Mado dias PRODUÇÕES (kC^ % idada (fias PRODUÇÕES ÇOSi %
lomo do anbnsl GS AM Lac. LcBs Gonbtra Qwd.Proptiaiétto (orne do animal GS AM Lac. LMe Qonbua Q«d.Propristái{a

CLASSE H - mais de 10 anos
RENNOALFAAMERICAHA PO tt/8 281 8512 323.5LM 3^ FRANCtSCOPRADOREMIO

FULANA DA SNArAAramEIAAi"^

FESTIVA DA SANTAAN0fl£tAAF.74l

FOIABA DA SANTAANOREtAS

7/10 303 4098 163.0 LM 3.47 SANTAANDREIAAGROPECUAnA LTDA

7/1 305 4075 144.0LM 3J3 SANTAANOREIAAGROPECUAfilALTDA

7/5 305 4059 148.9 LM 3.87 SMirAANDREIAAfiROPECUARlA LIDA

Raca: GUERNSEY Nro. Oreis.: 2x
CLASSE G - de 8 a 10 anos
ELBADASMITAANDRBA547 Mt 8/0 292 4401 158.0LM 3J9 SMITA/VOTRElA/VIStOPECUARALTDA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
ESM.QaORFAYVGR PO 5/2 305 4476 213.8 LM 4.78 ESCOLA SUP. DE AQR. LUIZ DE QUBROZ Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Oreis.: 2x

Raca: GIR Nro. Oreis.: 2x

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
ESCRITORA TE DA CALOOLANDIA
OFENSA DE SANTO HUMBERTO
JARDOSIRATE DE BRASÍLIA
VIGAOAF/VLOESTE

3/5 305 3080 126.3 4.13 QABRtaDONATO DE ANDRADE
3/3 305 2905 133.31M 4.59 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRARBS

302 FAZ.BRASaJAAI»OPECUARlALTOA

4.83 TASSOASSUNCAO COSTA
PO 3/0 305 2704 1032

PC00 3/3 304 2404 1162

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
FB INFORMÁTICA TERROR PCCC4/0 305 4728 193.4 LM 4.(» FBAQOCOLAE RECUARIA LTDA

CLASSE F - mais de 7 anos
N1N121

FB DURMA REBOLADO

m 6/11 305 3083 102.4 322 8RAZFUNAR]

Ml 10/1 270 ma 113.1 325 FBAIHLIOOLAE RECUARIA LTDA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
ROGAR JURIT1CMEQA
IBERtAGL-1407 RO

3/7 250 2123 792

3/7 305 1980 0.0

3.76 EDUAROOF.de CARVALHOESLVANIA
0.00 MSTITUTO DE ZOOTECNIA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
BULBULDOSROCOES PO 4/4 305 3619 157.4 LM 425 ARTtOJR SOUTO MAIOR FttJZZOU
FBMOCENCIA PCG04/0 291 2868 952 327 KENIAAGRÍCOLAERECUARIALTDA
FBINSUUNA PCOD4/0 305 2154 ^.7 4.16 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
MMAVIINA VASSOURA OAStS RO 4/11 305 3439 1762 LM 5.12 RBIATOGUMARAESCUPERTINO

4.74 GA^OELIKMATODE/MDRAOE

Raca: NELORE Nro. Oreis.: 2x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ENFEZADA RADIAUSTA DA ca RC00 3/1 282 1564 74.1

Raca: MESTIÇA Nro. Oreis.: 3x

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
DISTANCIANHP362 Ml 4/8 305 6812 228.7LM 3.46 AQKMNOUSTRIAAGUUtASNEGRAS

CLASSE D - de 5 a 6 anos
QEOGRARADEBRASQJA PO 5/3 305 5387

LTOAMOREWDE SANTO WJMBERTO PCOOS/1 305 2846

CRISTAL TE PARAI80DA CALCULANDIA m S/3 274 2695

ANIDOSPOCOES PO 5/0 305 2585

FIQAQL-1248 PO 5/2 305 2269

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CA INDONÉSIA PO 8/8 305 3075

CAILKOA PO 6/2 305 4688
CAIRLAM}A PCQOe/a 305 4534
FAMAOE BRASÍLIA PO 6/7 305 3718

BENTATE PATI DA CALOOLANDIA PO a/4 305 3203

FB GARRIDA MONOa PO 6/2 305 31»)

HANCADE BRA9UA PO 6/7 305 »61

FBQANGOSACAOARCO POCOa/5 305 2830

CMEMAOACALOOÜMDIA PO 6/1 249 2829
QALAXIA97 PO 6/7 277 2476

CLASSE F - mais de 7 anos
FARPEUFB MCCOCA PO 7/6 305 5871

CAFETICHE NR 9/5 305 4353

FBC0T1ARA PO IQ/3 304 4049

FLORA FB MCCOCA PO 7/0 305 3851

CAHAVMANA171 PO 7/5 305 3712

CAOaHiCAO POOOn/8 241 3293

BRIGADA PO 12/a 265 31»

EUFORIA PO 9/5 305 3124

TARANADOSPOGOES PO 7/2 291 2722

VIAQEMGL-718 PO 13/4 303 2680

TASOA PO 11/10 244 2363

OALiAQL-1015 PO «5 303 2324

VIRTUIE PO 14/4 254 2129

FASCMACAO PO 7/1 280 1808

4.55 QABRtaOONATO DE ANDRADE
429 ARTHUR SOUTO MAIOR FQJZZOLA
020 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

4.18 CARLOS ALBERTO ROMPEOFREOS
4.31 KENlAACmCCLAE RECUARA LTDA
420 QABRIELDONATO DE ANDRADE
324 EDUARDOF.de CARVALHO ESILVAMA

I KENIAAGRICOLAE RECUARIA LTDA

217.0 LM 429 LUZ ANTON» AMARAL JORGE
155.3 LM 324 HELtO DIAS SANTOS DUARTE
170.0 LM 4.41 KENIAAUOCOLAE RECUARIA LTDA
187.9 LM 5.08 LUZANTON» AMARALJOR(£
169.6 LM 5.15 LUZ ANTOMO AMARAL JORO£
123.7 325 HEUO DIAS S/VfTOS DUARTE
155.7 IM 428 JOSELUCtO RESENDE
1332 420 ARTHUR SOUTO MAIOR FOJZZOU
0.0 0.(» INSTITUTO DE ZOOTECNIA
1012 421 OASRiaDONATO DE ANDRADE
0.0 020 MSTITUTO DE ZOOTECNIA
872 4.13 EDUARDOF.de CARVALHO ESILVAMA
682 4.66 TASSOAS»2ffiAOCOSTA

Raca: GIR Nro. Oreis.:

CLASSE F
BTSNAOA

• mais de 7 anos
ROOD 11/3 305 4238 1622

Raca: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anos
VITORIA DA INQA11900 RC002/9 305 1835 128.4 LM 7.00 WANDERLEYBERNARDES

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
DIRETORA DAINQA>t646 RCC0 4/0 2183 146.5IM 6.71 WANDSILEYBERN/RDES

CLASSE E - de 6 a 7 anos
RGUVAOAINQAHBaO RCOD6/10 251 1758 119.0 6.77 WANDERLEYBERNAROES

CLASSE F - mais de 7 anos
6RASILEnADAINQAI737

FACEIRA DA tNQAi794

RCOO 10/11278 3621 221.0LM 6.10 W/MOERLEYBERNAROES

PCOO 10/2 305 2595 175.1 LM 6.75 WANDERLEYBERNARDES

Raca: NELORE X HOLANDÊS Nrej. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 ancfê
ALMOFADA DA CALaOLANDtA020 2M 32 261 2375 110.4 4Z9 GABRiaaONATO DE ANDRADE

ALAMEDA DA CALaOLAND]A017 2M 33 272 2482 108.6 420 GABRiaDONATODEANDRAOE

ARRMACAO DA OALaOMOHAOlI 2M aL3 281 2272 96.6 423 aAfinaDQNATODEAKUUXIE
AUlCMACAO DA CALOaANO)AD29 2M 31 272 2209 98.1 425 GAfiRtaOCNATODEAmAOE
AERONAVE DA CALaOLANDlAOlO 28 33 278 2106 97.3 4.62 GUBRiaDCNATODEMfflRAOE
ABSaSSA DA CALaaAND1A004 2M 33 243 2084 90.4 424 GAEMiaDaiATOOE/MMVOE
ALCEBRADA CALaOLANOlAOU 2M 33 m 20» 90.7 147 QASnaDONATODEAlffiRAOE
ALTEZA DA CALaOLAN0tA023 2M 32 263 2024 90.3 4.48 OABRiaOOHATOOE ANDRADE

AMÉRICA DA CALaCLANOIASZ? 2M 30 248 mi 92il 425 GABRiaarNATODEANUlADE

AMAZONADA CAÍJCIOLANOIA92B 2M 32 248 1982 82.0 4.18 QASRiaOONATODEAMmMS
ALPACA DA GALaOlAND)A021 2M 32 264 1909 69.5 4.69 QAMUaDONATDOEANDRADE
ALTITUDE DA CALaOLANOtMtM 34 32 248 1708 78.0 4.48 OABRiaOQKATO DE ANDRADE

3.83 ICMA agrícola E RECUARIA LTDA II Divisão - Até 365
Raca: SIMENTAL Nro. Ords.: 2x

CLASSE D - de 5 a 6 anos
ITAUA DA SANTAANDREIAAJ.IT
lACA DA SANTAANMLBAAJ.IS

5/10 291 4132 t37.4lM 321 SANTA ANDREIA A(»QP£CUAR1A LTDA
3/10 280 3512 1352 327 SMfTAANDRaAAGMOrèCUARlALTDA Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Oreis.: 2x

CLASSE E •> de 6 a 7 anos
QAaAOASANTAANOlUElAl^hfi Ml 6/8 303 4336 IS341M 333 SAmAANORBAAQROPEOLlARIALTDA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos

CLASSE AA - Ate 2 anos
30PROFESSORA QAM31ERJOANETA332 PO Mil 365 9889 229 4 E20 (COlAfójLANKUMAS LTDA.
SCüMOATKQR)«VOCO&430ABRAaX) GC3 1/10 335 5370 1Á.4 3.39 NELSON QIASO

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SOL - JANEIRO DE



idads (Sas PRODUÇÕES (kG) % idado dias PRODUÇÕES (kG) %
(omedasiíaud GS AM La& Letln Gotdora GcfcLPropdaiário lomo do anlnud GS AM Lac. Le9o Goidura Gotd.PicpdeIjíio

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
RUBAIRAROCKV2533 PO 2/0 385 9998 318.4 3.IS FAZENDAP/«AISO S/A

P. UFANA QAZZLER2540 PO 2/0 303 9475 302.0 3.19 FAZENDAPARAtSOS/ASQPRINaPALCH
VAUANTNOROtCABTT PO 2/2 340 9133 283.6 2.91 PECUAR1AANHUMAS LTDA

C8VINS>nEDkEQANET63 pa 2/3 303 8743 300S 3.44 MARIADOCEUROSASM.CNSO

MARIAS ̂ACaiA GERUDWTSeSO PO 2/0 383 0590 298S 3.43 MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
JVP KAETH NED EUEVAnON TE3S1 PO 2/2 365 0530 280.4 3.40 fyOTUAKI MOGUEM)
CALDAS DUSTERTIUS PO 2/4 383 8488 274.7 3.24 (UJHHERMEWALTER SOARES CALDAS
YAKULT YARALIMEUTE9t26 PO 2/3 348 0420 243.7 2S9 YAKULTS/AMOUSTRIAE COMEROO
P.UERANA1RÍFECrA2530 PO 2/1 383 8325 287.7 SZ2 FAXNDAPARAiSOS/A
CAÍDAS CALYPSOUAtmA PO 2/4 385 8021 24aD 3.1» GUlHERkSWALTER SOARES CALDAS
eSALQtOLEARUfffiA PO 2/3 363 7633 283J 3.64 ESCOLASU>.DEA(n.LJUIZDE
QU5RO2LQRBlANCaD0N NUU 83182 PO 2/3 303 7554 284J 3S1 MARIADOCEÜ ROSAS ALONSO
ROMANO MARQUI81£0 BORBOETAIE PO 2/3 330 7443 268.4 3.87 OCERO COELHO PEDROSA

SQ PORONAADLER MOUGAOSTO PO 2/1 363 7278 22ID 3.0S PECUARlA/miMASLTOA.
AMADA BaCTA RAY TEMPOI10 PO 2/2 303 7009 249.6 ZJS8 RICARDOBARROSOULLA
P.UATlTHORNWOOl^fS PO 2/3 363 6743 222D 3U1 FAZBIDAPARAISO S/A
ITAPURABLACKSTAR CM<TArAI473 PO 2/1 365 6327 211S 3S4 irAPURACOMEROALA/^CPEaiDA
SS MADEIRA PABST PO 2/3 331 6103 t84S 3.14 JQAORGUEJREOO FROTA
AORIANE ARUNDA 27tt292-PO PO 2/0 363 6070 219J 3.61 OOENRAADWaTDISOUMEZOHARMW
TEBRASANAUTICAJETHRO QUIBUCA 2390PO 2/1 347 3602 199.6 SM GABRELESERGIOSIMAO

SQPAIKACA NEVOaRD MANQA8A3H PO 2/1 326 S1«) 17U 3.32 PECUARIAANKUMAS LTDA.
P.UERYNROCKY2334 PO 2/2 323 3029 167J SM FAZNDAP/«/ySOS/A
SQPREQUICACH VAUANT NCMOCA8S5 PO 2/1 323 4023 137.2 3.41 PECUMOAANHUMAS LTDA.

ÍTAPURAALGOKQUM CE1ESTE147D PO 2/1 363 3980 tS2D 3D4 ITMHJRACOMERCIALAaflOPEaiDA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
PAU CALHO OARFAOABARBAOA30 PO 2/11 312 8303 279.4 3.29 A(»OPECÜARlASO^AKAJU)yO LTDA
MS ADOCICA PERNElLtNanRATION 381 PO 2/9 383 8018 2ã2D SM MITUAM SHGUENO

G2SLDR1AIEITVAVIC PO 2/11 333 7339 227U 3.09 KOLHERMMfKUSH.EERCNHAUJMARGI
MADRESSLVAMANimO203 PO 2/7 339 7226 236.9 3.31 AFOMONOGUEIRAOE FREITAS
S5 MOSTARDA JUSnCQ») PO 2/6 321 6790 3)7.7 SM JOAORGUEIREOOFROTAP.UAPi
ffiAUtnaAN2(97 PO 2/6 320 6780 219.4 3.25 FAXNDAPARAISOSIA
SMALDltADMnCEIRD PO 2/6 313 6747 218S 324 JOAORCHJÊIREOOFROTAWILLVS
P»RTECUMAXf17 PO 2/10 343 6^ 24SJ 3.67 KQLAMBRA-TKEOOORUS NIENS

TEBnASA(SRTRUOESJ.PSlFIDIA 2343 PO 2/11 365 0363 230D 320 GABRELE SÉRGIO 9MA0
toónhaveqakw GC3 2/8 383 6226 209.9 327 KOLAMBRAGERARDUSW.GROOT
EURQPAJETKIO ISKIS04 PO 2/11 327 6170 221.1 326 CnROVITAAGRtCOULTDA
WflLLYSAHITAaJMAXIM PO 2/10 310 6074 223.4 3.71 KOLAMSRA-THEOOORUS NIENS
CAROLUARYIAÓOS POOC2/9 334 3850 18U 3.10 ARMANDOEDUAROOOEUMAMENGE
CAKAUAE. T0NY01AUANTINA43 6C4 2/7 336 3356 204J 321 DlRCEUANTaOOOSMARINl
esatriz PO 2/9 351 3077 tisu 3.73 HENRIQUE LAMBEHTI JÚNIOR

CLASSE BJ - de 3
P.T0MAIlHA(mSTER24i3
BANOAQERAMOUL

SÚVAUOf=ORTl0(A739
ÍWDERA 359 OE ã.bREKCEM
MAS TRAHTIOH ÜUZ OOUNSaORlOa
P.IWETAISUIRAOZIãS
AtÕQAHE AHMA 2«S970r74>0
BGBAOOlfl^UnUCtOS
SADU HIA^U (U3U> tí£|JS()327

PtORaJ&UStE(Q4t9
is AHVCAIBA ÍÉ7KR0354
Ai^uuÃRG) u^RA snriiBãtjs
LASlRVAUOeREtOlA

a 3 1/2 anos
PO 3/1 365 10767 332.4 323 FAXNDAPARAISOSM
GC4 3/4 m 10731 3762 322 JOAQUIM BERNARDES OA SLVA DIAS
PO 3/4 365 10833 311.0 2.92 PECUAHIAANHUMAS LTDA.
PO 3/2 303 10032 2912 221 PEOUARIAANHUMASLTDA.
PO 3/0 m 9739 3122 321 AGROPECUARIASOVIKA/UMI LTDA
PO a/3 363 9708 2882 227 ITAPURACOMERaALAGRCPEaTDA
PO 3/3 363 0043 2752 3.04 FASNDAPARAISOS/A
PO 3/4 363 8093 273.7 328 C0ENRAADWaTERS/ME2DHARMW
P00C)/3 SSS 7492 234.7 3.13 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENQE
003 3/2 331 7»8 2332 3.47 MEÜSIOEMPREENO RURAIS LTDA

PO 3/2 324 6439 ZSSA 3.16 PECUARIAANKUMAS LTDA
PO 3/1 363 6400 214.4 323 FA2EN0APARA1SO8/A
PO 3/3 320 0393 231.0 161 MITUAN MOGUEKO
PO 3/0 339 3824 200.4 3.44 AFONSONOm/ElRA DE FREITAS

PO 3/0 301 4370 143.1 3.10 /RMAM)0 EDUARDO DE UMA MENGE

P.TEUTEMARK3St
«0E1TE5»
&ARTA C»ai^ URA SKVIBR21
GFF fcunfu CELATtRA STAflSUCtMT
p.TASucAaAftoaatfi

aiHAx watvsffl

AflLETíttWBBmAHEOIO

31/2 a4 anos
PO a/6 363 10420 3262 3.13 FAZEMDAPARAISÒS/AMARM/ALEBETH
pa 3/6 357 10189^.7 221 YAMlLTS/AtNOUSTRIAECONERCtO
PD 3/9 330 9011 ^.0 328 AOROPECUARtASCMIKAJUKl LIDA
PO SIQ 323 280.4 3.48 AimCPÊCUARlASCVIKAJUMl LTDA
PO 3H0 303 isa 2492 3.19 FAZENDAPARA/SOS/A

POcca/9 348 6913 2192 3.14 K0LAM^KERMANNU3H.G£ERDINH
c^t a/6 339 3231 1712 327 HCLAMBRAHENRIQUEWOCPERaS

PO 3/11 329 3128 1862 324 TSUNEKlXOKtQUCKI

CLASSE CJi - de 4 a 4 1/2 anos
ca.T^ uavR) fmmo/Pts

IMRV JUiJSS)
lAOOS OÁiSIEn aíDa-TC

\VtUI79
P 1Sjé\£PZ UÁTtADORtra
Al&tAfRRURSrottíL
a«) OOmWlOOPAÜlAMAV Ct]li(»4l7
ARETCH QAUjOAVMiAHT
MCAfWALWi^FRmasais
EFALC OOÍUA ESTRELA UOlir
RwmwcííTotaABepsiAnoH oia

PO 4/0 352 esn ffi22 327 OTROVfTAAQRtCOULTDA
Ml 4/2 312 8503 2312 172 YWULT S/A WOLÉSTRIAE COMEROO
Po 4/2 363 8411 2582 327 MMANDO EDUARDO DE UMA MENQE
QC2 4/0 365 8121 20)2 321 WOAGRCPÊCUALTDA
PO 4/5 312 7813 2410 328 FA2ENDAPARAIS0S/A
GCS 4/2 363 7726 »12 324 JOAQUIM KRHAROES DASLVADIAS
PO 4/3 350 7310 2372 323 ASR0P£CUARlAS(WIKAtU)2 LTDA
PO 4/0 365 2«.7 375 tSUNEHIKOKl&UCKí
QC2 4/4 365 5345 1702 320 CMILOS ALBERTO J.LOHMANN
PO 4/2 301 4037 1542 114 EDUARDOF.OECARVAIMOESTSILVANIA
PO 4/2 363 4921 169.5 3.44 CARLOS ALBERTO J.LOHMANN

CIASSE cs • de 4 1/2 a S anos
ASIUA Sfttot GCS 4/8 m 11701 361.8

GCS 4/0 350 I(UI2 295.7

14 BQU/TY ̂  010) UlTMiaZI PÒ 4/10 341 01^ ms
1  CSMNEmjQE PO 4/11 311 8383 ms
1  5/87DOm%ailHaQRU3 GCS 4'0 SM 8273 2632

Pci 4/0 563 MMT 2442
1  t^lMDRItlACM^rQAlD PO 4/8 m TÒíl mA

VEUJSIA MACSrnia PO 4HI SM 7848 Mts

3.03 /IfCNSOROOUEfRAOEFRErrtô
MU WO AOROPEOIALTDA

m QASRáESEROÍOSIMAO
3.50 AAOrmUEIREDO FROTA
a;») woAonq^ALTOA
303 AfiMArOOGÉ/AROOKUMAMjEKO^
Z & KtRMBÁMlERARnUW.ORÕOr
3Z4 MTUANSHCUENO

CIASSE D - de S atios
^W^«tf«írt£fiTíBíEir PQ» 5ÍB 3» lUSl Sí»3

PO O
u r fAUM® TT.

fS 3t0 tciiomo
"" ^ oi»3 m.o

2.61 OfOt^Qft^RSQtüUTRETAPOTTS
zn (^^XJAftiAAtlHUtíAaLtOA.
Z2i LOCK^ANTQMOU/mOPirmO

10

TEBRASAIOEAUSTAPtER/ENAVE 2201 PO 5/4 363 6763 284.3 385 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

PANORAMA MARS M1NERVA81 PO 3/4 340 8747 290.5 382 AGROPECÜARIASOVIKAJUMI LTDA

PANORAMA MANDINGO USA TE80 PO 5/10 339 8421 263.9 3.37 AGROPECÜARIASOVIKAJUMI LTDA

MARTEENY SUPREME DEUGHT407 pa 3/5 365 7972 254S 119 WGAGROPECUALTDA

VIKIHAGERML PO 5/9 365 7388 275.7 3.73 JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS

MABPA8STJAMAÍCA60 PO 5/8 365 7193 239.6 3.33 ITAPURACOMERaALAGRCPEClTDA

EGHDNAROCmAN PO 5/6 324 7010 168.0 2.41 K0LAMBRA-<£RAR0USW.G»0O1VaiiA
HARVESTML GC3 5/2 346 6863 258.0 3.76 JOAQUIM BEID1AR0ES DA SILVA DIAS

PANORAMA MARS MARAOONA634 PO 5/2 365 6421 201S 3.14 DONALDGRABER

ARLETEH.aNAIEGtO PO 5/0 317 5962 2062 3.46 TSUNEHKOHIGUCHI

CLASSE E . de 6 a 7anos

P.PASTORAFORD2044 PO 6/2 365 10418 320.0 3.07 FAZNDAPARAISO S/A

P. PANÇA MAOAWASKAI9S2 PO 6/6 365 10228 316.8 3.10 FAZENDA paraíso S/A

RVMALLETATE PO 6/5 365 9424 306.6 385 MIGUELANTONtO

MASTOPIETROLARANJEIRA SQ128 GHB 6/5 365 85(» 246.7 282 PEOUARIAANHUMASLTDA.

SSHAMERtCASTEWART PO 6/2 320 6460 290.4 3.42 JOÃO FIGUEIREDO FROTA

BRASOJAROYALSTAR CORIEGOAZUL 003 6/5 329 8398 272.8 385 MIGUEL ANTONIOMASTOPtETRO

WGJ ARLETE FROSTYI27 PO 6/1 333 6098 243.5 3.01 WGAGROPECUALTDA

P. PAROU WILLOWAnON2020 PO 6/4 365 8025 2578 381 FAZf0APARAISO S/A

REDONDEZA 323 STAIUTE RICCA GC-1 6/0 365 5322 1728 384 FAZNOA ALVORADAAGROPASTLTDA

ESMERALDA ALVA Da(E285 PO 6/6 365 4638 171.6 3.70 ISNRIQUELAMBERTIRJNIOR

CLASSE F.. de 7 a8 anos
P. OPULENTAMAKE RiTEISSO PO 7/8 363 11706 353.6 3.02 FA2ENOAPARAISOSM

IV REALENGA JETST/« PO 7/7 321 8862 271J 3.07 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGÉ

SSGRAGOATAACHÍUJES GHB 7/2 306 7471 233.8 113 JOÃO RGUEIREDOFROTAP. ORNES

DUKEia84 PO 7/7 365 6895 226.6 3.36 FAZENDA paraíso S/A

P. CNDINA JOE1906 PO 7/4 362 6344 2098 3.30 FAZENDA paraíso S/A

CLASSE G - de 8 a 10 anos
FALENA KAKIN ALUMARG137

YAKULT ATENAS BUDOYâSOe

JNCCANUICA

5545 00 aNCO EM FLCR339

QUÍMICA 75S BELL OA BRAIDOTSa

IGHMADELEiNE

GC2 8/0 365 10213 328.4

PC a/9 355 8344 256.9

PO 9/11 385 8769 285.4

QC-1 B/5 385 8875 272.8

QC-1 9/0 385 6124 2112
PO 8/6 313 4384 145.0

322 AFONSO NOGUEIRA DE FREIT/1S

220 YAKULT S/A WDUSTRIA E COMEROO

325 ROGUaANTONlOM/ISTOPIETRO

3.14 WGAGROPECUALTDA

3.45 NELSON BRAIDO

3.32 KOLAMBRAGERARDUSW.GROOT

CLASSE H - mais de 10 anos
^OLANOIASQITI GCS 10/9 385 11765 334.7 2.84 PECUARIAANHUMAS LTDA

Riica: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. OnLs.: 3x.

CLASSE AA - Ate 2 anos
ERBDALEPETE(raSlt9 P» 1/10 350 7356 262.4 3.57 CLÁUDIO VENANZONIROBERTI

CLASSE AJ - de 2a 2 1/2 anos
CR. TERRY ESCOaAINa>IRATION84 PO 2/5 365 10383 318.1 3.06 CLÁUDIO VENANZ0NIRO6ERD
CR. TOADA CANTIGA AVENQERTa PO 2/1 365 9962 327.5 389 CUUDIOVENANZONIROBERD
MAR1A'S JUU MARKANTHONYBZa PO 2/4 365 9366 3268 381 MARIADOCEÜ ROSAS ALONSO
2121 PC00 2/3 341 9631 387.5 3.74 COMPANHIA AGRICOUNGVA
AMERICABRIGEEN INa>. DEELORES104 pa 2/1 365 9803 307.1 380 CUUDIOVENANZONIROBERD
S£. INSP. SABRINASOLANGE TE460 PO 2/5 365 9124 2968 385 LAZARODEMaLOBRANOAO
LORBLANCELOON DtANA165 pa 2/1 365 8978 3278 3.65 MARIADOCEÜ ROSAS ALONSO
MARIAD JCEUdA 1£ADMAN TE617 PO 2/5 365 8649 3058 383 MARIADOCEÜ ROSAS ALONSO
S£. aWOOD PróSOLU EMILY497 PO 2/5 365 8564 2668 385 LAZAROOE MELLO BRANDAO
MARIAS JAWSIA CHAIRMAN TE64S PO 2/2 365 8332 ^4.0 3.53 MARIADOCEÜ ROSAS ALONSOML
CANOA JAN SKVLERTE1400 PO 2/4 365 7310 273.7 3.64 COMPANHAAGRICOUNOVAAMERICA'
8£. INSPIR. 8A»IINA IMIA TE483 PO 2/5 365 7395 2568 3.46 UZAROOEMELLOBRANDACaOND
HAVENUKDYMAV195 pa 2/1 357 6929 2338 3.40 MARIADOCEÜ ROSAS ALONSO
MNININDY COUNSÉLLOR TE242 PO 2/2 383 8751 2498 169 MARIADOCEÜ ROSAS ALONSO
GFF KEGRAEXIMU STARBUCK843 PO 2/3 322 6603 235.4 387 ROSÁRIO AGROPASTORl LTDA
J£il.M.ANTHONYJAÊL PO 2/0 384 6197 203.1 388 GUISSONAAQRC»»ECUARIALTDA.

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
(^NOVIÇA INFANTA STAnSUCK635 PO 2/6 353 9911 3122
ajRRAUKASUU.ai4 0A8RA100ai4 PC0D 2/8 365 9458 323 4
ÇEGCKHASTEWARTtóLiaae PCOC2/7 385 9039 3207
tZSOSANTENSTAALQNASSS GC2 2/6 305 8749 305 6

3.15 ROSÁRIO AGROPASTORILLTDA
3.42 NELSON BRAOK)

325 OAAGRICOLA NO/AAMERtCALADBÍA
3,49 C0MPANH]AA<^C(XAN(>/AAMER1CA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
mSRN RAINHA 2 OE HU1PERS923
WGÜ BENtOACEBRA TONY TE259

aC2 3/1 385 11507 4142

PO 3/2 385 8939 2722

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
BLANDAMaVtNWOf:^
WÒJATALEAEIEV. QNASTROiaO
WOUALFAECUPSE203

ttC-1 3/7 505 11371 387.7
PO 3/10 303 9233 290.4
PO 3/11 345 0073 270.4

2.00 WGAGROPECUALTDA
323 WGAGROPECUALTDA
3.11 WGAÍHlOPeCUALTDA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
SâODOOHCOEMaORAII 0C3 4/2 305 8734

531500 ONCO EM aOR4a

270.0
0C2 4/2 303 7188 ^32
aC2 4/3 305 7117 234.0

3,61 COMPANHIA AOaCOLANCVAAtóERICA
3.04 WQAQROPEGUALTDA

3.10 WQAaRCPECUALTOAPAOUETA
3,07 COMPANHIA AGWCOLANCVA^RJCA
3.») WGAOROPECUALTDA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
dESU/TAS^ ALUMAROTS
OEirORAANGENTOlASaz
MM>U GflOVE ASTRO OlLie357

GC4 4/0 305
GC-1 4/8 103
POl 4/11 320

9944 3822

0323 3»,7
8270 2£}2

323 AFOreO NOGUEIRA DE FREITAS
3.40 COMPANHIA AGRÍCOLA NO/AAM£fOCA
388 MAÍÜADOCEU ROSASALONSO

REVISTADOS CRIADORES - SUPLEMENTO SOL - JANEIRO DE 189S



»«> animal

Uado áas PRODUÇÕES (kG) %
fi/U Lac. Loil« Qotditra Qotd.Pioprialário

CLASSE D -deSadanos

jABUnCABAf^^yg

^- 11 - - -
GLAUaAQALACrA76

Pd 9/2 389 12282 3S6.S
peco 5/10 385 11516 423.0
POI 5/0 365 S428 285.9

PABOUW

CLASSEE .de6a7anos
PAUD'ALH0DAMIAAAÍ/™7URA134 W 6/8 385 14253 459.5KDKCOUMTtSíI^tSS^ Pa 8/2 385 12859 389.7
íífflM)£PEMDElSÍKnQAMLD533 PC 6/0 348 11154 330.1
/^MAZOMAlSSa^^^^^^ PCCOÕ/I 385 10392 382.0
SGPBCLOPEOCNOESSABOOTMAKHíTS po 6/11 365 9808 341.8
AT CHRISTIE STARWARS KAN/V177S W 6/1 333 7813 238.3
P/VUUNAIIFERA PCC0 8/5 385 7760 299.3
SeRTANAR8SA278 PC0D6/I1 385 7657 267J
■nETAG/MACTA73 M4 6/9 312 7479 259.2
GUÍSS cascata MARQUS 6/4 328 7086 224.1

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
GWSSBElENITABOOTMAKEn « 7/0 385 7432 244.8VILAPEPnrAROCKMANMHAVEN ESCOLTA PO 7/1 310 4719 173.4

CIvVSSE G - de S a 10 anos
BALANDINAJAA04
bravo DaWE DE JCL101
BACANQA KODCERNO DAMECH32
AVESTRUZ GALACrA25
PAROLARIBAEMARA QALACrA34
PAKORAMAOOSANTOANTONK)I7

PCOC8/7 321 11922 345.8
QC-1 8/8 385 9827 325.3
GC2 8/3 389 8335 279.4
EM 9/2 385 7182 285.9
PCOD8/9 385 8430 2333
M2 9/6 308 5109 1773

230 lüdcmtknopfierraybarb
333 MARlADOCeUROSASALCNSO
3.87 COMPANHIA AGRIOOlANtVAAIiERICA
3.03 ITAPURACOMEROALAGROPECUARIA
3.49 AGRCHNDUSTRlAAGUlilAS NEGRAS
337 MWOa CARLOS DE F. FERRAZ

332 CLAUOIOVENANZOMROBERR
333 MARIADOCEU ROSAS ALONSO
236 ROSÁRIO AQROPASTORILLTDA
3.68 COMPANWAAGnCOLANa/AAMERICA
3.48 MANOEL C DE F. FERRAZ PAROLARK
3.05 FAZEHARASSAOFRANCiSOO
3.86 yiWPEPÍTAAGROPECUARIALTDA
3.49 COMPANHIAAGRICOLANCVAAMERICA
3.47 MANOELC.de F.FB1RAZPAR0LARI
3.16 GUBSONA AGROPECUÁRIA LTDA.

339 GUiSSONAAQflOPECUARlALTDA
3.67 VILA PEPITAAQIOPEOUARIA LTDA

CLASSE H - mais de 10 anos
[NDIA QALACTA19 PCOD 10/4 349 8692 313.6
PAROLARIGRETAD-AVILA PCOC 10/3 318 5668 185.7
GAZETAOASANTAEL2A08 3M 12/2 351 5018 173.8
NOBREZADAYRIKINGRICCAEWBANK 01 QC2 11/1 385 4953 183.8

2J0 PEDRO BELARMINO
338 AGRO-INOUSTRIAAGULKAS NEGRAS
3.30 MANOaC. DE F. FERRAZ PAROLARI
3.70 MANOaC.DE F.FERRAZ
3.63 MANOaCDEF.FERRAZPAROLARI
3.47 MANCaC.DEF.FEI«AZPAROLARI

3.61 MANOEL CARLOS DE F.FERRAZ
338 GUSSONA AGROPECUÁRIA LTDA.
3.48 MANOaC.DEFFERRAZPAROLARI
331 MANOaCOE F.FERRAZ PAROLARI

W«í»«as PRODUÇÕES (K^
Lac Lotie Gofd.Ptopri«l8>1o

537 SEMENTES ECABANHABUTIA LTDA.
518 SEMENTES ECABANHABUTIA LTDA
5J8 JOSEGONZALEZVnXA

CLASSE Bj - de 3 a 3 i/-»
BUnA35«0JAVJAMAICA35«0 anOS

2  328 4107 2183
OOAUSCASSAINTMAflKOEC.PASCOU 2 338 3748 1943™ 3/3 341 3389 175.7

CLASSE CJ - de 4 st d i/'y
LONQSIDEBRIGHTNARDIA ' anOSFOI 4/3 324 3458 182.4 538 SEBATIAO CABRAL RLKO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
harmonykllsawia o anosPO 4/10 385 4988 2433

-deSadanos
BUTIA 31/87 JIS CAR

438 JOSE GONZALEZVILLA

OMA31/S7
BUTIA 32/88 BEACON CARtSMA3»aa
aAMUUTITAMC DOPIAO^^
JESSEZAMPA141
RCVALRUUNG MAISIE14-TH
WEYOOWN ARROGANTS LOOBY

PO 5/10 365 6384 3093
PO 5/4 385 5761 2763
PO 5/9 341 5337 220.7
PO 5/9 311 4397 225.0
POI 5/7 317 4206 205.0
POI 5/7 319 3798 1993kuentau^scampbialuganformosa to 21 'Z

CLASSE E - de 6 a 7 anos
EMBIARASTATOUST DE IPORA
NINFEA1ACRUZAD0R DA S. B.178

PO 6/0 310 4840 2323
PO 6/8 353 3878 1783

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
GIENAMORE GOLDEN KAYSS^
BUTIA 0836 PAL aolZA0838
VALLEYSTREAM B. JOSIET12

7/8 343 6680 ^73
7/7 385 5155 224.0
7/5 385 3842 181.4

CLASSE G - de 8 a 10 anos
ASTRID SAINT DO BURASSI
ENNtSKtUEN SPOT R06E22-C
CARÍNE CASSIE 9>0T DO BUT1A360

9/1 364 6121 284.0
6/11 365 5100 247.7
9/1 365 4812 236.3

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nw. Onls.: 2x

CLASSE H - mais de 10 anos
I SARAMANDA/AM.DESA0FRANaSC0152TO 10/6 317 4189 180.6

4.80 SEkffiNTES ECABANHABUTIA LTDA
4.60 OMENTES ECABANHABUTIA LTDA
4.14 dOSE OSVALDO LOURESGALABRIAM.
9Í12 CARLOS EDUARDO ZAMPtERE
4.87 JOSE SALVADOR SILVA
536 .HKE SALVADOR SILVA
4.45 EOQARDOHECTOfl PEREZ

431 INAGROAiaVCCLAPECUARIA
4.60 ANTONIONELSORIBEIRO

4.45 SEMENTES ECABANHABUTIA LTDA
4.35 SEMENTES ECABANHABUTIA LTDA
4.72 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA

431 SEMENTES ECABANHABUTIA LTDA
438 EMENTES ECABANHABUTIA LTDA
431 SEMENTES ECASANHABT1A LTDA

431 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
P3.0CARINA TO 3/9 308 2852 60.8 3.18 FASKDAPAUy^ERAS INST. ZOOTECNIA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VAN DE GRCES HE/BOCA JÚPITER TO 4/6 330 8486 3013 336 KOLAMBRA>fOHANVAND£^OES

CLASSE D - de 5 a 6 anos
P.S. MENINA TO 9/3 323 4751 208.4 439 FA2EN0APALMERAS (NST. ZOOTECNIA

Raca: JERSEY Nro. Ords. .

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
FRANCA JUNO DO UIRAPURU549 TO 3/7 312 3334 155.6 4.67 MANOa DOS SANTOS CARRANO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
DaiKES BEACON DO UIRAPURU448 TO 4/3 3(tt 2805 137.8 431 MANOaDOS SANTOS CARRANO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
SIRLENE CPOC49 PCOD 6/11 326 4875 1533 318 ORO PENNAGCSAR DIAS R«a:

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nw. Onls.: 3x

Raca: PARDA SUICA Nw. Onls.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
I RAMONACHANnLYCONVINCER TO 1/8 345 3148 1303 4.16 RAMONAAGRDPECUARIALTDA

314 LUDOVITKNOPFLER

313 NELSON BRAOK)

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ATIBAlABIRMANlABtCANTADAJADE PO 3/2 308 7357 238.3

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
afOTA719aANC0ABR/m)O719 GC-1 7/8 358 8724 2173

Raca: JERSEY Nw. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
FATTYCHEROKEEZAAPA268 PO 1/11 383 3492 1853 331 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

CILASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
WFLMSKYUKEBEUAET
BOMBOM YANKEE DE MAFADAFQ8 TE
KUENTAUS BEQOBA RINQO JUDYtfiB
PINHAL BOOli£RSO(»IER0£LCYTEa38 PO
BUnA39/91 IMPERIA1MAMITE 39/91
FANTASIADO POO
BEACON MOaYTESaSI

PO 2/2 361 6262 331.7
PCOD2/4 365 5206 2361
PO 2/9 308 4047 173.4

2/3 319 3581 140.9
2/2 385 3017 1483
2/3 316 2830 128.3
2/3 341 2363 1381

PO
PO
PO

Cl ASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CHANDASQONEROORIOACnMOtTD PO 2/6 333 4100 2120
aORIDATOPAZZAMPA284 PO 2/9 310 41^ 2153
J.O.TOPMOOaS.OEMAFAQAF03TE PO 2/tl 344 3887 1B48
BfOOONSTAflSETTERPEOQY PO 2/0 353 1425 180.6

5.30 fNAGROAI^COlAPEOUARlA
4.58 MÁRCIO BOTAHA MORAES
418 EDGARDOHECTOR PEREZ
313 OTTO RIBEIRO LEAL
417 SEkffNTES ECABANHABUTIA LTDA.
4.68 SBBATIAO CABRAL HIHOBUTIAKWI
5.64 SEMENTES ECABANHABUTIA LTDA.

5.19 HAIKiaMOREIRAPAES
535 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
4 75 MAROOBOTANA MORAES
5 26 JO^GONZALEZVILLA

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
PAN0RAMAWAG70JM ONOEf^lO
ESSENOADRUNADOrSON
JR ENSEADA TALSMANSa
RAMONA BONECA SILVGR

TO 2/3 365 8073 288.0
TO 2/5 359 6530 2461
TO 2/2 353 4801 162.4
PO 2/4 353 4732 201.1

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
VB.EM0RYCRUSANNA14

' GROTAOREQAL DIANA
OEEUTEKINQ ALEGRIA
FABSEM0RYSERENAO3
FA8S OONDUCTOR JOYOUS490
EEPAMERETA&8I

Pa 2/9 365 6100 204.1
PO 2/6 360 3770 229.4
GC-1 2/10 324 4874 169.9
PO 2/7 352 3583 1501
PO 2/11 365 2746 1153
PO 2/7 107 2701 1101

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
AUCHTUNOS DOT50N JAKtCE48
QUONN1LLWALNUT54-POX
NADaaC.MARlNDA031
BELA VISTAPRILLY PROMOTE
POESIA DANCERSANJUTA

PO 3/4 385 9341 3171
PO 3/4 311 3892 2181
PO 3/0 352 5848 2211
TO 3/1 343 3714 203.4
CC2 3/5 315 3437 1261

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
RENNDtNDAlAB/^ARAYV
R.HARTPArSYP.PRÍSSY
BELA VISTA FADA PROMOTE
SAHAITAAIBANIAOAHCER

vn m ma 160.9
3/0 365 im 2610
3/10 3)1 mi 2551

PO 3/7 333 37» 1«1

PO

CIASSE CJ . de 4 a 4 1/2 anos
REVISTA DOS GRtADORES - SUPLEI^/tENTO SCL - JANEIRO DE 1995

357 DONAIDQRABER
3.79 MAROODANiaOPEREBIAPENNA
318 COlfL EDlSTRiSUIDQRAJ. RAPOSO LT.
413 RAMQNAAC»Q(%CUAR!ALTDA

3 .35 COPERSANTOAGROPEC RR) PRETO S/A
318 ANTOfiO CELSO DINIZ
4.08 EVANORO JOSE Na/A
413 QUIOOMOREIRAEFILHOS
410 QUmOMOREIRAE FILHOS
417 FAZBTDAPALMEIRASCLST. ZOOTECNIA

3.40 OTROVITAAQRICOULTDA
3.TQ OTROVITA AGRÍCOLA LTDA
3.79 RAMQHA/RIRQPECUARIALTDA
313 ALBERTEVilEU
3.68 RUaemPERRUPATO

181 FRAlffiCSCOt^TAOORjJfrtO
315 ADADERTO CARDOSO
5 62 /iLfi£flTE\1UElA
m RU3EUSPERRUPAT0

11



btaito (Qa PROOUQÕES {kG) %
Ml Lae. Loio Qofdttra Qoid.Praprteiirio

Uado (fias PRODUÇÕES (kG) %
AM Lae. Loilo Qoiáua Gefd.Proprtolário

MORTaMONCRYSTM.

OOMENOADCR GAFFBABARAY7E

WALNUr CREEK MAIOR WAfOA

QROTAOCSNOVABARBARAY

Pa 4/1 313 6719 2S6J0

PD 4/0 341 6711 230.4

PO 4/9 327 3979 231i)

PD 4/3 314 4932 191.8

CLASSE CS ' de 4 112 ã 5 anos
CM.TICMIOJADESTB(ESA PD 4/6 363 8980 311.6
StLVERVIEWbARllBl
BELA VISTASALETE BABARAY

PO 4/9 365 8082 2892

PO 4/tO 319 7128 2612

OCUaraADOR FLORA OANCER

BOM GAFE TARANTBARALFE

«IR BAILARINA JETWWO TE94

SCHia.TEREQM.»AUREB«

neS TB.STAR ANN ao^

CORONAJUOYJOHIWYD

BAÍRALOIA JASON BUfa)Y37

CLASSE E - de 6 a 7 anos

a 6anos

PO 5/2 365 7578 288.4

PO 5/7 365 7164 2392
PO 5/6 365 6436 2232

pa 5/5 365 6367 248.1

pa 5/0 327 5879 2012

pa S/5 342 54^ 2172
6C3 5/0 362 5384 1842

OORONAONCAHENRYTE

NE5HAVENBASARAYACSE
Pa 6/4 365 7320 312J
PO 6/3 383 4970 203.3

CLASSE G - de 8 a 10 anos
R0SANXIQ9

OGRONA FAUNA AOR)

ADALPRAaiGAIA

SNBENrACKARI0fnA924

M4 8/1 383 9988 33IJ

PO 9/3 363 7831 316.2

PO 8/1 363 5494 213.4

PO 9/6 354 9173 144.4

3S6 EYANOROJOSENEIYA

3.43 ALBERTE VILELA

4E0 B/ANDROJOSENEA/A

3E9 ANTGNIOIXLSOOMIZ

3.63 ALBERTE VILELA

3.61 ALBERTE VILELA

3.66 ALBERTE VILELA

3.81 MAROODAMLiOPEREIRAPEraiA

3.59 ALBERTE VILELA

3.47 COUL.EDiSTRtBLJIDORAJ. RAPOSO LT.

3.90 JOFFRE NOGUEIRA RLKO

3.43 ACmOMACONST.EEMP. GERAIS LOTA

3E8 RAMONAACmOPECUARIALTDA

3.44 VALOR CORONADO/MTUNES

427 RAMONAAGROPECUÁRIA LTDA

420 OAVIOCARLOS AJNQUEIRACARVALKO

3.32 OTROVUAAQRICOLALTDA

4J0S ADELINO RRES

3.88 AMANDIOSIMOESMARQLES

2.79 NEWTONSOÜ3LRLKO

Rn ca: PARDA SUJCA Nro. Oreis.: 3a'

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
BOUCAFEBtHUtAUATTKEWDTE PO 3/2 365 6534 242.4 3.71 FERNANDO PRADO REMtO

CLASSE BS . de 3 1/2 a 4 anos
BOM CAFÉ VULAPERFORIffiRV PO 3/11 306 4938 173.4 3E1 FERNAIOO PRADO REM40

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
BOMCAFEVOLUNT/RIAJDIVTE PO 4/1 363 8462 3202 3.78 FERNANDO PRADO REFMO

CLASSEE -de6a7anos
BOUCAFESER«aLiaEAf^QRMERI PO «7 313 5901 228.1 363 FERNANDO PRADO ReMO

índia DE BRASOJA PO 3/6 359 4589 2142

LTDAIMPERATRIZ DE BRASOJA PO 3/8 361 4543 2162

LTDA

KONRADADEBRASOJA PO 3/11 350 4260 227.6

HIAUNA TE DE BRASOJA PO 3/10 357 3657 179.0

LTDA

CAJER1VA2I39 PC00 3/I1 365 2903 1132

IBERlAGL-1407 PO 3/7 310 2015 0.0

CLASSE CJ - de 4a 4 1/2 anos
HAIA TE BRASOJA PO 4/4 369 4764 245.1

LTDA

BKOJPARH BdAS DOS POCOES PO 4/1 365 4036 1792

CAUBIA PO 4/2 385 3974 194.3

BUUBULD06P0C0ES PO 4/4 313 3675 1602

MARAVILHA XOTA OÁSIS PO 4/5 322 3270 171.0

HDRAUUCA TE DE BRASOJA PO 4/1 365 2681 1362

CLASSE CS . de 41/2 a;5 anos
GALAMA DE BRASOJA PO 4/11 353 5325 2632

LTDA

MARAVILHA VASSOURA OÁSIS PO 4/11 320 3511 180.9

CAJUB0.OSA2t05 PCa)4/7 365 3391 138.7

CLASSE D - de 5 a 6anos

CAJOIA PO 5/6 365 5924 301.0

CARTILHA PAU DA CALOOLANDIA FO 5/3 330 4033 175.0

AMDOSPOCOES PO 5/0 314 2630 1132

HQAGL-1249 PO 5/2 311 2300 0.0

CLASSE E - de 6 a 7 anos
FB GARRIDA MONOa

CA CONQUISTA

PO 6/2 307 3172 1392
PCOD6/6 363 2409 103.1

CLASSE F - mais de 7 anos
OFERTADOS POCOeS PO 12/8 365 6059 2652

CAGUAIBA PO 8/8 385 5518 280.6

CA DISTANCIA MI 11/4 369 5469 275.6

CA RQURINISTA NR 9/5 385 4797 248.0

tOREJAOE SANTO HUMBERTO PCOC8/7 365 4444 194.1

BINOCA DE BRASOJA PO 10/1 365 4a)1 203.4

LTDA SANTACRUZ QUARESMA HKEUS PO 10/5 353 4106 215.1

REISSANTA CRUZ SALSA GAMS PO 8/1 346 4040 212.0

VIÇOSA DE BRASOJA PCOO 12/2 385 4001 174.8

GflANFMA DA F/tfI0ESTEC2242 PCOD 13/0 344 2831 129.6

PARAÍBA DA FAROESTEC-6609 PCOO 10/9 354 2721 120.1

VIAQEM(U.-7I8 PO i3/4 311 2720 0.0

ALTEZA PO 13/5 330 2570 113.6

CAAQUtA PCOD a/9 365 2423 992

OALIAQL-101S PO 8/5 311 2341 0.0

4.68 FAZENDA BRASOJA AGROPECUÁRIA

4.76 FAZEMIABRAStUA AGROPECUÁRIA

524 RBiATO GUIMARÃES CLPERTINO

421 FAXNDA BRASOJA AGROPECUÁRIA

3.90 ANTONIOJOSELUaOO.COSTA

0.00 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

3.12 FAZENDA BRASOJA AGROPECUÁRIA

423 ARTKUR SOUTO MAIOR FILIZaOLA

4.89 LUIZANTONtOAMARM.JORCC

426 ARTHUR SOUTO MAIOR FOJZZDLA
323 RENATO GOMARAESCUPERTINO

4.73 FAZ BRASOJA AGROPECUÁRIA LTDA

4.76 FAZENDA BRASOJA AOTOPECUARIA

3.15 RBMTO GUIMARÃES CUPERTINO
4.03 ANTONIOJOSELUaOO.COSTA

3.08 LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE
4.34 GABRiaDONATODEAlOIRAOE

422 ARTHUR SOUTO MAIOR FOJZZDU
0.00 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

4.39 KENIAAGRICOLAE PECUÁRIA LTDA

426 JOSE EDUARDO COSTAMANaM

428 ARTHUR SOUTO MAIOR FOJZZDLA
5.09 LUIZ ANTONIO AMARAL JOR(£
3.04 LLflZANTONiO AMARAL JOR(£

5.17 LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE

427 JOSE FRANCISCO JUNOUEIRAREIS
424 FAZENDA BRASUA AGROPECUÁRIA
5.24 MANUEL E JOSEJ.S.R. DOS
923 MANUEL E JOSE J.S.R. DOS REIS
426 CARLOS ALBERTO POMPEO FREIRE
428 TASSOASSUNCAO COSTA

4.41 TASSOASSUNCAO COSTA

0.00 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

4.42 TASSOASSUNCAO COSTA

4.12 JOSE EDUARDO COSTAMANara

0.00 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

Raca: GIR Nro. Oreis.: 3x

Raca: GIR Nro. Oreis.: 2x

CÍ:ASSE A - Ate 3 anos
IHDOlETEDEBRASaJA
/DATA

2/10 385 4145 1922
2/3 340 2338 121.4

CLASSE F

4.65 FAZENDA SRASPL AGROPECUÁRIA LTDA
4.78 TASSOASamCAO COSTA

mais de 7 anos
PO 8/10 333 3724 251.8

Raca: SI MENTAL Nro. Oreis.: 2x

4.40 FAZ2RASI1JAAGR0PECUAR1ALTDA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CALACRMA

NOtRETAOE BRASaJA
CAtumATOMA

UVICTAfiE BRASaiA

PO 3/3 365 4808 2332
PO 3/0 365 4104 1832
PO 9/3 363 3822 IS3.I
PO 9/2 369 2936 1402

3.08 LUZ ANTONIO AMARAL JORGE
4.47 FAZENDA STA9UAAG»}PECUAR]A LTDA

928 LUZANTOFM)AMARALJOR(£
4.78 FA2B(0A BRASOJA AGROPECUÁRIA LTDA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
JUMBERAOASANTAANOREIAAJJS Ml «3 365 6615 202.0

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
FESTIVA DA SANrAANDREIAAE.741 Ml 7/1 316 4198 149.3

326 SANTAA/0RE1A AGROPECUÁRIA LTDA

3.56 SANTAANDREIA AGROPECUÁRIA LTDAi

Raca: GIR XHOL. (GíROLANDO) Nro. Oreis.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anos
FBLÚCAOBOOEOA Ml 2/2 347 3704 149.6 3.93 FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
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RESULTADOS PARC
Made Dias *PROO. LEITE (em Kg)* %

G.S. a/m LacL Na lactacao No (fia Gor.

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

JOÃO FIGUEIREDO FROTA

VARGINHA, MG.
2 ordenhas. . Controle em: 16/11/94
COFWIC OMAR BINDY POI 5/5 287 7231 20.4 2.79

DAWN AVON SABAST STAR POI 5/7 193 5014 24.6 3.01

LOBA ASTRONAUT SS GC5 3/7 203 5488 2&2 2.52

SS ESTEFANIA PABST PO 10/0 126 3243 2a2 3.09

SSGERTRUDESACHILIES GHB 8/1 194 5154 24.6 3.62

SS HARMÔNICA CHIEF STEWART PO 6/2 287 6231 2a2 3.12

SSKAVENASKYLER PO 6/6 239 6043 20.8 2.50

SS HELEONORA BOOTMAKER PO 8/7 230 6357 25i2 1S8

SS HEVEA BERUN PO 6/2 237 6866 28.8 3.19

SS lAIACAVALIERTE PO 5/10 334 9262 20.0 3.30

SS ÍLMA SIMON PO 5/7 219' 5497 23.2 3.79

SS IRENE GAMBL£R PO 5/10 189 5271 216 2S2

SS IRÔNICA MARS PO 6/0 101 2757 29.8 2.99

SS JANAINA ASTRONAUT PO 5/0 298 7748 202 3.42

SS JAQUEUNE MAGNET PO 4/11 289 8644 22.4 3J2

SS JINGATONY PO 5/1 58 1803 31.4 3.18

SS JUVENTUDE BASIC PO 4/6 221 6239 214 2J9

SS LADAINHA BELLANDY PO 3/9 101 2559 29.4 3.50

SS LAIDE DUSTER PO 3/5 225 5381 22.8 3.11

SS LAIZ MARS PO 4/1 109 2611 22.6 2.79

SS LAURICE CAVALIER PO 4/8 23 600 206 312

SS LEILA RáBST PO 4/1 224 6187 24.2 310

SS USBOABaLANDY PO 3/8 186 4655 2&4 2.61

SS LUCIENE ROTATE PO 3/7 127 3359 24.0 311

SS LUCY MARS PO 4/0 118 3167 24.0 3.42

SS MANILHA ROYAUY PO 2/11 230 5295 20.6 310

SS MARINGA DUNWOOD PO 3/0 188 5343 210 312

SS NATACHA RABST PO 2/3 205 4491 21.8 3.49

VINTÉM LEDA HARAS NORTHCROFT PO 7/5 73 1844 214 210

BRAGANÇA PAULISTA. SP
2 ordenhas. . Controle em: 01/11/94
MADONA CRIOULA STAR DO MEUSIO 215 GHB 8/7 113 2552 22.6 3.01

MaiSIO DANA HELADE CAVALIER796 PO 6/9 266 7909 218 310

MaiSIO JUVENIUA HIGIA TOPAZ686 PO 11/3 40 1494 39.4 2.41

MELISIO POMONA NAPUUS BREEZE828 PO 5/9 111 4189 316 2.80

MELISIO RAIMUNDA LAMPERCIAA J. 837 PO 5/2 148 5079 32.0 311

MELISIO RAINHA MORTUMBRIA ROCK 835 PO 5/6 77 2776 40.8 2.50

MELISIQ RAMAGEM NATURA ENGRAVER643 PO 4/4 223 6322 218 312

MaiSIO SALOME JAKARTA LEADER311 PO 4/1 215 8823 318 2.79

MaiSIO SINHA PALENA GOLD BaL 858 PO 3/6 266 6402 212 3.11

MaiSIO TANIA PITIA GAVEL 869 PO 3/6 104 3830 310 2.50

MaiSIO TARCILA PIRATA CASPER352 PO 2/5 160 5445 36.0 211

MaiSIO TARIFA OCA CASPERSTS PO 2/3 238 4573 218 170

MaiSIO TEMPERATURA Oai RYAN668 PO 3/2 231 5209 19.2 319

MaiSIO TERECA OCRiSIA LABAN874 PO 2/3 269 5241 216 3.01

MaiSIO TERPSICORE JADEITA REI 873 PO 2/8 227 5075 210 410

MaiSIO UMUARAMA JUVENIL RUSS878 PO 2/5 16 480 314 219

MaiSIO URAUNA RISADA EDDÍE880 PO 2/5 15 287 21.6 2J92

MaiSIO URSULA ODALEIA F. PAUL 877 PO 2/8 12 226 21.4 219

NOTIVAGA LOIRA TOPAZ DO MEUSIO 228 GC2 8/2 130 5151 41.4 2.61

NUVEM FLAUTA HILLTOP 00 MaiSIO 231 GHB 0/1 135 4250 31.8 311

ODILA JACARTASUNG. 00 MEUSIO 246 GHB 7/6 57 1969 314 219

OLENKA MARQUESA a DO MEUSI0S7 GCd 6/10 176 6080 214 311

PAMPULHA NÍVEA B. 00 MEUSI02B1 GHB 5/6 227 5830 21.0 3.00

PANDA UBELULA B. 00 MEUSI0286 GHB 6/2 144 4441 314 311

PERNÓSTICA NADIA M R DO MaiSIO 268 GC4 5/9 »9 6682 19.8 318

RaVA NOIVA MONITOR DO MEUSIO 293 GC5 4/11 148 6216 314 219

SANDRA MADONAJASON DO MEUSIO 313 GC3 4/2 172 4967 21.4 118

SaMA PANDA ECHO 00 MEUSI0319 PO 3/10 184 5376 216 111

SENHORITA PERNÓSTICA VIC324 GC5 4/3 114 3893 318 211

SEVERA lusíada a)LD DO MEUSIO 317 GC3 3/10 222 7809 216 178

SILVIA PIROUTA 00 MEUSI0334 PO 3/4 246 5678 118 3.79

SiMfVLTIA MaiSSA G. BEU DO MEL 326 003 3/10 121 4281 318 2.89

STELA PETAU a BEU DO MatSIO 333 GC5 3/9 99 173 34.2 2.60

TAüA NAFTAUNA gol BEU 00 MEL143 GC4 3/4 24 754 318 219

Teia panda casper do meusio 346 QC5 3/3 23 S32 216 210

TEMIS R\L0MA OESIG. do MEUSIO 353 GC5 2/4 183 3065 118 218

TIETA RUTH DESIGNER do MEUSIO 350 GC4 2/6 219 4577 118 318

Tina pameu g. BaL do Maisio 342 GC4 3/4 19 626 35.8 219

UBERABA PERNÓSTICA 00 MEUSI0356 GC5 2/5 101 1887 20.8 2^8

UNIÃO NEVADA F. PAUL 2. MaiSIO 355 GC3 2/2 190 3984 21.8 311

UNIDADE ORITIA RUSS DO MEUSIO 380 GC4 2/8 56 1442 316 2.71

UNIVERSIDADE OTAClUA F. DO MEL384 GC3 2/4 31 795 210 2.50

URCA PALERMA RUSS 00 MEUSt0358 GC4 2/3 159 ^4 218 3.11

AIS DE CONTROLE

GIOVANI BRANQUINHO GROSSI .
MOGI DAS CRUZES, SP.

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

2 ordenhas.
C.P.Í.BAUNCAHAKIM C0U^6EL0R 380

J.A. JUREMA CAVAUER 414

MALVA OLMA SIMON JULIA305

MALVA ONDINA SIMON INGENUA312

MALVA QUIZILA CALYPSO VAUANT35S

RICA OUSTER HAPPY DA MALVA366

LUIZ SHETMAN
SOROCABA, SR

. Controle em: 08/11/94

Idade Dias *PROD.LEITE(emKg)* %
Nome da vasa G.S. a/m Lact Na lactacao No (fia Gor.

2 ordenhas. . eontrofe em: 04/11/94
ESALQ DEUSA GLASSIC PO 7/11 239 3505 12.5 310

ESAUQ aENY HARALD PO 6/6 203 4777 118 210

ESALQ FANNY HARALD PO 5/8 233 3905 11.8 311

ESALQ FEUCIDADERONALD PO 6/9 31 731 25.4 2.60

ESALQ FLAVIASINNISSIPPI PO 5/9 279 4882 11.4 310

ESALQ GAMADA MAC WAYNE PO 4/8 191 4658 27.0 219

ESALQ GREHADOLLAN PO 4/5 181 5680 24.2 219

ESALQ HARVESINNISSIPPI PO 3/9 257 5369 110 3.00

ESALQ HELENA GAVEL PO 3/11 229 5691 112 310

ESALQ HELOÍSA GAVEL PO 3/11 167 4396 11.4 2.46

ESALQ HERTTA LUCK E PO 4/1 233 5Z37 112 2.73

ESALQ HOLANDA GAVEL PO 3/4 215 4357 116 318

ESALQ IARA BAUBOVA PO 3/4 131 2867 112 312

ESALQ imbuía ROCKY PO 2/3 280 3631 10.4 318

ESALQ lOLANDA ROCKY PO 2/2 429 9443 11.8 210

ESALQ iOLEARUNDA PO 2/5 372 7916 110 310

ESALQ ISAURCAIYPSO PO 2/8 73 1062 17.4 3.10

ESALQ IVANESSA ROCKY PO 2/3 270 5830 14.8 311

ESALQ JACQUEUNE SULTAN PO 2/6 42 1019 24.0 318

ESALQ JOYCE GAM6LER PO 1/8 115 2688 114 210

ESALQ JUDY CALYPSO PO 2/1 164 3283 19.4 2.78

ISABELAVAU.IESALQ PCOC 2/4 403 9938 118 311

JULY CANDIDATE ESALQ PCOC 2/ 3 46 1084 219 212

2 ordenhas. Controle em: 14/11/94
JIBE BOSS MARY291 POI 4/2 244 6034 171 3^9

JIBE BRASS IDA299 POI 5/1 47 1592 ^6 2.91

JIBEDYNASTYTUUP 2429 POI 5/0 74 1911 215 3.10

JIBE REXJENNY2432 POI 4/7 104 2529 22.0 3.00

KASHA CHAIRMAN PATTY2402 PO 5/0 65 1566 24.1 3.40

LAUMANNS MaWOOD IDEAL2408 POI 5/2 43 1188 216 219

SALLSTROMS DIXIE ELSA379 POI 4/8 147 3S94 214 3.19

SALLSTROMS ELLEN2409 POI 4/9 135 3356 22.9 3.41

SALLSTRONS CLARA T.W. 2415 PO 4/2 302 6104 114 3.70

WARD L ELLIE aVATE 356 POI 6/7 210 5593 214 312

WAUREGAN K. MAJESTY NUTMEG ET2B7 POI 6/6 98 2886 214 320

PO 3/9 90 1715 218 218

PO 6/4 33 778 213 320

PO 5/4 100 2631 24.5 4.00

PO 5/1 64 2178 310 211

PO 2/11 114 2565 21.5 310

PO 2/6 91 1818 218 3.61

CARLOS ALBERTO JÚLIO LOHMANN

FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDUCAIA

CEP 138280 - JAGUARIUNA- SP - CAIXA. POSTAL 58 -

TEL: (0192) 671335 - FAX (011) 24608Í5
2 ordenhas. Controle em: 21/11/94
FRANCIS MILOrKaAGUANASTEWART 572 PC 8/1 105 2577 2a6 322
FRANCIS NEBRASKA BAUTY LOT627 PC 4/8 69 1677 21,8 2S8

FRANCISPAMELAMILÜ0IXIECRATe68 PC 3/0 137 2825 19.6 3i)1
FRANCIS POLIANA JOANA CASPER686 PO 2/5 184 3567 ia4 321

ESCOLA SUP. OE A6R. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA, SP.

EQUIPLAN
Planejamento
e assistência técnica
na área de nutrição
animal e pastagens,
eqüinos e bovinos
por especialista

TeL: S1o169T «Caiiif líiâs
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Idade Dias•PROD. LEITE (em Kg)* %
Nome da vaca as. a/m LacL Naiactacao No da Ot.

FRANCiS PROFEOIA LORELY RABSleSI PO 3/4 75 1705 24.2 110

FRANCiS QUIZ LERaV CaUNSELOR734 PO 2/7 36 597 19.0 3.11

PRETINHA ECLIPSE DE FRANCÍS654 GC3 3/3 188 3749 lao 3.26

LAZARO DE MELLO BRANDAO

ÍTATIBA .,SP.
3 ordenhas. . Controle em: 24/11/94
AMANDAS.E.317 PCOD 3/5 77 3007 40.1 2.79

AU0RAS.E316 PCOD 3/5 114 2611 24.6 110

BIANCASEUNA 123B7 PO 4/5 143 4557 22.7 3.39

BRENDAS.E. 331 PCOD 3/0 31 7109 22.9 110

S.E. C0LUM6US JEUSANA PENaOPE 187 PO 6/8 246 733 23.2 119

S.E. COUN.FABIANA LARRIE XIV TE 806 PO 2/1 228 5620 211 3.20

S.E. EIWOOD PRISCIIIA EMIiy497 PO 2/5 385 839 20.9 3.59

S.E. FROSTV UNDA CINTYA TE185 PO 6/9 34 6182 23.1 3.42

S.E. FROSTY PRISCILA lfTICIA177 PO 7/7 15 34 26.2 32B

S.E. FROSTY S. DEBBIE VII TE548 PO 2/6 275 6634 214 3.19

S.E. FROSTY S. DEBBIE VIH TES50 PO 2/6 S7 6592 21.3 119

S.E. GALAHAD SILVIA 6IJ0RIA284 PO 4/2 129 4000 27.1 3Z1
S.E. \HS. S.FLAIR MONIQUE iX T S99 PO 2/2 37 434 20.7 3Z9

S.E. INSPIRATION SOCiAVa628 PO 2/1 122 4151 35.9 281

S.E. LABN BiANCA EUZA V TE638 PO 2/2 67 133 25.7 381

S.E. UNDY ROSAUN RAQUE1D9 PO 8/8 30 936 23.9 3.10

S.E. M. A RAQUa SANDYIII TE SB1 PO 2/9 95 235 32.2 3.01

S.E. M. M. CAMPO GRANDE CISSY122 PO B/1 429 11679 24.6 3.62

S.E. MARK ANTHGNY RAQUaSSI PO 2/11 115 332 32.4 280

S.E. MARS PaVANA RAQUEL 4 TE430 PO 3/5 240 7487 219 3.11

S.E. MtLESTONE NÍVEA MADGE2B6 PO 3/tO 30 830 32.2 3.01

S.E. TEMPO FABIANA CAR XI TE587 PO 2/5 34 6463 23.3 382

8£. VIC REBA OOMENIQUE ÍVSB9 PO 2/3 39 1315 210 389

S£. VIVIANE SUGAROAODV TABATINGA PO 7/1 213 732 311 280

SAMANTA111 8. CANDIDA S.E303 GC4 3/3 155 4642 30.6 380

SANDRA S.E. 329 PCOD 3/ 4 177 5776 29.4 2.79

SEMENTES AQROCERES S/A
STACRUZ PALMEIRAS , SR

2 ordenhas. . Controle em: 18/11/94
AG. ESTELA IMPERIAL KNIGHT PO 6/9 69 2277 310 281

Aa FILOMENA aEVATlON FROSTY PC 5/5 211 6011 213 3.30

AG. QUAIRA ELEVATION FROSTY PO 4/8 177 5336 29.0 3.41

Aa HELENA ELEVATION FROSTY PO 4/5 31 911 31.6 2.60

Aa HELOÍSA KEM ROYAL PO 3/11 8 173 219 3.10

Aa IDÔNEA ROSEMILYBEL aEGANTE PO 2/5 325 5567 14.5 386

Aa IRfô KEN ROYAL PO 2/9 83 1739 22.0 3.41

AO, ISOLDA ROSEMILEBELL ELEGANT PO 3/1 221 4043 116 3.49

Aa JANAINA PETE ECHO PO 2/3 20 419 214 282

Aa JAPONESA KEN ROYAL PO 2/1 224 3934 14.3 389

Aa JUREMA aEVATlON FROSTY PO 2/7 76 1319 21.9 380

EMBA1BAA6. PCOC 7/ 6 13 266 22.9 3.01

FAÇANHA EUEVATION PABST AG. GHB 5/6 206 6036 21.3 3.00

FAÍSCA WIS APOILO PCOC 6/2 104 3539 33.3 381

FANTASY ELEVATION PABST AG. GHB 6/1 78 3077 37.6 381

HaYAKEM ROYAL AG. GC3 3/5 241 4603 113 387

HÒRTENCIA aEVATlON FROSTY AG. PCOC 3/11 246 5527 19.6 3.08

IDA ELEVATION FROSTY AG. •PC0C3/ 4 110 3020 27.3 3.11

lEOAKNiafrAG. PCOC 2/5 287 4815 110 3.39

IU)A ROSEMIIYBEL ELEGANT AG. GHB 3/4 132 2701 20.3 380

ISOIETE ROSEMIIYBEL ELEGANTE AG. PCOC 2/ 5 S6 4577 17.0 3.47

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PORTO

2 ordenhaQ.
AORtANE ÍFEUKA 23162245
AlfiCARA StlíONE OIXtCRAT 110

COKO^iADAlSEMaVIN 141
COSOliASOFlATACHAinMAN 137
OA BRAE STARBUCK SANDV 014
EDOaEH UMOY ELYSE4e
TEBRASAQESSYÍASPER MARl£NE21<12
TEBRA8A HAMLÊT LOflINHO 0DETE2S1
TEBRASA lARACOUNSaOR PORTaA23tO
TEBRASA IVANÁ JUrílOR NOTICIA2183
TEBRa^A IVELYN i. QUtMNA tE23S9
TEQRaSA J12A JAX 0P0RTUNA239
TEBRASA JUllAÍJA B OCEAKIA2S2
TÊBRASA lagosta J. OUITERlAZaí?
TGBRA^A lAUA juaitee PIRACEMA2324
TEDRASAlWC€UALUTApOHQlK>TA 2^6
TEBRASAMARCeaEJURIST ORDEM 2294
YE8RA3A MARJW ORC^êSO
TCMWSA WARV Gífiom ROSETA te 24&a

meukda e, poêma têíso
TCBRASAMEUNOA I. PJa^MEtRA TE 237
imrnu ííEReiATRomiWôoo rapo, ?3íi
fClMAfíA íiAVn NCO BOV PRIMAJ/ERA 233$
í TQHASA NÍCL ÍÍÊO 60Y HÜJMAa3a4

14

FELIZ, SP.

. Controle em:11/11/94
PO 4/11 206 5980 21.2 380

PO 3/3 26 612 212 3.02

PO 1/10 107 2168 20.8 382

PO 2/9 9 162 216 380

POI 4/1 301 8012 214 389

POI 212 101 3611 41.2 2.79

PO 7/0 114 4451 35.2 2.61

PO 5/0 tso 4371 210 382

PO 3/7 131 3663 27.2 101

PO 6/0 220 6651 22.8 3.10

PO a/2 114 2956 214 281

PO 4/11 135 3655 210 380

PO 4/10 179 5602 31.0 110

PO 3/7 66 1425 21.4 380

PO 3/10 129 3063 24.6 3.82

PO 3/5 35 701 21.0 389

PO 4/8 76 2100 314 2.69

PO 4/11 118 3704 214 2.71
PO 2/3 170 4816 216 289
PO 3/10 170 3426 214 388
PO 4/4 107 37Q8 29.4 289
PO 168 3794 21.2 3.02
PO 3/7 130 3S9 24.6 381
PO 3/8 127 2624 212 382

Idade Dias «PROD. LEITE (em Kg)* %  ̂
Nome da vaca as. a/m LacL Na lactacao No da Gor.

TEBRASA NOTICIA POTTS PITANGA 2312 PO 3/11 169 3745 210 281

TEBRASAONEIDEJETHRO ROMARIA 2401 PO 2/3 167 4240 22.8 380

TEBRASA P. CLEITUS PERPETUA TE 2327 PO 3/11 96 2975 31.6 289

TEBRASA PLASTER C M RAINHA TE 2414 PO 2/3 135 3437 216 381

TEBRASA PREMIER C. PACATA TE2328 PO 4/0 52 1217 32.6 3.31

TEBRASA PREMIER C. PLANÍCIE TE 2326 PO 3/10 115 3259 27.0 3.00 /

TEBRESA MARILU COUNSaOR QUEEN 2382 PO 2/8 164 5569 32.6 289

VERDA 88 KELDA045 POI 4/8 223 5782 216 3.41

MITUAKl SHIGUENO.

TATUI .SP. (

2 ordenhas. Controle em: 23/11/94
MS ABADESSASETIA INSPIRATION350 PO 4/6 68 1333 22.4 3.62

MS ALMADIA TRADITIGN TONY3S5 PO 3/11 175 5660 214 289

MS BARONESA VERUZA RAINBOW371 PO 3/4 77 2487 29.0 3.00 ;
MS TAURA FERNaL GLENDELL TE189 PO 6/5 60 1462 210 3.38

MS XEPA ENHANCER STARBUGK TE323 PO 4/11 227 6016 22.0 3.68

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS .

ITAPIRA , SR

2 ordenhas. Controle em: 21/11/94
ALUMARGI KEENDALE IAIA88 PO 5/11 146 3564 21.2 3.40

ALUMARGI MILESTONE BARCEL0NA13 PO 13/2 122 3X1 210 3.30

3 ordenhas. ''líi-ÉI
ALUMARGI BASIC HEURECA62 PO 7/1 42 X7 32.2 3.01

ALUMARGI BASIC HISTORICA57 PO 6/10 »5 9X2 24.2 3.18 iíêl.í'
ALUMARGI BELL REX JASMIM106 PO 5/4 121 3165 27.0 119 ■  )'

'i|

ALUMARGI BOOTMAKER HAPPY69 PO 7/1 4 121 316 311

ALUMARGI CAVALIER GRANADA40 PO 7/9 206 7283 27.6 2.79

ALUMARGI CLEITUS LAICA 134 PO 4/10 281 8678 212 2.69
■

ALUMARGI DAZZLERLIBERDADE133 PO 4/7 82 2136 34.7 3.00

ALUMARGI ENCHANTER HARAQUIRI112 PO 7/1 56 1736 32.2 2.61

ALUMARGI FROST INGLArERRA84 PO 6/2 166 5870 29.6 2.60
'

ALUMARGI GOLD JIRAU 124 PO 4/5 173 4X6 212 3.19

ALUMARGI HERCULES LORENA127 PO 4/4 168 5019 25.9 3.51

ALUMARGI JOE IARA60 PO 6/2 193 5973 25.4 2.99

ALUMARGI JURIST LAGUNA 130 PO 4/7 40 1X3 312 101

ALUMARGI LAMBADA RYAN142 PO 4/2 51 1784 318 3.11

ALUMARGI LAPA DAZZLER126 PO 4/6 127 5118 39.2 3.11

ALUMARGI LEISE CHAIRMAN159 PO 3/10 56 2143 419 259
:

ALUMARGI LÍDER FRONTIER140 PO 4/0 200 6X6 21.6 3.10

ALUMARGI LILÁS CAVALIER136 PO 4/7 11 X2 315 2.59

ALUMARGI LOYDE BEAUTICIAN TE 146 PO 3/9 182 4X6 27.5 2.98 \
ALUMARGI LUMA aEITUS151 PO 3/10 117 2828 21.8 3.10 i

ALUMARGI LUSA SIMON 158 PO 3/5 240 5574 217 3.36

ALUMARGI MAIRATAASTRONAUT238 PO 2/5 168 5513 32.0 259

2.61
)

ALUMARGI MAITA DISTER230 PO 2/10 83 2X9 34.2

ALUMARGI MAJESTADE VAUANT TE220 PO 3/2 135 4X6 32.0 119 ll
ALUMARGI MALHADO IMPERADOR166 PO 3/7 95 3037 32.2 350

ALUMARGI MALMEQUER DUSTERie4 PO 3/4 169 4612 24.2 3.18

ALUMARGI MALUNGA CALYPS0229 PO 2/6 228 7256 319 3.40

ALUMARGI MANACA DUSTER 203 PO 3/7 17 X4 32.3 3.19 [  ;
ALUMARGI MANDINGO JAGUARIUNA104 PO 6/0 251 7X9 210 3.70

ALUMARGI MANDINGO JAZIDAtIO PO 5/3 71 2X5 34.0 2.79

VALUMARGI MANDINGO JUSTA116 PO 4/7 256 6X5 29.4 3.40

ALUMARGI MARINA STARBUGK TE221 PO 2/7 XI 6X1 26.2 109

ALUMARGI MARQUESA DUSTER228 PO 3/7 17 X6 313 3.39

ALUMARGI MARS ESCALA 32 PO 10/4 150 4X0 212 2.80
['('l' J

ALUMARGI MEIRINHA BLACKSTAR TE 234 PO 2/3 226

246

6X0 29.0 3.10
L

ALUMARGI MESTIÇA VALIANT TE217 PO 2/10 8X7 22.8 3.90

ALUMARGI MINERVA DUSTER205 PO 3/3 147 5X5 34.7 3.00

ALUMARGI MORGANA PamCiAN222 PO 3/1 70

64

2X4 35.8 351

ALUMARGI MORINGA DUSTER210 PO 3/5 2439 41.4 3.31

ALUMARGI MUAMBA ASTRONAUT207 PO 2/9 299 6121 216 350

ALUMARGI NAIAINSPIRATION246 PO 2/3 117

109

3X7 215 2.98 ■' ''li,:';:;,:;';, *;
ALUMARGI NAIADE BUCKSTAR TE242 PO 2/4 3193 212 3.02
ALUMARGI NAIRA BUCKSTAR TE248 PO 2/3 69 2023 216 3.01
ALUMARGI NAMORADA TAB257 PO 2/3 37 1X9 31.7 2.59 :M:': }
ALUMARGI NAMORADA TAB257 PO 2/3 36 1X6 31.7 2.59
ALUMARGI NATUREZA RAIMBOW243 PO 2/3 143 3825 27.6 351 '  i 1V 'i
ALUMARGI NEaiNA ELEITUS239 PO 2/0 280 6X9 21.4 3.18
ALUMARGI NEGRITA RAINBCW241 PO 2/7 105 3007 29.6 351
ALUMARGI NINA BUCKSTAR238 PO 2/6 67

96

2X8 41.0 2.81 i.
ALUMARGI NINA RAINBOW244 PO 2/4 2409 24.0 3.00 lit
ALUMARGI RAINB0WJUSTICA119 PO 4/11 112 3X2 34.4 2.79
ALUMARGI REX UMA135 PO 4/8

6/11
6 195 310 3.00 ií

ALUMARGI SIMON H0RTELA59 PO 107 3978 37.0 351
ALUMARGI STEWART GULOSA 49 PO 7/10 54 1X9 310 3.00
ALUMARGI TRIAO ÍTABUNA98 PO 6/0 31 968 33.3 2.79 '  Í!%; 1
ALUMARGI TRIAD JOYA 114 PO 4/11 151 5X7 35.5 2.99
EDGaEH CONQUEST UUREN POI 2/4 199 5873 212 2.80
FLAMÜU JORDAN ALUMARGI 31 PCOC 8/11 112 5157 510 2.60 ífi'' i
QUEN ELDA REVOLVER PÊPSÍ POI 2/8 193 4443 216 3.09
GRINALOA HORACtO ALUMARQI5B GC2 7/5 168 4X2 218 352
HALCREST STEAOY MEGAN TWIN225 POI 6/4 40 1123 31.4 250
HASTE CAVAUER ALUMARGI 70 GC7 6/6 168 8X5 39,5 3.01

HaiCE flOCKV ALUMARGI 72 PO 0/5 170 5441 31.2 3.01
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Idade Dias "PROD. LEITE (em Kg)* %
Nane da vaca G.S. a/m LacL Na lactacao No (fia Ga.

Made Dias *PROD. LEITE (em Kg)* %
Nome da vaca G.S. a/m LacL Nafetdaao No (fia Ga.

HIPOTECA PINE ROCKY ALUMARGI62 GC2 7/0 96 3805 39.0 321

HONDURAS NICO GC4 4/5 78 2388 31.8 2.81

ÍNDIA SIMONALUMARGI 77 GC3 8/8 31 995 34.8 3.09

ITAPIRA SIMON ALUMARGI84 GC2 5/8 203 8474 25.2 3.81

jesuíta SIMON ALUMARGI79 GC4 4/8 389 10032 20.0 4.00

JUTAHERGULES ALUMARGIBS PCOC 4/ 7 188 5080 25.2 3J02

KaLESVIG GOLDEN OAK MARBa447 POI 8/3 84 2233 37.2 3.01

LOANDATRIAD ALUMARGI92 GC2 4/1 224 7421 2a2 2.59

MALVA IMPERADOR ALUMARGI104 GC2 3/7 45 1717 40.2 261

NANA UNGOLN AtJUMARGI113 GC3 2/3 108 3079 27.7 3.10

NEVASKA RAINBOW ALUMARG1110 GC4 2/4 100 2911 32.0 261

NICE ARES ALUMARG1115 PO 2/3 20 481 25.6 322

PALHADA LARANJA GIN PEDR0ASSU114 GC3 2/7 267 7388 27.4 4.01

patrícia MaiSSA BGZ PEDROASSU 113 GC3 3/3 73 2674 39.6 369

PAUL LAND MEMORIAL KIM 252 POI 8/11 85 1909 35.9 320

SGHAUF LAWGREST JO-LEE 244 POI 6/2 110 4515 39.5 3.01

GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA..

AMPARO, SP.

3 ordenhas. Controle em: 06/11/94*
A.F. FORTALEZAJELASSI PO 3/9 232 6048 21.8 3.10

A.F. FORTALEZA LAIS TE PO 3/3 127 2572 21.0 3.10

ALfACAVALIER GUiSS NR 9/3 73 2183 27.8 3.01

Bai£ AFTON ASTRO lYA POI 4/5 77 2458 29.2 3.12

BERTHA CAMBO-S TRADITION GUISA GC2 3/11 272 8S4 2aB 3.80

BUTHE DALE PATSY SABAST POI 4/6 122 3862 3a4 260

CARINHOSA BOOTMAKER GUISS GC2 7/1 40 908 27.2 320

FAMOSA CHIEF GUISS II GC3 5/0 48 1381 27.2 3.01

FLANGE TRADITION GUISS PCOC 4/ 6 2S3 5195 21.2 321

FOGOSA GIN GUISS GC-1 3/11 112 2698 20.4 3.38

GERAN INSPIRATION IVORY POI 4/4 200 7145 21.0 3.62

GUISS BARTIRA CHJEFTAIN PO 8/0 43 1304 32.0 2.81

GUISS BENILDA CAFFDALE PO 7/8 48 808 21.0 368

GUISS BERTA17 PCOD 8/4 99 3719 32.2 329

GUISS BONINA PO 7/7 124 3387 29.0 3.00

GUISS CARLOTA CHIEFTAIN PO 6/8 133 4673 31.2 3.01

GUISS EDNA CHIEF PO 5/11 32 865 29.0 3.00

GUISS EVA COMBO TRISS PO 5/7 188 4792 2a8 3.70

HISTORIA D'AVIU PO 9/8 194 5019 22.2 320

MAMAJO BaA JÚPITER PO 9/1 28 681 2&4 3.11

PANORAMA QUICK SHOT OUMPIG93 PO 4/2 207 5224 21.2 321

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO.
TIETE, SR

Controle em: 09/11/94
POI

PO

2/i

2/6

485

%2

12270

5832

2ao

21.8

2 ofdenhas.
BOUS GU.LIANS GAUO

M/\RIA'S INSPIRE CHAB JUUAN TE MO

3 ordenhas.
A ROTHROCK LEVI PEPPERMINr544
A. JUNIPER ENHANCER MARIE Er545
A.F. FORTALEZA HAVANA TE81
A.F, FORTALEZA INVIDIATE72

AKC PARAGON MALLORY Dl«TER228

ALBERTINA*S IVANIA MARK TE258

ALBERTINA'S JACONDA MARQUIS NEO 204
ANKARA RLTTH STARBUCK 193

ANKARA ZICA STARBUCK 192

AUGUSTA JUJU2e4

BRIGEEN BEAUTICIAN S. VISTA112
CALBRETT BLACKSTAR CHER 85

CAMPHOlS STAR ANITA4a

CAPELPETE RARIS9

GFF NOIVA OARUNG STARBUCK288
GINA*S irSPIRATlON INGENUAtOI
GUTAOEMANDMARIA-S 244

ITAMBI CARLOTA JONI STARBUCK4S0
JUiU INSPIRATION MRIA-SSO?
KDK COUNT TABITHA 72454 ET29
KIN6SWAY LINCOLN LaiY POP78
LENITA ESPANHA MISTIE KAY TE85
LENITA FABIOLA MISTIE 02 BERTHA 98
LENITA FLORIDA SUNBEAN 2ARLENE 108
LENITAFL0RINDAS.2ARLEr£TE 107
LENITA GABRIELA KATE ANNA TE 120
3.7aENITA GÊNOVA aSIE MAMIE TESOO
LENITA QLENDA DAWN ANNA127
LENITA GLORIA MISTIE 3 Q.ORY130
LEW LIN BUCKSTAR ISIS SB7
LEW LIN CHAIR MARK IDEN 25
MARIA'S FLORESTANA P. MAre TE185
MARIA-S FRIDA MISTY 196

MARIA'S HEBRAICA NED 60Y376

MARIA'S HEROINA STAraUCK418
MARIAS ILMA TONG435

MARtA'$ IMPERIAL CALYPS043B
MARIA'S IMPLACÁVEL ADONÍS476
MAR1A'S INACIA CAMAR0457

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SOL - JANEIRO DE 1S9S

POI 8/4 220 6088 29.7 3.70

POI 6/5 181 5739 32.7 3.39

PO 8/2 92 3332 32.3 361

PO 4/11 108 5^5 45.9 3.01

PO 2/2 68 1415 25.9 3.40

PO 2/8 153 4113 29.7 360

PO 2/8 24 808 2&1 3.70

PO 2/4 85 1400 27.4 361

PO 2/4 100 3070 2a3 369

PCOD1 3/9 50 1208 34.4 269

POI 3/8 191 5997 24.8 369

POI 2/8 192 7003 34.7 3.40

POI 5/8 28 720 27.8 3.71

POI 8/5 304 11808 22.4 3.82

PO 2/4 364 8268 20.3 4.19

PO 12/1 48 1111 31.8 3.40

PO 8/1 217 7080 2a8 361

PO 4/5 31 1003 3ao 3.09

PO 3/8 53 1492 33.7 369

POI 6/2 405 13847 24.2 361

POI 2/7 201 6172 33.1 269
PO 4/8 272 8189 21.9 360
PO 4/2 199 8870 30.4 3.49
POI 3/9 231 8937 29.0 3.48
PO 4/3 49 1899 sao 2.79
PO 3/5 116 2445 25.3
PO 3/2 195 5882 23.0 361
PO 2/7 1BS 4815 2a8 360
PO 2/4 195 5033 24.5 3.16
POI 4/5 34 1389 4a3 360
POI 6/7 450 16291 2S.3 3.40
PO 8/7 218 6844 aae 369
PO 6/7 153 ^0 3a7 3.19
PO 5/1 166 7217 39.3 3.00
PO 4/2 255 8629 22.8 361
PO 4/1 207 6611 2a 1 369
PO 4/1 198 4931 27.7 361
PO 3/10 137 49SS 37.4 269
PO 3/M 174 6203 37.8 261

MARIA'S INALA CHAIRMAN TE486 PO 3/5 196 5892 24.2 sai

MARIA'S índia LEVI443 PO 4/1 173 4479 27.0 aao

MARIA'S INFINITA TRADITION TE480 PO 3/11 69 2558 3a5 3.01

MARiA'S INGLESA ASTRO JET437 PO 4/4 85 3678 40.4 290

MARIA'S INQUIETA BEAUTICIAN TE 452 PO 4/0 158 5178 29.3 3.11

MARIA'S INSPIRE CHAR JUUENE TE 650 PO 2/8 198 5S2 3a5 391

MARIA'S IRANl TONG463 PO 4/2 71 2378 3ae 399

MARIA'S IRINEIA TONG 482 PO 4/2 41 1S0 32.3

3.00MARIA'S JACINTA COUNT841 PO 2/4 338 7640 22.9 392
MARIA'SJACYRTONG676 PO 2/4 208 5586 27.3 390

MARIA'S JAMAICA GOLD OUSTERe05 PO 3/5 82 2434 21.8 392

MARIA'S JAMBALAIA BaL REX654 PO 2/7 188 4621 21.1 398

MAR1A'S JAMBO JETHRO 656 PO 2/9 112 2590 22.0 399

MARIA'S JANDIRA INSPIRATI0N618 PO 3/3 98 3545 31.7 390

MARUVS JAQUEUNE CHIEF MARK TE 624 PO 2/8 291 7101 2a9 391

MARIA*S JASMINDA COUNT 490 PO 3/5 140 4429 31.5 391
MARIA'S JIANI GOLD NUGGET658 PO 2/5 221 5830 24.5 391

MARIA'S JINGA STARBUCK 667 PO 2/7 178 8153 3a2 3.49
MARIA-S JOALHEIRA UNDY679 PO 2/4 183 5328 32.2 390

MARIA'S JOANA FULCRO VAUANTBOI PO 312 197 5355 21.8 390

MARIA*S JOGASTA INSPIRATION874 PO 2/7 128 3867 3a5 3.40

MARIA-S JOELCIA TONG 873 PO 2/3 221 5SB0 2a4 391
MARIA'S JOGADORA VALIANT TE638 PO 2/8 226 6017 23.3 399

MARIA*S JORNADA INSPIRATION627 PO 3/2 72 2583 32.6 391

MAR1A*S JOVIANA SECRET TE636 PO 2/10 179 4723 2a8 399

MARtA'S JUCEUAGOLD NUGGETe69 PO 2/4 215 4898 21.2 398

MARIA'S JUDITH COUNT 626 PO 3/1 117 3882 34.0 399

MARIA'S JUUA WARDEN TE638 PO 2/4 345 8582 aaa 3.61

MARIA*S JULÍETA STARBUCK610 PO 3/3 136 5140 aai 3.71

MARIA'S JUNIA VAUANTe53 PO 2/7 197 5555 aao 3.72

MARIA'S JUREMA CHAIRMANe21 PO 3/1 133 4178 34.6 391

MARIA'S JUVENTUDE VANGUARO TE651 PO 3/0 58 1699 31.8 391

MARIA'S LAIS CAMARO 688 PO 1/10 343 7901 22.3 3.72

MARIA'S LAMCOME TAB TE 809 PO 2/4 111 3477 32.3 3.41

MARIA*S LAPONIATONG 693 PO 2/4 130 3525 2a2 391

MARIA'S LAVRA STARBUCK 717 PO 2/2 128 3685 32.4 a40

MARIA-S LEDA 0SAD0734 PO 2/3 44 1072 2a9 3.40
MARIA*SLENICEARES 729 PO 2/4 52 1434 32.0 3.19
MAfllA'S 1£0P01JDA UNDY TE720 PO 2/3 88 2189 27.1 299

MARIA'S LE0P0LDINASUPREME711 PO 2/2 129 3410 sae 3.41

MARIA'S LESSY COUNSELOR722 PO 2/2 97 2997 27.2 398

MARIA'S UUAN FABIANO 743 PO 212 35 775 24.0 4.00

- MARIA^S UMONETI CONOUEST750 PO 1/10 126 2S25 25.0 3.72
NLC DUEL BaiNDA VALIANT TE477 PO 3/8 240 8787 2a5 3.40

QUAUTY A. J. FINER ET 562 POI 5/0 168 5029 21.0 3.71

QUAUTY DAKOTA LULU A 55 POI 2/11 139 5379 37.0 3.19

QUAUTY SB CORY20 POI 4/4 123 4152 35.6 aao

RAY BARB ENHANCER NETTA 78 POI 5/2 374 12S04 2a7 391
REITZVIEWJETMAflY04 POI 5/2 161 3881 2a5 3.71

REMA 5« ROCKY23B PO 3/8 41 1388 34.5 399
REMA 608 VINTAGE241 POI 3/0 153 5170 3a3 390

ROLUNG SPRING MANDINGO G0LDIB4 POI 5/3 225 7788 32.0 391

ROLYAT PUGET POLLY ETS01 PO 8/11 244 5282 21.7 3.89

ROMANDALE STAR COUNTESS 32 POI 5/0 191 6965 31.4 391

RUANN BEUTCN TORRA 94437 ET45 POI 4/5 171 S5Í7 30.9 a40

RUANN MARK ANGEL ET 134 POI 5/1 292 10728 2a7 399

RUANN STIJESSE GINNY ET37 POI 5/0 134 4408 3a4 299

S.F.N. ELENITAMaVIN70 PO 3/8 211 7979 3a7 390

SAPOO 2 LEADING SAPPHIRES94 POI 2/8 149 4095 24.4 a4B

SERVA DANDY KIT BUILDER171 PO 3/8 45 1231 2ao 391

SERVA EVITA CALYPSO 174 PO 3/2 101 2889 2S.B 399

SHOREMAR INSPIRED ADRÍENNES97 POI 2/4 207 4420 2aa 3.42
SHOREMAR INSPIRED ALUSONS96 POI 2/2 202 6895 3S.7 ai 9

SHOREMAR INSPIRED CHARITY993 POI 2/8 219 7803 aae 399

SHOWCASE COUNSELOR ALEXIS5B5 POI 3/11 45 1715 3ao 390

SR DE CASSIA D. CRISTINA TE179 PO 3/5 35 1134 34.0 391

STBQ WAUREGAN HHIARIEL ETS98 POI 2/2 137 3260 2^4 399

STONEDEN STARBUCK ROSA23 POI 3/1 116 4447 aas 3.11

SUNNYLODGE BROKER EDIE87 POI 2/5 113 3346 3a4 390

SWEET HAVEN LEAD GOLDIE ETSB5 POI 2/4 262 6650 21.0 392

VALMONT MANDINGO STAGEY 83 POI S/2 190 6170 24.3 321

VERA CRUZ TITA DAZ2LER TITANICA 234 POI 3/11 34 1193 3a9 2.79

WAUREGAN BLACKSTAR LYMON ET5B9 POI 2/3 215 5009 25.1 399

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI
FAZENDA AMÉRICA

CAIXA POSTAL 266 - CEP 18200K)00 - ITAPETININGA - SP

TEL ((0152) 72.4675 • TELEFAX (011) 215.6255
RUA IBITIHAMA. 1610 - SÃO PAULO - SP • CEP 03134001

3 ordenhas.
A.F. FORTALEZA DIAMANTINA147

ALBERTINA-S GRANITA WARDEN184

AUíORJETHROJODYt39
ANKARA JUlIE ODYSSEY 141
C.R. PIRACICABA JUUANA B00T.1 D

C.R. SAMPALEE TABS2

C.R. SUU MaBA SULTAN48
C.R. TIETAIR6CEASTROJET29

Controle em: 27/11/94
PO e/5 323 11755 2&2 351

PO 4/5 46 2125 434 2.40

POI 2/e 205 5231 2à8
PO 2/5 270 6^6 229 490

PO 6J4 £8 13594 20.6 358

PO 3/G 233 7383 30.0 aèe
PO 4/6 42 1811 4S.0 2.39

PO 3/2 183 733 :hl2 3.01

1S



Idaòe Dias 'PROD. LEITE (em Kg)' %
G.S. a / m LacL Na lactacao No da Gor.

Idade Dias 'PROO. LEITE (em Kg)' %
a I m Lâct. Na lactacao No dia Ga.

C.R. TOADA CANTIGA AVENGER73 PO 2/1 380 10283 20.4 3.28 WO) ANA PAULA MILEST0NE161 PO 5/6 27 681 22.8 3.51

C.R. TURMAUNA OIAMAMTINAADONIS 79 PO 2/4 236 7119 26.4 3.41 WGJ ANDRÉA PABST174 PO 4/6 236 7567 24.8 3.71

C.R. UBA PIRACICABA ANTHONYBQ PO 2/3 65 1479 23.2 2.80 WQJ ANGEUNA TRAOITION 184 PO 4/7 123 3503 27.8 3.99

C.R. UBATUBA SOROCABA ADONIS95 PO 2/2 55 1291 24.4 3.61 WGJ AUREA GÊNOVA CHRIS 166 PO 5/3 34 971 23.6 3.01

C.R. UBERABA INES MILESTONE TE90 PO 2/2 100 3126 35.0 2.00 WGJ 8EUNA VAUANT CALYPS02S5 PO 4/1 72 2469 28.4 3.80

C.R. UDINE SÍCILIA SULTAN87 PO 2/2 139 3502 22.2 3.51 WGJ BE1JLANTINA263 PO 3/8 175 4447 20.4 3J38

C.R. URSA SACHA ADONIS 302 PO 2/0 52 1292 26.0 3.00 WGJ BERENICE A. SUCCESS0R2S1 PO 3/10 162 5922 29.4 3.61

EMILIA FLORIANA 827 122 PO 2/3 69 2292 3a 6 3.21 WGJ BERTINA MANDINGO TE252 PO 4/3 13 369 31.4 3.89

ENRIQUPTA LANCELOTE CEQUATR0216 GC2 3/0 73 1972 25.6 3.01 WGJ BETH DYNASTY235 PO 4/9 30 930 33.8 3.01

ESTETiCALACELOT CEQUATR0214 GC2 3/4 93 2028 23.4 3.42 WGJ BONINA CALYPS0270 PO 3/8 90 3711 34.2 3.30

GFFIARA FONTGOLD130 PO 7/2 190 6003 26.2 3.02 WGJ CANDELARÍO MELODIA 273 PO 3/9 10 209 23.0 3.52

HUGUES FANETTASTARBUCK142 PO 4/11 66 2464 35.2 2.81 WGJ CARMIN CALYPSO E. TONY305 PO 2/10 134 4366 29.6 3.89

HUGUES GENARA V. CALYPS0144 PO 4/4 41 1586 41.0 2.61 WGJ CERES CERA CEBRA 300 PO 2/11 206 6343 30.0 3.20

KAYMANOR VANNAS.186 POI 3/9 98 3669 34.8 3.10 WGJ CHANTINY PAB DIXIECRAT317 PO 2/8 132 4141 27.8 3B0

LENITA CONDESSA SENATOR NED113 PO 6/5 180 7115 40.6 2.39 WCaJ GHILONE SILKY BLACKSTAR te 295 PO 2/9 253 7252 23.8 3.70

MARWS LEVERALGONQU1N-TE123 PO 2/2 73 2197 30.2 2.38 WGJ CURAASTROJET TE282 PO 3/3 154 3217 20.6 3.40

MERNMAC COUNSELOR ANITA136 POI 4/7 108 4236 37.6 3.01 WGJ CONCHITA BARRA MANSAX2 PO 2/10 129 4798 28.8 3.30

MS VIRGÍNIA BABY T0NY116 PO 5/7 156 4614 25.2 3.69 WGJ CRISEWERTY322 PO 2/9 66 2132 27.2 320

NORN COUNSELOR PATTY 189 POI 3/1 93 4151 45.4 2.00 WGJ CRISTALINA DÍXIECRAT323 PO 2/8 65 3592 38.4 3.41

PRESTIGE DE B. 202 TITA CHAIRM. 180 PO 5/0 194 5S39 32.6 3.59 WGJ DAULATATUI TONY324 PO 2/5 162 5468 25.6 320

PRESTIGIE DE BOFILIffi J. SHEIK 148 PO 6/8 277 10972 35.8 2.99 WGJ OALVA MANDING0325 PO 2/5 171 5253 27.8 4.60

SAVA6EDALE LEADMAN KATE150 POI 3/2 85 3319 40.8 2.99 WGJ DARCI NICK425 PO 2/1 258 7103 22.8 3.51

STA RITA DE G. DANIU 2 SENSAT. 106 PO 3/5 89 2420 32.2 2.61 WGJ DEU CALYPS0434 PO 2/0 220 6338 22.4 3.48

STARTMORE LEGACY SANDRA151 POI 2/11 99 2969 32.0 2.59 WGJ DIANA DENISE MARK TE327 PO 2/3 202 5349 25.6 3.52

VARGEM ALEGRE BISTECACOUNSaOR 121 PO 3/1 169 5278 31.8 3.40 WGJ DIRGE AVENGER443 PO 2/0 203 5924 31.2 321

WALKERBRAE K.V.T. MíLDRED ET133 POI 6/0 135 3194 22.4 2.99 WGJ SÔNIA LíEGE FRIEND NED200 PO 6/2 64 2174 32.0 5.09

WALLACEHAVEN UNOY VI0LET114 POI 2/2 233 7140 27.8 3.60 WGLCATANDUVA MANDÍNGO-TE321 PO 2/5 160 4106 26.0 3.19

YAKIAT PRITTY MAGNUM 118 PO 3/5 166 4611 . 26.4 4.89

ZAPATA RANULFA M. DO BOM JESUS 203 GC3 6/11 231 10149 36.8 3.59 RONALDO MIRAGAYA

WERNER GERHARDT JÚNIOR
FAZENDA TUCANO

CEP (0194) 213217 - FAX (011) 522.6149
R. DR. RUBENS GOMES BUENO, 231 - CEP 04730-900 - SÃO PAULO - SP

3 ordenhas. . Controle em; 28/11/94
5432 DO CINCO EM FLOR373 GC-1 10/3 193 5160 21.6 421

5683 DO CINCO EM FLOR330 PO 7/2 159 6158 35.2 321

5758 DO CINCO EMFLOR369 GC2 6/1 28 542 21.0 329

5786 DO CINCO EM FLORaeS GC2 5/7 33 1121 38.8 3.40

5807 DO CINCO EM FLOR422 GC-1 5/4 56 1558 26.4 3.48

5820 00 CINCO EM FLOR404 GC2 5/0 144 4748 30.4 3.39

5824 DO CINCO EM FLOR409 GC2 4/10 153 4501 22.2 320

5854 DO CINCO EM FLOR378 PCOD' 5/10 188 6590 25.2 3.10

BALADA WGJ238 GC6 6/4 255 10116 28.4 3.70

BAMBINA COMANCHE WGJ 243 GG-1 4/7 49 1754 31.4 420

BEN COMANCHE DE WGJ 265 GC-1 3/6 179 5754 24.4 321

BENEDITA GEORGJA BAY DE waJ2e6 GC3 3/6 187 5132 23.2 3.49

BONIFACIAJASPERREO 0EWGJ260 GC-1 3/6 214 7458 22.4 321

CARINA GEÓRGIA DE WGJX4 GC3 3/0 45 976 20.0 3.50

CURITAJADE RED DE WGJ2B5 GC7 3/3 150 5344 25.6 3.01

CORNELIA ELEVATION FROSTY DE WGT293 PO 2/9 258 8117 23.0 3.70

CRISPINASUCCESSOROEW(aj319 PCOC 21 4 232 6763 20.4 4.02

OAVINA GEÓRGIA BOY DE WGj427 GC-1 2/3 169 5919 aas 3.40

DEVAKI MELVIN DE WGJ 439 GC3 2/3 94 2430 212 3.02

DIDA DE WGJ 463 PCOD 2/ 0 50 1215 23.2 3.71

DINA MANDINGO DE WGJ 441 GC2 2/0 178 4667 22.4 3.71

DINORABEELWETHERDE WGJ442 GG4 2/1 164 5326 27.2 321

DONARIA JADE RED DE WGJ447 GC7 2/1 146 3867 22.0 420

ELGE GABRÍELA MONEY MAKERS5 PO 10/9 ISS 5162 27.6 3.41

ELGEGIGI5KYHIGH190 PO 7/2 229 6090 25.0 3.00

ELGE GtSELLE MONEY UAKER109 PO 7/5 191 4880 24.2 3.66

ELGEGÜRIA CHARLIE107 PO 7/2 119 3622 26.8 429

eLGEHAPPYJUSTlN122 PO 6/3 129 5412 32.2 4.01

KEWOC CALYPSO MEAO UN FAIR3B1 POI 6/8 63 2658 31.6 320

KEWOC CKAIRUAN TlUE ELWUB3 POI 6/2 274 10023 3ao 4.00

MA6 MISTYIN0ÍRA115 PO 7/1 56 1634 25.6 328

^ÍATALINA WQJ234 PCOD 5/7 125 3424 32.0 3.41

PEREOUE PINTADA FRIEND 0ENNY59 PO 7/10 222 6896 22.6 328

RUANN MANDINGO CAYLA 88499168 POI S/10 184 6715 31.4 420

UTIUSAOO P1NHALZINHOARARAS03 PCOD 15/1 8 160 22.4 4.91

FAZENDA PILOTO

CEP26600 - RIO DE JANEIRO - RJ

TEL (021) 220.5300 - FAX: 220.9237
R. GENERAL PEREIRA DASILVA, 87 AP 1802

CEP 24220-030 - ICARAÍ - NITERÓI - RJ
2 ordenhas. Controle em: 19/11/94
ESTRELA DE DRAHEIN GC4 5/11 185 8580

ESTRELINHA OONSULER MIRAGAYA PCOD 2/11 127 2606

GUILHERME STUSSI NEVES

CHÁCARA GLARUS
CEP 26700-000 - VASSOURAS - RJ

TEL: (021) 224.7234 - FAX: (021) 252.4246
RUATUPACERETAN, 547 - VASSOURAS - RJ

2 ordenhas. . Controle em: 14/11/94
DMITRA BEACON DA GLARUS 27 PO 3/4 146 1692

DIRCEU ANTONÍO OSMARINI

FAZENDA DIAMANTINA

CEP23.835 - ITAGÜAÍ - RJ -TEL (021) 682.1169
RUA FONTE DA SAUDADE, 288 - APTO 401 - LAGOA - CEP 22

DEJANEIRO-RJ

682.1169

-CEP 22471-210 -RIO

2 ordenhas
ADA'S HORTENCIA610 BRONKHORST 155 GC3 8/1 202 5684 24.9 3.61

ADRIA-lETSTAR ARIA DlAMANTINAl 1 GC4 4/1 365 10022 20.9 4.78

ARAPOTiPHLAMTJE-147 173 PO 9/6 25 761 312 3.10

BaEZA521 DE EMILÍA149 PCOC 7/10 221 6298 21.0 3.71

BRIGITE VAUANT ROCKY DIAMANTINA 21 GC3 4/2 236 5835 21.0 3.81

8R0NKHURST PATATIVA PRISCILA185 PO 6/2 202 5830 27.0 3.41

CARAM6EI FANIEteS PO 5/3 124 3555 26.6 3.31

CATARINA VALIANT M DA DIAMANTINA 55 GC2 3/3 16 344 215 3.19

CRISS DYNAMO 83 DA NE 168 GC2 7/11 125 3581 25.1 3.31

OANIELASPARTAN ELEV. DIAMANTINA 84 M3 2/2 12 211 20.0 3.30

OENGOSA FANGY PAUL DIAMANTINA74 GC6 2/1 170 3851 22.7 3.79

DIAMANTINA ALBAFAZION R0CKY15 PO 4/10 86 2S65 32.1 321

DIAMANTINA ALVORADA E. BREEZE12 PO 4/9 152 3695 21.2 3.58

« ^• •• ^ i

VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PO E PC

scoofwnm

ARAPOn • PAFWH

COOMRATIVA AOROPÍCuARIA eATAVO LTOA 50CISDADE COOPERATIVA CASTROLANDA LTOA
rom (04M} 57.1J00 - AflAAOTI » rARANA rOMB: (04221 3t-t241 - CARAMOef -BARANA fONE: 10*22) 32-8203- CAOmO - PARANA

REVISTA DOS CRIADORES > SUPLEMENTO SOL • JANEIRO DE 199S



Idade Dias «PROD. LEITE (em Kg)* %
Nome da vaca as. a/m Lact Naiactacao Nodb Gor.

DIAMANTINA CARIOCA V. FALGON45 PO 3/6 9 178 21.8 288

TEUNTJE SILENC. 805 BRONKHORST 176 GC4 5/10 304 8130 21.3 482

ITAPURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA
CAMPINAS, SP.

2 ordenhas. . Controle em: 05/11/94
ITAPURA ALGONQUIM CASHEMERE1442 PO 3/0 72 1872 32.6 3.19

3 ordenhas.
CELESTIAL ITAPURA1369 PCOC 3/5 71 2172 33.2 2.71

HANOVER HELLW EMERALD 889103760 PO 5/10 36 1290 382 281

HANOVER HILL W MD JEMa9334 POI S/3 22 858 42.6 281

HANOVER HILL W MNGO BEL 84721 3795 POI 5/6 101 3225 384 3.11

HANOVER HILL W VISA POSE 83846 3790 POI S/9 82 2588 34.8 289

HERITAGE PL AL PRIMA D0NA91584 POI 5/3 92 2550 34.0 2.79

HERITAGE PLAPCLLO RATSV91775 POI 4/11 192 5826 29.8 2.79

HERITAGE PLSKIPPER DaiTEg3634 POI 4/7 187 5897 34.2 381

nAPURA1S92 PO 2/3 16 397 280 389

ITAPURA ALGONQUIM GHAPREON1440 PO 3/1 56 1473 31.0 389

ITAPURA ASTRO CRAZE1401 PO 3/4 62 1989 35.2 380

ITAPURA AVENGER CHANA1474 PO 3/0 26 940 388 2.79

ITAPURA KINGSTAR CHARTIER1421 PO 3/1 98 3051 382 2.71

KL MOAH ROCHELIE 837743788 POI 5/0 380 10054 484 280

MAS AVENGER MARIANA MISTY125 PO 3/7 80 2267 32.8 380

MAS BEAUTGIAN UNNETTE TE97 PO 4/3 29 1031 386 381

MAB BUCKSTAR MANUEU 136 PO 3/1 132 4382 34.2 3.01

MAB BUCKSTAR MIREU139 PO 3/3 46 1485 388 3.41

MAB GEÓRGIA BOY MARGIA126 PO 3/5 93 3029 37.0 289

MAB INSPIRATION MIRAGEM134 PO 3/3 68 1834 32.6 2.79

MAB MANDINGO JASMIM57 PO 6/6 111 3748 388 2.71

MAB MANDINGO KASSIA FWBST90 PO 5/1 64 1470 32.6 2.79

MABMISTYHENA38 PO 8/0 162 5226 41,4 280

MAB MISTYIRRIQÜIETA54 PO 6/7 179 6107 382 2.70

MAB ODYSSEY MONICA137 PO 3/2 101 3672 44.4 2.79

MAB PABST HAIATE064 PO 7/5 207 6127 380 3.10

MAB TEMPO GLENOa KASTANHAB7 PO 4/9 2D3 6144 288 289

RUANN ABACUS INA 94124 ET POI 4/4 218 5827 32.2 389

RUANN ABACUS TONY SUE 837003752 POI S/11 28 829 34.6 289

RUANN APCLLO KITKAT S33B9 POI 4/9 148 4516 384 3.71

RUANN APCLLO TAWNY91437 POI 5/1 171 4765 32.6 3.01

RUANN BUBB SWD MANIIIA 840253909 POI 5/8 93 2751 380 3.40

RUANN DIXIEGRAT LINGO 80101 ET 3792 PO 5/4 153 4283 288 289

RUANN FEDERAL NICHGLE83369 PO 4/11 89 3058 32.8 289

RUANN MANDINGO NIKKI900253762 POI 5/4 184 4808 32.8 380

RUANN MEULOW MAYBEL 83599 POI 4/0 209 5275 288 282

RUANN SAFETYIRIS83SB2 POI 4/6 216 6992 388 289

RUANN TRIAD MESSIE MGO 833343901 POI 5/4 272 8372 280 389

RUANN VISA TONY CARMEL 0831800 3753 POI 5/9 108 3581 380 3.19

PEDRO BELÂRMINO

SAO MIGUEL ARCANJO , SP.
3 ordenhas. . Controle em: 19/11/94
ARIETA COUNSELOR DA aO VEROE48 GO-1 3/1 118 3012 24.2 381

BABILÔNIA COMANDER B. BEAUT. ET 39 PO 2/2 263 5387 21.2 420

BAM DANIEU SINNISSIPPtOS PO 8/11 122 4805 30.8 429

BEIARMINA'S ADEUIDE Q. STARM. 107 PO 2/0 63 1859 282 328

BELARMINAS ALEXANDRA II CASPER 102 PO 2/7 237 5536 286 801

BELARM!NA'S ANA CUUDIA J. A. 106 PO 2/2 18 337 21.0 481

BELARMINAS ARARA IIAVENGER103 PO 2/6 m 6575 25.0 480

ELBIQ RASS SARAH11 PO 8/4 124 4789 37.4 489

HUGUES DOMENICA E. TONY TE1S PO 7/0 72 2329 388 289

HUQUES FAUSTA STEWART24 PO 5/4 77 3013 31.0 282

Hl/QUES FIORELU STEWART 25 PO S/O 160 4786 22.4 288

HUQUES FLORA COMANCHe22 PO S/3 155 5148 ^8 389

HUQUES GALAXIA STARBUCK TE28 PO 3/6 203 5279 280 4.10

HUQUES GLORIA SWD VALIANT31 PO 4/0 225 5692 21.6 4.40

HUGUES HERCÍUASTRONAUT29 PO 3/4 99 2678 284 280

MAB STARBUCK ASTRONAUT K. T^B PO S/3 51 1984 a9i4 2.41

R0UM4D 4883 HANOVERHÍLL CARETINA 07 PO 8/5 217 7156 21.8 389

SEMEA 481 ROCKY RICCA18 GC3 6/0 141 6094 44.2 329

SM0LENAAR8 lUNAMONEY MAKER12 PO 8/2 166 5025 27.4 3.10

ZUZU RAVENA M. DO BOM JESUS03 (KM 9/1 152 5280 388 389

GC2 5/8 69 4139 486 2.70

GC4 a/2 110 4690 49.8 2.89

GC2 6/S 46 1698 40.2 281

Q£3 a/3 68 3216 47.2 280

PCOD4/3 330 87B4 21.6 4.40

PCOD 6/10 92 4^ 484 3.00

PCOD6/7 m 6060 24.1 X49

GC t 2/2 308 5010 282 380

PCOD S/e 103 2605 386 389

GCS S/S 105 5462 54,0 280

PCOD a/to toe atoa 32.5 380

Uade Dias *PROD. LETE (em Kg)* %
Nome da vaca G.S. a/m LacL Naiactacao Nodia Gor.

FRIDA 262 BaUGNE DA AURORAI X8 (302 4/5 44 2123 51.3 2,71

LUANADEACT1065 GCS 1/11 157 3791 20.6 389

MALU 33 B. DE TRES ARR0I0S1322 GC6 2/8 59 2261 40.1 289

MANDUPAINDIRA1TRAOITION TE 822 PO 7/0 2S8 8692 388 381

MAR1LU51 AGE DAAURORA159 GCS 7/5 64 2684 582 2.61

MARINA NHP928 PCOD 7/2 92 4240 384 810

MARU NHP1229 PCOD 2/1 82 1784 21.8 3.38

ODIN XUXA18 DE TRES ARR0I0S1314 43 GCS 312 79 3220 484 2â\

PINTURA DE ACT1066 GC-1 212 212 4755 289 3.59

PRECIOSA 17 HOSER DA AURORA198 PO 6/1 81 3379 480 2.71

PRECIOSA 173 PETE T. DA AURORA 336 GC3 2/1 53 1747 37.7 2.80

SELMA NHP860 PCOD 4/1 93 4591 47.2 2J0

SÔNIA 322 JESSE DEAN DA AURORA 300 GC2 3/1 47 1810 383 3.00

SÔNIA 37 ERNLO DA AURORA325 GC-1 2/4 63 2045 39.7 290

WESTERING DAZ2LER MINE 1051301 PO 4/5 61 3893 885 290

WESTERING EROSTY MINE ̂ 302 PO 7/8 74 3789 588 290

WESTERING ODIN MINE 1201304 PO 3/4 121 5409 588 290

WESTERING WFC MINE 581303 PO 8/8 119 5579 586 299

VILA PERITA AGROPECUÁRIA LIDA

BARRA MANSA, RJ.
3 ordenhas. . Controle em: 16/11/94
AGUARDENTE 5212 MAGIC DE SH1 7021 PC0G7/4 180 8082 483 390

BEIJAFLOR FERA PCOD 412 240 5798 284 3.41

EVAVIUPEPIPA PCOD 6/11 89 1446 284 398

LETIGIADOS FERA PCOD 4/4 174 4778 22.9 3.49

MENINA FERA PCOC 5/0 197 4871 280 390

MOCIDADE FERA PCOD 4/4 162 3S39 283 3.40

PAUUNA167 DA FRESENA ^3 3/11 189 5444 22.6 811

RIMA FERA PCOD6/3 47 684 24.6 399

VIU PEPITA FONO FRIEND REITOR FADA PO 6/10 37 1117 39.4 299

VIU PEPITA PINION CHIEF. EVANILDA PO 7/6 332 7831 283 399

VIU PEPITA ROCKMAN TIÉTE GABRiaE PO 6/1 236 6007 27.7 399

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
píracicaba.sp.

2 ordenhas. . Controle em: 04/11/94
DINDA RUSTY ESALQ PC0C7/S 161 3665 23.6
FÜORINDA BOURBON ESALQ POOC 5/8 319 5824 laS

2 ordenhas.
DEGEUS CaiNATRUXTON2189

EICHENHOF FEUCIA181

LUIZ SMETMAN

SOROCABA, SP
. Controle em: 08/11/94
PO

PO

8/1

9/7

111

174

25.0

27.6

352

3.12

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS
BARRA MANSA. RJ.

GUISSONA AGROPECUÁRIA LIDA..
AMPARO, SP.

3 ordenhas. Controle em: 06/11/94
aitSS CLEORATRA ROBARON PO 6/5 196 4883 24.2

CUUDIO VENANZONI ROBERTI
FAZENDA AMÉRICA

CAIXA POSTAL 286 - CEP 18200^00 - ITAPETININGA - SP

TEL ((0152) 72.1878 -TELEFAX (011) 215.8255
RUAIBITIRAMA. 1810 - SÃO PAULO - SP

3 ordenhas. Controle em: 27/11/94
DARÇROFT PROJffi)TÍON NACE RED120 POI S/3 218 6186 27.B

PEDRO BEURUfllNO

SAO MIGUEL ARCANJO , SP

3 ordenhas. . Controle em: 19/11/94
BELARMINA^SAMORACAMPEAF.RED 100 PO 2/0 188 3833 2aO

3 ordenhas. . Controle em; 10/11/94
ALPHA ANQEU DA TRES ARR0I0S1318
BONECA 124 BEUJONE OA AURORABBÕ
BRANOUINKA 35 DENfSE DA AURORA 1306
BRANQUtNHA 55 OaiQHT DA AURORA 289

BURGUESA 823
CARWNHP913
GUINE NHF
CURÍNKAOEACT106B

CONClEf«:iANHP223
ER03TY ROSA 98 DE WESrEffiNGI 305
FABIOUVSJQ 834

REVISTA DOS CRI/M90RES - SUPL^ÊNTÓ SOL - JfANEIRO DE tm

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PÍRACICABA.SP

2 ordenhas. . Controle em: 04/11/94
ESALQ ENVORUNOO
ESALQ ÊSTREUORUNOO
ESALOtÃtABÊRNARD
ESÂUDIÓy KIQHNOON
ESAlâjAVAHSOONEA
ESALQ JINNV BRAÜ/E SOLDIER
ESAUG JOiyHANA SOOHER

PO 7/0 147 2261 4.18

PO 7/e 20 356 ias 392

PO 3/1 218 ms 15.0 2.40

PO 2/e 169 m4 17.2 290

PO 2/3 75 1479 21.6 282

PO 1/10 m 4308 180 4j(ít)

PO 2/4 197 3020 180 8C3

17



Nome da vaca

Idade Dias 'PROD. LEITE (em Kg)* %
G.S. a/m Lact Na lactacao No (fia Gor.

ESALQLUNA DOUGLAS PC 1/6 115

2 ordenhas..
OUTCH KOLLOW MAGNUM HEATHER3110

FERSENJ BERNATO) G1NGER3116

HIGHUND NOTH LEGEND CANDY2891

HIQHLAND WINNER SPIRU SARA2807

MEDALUGN SOONER FAUX RAS2882

SPRING BROOK BRIGAOIER FWLM2884

GIOVANI BRANQUINHO GROSSI

MOGI DAS CRUZES. SP.
Controle em: 14/11/94
PO 3/9 80 1507 19.4 4.69

POI 4/5 65 1342 20.4 4J90

PO 3/10 150 2759 18.9 4ei

PO 4/1 95 2279 19.7 4.62

POI 3/4 227 3933 19.1 4.92

PO 3/11 122 2097 15.2 4.87

SEMENTES E CABANHA BUTIA LIDA.

PASSO FUNDO. RS.

2 ordenhas. . Controle em: 07/11/94
BUTIA 2/88 BEACON FANFA TE2/88 PO 6/7 50 1119 24.6 5.49

BUTIA 38/81 GOLO JUANA38/91 PO 3/1 66 1355 20.0 3.60

UjOLYN BMM IJUCKY42TB0-C PO 8/8 76 1743 21.0 3.90

MEAOOW LAWN SUPERCROSS CHRIS20-C PO 9/11 69 1529 24.0 5.08

VALLEYSTREAN DUNCAN DORA ET102-C PO 4/11 88 2485 20.8 4.28

VITTORIO ASINARI DE SAN MARZANO
FAZENDA TUCANO

CEP 18290-000 - BURI - SP

TEL:(0155) 61.4065- FAX((0155) 61.4065
RUA SANTO EURtUO, 62 - JAGUARÉ - CEP 05345-040 - SÃO PAULO - SP

2 ordienhas. . Controle em: 22/11/94
ÒMTAMEDEO DOLLaOS PO 6/0 88 2632 27.4 3.80

SMrAME0EUTrrA232 PO 5/10 48 1094 23.6 4.79

SMf BEACON SHALJE2B4 PO s/2 169 4344 22.6 3.98

SMT BOOMER POaY457 PO 3/4 125 3364 24.4 4.18

SMT BOOMER VERitY422 PO 3/9 50 1139 23.0 4ei

SMÍ BRASS NANCYB1 PO 7/7 109 3075 27.2 6.51

SMT BRASS ODETTE243 PO 5/7 112 2551 21.4 4.49

SMT BRYANiELLAaoO PO 6/1 67 1987 31.0 3.71

SMTC0R0NET8USAN1B7 PO 5/11 186 4510 20.8 4.42

SMT GRANO GABY430 PO 3/3 83 1612 2&0 4.39

SMT GRANO GATHA3a5 PO 4/7 36 773 23.0 4.30

SMT IMPERIAL QUEEN U672 PO 1/11 89 2316 24.0 4.42

SMTLAST MAJA890 PO 2/3 175 3307 20.0 3.80

SMr MAGIC U/CIA 2361 PO 4/5 28 726 2a2 4.40

SMT MAGIC NATAUNA309 PO 4/8 73 1828 24.4 4j02

SMT SAffôON UNOA508 ' PO 3/2 43 1095 2a2 3.82

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

FAZENDA SANTO ANTONIO DA BOA VISTA

CEP 12.900-000 - BRAGANÇA PAULISTA - SP - TEL (011) 401.1103
2 ordenhás. . Controle etíi: 05/11/94
APOUjO QASS IMP.t93 POI 5/8 11 205 20.8 4.22

FADA MAGtC ZAMFV;278 PO 2/11 112 2217 21.3 3.99

SQUIRE PRlSS IMP.19P POI 5/6 98 19B6 21.2 4.01

ÈDeÃRDO HÉÇTOA PÊREZ f RLMOS
FAZENDA DO CERVO

CÉP 37550-000 - POUSO ALEGRE - MG - TEL (011) 228.8366 - FAX (011)
228.8366

AV SENADOR QUEIROZ, 605 - 23^8/2305. CEP 01026-000 . SÃO PAULO -SP
2 ordenhas. . Controle em: 03/11/94
BOVI LACT J0DY3 UNDA POI 12/11 68 ^0 ia7 4.37

BurtA 28/89 CLASStC MANMA PO 4/11 55 1198 21.8 4.40

BUTIA 31/38 JAY UUANE PO 7/8 79 1870 20.3 429

CRYSTALSPRING DUNCAN CH.0RY PO 5/5 74 1669 20.8 4.18

ORAHD BELL BS BONNIE 4W POI 7/a 70 1613 24.8 429

HÜEMTAWS ANITA LEGEND ISTRID PO 3/4 193 3130 tao 428

HUENTAU^ BEUCN^A RINGO JAMAICA164 PO 3/6 15 207 15.1 4.17

KUENTAtAS BONNIE JOE 76 GALA PO 5/4 81 1436 17.4 4.43

HUENrAU'S DÉBORA BEACON (VONNE 142 PO 4/5 81 1312 15.4 448

IDEAL SANSOMTE THTRTY BGMT POI 9/0 196 4100 15.1 427

MAPIE LAWN DUNCAN OREANV ET POI mo 136 4212 20.9 4.76

MARVElSiDE 5J BRAN9Y POI S/2 120 2442 1&9 423

O^aEY &<».0IER Q£ SAO FRANCISCO PO mo 184 3191 ia4 427

SUELI ALVES NOGUEIRA
FAZENDA NOGUeRA MONTANHÉS

CEP 01029.(X>1 - SÃO PAULO • SP - RUA FLORÉNCIO DE ABREU. 623 - 5»
ANDAR . TEL (011) 225.0100 - FAX (011) 229.3457

2 ordsnhãD. . Controle em: 17/11/94
Ò<iviiAcrcmôvnouw«Efl2a pot a// ais asa; 144
OÔVit^tJ00VllCUÇVLt22S PO 2/7 221 3148 11.Õ S.84
OüttA W G0SW1 §IW®A4Í PO 8/1 301 440O 16l2 SJ3

1&

CARaiNE GEMINI N. MONTANHES1110

CLUB HtLL SAINT MEUSSA 78

CLUBHILLJUNO ERIM216

COOKY GEMINI NOGUEIRA MONTANHÉS 097

CRiSTY CORIOUNO N. MONTANHESOB1

DELAINE BEACON N. MONTANHES063

EMILY BEAU N. MONTANHES023

GAL IMPERIAL N. MONTANHÉS1108
GLADYS GRAND SLAN N. MONTANHÉS 022

GOOD LOOK VERÔNICA C. EPCOT SOL 210
JRANGELIJUN0212

LAURENJ UNO NOGUEIRA MONTANHÉS 003

MARVERSID IMPERIAL JACKLINE199

NORVALACRES IMP. OF BIJOU234

RAPD BAY GROVE SUNNY JUUA ET230

RAPD BAY IMPERIAL PORTIA ET233
REDONDINHAADAM DE SAO FC026

ROCK ELLAF. AIM93
SHARON SOONER N. MONTANHES039
SHASTASURVILLE N. MONTANHES056 •
SOFIA ROCAMBOLE DE RAIZES02
SOLAR 111 JAN21
STEMAR JAY FIONA169

STRYKS BRUCE HOLLY105
SWISSBaLBEAUTY-S CWGNEYBS
TREMOUNAT. SAINT DE SAO FCOJO
VAN DE TOP BRASS SALIY SARA104

3 ordenhas.
ALTHEAANGU N. MONTANHES1126
ANDREZA BRUCE N. MONTANHES076
ASTRONAUTA RUKI DE SAO FRANCISC0243
AVANLEATITl£'S KATIE77
BACHELORS DUNCAN LAMANDA245
eaOVED BEACON N. MONTANHESC26
BONNY BURN STANLEY VERA194
BONNY BURN TOPAZ FANNY188
BONNYBURN G GEMINI VAL226
BONNYBURN IMPERIAL FULLNESS223
BONYBURN PAUL MAID215
BOVILACTSGG JESSIE 181

BOVI LACT-S JAY JESSICA185
BRIDON B.S. RADIANCE 82
BUTIA 14/90 BEACON VERONICA176
BUTIA 20/86 BRASS JULIANA39
BUTIA 28/87 JOE CASSANDRA40
BUTIA 6/88 BRASS JULIANA42
CALANDRE T. BRASS NOG MONTANHÉS 092
CANDIOETOP BRAS N. MONTANHES069
CAROLJAY N. MONTANHÉS 047
CATHERINE JUNO NOG. M0NTANHES91

CIV S. JAY FAWN163
COMEDY GOLDEN GL0W171
DAIRYLAND MAJOR CHANTAL218
DANIELLE DINAH T. N. MONTANHÉS 1120
DARLENE GEMINI N. MONTANHES099
DON HEAD BEAMINE Dai82
DUNCAN SAINT LEAKB3
ENCANTADA V. JOE DO UIRAPURU60

FAIR WEATHER BERNARD ADaiNEl30
FAIR WEATHER FRANCIS BINNY135

FAIR WEATHER KAMAR GRACEtSB
FANDANGO BU FRAN19S

FANNY IMPERIAL NOG. MONTANHÉS 1141

FAY IMPERIAL NOGUEIRA MONTANHÉS 060

FRANKEN IMPERIAL VIOU 224

FRANKEN LEGEND MARPET 140

FRANKEN P. LEGEND T. POPPSTaE 236
QA BOO BROVE DAFFODIL 191

GLENAMORE VAUD KATKLEEN217

GR TRALS END DUCAN N1KKI147

QRACIANA G. NOGUEIRA MONTANHÉS 1102
HOLLYLANE GROVE N. CHL0E1S5

HOLLYLANE MCT R0SrrA235

HOMERIDGEGGVALaSO

HOMÉRIDQE JUNO'S ANNETE151
HOMBVOOD BEAUS OÂRUNG 108
JOYCE GEMINI N. M0NTANHES014
JTS DUNCAN STARDUST247

JULIETABRIGADIER N. MONFANHES 059
JVB REO KOT M MONARCH FAYEffiO

KaiY MARY TOP BRASS MONTANHÉS 002
ULCORP SILVER JURY MAGTER25S

ÜF 0UNCAN8 Ha.LARY m 85

LOREE TOP BRASS N, MONTANHESQ36
MARY KAY RIT TOP B. N. MONTANHÉS 16

MAY BEL JUNO N. MÕNTANHESlMd
NORVALACRES ULYSd

OREIL JAY N. MONTANHESlt04
OW AREWNHA ÍCARO OA SA23
PALMAR JUNO JESSIE297

Idade Dias 'PROD. LEITE (em Kg)* %
G.S. a/m Lact Na lactacao No (fia Qa.

PO 2/3 123 1868 14.4 4.93

PO 6/10 273 6174 13.6 551

PO 4/3 238 4552 11.6 552

PO 2/1 234 4047 14.4 5.00

PO 4/5 213 3641 12.0 450

PO 3/3 169 3114 13.6 522

PO 4/5 212 4547 14.2 5.49

PO 2/3 122 2202 14.6 5.00

PO 4/8 121 2332 15.2 4.87

PO 3/7 169 3809 15.6 451

PO 2/5 222 3444 14.4 4.79

PO 2/2 253 4447 10.6 453

PO 2/2 263 3947 11.6 6.02

POI 2/3 225 4430 11.2 558

POI 2/6 237 4068 14.4 5.49

POI 2/4 216 3578 15.4 5.13

PO 11/1 178 3755 19.2 4.48

POI 6/7 178 3653 14.6 453

PO 3/10 170 3181 14.2 451

PO 3/3 232 3690 12.0 5.00

PO 6/8 188 3433 13.4 4.48

PO 7/1 227 5663 14.8 3.72

PCOC 4/6 232 5459 16.0 451

POI 7/8 151 4031 18.0 5.00

POI 7/11 76 1442 17.4 4.43

PO 8/3 237 4326 12.2 5.49

POI 9/0 129 2957 18.4 451

PO 2/1 89 1906 21.6 4.81

PO 3/2 123 3358 24.4 4.10

PO 6/4 138 3854 27.4 4.01

NR 13/5 142 3341 22.4 4.02

PO 5/9 132 3552 25.6 4.69

PO 4/6 92 2161 2a2 522

POI 5/6 52 1239 27.0 4.19

POI 7/0 145 3256 20.8 5.00

POI 3/5 63 1543 25.4 352

POI 3/4 90 2449 26.2 4.01

PO 4/4 225 5866 22.0 4.68

POI 7/1 41 912 23.4 4.40

PO 3/8 140 3689 25.4 421

POI 5/11 71 1606 23.6 452

PO 4/3 27 877 35.4 429

PO 7/10 107 3925 3ao 3.79

PO 6/8 156 4284 21.4 4.49

PO 6/0 224 6220 20.8 5.00

5.00
PO 2/8 75 1370 16.8

PO 3/5 60 1853 34.6 3.70

PO 3/7 195 4986 22.0 452

PO 2/5 161 3544 ias 5.42

POI 5/2 40 970 25.6 5.00

POI 8/2 7 145 23.2 5.00

PO 4/3 101 3685 34.4 3.69

PO 2/1 107 1917 17.6 358

POI 2/4 146 2596 lao 5.31

POI 5/7 25 667 29.0 551

POI 6/0 50 1228 20.4 422

PO 6/2 161 4103 2a8 5.00

PO 4/11 182 4876 22.8 4.78

POI 5/0 37 998 2a6 450

POI 4/5 S6 7396 27.6 4.89

POI 4/7 40 1167 31.0 4.00

PO 2/0 77 1203 16.2 4.69

ai 2PO 3/1 109 2002 16.4

PO 3/3 142 3710 2&2 4.48

POI 4/9 55 1371 2ao 4.69

4.10POI 2/4 94 1613 17.8

POI 6/8 50 1333 27.8 4.50

POI 4/5 67 1773 27.6 3.99

POI 5/1 31 876 30.4 5.10

PO 2/7 62 1186 21.4 421

POI 4/6 57 1643 30.2 4.11

POI 2/4 114 2587 21.0 4.10

POI 3/7 198 4477 19.4 4.48

PO 7/10 112 3432 31.2 X49

POI e/1 139 3485 24.6 4.72

PO 3/5 269 6426 lae 4.78

PO 5/7 153 3833 24.8 5.08

PO 3/2 224 4832 ias 552

PO 2/4 127 3682 2a4 4.09

PO 6/10 31 885 3ao 450

POI 3/4 218 4540 lao 6.00

POI 5/4 201 5614 23.8 4.71

PO 3/10 203 4599 ia2 5.00

PO 4/5 281 6633 ias 4.11

PO 2/1 48 1008 2X2 4.40

POI 4/3 57 1168 27.6 351

PO 2/S 100 1801 21.0 420

PO 6/11 103 2149 2X0 422

PO 4/6 171 3731 2X2 4.01

REVISm DOS CRIADORES • SUPLEMENTO SCL - JANEIRO DE 1SIÉ



Idade Dias *PROD. LEITE (em Kg)* %
G.S. a/m LacL Na lactacao No (fia Gor.

Idade Dias «PROD. LEITE (em Kg)* %
G.S. a/m Lai± Na latdacao No (fia Gor.

PARKHE BREIGH JACKY189 POI 6/9 59 1743 34.2 4.80

PASSION M. C. TOPS N MONTANHES 1138 PO 2/0 93 1726 15.6 4.62

PEETIE M. G. NOG. MONTANHES1124 PO 2/2 78 1399 17.0 4.12

PUN GARDÊNIA B. DO UIRAPURU241 PO 7/6 94 2075 17.4 • 4.02

PRETIEJUNO NOG. M0NTANHES1149 PO 1/11 90 1584 17.8 4.49

RAPIDBAYSASSY209 PO 3/10 55 1438 32.2 3.70

RAPID BAY SUNNY IMP. NOEL ET237 POI 2/0 62 1124 20.2 421

RAVENWOOO LADY JUNE221 POI 3/5 159 4322 24.4 420

REBECAL N. MONTANHES 032 PO 4/1 129 4027 31.4 3.69

RENASOONER N. MONTANHES067 PO 3/3 119 3159 21.2 3.82

REXLEAGROVE HAYLEY184 POI 5/0 35 908 27.6 329

RITA ROYAL N. MONTANHES061 PO 3/7 50 1060 21.4 420

ROBYN GEMINI N. MONTANHES029 PO 4/4 92 2199 21.0 4.81

ROPCK aLATOP QEM121 POI 11/8 60 1238 22.0 422

ROSANNAJUNON. MONTANHES1100 PO 2/7 47 934 21.0 5.00

SARITA M. OF OGSTON DA GRUTA65 PO 6/7 52 1552 31.4 320

SB MILiy244 PO 5/8 159 4508 21.0 428

SONSHINES BOOMER DUCHES^3 PO 4/9 170 3747 20.6 422

SPRINQaOOD SILVER J. PETUNIA202 POI 8/9 91 2482 2B.2 4.79

SPRUCE VINE SILVER J. KAREN175 POI 5/9 116 2810 20.2 529

STAR MOVIE LEGEND N. MONTANHES 1111 PO 2/0 191 4317 21.4 4.02

SWISBELL CLASSIG CAGNEY103 PO 4/5 213 4811 14.2 5.49

SWiSSBaLSTAROUST SABI183 POI 6/0 4 83 2a2 3.41

TANDORI SANSON DE SAO FRANCISCO 240 PO 9/2 139 3274 22.6 421

TIMACRESJAYPAN187 PCOC 3/10 183 4789 22.0 5.00

TRACY VOLUNTEER N. MONTANHES079 PO 3/3 61 1568 2a2 4.08

VALLEYSTREAM S. BEACON JOBY92 POI 6/11 235 5171 lao 522

VEM DÜNCAN aLEN ELSIE 190 POI 6/7 116 3898 2ao 322

WILLOW DAWN TARA153 POI 7/10 21 500 2a2 329

WiSLENE GEMINI NOG. MONTANHES 1125 PO 2/2 62 816 ia6 428

2 ordenhas. . Controle em: 19/11/94
BOO ROSER B.S.B. S. DA P1LOTO084 PO 3/6 51 808 ia2 42^

BOO SUKIJISOONER DA PILOTO068 PO 3/S 202 5510 19.6 5.10

BRISTOLT. BRASS DA PILOT012 POI 5/4 141 2501 lao 5.31
DON HEAD BRIQHT VICTORIAI-10 POI 6/9 270 6457 125 5.61
FATION TANDRAS EUON DO PIL0T032 PO 3/11 188 4088 15.8 5.38
GLENHOLME JIS SUKIE 22T 3 POI 8/10 178 4621 17.8 528

GRANCLARE MONARCH GRACIOUSI-18 PO 7/0 101 2223 126 420

JAYKAR TITTLE S. JAY DA PILOTO 138 PO 2/3 41 626 126 4.70

MAXACRES S. BRiSTOU-19 POI 10/ 1 135 2857 128 520
MEADOW LAWN EPCOT BETTYI-11 POI 8/3 215 5188 17.2 5.41

SPRUCE AVENUE STAR AIM18VI-01 POI 7/7 239 5585 17.3 529

TOP ANGIE GENEBRAS DA PILOTO093 PO 3/1 158 3165 17.3 529

TOP DANNIE STARBRASS DA PIL0T091 PO 3/1 186 3622 128 5.12

TOP MOILY 1 STAR B. DA PtLOTO087 PO 3/0 218 4142 120 523

WINDSOR FLASH GUSSY 4 1-30 POI 6/7 229 4983 129 5.41

WINDSOR UONHEARTS FASCINATION 1-37 POI 6/4 229 5049 122 527

YaLOW FLOWER SIL JAY DA PILOTO 57 PO 3/11 162 3208 126 5.00

YaLOW ROSE DÜNCAN PETETI-20 POI 7/4 169 3595 16.9 523

ENRICO MISASI

SÍTIO PÉ DO MORRO
CEP 18130-0G0 - SÃO ROQUE - SP

TEL: (011) 203.0847 - FAX (011) 285.0860
AV PAULISTA, 453 -10« ANDAR

2 ordenhas. . Controle em:13/11/94
ATENAS APOLO DO PE DO MORRO PO 5/5 153 2287 11.3 204

BEATRIZ KNIGHTHOOD PE DO MORRO 027 PO 5/6 222 3157 11.0 4.45

CARMINE APOLO DO PE MORRO PO 5/6 85 1348 14.0 4.79

DAISY LEGEND DO PE DO MORR0011 PO 7/7 22 353 17.6 429

KATI ROSENBÜD LUDOVICO DO BUTIA PO 11/3 192 3297 12.1 527

LUANA KNIGHTHOOD D. DO PE DO MORRO PO 2/5 109 1318 11.1 4.77

MINEIRA APOLO DO PE DO MORRO PCOC 5/0 39 482 12.6 4.60

MINEIRA VALERIA KNIGHTHOOD FABIANA PO 11/4 16 224 15.5 4.77

SCARLET VALENTINO DO PE DO MORR015 PO 6/9 160 2355 122 4.71

SUZIE MOCOCA LEGEND DO PE DO MORRO PO 3/7 33 435 129 522

TAUTA KNIGHTHOOD GREAT DA MADA NR 3/7 78 852 124 5,07

2 ordenhas.

JOSE SÂLVAOOR SILVA.
BALDIM, MG.

Controle em: 02/11/94
BAU FAIRFAX CAflOLYN DOS CONFINS PO 2/4 182 3119 125 427

BONNYBURNJUNOAMBER POI 3/0 182 3112 127 421

BOVILACTJAY-S MYUN POI 4/4 165 3054 122 429

aOVI LACT PAULB SADIE PO 4/4 124 2487 120 423

BOVILACTJUNOSASSY POI 3/7 288 4645 1&3 523

BROWLINE JUNO SUNNG LUCY PO 4/2 131 2309 121 4.60
CAMAREST MONICAldX POI 6/1 78 1342 125 521

CAROL IMPERIAL SA6RINE DOS CONFINS PO 2/0 73 1289 17.9 508

JASFARC-TOPS LORRAINE POI 3/4 223 4110 124 4J57

UNDSEY 2 COMANDER DO R. ACIMA 0158 PO 3/6 127 2730 17.1 4J8

MARVELSIDES.J. BEAÜTY POI 4/9 149 2750 121 4.78

MARVELSIDE S.J. CA^A POI 5/6 216 3655 128 457

MEADOW LAW CUSS JANICE26-W PO 6/6 174 3«6 125 4.48

MEDALUON BRIGADIER RVM POI 3/10 45 924 19.8 5O0

MEDaEY RVRK SANDYS BUB 81 PO! 4/10 188 2922 17.5 5.03

PARKE BREIGH LUCKY 39 W123 POI 8/5 211 3974 129 407

RED ROCK CAROLYN10 W PO 6/6 202 3825 124 451

RO)(TONBEDWJNORANGE BLOSSON POI 6/10 104 1856 14.7 4.69

SPRING BROOK ROYAL ESTHER POI 3/11 13 272 220 451

WINDSOR BRIGTH B0BBIE5 POI 6/6 100 2006 22.4 451

GUILHERME STUSSI NEVES

CHÁCARA GLARUS
CEP 26700-000 - VASSOURAS - RJ

TEL: (021) 224.7234 - FAX: (021) 252.4246
RUATUPACERETAN, 547 - VASSOURAS - RJ

RONALDO MIRAGAYA
FAZENDA PILOTO

CEP26600 - RIO DE JANEIRO - RJ- TEL (021) 220.5300 - FAX: 220.9237
R. GENERAL PEREIRA DA SILVA, 87 AP 1802

CEP 24220-030 - ICARAÍ - NITERÓI - RJ

2 ordenhas. . Controle em: 14/11/94
HOMERIDGE STANLEYS PATRICIA25 POI 5/7 136 2885 21.7 552

JC SOONER HILDA JEF^EY GENETICS 36 PO 3/0 57 1280 220 4.48

JG CONSTANTINA B.DA GLARUS12 PO 3/7 218 3650 12.8 5.78

JG DACHA SOONER JAY DA GLARUS TE 28 PO 3/5 102 1990 125 452

JG DMITROVATOP B. DA GLARUS TE 24 PO 2/7 m 3701 28 622

JG DORA TOP BRASS DAaARUS TE32 PO 2/6 313 3958 28 653

JQ EKATERINA LESTER DA GLARUS TE 39 PO 2/1 187 3514 128 5.71

JG aiNA ROYAL DA GLARUS TE47 PO 2/2 36 555 123 4.79

JG aiZAVIETA OGS. DA GLARUS TE 41 PO 2/4 81 1727 224 451

JG aKKA T. BRASS DA GURUS TE45 PO 2/0 68 963 14.6 557

JG EHITROVA LESTER DA GLARUS TE 38 PO 2/1 188 2SB0 10.4 557

JG EVA IMPERIAL DA GLARUS TE48 PO 2/0 59 862 14.5 453

JG KaVIN TOPAZ NANCY TEI6 PO 4/5 313 5178 128 650

KETTLEA IMPERIAL CARLY 8-5 POI 2/2 170 3026 121 553

LUANA H. S. LEGEND RIO N0V0298 PO 5/10 138 2918 20.0 550

MANOEL MOREIRA PAES

ESTÂNCIA DOS CISNES
RUA BARÃO DE ICARÍ, 12 APTO 401
CEP 22250-110 - FLAMENGO - RJ

TEL (021) 552.3250 OU 240.3417 - FAX (021) 240.5367
2 ordenhas. . Controle em: 10/11/94
AMORA MILESTONE DOS GERAISSIB PO 8/0 58 996 17.8 526

BEBa SAINT DOS GERAISOS24 PO 7/3 95 1428 14.1 529

cafeína I RELÂMPAGO DO R ACIMA 0007 PO 8/2 296 4676 124 527

CAMPEIRA 1 RELÂMPAGO DO M.D.11 PO 7/8 331 4677 12.0 5S0

CAMPEIRA4. CHAMP MATO DENTRO 0089 PO 4/3 260 4642 123 520

CAMPINA LASENTES V.DA CAPITUBA 0030 PO 4/2 58 999 17.8 523

CORSEGA 5A. LOREN DO M. DENTRO 0070 PO 5/11 42 895 20.7

5.4lESTRaiNHA 5 RENEQADE RIO ACIMA 123 PO 3/9 333 4743 12.5 244

ESTREUNHA 6 SPOT RIO ACIMA0137 PO 3/7 327 4105 7.6 5.47

EXPRESSIVA 1. ÍCARO MATO DENTRO 082 PO S/4 311 3675 25 5.69

EXPRESSIVAS. SPOT DO RIO ACIMA 122 PO 4/6 57 922 127 529

EXPRESSIVA 1 LAUTREC DO RJXCIMA 029 PO 7/6 87 1450 21.8 5.32

FOREST GLEN MA6IC IRENE2045 POI 5/8 280 3819 125 523

QALLERY MILESTONE GEN. VALENTE 0178 PO 4/2 222 2008 28 259

HURONIA SJ PET46-X PO 5/4 209 3027 11.8 521
LAMRADOSA 12 NOBRE DAS.B.0211 PO 5/6 320 4188 7.4 554

NAOMl 2. TOP BRASS RIO ACIMA0110 PO 4/4 339 5643 125 552
NIAGARA10 MAGESTtC MATO DENTRO 094 PO 3/11 290 3398 128 237

NIAQARA 4 ÍCARO DO MAFO DENTRO 0038 PO 6/8 229 2914 26 5.42
NIRVANA 3. BEACON DO RIO ACIMA 089 PO S/7 74 1281 17.0 5.29

NIRVANA ICABIUNA0015 PO 2/5 225 2997 12.5 526
NOIVA 1 LAUTREC DO RIOACIMA0017 PO 7/6 336 4281 29 256

NOIVA 2. BEACON DO RIO ACIMA0061 PO 6/5 78 983 12.5 552
NOIVA 3A RENEGADE DO RIO ACIMA 0116 PO 4/0 3B5 4818 11.7 558
PAULA 2. LAUTREC DO RIO ACIMA(e3 PO 7/11 57 1270 221 228

PUG1 SOONER CAB1UNA011 PO 3/0 155 1892 123 553
SALOME RENEGADE DE CAMBtUNAOOOa PO 3/9 91 1548 17.5 5.31

SANFANA BEATRICE 4. LESTER3234 PO 2/0 176 1024 11.7 558

SANT'ANABELLSONNER 3191 PO 2/9 203 17S6 7.5 5.73

SANT-ANA CARAT 2o. SOONER TE3217 PO 1/10 319 4346 11.9 6.48

SANT*ANA CARAT 4. LESTER TE3254 PO 1/9 166 1774 24 552
SANT-ANACRYSTAL 8a SOONER TE 3222 PO 1/tO 292 3220 29 251
SAMT'ANA FLORA SOONER TE3189 PO 2/4 358 5418 25 553

SANTANA IRENE 2. BERNARD3211 PO 2/0 ^0 2/87 23 254
SANTANA NORtS NAUTIU.US3236 PO 2/0 169 1187 7.5 5.60
SANTANA PERFORMER G. T. BRASS 3150 PO 3/B se 2659 7.1 S.83

SANTANA POUSH RENEGADE3123 PO 4/8 210 1723 7.5 5.80
SANTANA PUG 1LESTERTE3229 PO 1/11 »4 3058 10.2 540
SANTANA PUG 4. LESTER TE3244 PO 1/10 171 1992 121 5.S4
SANTANA PUG S LESTER 3245 PO 1/11 160 isr4 129 5.41

SANTANASUEFORTUNE 3248 PO 1/10 169 1447 7.7 5.45

SANTANA VÊNÜS II OPPORTUNiTTY 3232 PO 1/10 241 2417 7.8 200

T(ETA MAQIC DE GA8ÍUNAS0008 PO 3/3 118 \m 11.5 539

XaVIA4. CAHMP0092 PO 4/6 108 tso 123 5.52

REVISTA DOS CRIADORES - SUPtEMENTO SOL • UANEIRO DE 19SS ie



Idade Dias *PROD. LEITE (em Kg)* %
Nanedavaca G.S. a/m LacL NaIactacaoNoda Gor. Nome da vaca

Idade Dias *PROD. LEITE (em Kg)* %
G.S. a/m Lact. Na ladacao No da Gor.

Ruça: PARDA SUÍÇA

FERNANDO PRADO RENNO
JACUTINGA, MG.

3 ordenhas.
A.P.a CMTARATAJINXS IV

APR BONITA BABARAY11

BOM CAPE BARBARA PERFORMER tV

BOM CAPE BELA JINKSV

BOM CAPE BIRRA JINXS IV TE

BOM CAPE BODAS CONVINGER IV TE
BOM CAPE BONECA III TE

BOM CAPE BUENAJINXSIII TE

BOM CAPE CATIA CONVINCERI TE

BOM CAPE CEIVONETE MAHHEWI TE
BOM CAPE CEREJA JINXS IV TE

BOM CAPE CINTIA MATTH^.WIII TE
BOM CAPE CIRANDA MATTHEWIII TE
BOM CAPE COMARCA TORPEDRO

BOM CAPE CUBANA JINXS ID TE
BOM CAPE DAUIA JINXS fVTE

BOM CAPE DELILA DOTSONIII TE
BOM CAPE DIPLOMADA JINXS V TE
BOM CAPE ROSA MAHH^V IV TE

BOMCAPERUTHJ.D.IV

BOM CAPE SERRANA TAR6ETIV TE
BOM CAPE SINHA MOCA PERPORMER V

BOM CAPE TAMARA RAIPE
BOM CAPE TULIRA REOALIII
BOM GAFE VOLUNTÁRIA JD IV TE

BOM CAPE VULA PERPORMER V

BOM CASE DANiaA BABARAY II TE

. Controle em: 17/11/94
PO 3/3 145 3348 21.0 3.38

PO 3/11 70 1788 290 3.31

PO 4/7 91 2157 290 3S2

PO 4/4 88 3059 34.7 3.11

PO 4/0 122 3419 298 3^9

PO 4/0 51 1398 29.5 420

PO 3/10 135 3505 18.9 322

PO 3/5 194 4339 21.3 392

PO 3/4 184 7321 40.8 298

PO 3/4 38 1484 38.0 2.78

PO 3/1 190 6084 32.2 4.10

PO 3/1 120 2828 21.1 322

PO 3/2 73 2797 39.2 398

PO 2/8 184 3048 192 398

PO 2/4 188 4395 23.5 392

PO 2/3 214 4028 192 3.70

PO 3/6 73 1444 195 3.70

PO 2/3 38 918 293 398

PO 7/11 85 3289 44.5 298

PO 7/8 301 6877 197 491

NR 7/5 31 745 298 3.78

PO 7/1 133 3830 27.8 399

PO 5/11 281 5712 14.8 391

PO 5/8 47 1200 294 299

PO 4/1 378 8655 198 391

PO 5/0 16 483 393 399

PO 2/8 54 1331 290 3.12

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA, SR

2 ordenhas
ESALQDOMINIQUEIMPROVER PO

ESAIO JADE DIAMOND EMIL

. Controle em: 04/11/94
7/4 420 9tB9 1S.6 423

PO 2/1 202 3792 ia2

GlOVANI BRANQÜÍNHO GROSSI
MOG) DAS CRUZES. SP.

2 ordenhas.. Controle em: 14/11/94
QilOA BARBARAY UMEIRA 298 peoc6/io 94 2288 17.8 398

JENSENSJDKrTTW^S PO 7/9 76 2070 293 390

KRUSES JADE DENISE V ET2«4 POI S/11 70 1526 195 3.78

L£ MAR JADE JASMINE 2878 PO S/6 30 574 296 399

UMEIRA CONYINCER SAUY 28 PCOC4/2 92 1978 192 3.79

UMSRA B9tE 8HAM SNOW774 PO 8/6 135 2553 194 498

UM0RA Jimê BJAHE 03 PCOC 4/2 178 3184 195 398

LÍMQRA PEMBROOK TANSY 775 PO 3/8 83 2081 23.0 3.70

MÁYPAIR DIAMOND ELSIÉ1817 PO 10/0 87 2080 294 4.10

ROSEDAUE AQACIA SNÒWSKGE52B0 POI 8/7 80 1845 192 3.70

VERÔNICA JADE UMEIRA2B0 PCOC S/U 127 2678 21.5 391

CARLOS ALBERTO JÚLIO LOHMANN
FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDUCAÍA

CEP 138280 - JAGÜARIUNA - SP - CAIXA POSTAL, 58 -
TEL: (0192) 671335- (011) 2460815

aordonhas;
WINDMtU. INãESJAZZ03

Controle em: 21/11/94
PO 9/5 24 <81 2L9

AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LDTA.
CONOEICAO 00 PARA, MG.

2 ordonhBB. . Controle em: íS/il/94
AGtmviA DOTSON DDaET POI a/11 294 5515 192 497

üMELAQANTAâAUO ÉEQANTE (X:2 ü/4 167 2635 lás 490

BAMÉSJADEPANTASY POI 6/2 287 6389 192 4,11

mm mMON robyn PO 9/10 8 170 »1.9 4.11

ÇANTftÜÁLOAOeZAVLAÊ PO 3/3 282 4725 IS.7 4J1

OAMTAOALÔ AX£ PO 4/0 2Ô 192 429

CANTAaAlOBERTHAJAOE PO 3/0 55 683 17.4 448

CAmAGALO CA^/A DOTéON Et PO 2/1 14 234 199 492

C^AOALO CmOY Ei^RÉ PO 2/2 50 1011 21.9 492

mrt^QílQ tZAÍMA ba^y t PO 5/4 270 4850 197 390
PO S/O 21 313 193 492
PO» a/10 20 3Sd 293 499

PO s/o 250 0603 27.3 .  398

mKUW 1A0V MíIêa POI (^1 m 4080 17.0 448

'  AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM
FAZENDA PINDOBAS

CEP 299375-000 - VENDA DO IMIGRANTE - ES

TEL (027) 546.1240 - FAX ((027) 546.1240 - RODOVIAPEDRO COLA,
S/N

CEP 29375-000 - VENDA DO IMIGRANTE - ES

2 ordenhas.
BLESSINQ SIMON NOVaLA2438
BRANDT BABARAY CARMA869
BRANDT COMBINATION ADAIR849

BRANDT LUCIPER AGNES2510
COMENDADOR IZA CRUZADOR TE511 .
COMENDADOR JERUSA ELEGANT TE532
CORONA POLUE B. KINQOB
ED MAR DORA JUB ANITA 2424
FANFAREREGALBUFPY 821

H.D. BRIDQETGENE ICH247B
H.D. PETE ROSE REVA HANNAH2478
HOSSIER KNOLL MOTIVE LIOLA313B
SWITZER TAIS JD DINATWIN
3S1

VERNONS GWENB64
WISHINGWELLDEE19B

3 ordenhas.
BIRGH MILLTR1M2092

BRANDT CONVINCER AUSON850
BROOK VIEW BLOSSOWNS 0EUGHT984
CHRISTYS TAMMY3131
COMENDADOR GINA JINXS KINGSB3

COMENDADOR HEUS CONVINCER402

COMENDADOR HEROINA JINXS405

COMENDADOR HOLANDA DOTSON383

COMENDADOR HYARAC0NVINCER411

COMENDADOR I VIOLA aEG TE444

COMENDADOR IDE IMPROVER TE458

COMENDADOR lEDATRIM ELTE483

COMENDADOR IQNES JA0E482

COMENDADOR lU IMPROVER TE50B

COMENDADOR ILMAS IMPROVER TE 0488

.  COMENDADOR IVONE JINXS K. TE496

COMENDADOR IVY IMPROVER474

COMENDADOR JABIJINXSON TEeB4
COMENDADOR JACKIE JUBIUTION TE 687

COMENDADOR JANA aEQANT TE677
COMENDADOR JANCY EMORY TE6B0

COMENDADOR JANDERLEIA JADESO
COMENDADOR JANETE TELSTAR TE689
COMENDADOR JANINE JINGLE9B8
COMENDADOR JAQUaiNE J ADEG2S •
COMENDADOR JARY JINXSON TEBB1
COMENDADOR JEUA EMORY TE6B3
COMENDADOR JENA EMORY TESBO
COMENDADOR JENICE DOTSON T679
COMENDADOR JHATA ELEGANT TES97
COMENDADOR JOA aEGANT TESBB
COMENDADOR JOIA EMORY841
COMENDADOR JOLJL JINXSON ET6B8

'  COMENDADOR JOLLY EMORY TE68S
COMENDADOR JORRANA BARBARAYS50

COMENDADOR JOSIE EMORY 658
COMENDADOR JUBILAR CONVINCER TE 7D8
COMENDADOR JUDY MAGNUM TE671
COMENDADOR JUUA JA0E»2

COMENDADOR JUUE T MAHHEW WS70
COMENDADOR JURISTA EMORY TE6B1
COMENDADOR JUSSARA TRIN ELEG TE 833

.  EDMARNtKKIMASTERASHLEYl918
EUPKORIAS KINQ CONNIE731
PICKCANDYFAWN2481
POREST LAWN JINXSON JLfôTINA2S53
POXTRAILMYNAflBO
QIBRALJER LOD FUTURE PEUCIA2485
Qf^TNAACRES BAUSON PRITZY197
QRETNAACRE8S TORNADO t(Yl£231
HAPPY KOÜ.OW 8TYUSH USAI 973
HULJOP ACRES JQHNNY EMILY653
H008IER KNOLL JD Sa3UA2442
LKmSlER KNOOLgUESTAR AÚe/ÉMÍ1S9
HOYUN JOHNNY D. VALERIE VANESSA 880
ITAPEMIRIM LMAOE JEWEL 797
LE MARAK0H0RMANMANDV3138
MARQUAROl MEADOS MAR1AH2SÍ8
MARQUARDT MEADGW PARRAK3t30

POPENHAÍ^ CAROLYN ONDERELAasra
RS. JUBaATlONCLASSIC93B

RED BRAE JUBILATÍON 9ANAH2S33
RIECULNO KELLY JESSfCA 79Q

. Controle em: 24/11/94
POI 5/10 230 4S26 21.4

PO 7/3 225 6629 24.8

PO 7/7 262 8038 15.5

POI 4/6 229 5903 33.0

PO 2/1 277 5044 1&2

PO 2/0 »8 5183 17.8

PO 6/9 264 6413 17.9

POI 4/5 225 4938 17.1

PO 7/9 285 8780 22.3

POI 4/7 299 7231 1&4

POI 4/1 285 8667 18.8

POI 4/8 251 5934 22.2

871 POI 7/7 169 3899

POI 7/3 237 5364 19.2

POI 7/7 135 4038 27.7

POI 7/5 153 4814 33.8

PO 7/11 134 4379 34.4

POI 4/9 17 413 26.8

POI 4/7 125 3340 2ao

PO 2/0 187 3805 22.0

PO 3/8 231 5486 22.^

PO 4/2 19 517 30.0

PO 4/0 224 5640 22.3

PO 3/8 220 5432 24.5

PO 3/4 80 1316 17.0

PO 2/9 248 5201 21.0

PO 2/8 249 4731 19.0

PO 3/5 5 99 21.8

PO 2/7 108 2821 33.0

PO 3/2 62 1453 219

PO 2/3 ^4 5821 22.6

PO 3/0 89 1885 28.3

PO 2/1 158 3128 21.8

PO 1/11 203 3873 19.7

PO 2/2 134 2601 20.0

PO 1/11 212 5687 29.8

PO 2/4 80 1302 23.9

PO 2/4 44 1109 218

PO 2/3 104 1977 19.7

PO 2/4 7 108 17.3

PO 2/2 109 2011 19.4

PO 2/2 126 2730 24.8

PO 2/1 138 3783 31.3

PO 1/11 206 5001 218

PO 2/0 180 3113 119

PO 2/1 36 759 22.8

24.1PO '2/4 15 320

PO 2/1 131 3087 217

PO 2/3 85 1878 22.2

PO 2/3 145 2918 22.8

PO 2/1 87 1381 214

PO 2/0 44 964 213

PO 2/5 128 3159 210

PO 2/3 109 2003 114

PO 2/2 145 2896 20.8

PO 2/1 87 1161 20.0

PO 2/3 168 3517 210

POI S/11 22 813 414

POI 2/9 120 3409 313

24.9POI 5/1 224 8484

POI 4/8 282 8515 317

POI 6/11 78 3431 413

POI 4/5 268 7034 219

POI 8/6 198 5297 212

PO 8/6 es 2881 410

POI 6/0 152 5038 35.4

POI 8/1 50 1931 412

POI 4/9 224 41.7

PÓl 4/9 12 «9 39.Õ

POI 7/7 152 5732 318

PO 2/9 78 2105 31.0

POI S/O 88 2455 39.6

POI 4/9 284 9589 ^5

POI 4/9 68 3189 413

POI S/O 233 8758 37.3

POI 3/8 194 5818 me

POI 5/11 188 87B3 215

POI 5/0 187 6410 37.9nicvLHm/ncuLT n^u rui ww Wf miv

BSVISTA DOS ORIADORES - SUPLEMENTO 8GL - JANEIRO
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Idade Dias *PROD.LEITE(emKg)* %
Nome da vaca G.S. a/m LacL Na lactacao No (Sa Gor.

RaUNG KNOLLB STERUNG AVA167 PO 9/7 44 927 22.0 3.50

SCHULTE REGAL LORENE 832 NR 7/5 232 7781 35.1 3.59

SPRING ACRES TELSTAR KRISTEN837 POI 7/0 215 6899 31.1 3.22

SUE TED USS LI 25 SL VALENE3170 POI 4/7 59 1713 31.8 3.71

TaiEN G. NOV1A2468 POI 5/0 158 5104 32.0 4.19

TOP ACRESS STAR JENNY539 PO 8/11 92 2880 31.1 331

VERNONS GENEVA085 POI 7/0 274 7454 27.6 330

WINDY ACRESS DEANA B. GYPSY378 PO 8/8 275 6929 24.7 330

WINDY ACRESS TINA I. HILDA390 PO 8/0 250 9021 39.4 439

JOFFRE NOGUEIRA FILHO
SmO DAS PRIMAVERAS

CEP 01423-010-TIETE-SP

TEL (011) 213217 - FAX (011) 522.6149
R. DR. RUBENS GOMES BUENO, 231 - CEP 04730-900 - SÃO PAULO - SP

2 ordenhas. . Controle em: 01/11/94
ADALPRA DADIVA143 PO 5/1 187 3505 15.3 431

CORONAAEDE CHING PO 2/3 42 650 15.4 432

CORONA PEROU HENRY1179 PO 6/9 189 3802 lao 439

LEE-ANN'S JADES MISSY POI 4/8 187 3733 16.9 4.02

UMEIRABaGAJINXS229 PO 3/9 139 2273 14.4 431

PRIMAVERAAFRODITE CONDUCTOR PO 3/3 45 1089 2ao 3.70

PRIMAVERA ERIS CONDUCTOR PO 3/3 112 1525 14.1 433

PRIMAVERA MAIA R. EL REGAL PO 1/11 208 2734 12.3 430

SCHULTE REGAL MAUREEN POI 5/5 394 6872 ias 438

TOWPATH PACE BECKY110 PO 8/7 57 1336 22.4 3.88

XUPE DALVANA EMORY TE PO 2/2 109 1751 16.5 4.00

CURVaO, MG.

2 ordenhas. . Controle em: 26/11/94
ATLETICANASANTAFE PCOD 3/1 15 236 17.2 3.02

HOSSIER KNOLL JANSON POMPI PO 5/8 242 4962 17.1 4.09

JIBT RIGHT ELEGANTE DUCHESS ET PO 6/3 165 3909 18.5 432

MORTPATRICKTRIXIEET PO 4/1 68 1671 18.6 4.30

RENNO HAVANA PERFORMER IV PO 5/0 303 4928 ia6 4.19

RENNO HUNGRIA KING1 PO 4/11 241 4719 17,2 4.19

RENNO IVONE PERFORMER IV PO 4/3 174 3421 15.0 430

SANTA FE BARBIE EVEMTIDE PO 2/11 171 3471 ia2 4.63

SANTA FE BEGONIA CONVINCER PO 2/4 230 3724 14.0 3.79

SANTA FE JKCLARIDGE PO 2/7 23 356 17.2 337

SENTINEU SANTA FE Ml 7/9 205 5276 19.6 3.78

SILVERVIEWAMYSUE PO 7/4 137 3923 24.0 a79

SINHA SANTA FE PCOD 7/9 235 4383 12.3 3,58

SONATA SANTA FE PCOD 2/3 17 275 ia2 3.19

XUPE BRUNA EEB KING PO 6/0 228 4832 16.2 4.63

2 ordenhas. . Controle em: 12/11/94
BONECA DO EMARAJU PCOD 11/1 52 1457 29.5 451

CLAUDIA PO 3/7 70 1570 20.2 4.01

COMENDADOR CIDA BABARAYTE PO 4/9 55 1452 2a3 4.41

COMENDADOR FIESTA NORVIC PO 5/2 443 9022 19.9 4.02

COMENDADOR FILLA EMERSON PO 6/3 55 1595 27.3 451

COMENDADOR 6AB. BARBARAY TE PO 4/6 158 3855 19.4 352

COMENDADOR GUIA BARBARAY TE PO 4/10 36 837 24.9 4.02

COMENDADOR JESSICA ELEGANT PO 2/6 64 1099 iai 450

COMENDADOR JO ELEGANT PO 2/3 61 1125 19.2 4.01

EMARAJU LUCY a REGAL PO 6/0 82 2963 3ao 2.89

EMARAJU NATACHA DUMBO PO 3/9 35 550 ia5 451

EMARAJU NEVE CRUZADER PO 4/0 82 2699 3a5 359

EMARAJU NINA JINXS KING PO 4/2 32 652 2ao 4.00

EMARAJU PATTY BABARAY PO 3/3 134 3063 22.3 3.99

EMARAJU PEPITA BABARAY TE PO 2/8 380 5891 15.3 451

EMARAJU PIRA CONDUTOR PO 3/3 32 SB2 19.2 4.11

EMARAJU PISTA CONDUTOR PO 2/8 92 1773 19.5 4.00

EMARAJU QUELY CONDUCTOR TE PO 2/3 168 3681 22.9 4.02

EMARASU PRAIA BARBARAY TE PO 2/8 93 2014 2a 1 351

RENNO FESTEIRA KING 11 PO 8/2 260 5675 aao 4,08

VERMONS DUSTY 809 POI 7/9 82 2238 29.2 3.7Ò

WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA

Idade Dias •PROD.LEITE(emKg)* *6

Nome da vaca as. a/m LacL Nalact 0̂ No (fia Gor.

OURO DONDOCA MEDALIST89 PO 7/6 24 483 21.1 351

OURO FAMA BABARAY187 PO 4/10 66 1349 19.3 2.49

OURO FAVORITA REGAL163 PO 5/1 127 2X9 15.2 352

OUROFOFINHAJOHNNYD 184 PO 4/11 172 3350 ia9 450

OURO FOFOCA PERFORMER 171 PO 4/11 127 2X0 ia9 352

OURO GAL CONVINER TE237 PO 3/7 132 2765 19.5 a59

OURO IMAGEM CONVINCER 289 PO 2/9 74 1077 ia2 352

OURO INFINITA JINXS275 PO 3/1 11 X9 20.9 352

OURO IRACEMA CONVINCER PO 3/7 30 S4 19.6 3.42

OURO IVONETE EVENTIDE 261 PO 3/8 41 X6 17.7 550

OUROJAQUEUNEJINXSXO PO 2/7 28 4S2 19.2 351

OURO JCJOBA CONVINCER 320 PO 2/0 41 X7 153 3.59

CARLOS DE FARIA TAVARES

SETE LAGOAS, MG.

2 ordenhas. . Controle em: 03/11/94
BANDEIRAS AIDAJADE TE PO 2/7 172 2272 11.4 452

BANDEIRAS ANGRA DANCER PO 2/7 66 772 4.0 455

BANDEIRAS ARIANE BABARAY PO 2/5 184 2283 156 356

BEHAVUESIMON FLOWER POI 4/4 264 3019 7.0 456

BOM CAFE SONATA PERFORMER 1 PO 6/11 118 2579 21.4 358

BRAHMACANTAGALO PERFORMER7B8 PO 6/6 102 1216 11.2 459

BV FRISKWESTLYDAERIKA PO 8/4 270 5W8 lao 5.46

FOREST LAWN JINXSON JOANN20B7 PO 6/3 36 907 27.8 3.60

GRANADA ISIS MAZZEI PO 4/9 204 4X6 14.8 3.92

INDAIA DO RETIRO CAMILE MEDAL PO 3/2 16 167 11.4 2.89

INDAIA DO RETIRO CARaiNE JADE PO 3/1 14 194 155 359

INDAIA DO RETIRO CASSIA JADE PO 2/10 269 3452 ia4 5.48

INDAIA DO RETIRO CECIJ. KINGS PO 2/10 20 279 lao 351

JABU ESPERANÇA PERFORMER TE PO 3/7 133 1X2 11.8 4.49

JABU ESTRELA PERFORMER TE PO 3/8 170 1490 ao 455

MIDQE IMPROVER MIDQET PO 6/1 122 2701 17.8 4.72

MORT RAMBO MISTYTWIN2M7 PO 6/2 50 1063 lao 353

NANDELBRIGADIER TRISHAie9 PO 6/2 86 1X8 22.2 350

NANDEL REGAL SHAR0N191 PO 6/1 63 ffl7 t55 358

NOLANDALE JADES DOROTHY1750 PO 5/9 117 2X4 8t.O 350

RENNO DINAMARCA aEGANTE PO 9/2 126 1992 m 452

RICHiaTARGET NOODLE2000 PO 5/5 69 1909 21.6 350

SANTO ISIDORO JASMINAJ-330 PCOD 6/6 188 3179 lae 450

SANTO ISIDORO IAURA343 PO 6/7 55 1X0 lae 3.72

TAPIRARACY EVENTIDE TE PO 2/1 181 2455 11.4 4.47

TAPIRYASMINDOTSONTE PO 2/2 282 3236 ias 550

TWINOAKPERFECT180 PO 6/1 88 2X4 25.6 359

WE GOTTA IMPROVER FERNig88 PO 4/11 189 3491 146 459

EDUARDO FILIZZOLA DE LIMA

FAZENDA EMARAJU

CEP 35685-000 - ITATIAÇU - MG
AV ANTONIO CARLOS. 3400 B - SÃO FRANCISCO - CEP 31210 - BELO

HORIZONTE - MG

2 ordenhas..
ADALPRA VINHA

DELTAASUISSAJJ.

Raca: GIR

AMANDIO SIMÕES MARQUES
ANHEMBI, SP.

Controle em: 30/11/94
PO 10/0 269 5584 1&0

PO 4/4 44 977 24.0

KENIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA
MOCOCA, SP.

NEWTON SOUZA FILMO
FAZENDA LAGOA DO OURO

CEP 45220-000 - JEQUIÉ - BA-TEL (073) 525.1769 - FAX (073) 525.2673
AV RIO BRANCO 756 AP 401 - CEP 45200-000 - JEQUIÉ - BA

2 ordenhas. Controle em: 16/11/94
OUROBETINAKtNQia PO S/S 21 420 22.4 3j08
OURO COIA COLA WOZAR06S PO 7/0 130 2©7 200 3SB
OURO DAMA MEOAIÍST0O PO 7/3 102 1967 l&O 2.00

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SOL - JANEIRO DE

4.00

5.50

2 ordenhas. . Controle em: 24/11/94
FARPEIA FB MOCOCA PÒ 7/8 X7 5900 12.0 4.00

FBJATIUCACADARCO PO 4/0 198 2278 10.7 4.02

FBLARGATIXATEPCOD 3/4 71 938 14c4 a6i

3 ordenhas.
BISNAGA PCOD 11/ 3 310 4293 10.0 4.40

FADISTA FB DE MOCOCA PO 8/4 85 1X5 11.4 358

FB DILOGIA PO 10/ 0 17 X3 19.7 4.11

FB ENCABUIADATAUO PCOD 9/1 77 2X2 2a 1 351

FBFAGACEAMARDUQUE PCOD 8/2 151 2274 ia2 3.77

FB FIEIRA ARTILHEIRO PCOD 7/5 238 5186 21.0 5.00

FBGABADEUCADARCO PCOD 7/4 201 3487 laa 4.11

FBGABIAGEMBAUM PCOD 7/8 102 1586 12.8 5.08

FBGALEGADAAZOTO GC2 6/9 287 4159 11.1 3.78

FBGAMACADARCONR 7/3 65 1S8 24.5 3.80

FBGAMELADADaiVOSO PCOD 7/2 68 1291 2a4 4.02

FB KABITACAOVUAIA PCOD 8/ 2 226 4529 ia4 451

FB HAQLÜRA UBERABA PO 6/7 57 1X8 203 150

FB HAMADRIA RANCHEIRO PO 6/4 130 2011 12.5 4.00

FBHECTICACADARCO PO 5/9 289 4788 12.8 422

FB HERESIA OEL REI PO 6/7 85 1060 11.5 3.63

FBIQARACAOARCO PCOOS/3 108 1426 114 358

FB ignioaócafageste PCOD 5/1 147 1X0 11.6 451

FB IGNORÂNCIA UOrriMO PCOD 5/1 165 2X6 117 4.01

FBILMENITADaiVOSO PCOD 4ni 174 2633 12.0 458

FBIMBAUBA UEGITIMO PCOD 4/11 162 3Se7 24,4 359

FBÍNA OÁSIS PCOD 4/tO 77 XI 11.3 457

FBli/AlACAOAZElTElRO PCOD 5/0 17 247 mo 4.19

FBINFANDA ELEFANTE PCOD 4/8 10$ 16S2 117 450
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Idade Dias 'PROD. LEITE (em Kg)* %
a / m LacL Na tactacao No cta Gor.

Idade Dias 'PROD. LEITE (em Kg)* %
a / m Lact. Na lactacao No dia Gor.

F8 INFORMÁTICA ELEFANTE PCOD 4/8 133 1674 10.0 4.00 HÉRNIA DE BRASlUA PO 5/3 57 1171 20.9 4.50

FB JANAUBA PCOD 4/ 5 74 769 11.5 3.48 HIDRIATEDEBRASÍUA PO 4/8 152 2647 14.0 5.43

FB JARINA MONGOL PCOD4/5 88 1542 20.6 4.42 HIERARQUIA DE BRASlUA PO 4/9 171 3371 17.3 3.99

FB JIBÓIA GUAPORE PC 4/3 28 376 14.6 3.63 HIPEREMIATEDEBRASIÜA PO 4/4 230 4320 12.7 4.02

FBJUPUAABOE PCOD 3/ 9 127 1642 11.4 3.77 HiPOTENUSATE DE BRASlUA PO 4/7 124 2200 16.2 5.00

FB LANTERNA CAMARARE PO 3/3 22 346 17.0 3.86 IBIRAREMATE DE BRASlUA PO 4/5 124 2320 ia? 3.77

FERRADURA FB MOCOCA PCOD 8/1 16 319 22.1 3.89 INCUBADORA DE BRASlUA PCOD 4/ 1 32 581 19.6 3.98

GAMBIA FB MOCOCA PCOD6/9 225 5815 25.1 4.78 INDIANA DE BRASlUA PO 4/5 95 2000 19.7 4.31

MARAVILHA QUENTURA LAMPIAO PO 10/ 9 151 2088 14.4 4.93 JACANATEDE BRASlUA PO 2/10 15 226 17.0 4.18

■■ JATIBOCA DE BRASlUA PO 3/0 25 268 11.5 4.78

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA JERIOUAQUARA DE BRASlUA PO 3/0 18 203 12.3 3.50

FAZENDA BRASÍLIA
JUSTIFICATIVA TE DE BRASlUA PO 2/11 19 337 19.9 5.18

VITORIA DE BRASlUA PO 13/2 55 1515 29.1 4.60

CEP 35360-000 - S. PEDRO DOS FERROS - MG

PRAÇA JOSÉ PERES, 10 - TEL (033) 352.1272 - FAX (033) 352.1315 MANUEL E JOSE JOÃO SALGADO DOS REIS
2 ordenhas. . Controle em:11/11/94 FAZENDA DERRUBADA
FABULATE DE BRASlUA PO 6/10 77 1456 17.5 4.51 CEP 27660-000 - RIO DAS FLORES -RJ
GAMaEIRA DE BRASlUA

GARAGE DE BRASlUA

PCOD 6/ 4

PO 5/2

54

252

923

3626

17.0

12.0

5.00

5.50
TEL (0244) 581160 - CAIXA POSTAL 87.386 - CEP 27600-000 - VALENÇA- I

GEOGRAFIA DE BRASlUA PO 5/3 340 5922 14.1 5.32 2 ordenhas. . Controle em; 04/11/94
GRAUNA DE BRASlUA PO 6/0 60 1579 ia3 4.48 MARAVILHA OUILHA OÁSIS PO 11/0 22 429 21.4 4.58

GUATEMALATE DE BRASlUA PO 5/5 SS 3717 11.5 6.00 MARAVILHA SAUDADE CAXANGA PO 8/10 189 3418 12.6 5.79

HACHEnE DE BRASlUA PO 4/11 137 2078 15.0 4.73 MARAVILHA SOBERANA OÁSIS PO 8/11 116 1652 12.0 5.00

HAVAIANA DE BRASlUA PO 5/5 145 1696 11.2 5.18 MARAVILHA TOLÜCA FAIZAO PO 7/8 201 3208 10.4 5.87

HIARATE DSE BRASlUA PO 4/10 192 3241 ia? 5.48 MARAVILHA URCA OÁSIS PO 7/2 127 1860 14.6 5.27
HIDROCELES TE DE BRASlUA PO 4/6 210 3490 15.3 5.03 MARAVILHA URTIGA OASlS PO 6/9 113 1662 13.6 5.07

HOLANDESA DE BRASlUA PO 4/9 228 3166 10.2 5.69 MARAVILHA VALiSE OASIS PO 5/11 127 1538 10.3 5.15
HONRA DE BRASlUA PO 4/9 236 3042 10.3 6.50 MARAVILHA VANUSA PRÍNCIPE PO 6/8 48 893 19.9 4.62
lUíOTA DE BRASlUA PCOD 3/11 127 1962 15.2 4.80 MARAVILHA VENUS OASIS PO 6/6 73 979 13.1 5.11

INCLUSA DÊ BRASlUA PCOD 3/ 9 157 2314 15.1 4.77 MARAVILHA XAVANTINA FAIZAO PO 4/7 90 983 10.1 5.05

ITAPECIRICA DE BRASlUA PCOD 3/10 173 2612 15.3 3.99 SANTA CRUZ QUIRELA OASIS PO 11/1 53 1141 23.4 4.91

JABORINA DE BRASlUA PO 3/3 127 1920 14.8 4.80 SANTA CRUZ URÉIA RELOGIO PO 6/B 77 1341 15.3 4.90

JANAUBA TE DE BRASlUA PO 3/1 146 1733 12.8 5.23 SANTA CRUZ XANTENA RELOGIO PO 4/9 39 510 14.2 4.51

JAPONESA TE DE BRASlUA PO 3/0 128 1409 11.1 5.23 SANTA CRUZ ZAZA FAIZAO PO 4/4 73 1X9 17.5 4.80

JAZIDA TE DE BRASlUA PO 3/2 90 093 12.3 453 SANTA CRUZ ZINCARA FAIZAO PO 4/2 133 1910 10.9 5.32

JECEABA DE BRASlUA PO 3/1 107 1568 13.6 4.49

JOGADA DE BRASlUA PO 3/1 69 1116 15.0 453 TASSO ASSUNÇÃO COSTA
3 ordenhas.

ARCOS MC
BITOLA DE BRASlUA PO 10/ 4 243 4447 13.9 3.53

CALIFÓRNIA DA BRASlUA PO 9/6 147 2909 19.4 4.12 2 ordenhas. . Controle em: 01/11/94
CATITA DE BRASlUA PO 10/4 25 561 24.5 4.41 ABADESSA DA FAROESTE PCOD 8/10 343 3198 8.0 4.88

CHARANGA DE BRASlUA PCOD 9/4 268 6379 20.6 398 ACACIA DA FAROESTE PO 5/11 157 1315 7.3 4.66

EGOÍSTA DE BRASlUA PO 7/11 160 3423 16.7 4.79 ACAIACA FAROESTE PC0D9/10 78 625 8.9 4.04

ENAMORADA DE BRASlUA PO 7/10 77 1735 21.3 4.32 ACRISAUA DA FAROESTE PCOD 6/ 6 218 2376 S.6 3.93

ESCOPADE BRASlUA PO 8/0 66 1296 20.0 450 ADOÇANTE DA FAROESTE PCOD 5/ 9 193 1730 5.6 4.82

ESCaTORADE BRASlUA PO 8/4 85 1979 22.8 4.30 AGENDA DA FAROESTE PCOD 11/1 80 557 5.4 4.61

ESCULTURA DE BRASlUA PCOD 71 9 107 2325 20.2 5.00 AGRARIA DA FAROESTE PCOD 9/ 6 234 1719 5.7 4.56

ESPLANADA DE BRASlUA PO 8/0 241 4260 10.2 5.00 ALAMEDA DA FAROESTE PO 6/0 34 290 6.6 4.09

ESTAMPA DE BRASlUA PO 8/6 27 457 16.4 4.78 ALBINA DA FAROESTE PCOD 9/ 4 343 3350 7.2 4.66

FALUADE BRASlUA PO 7/4 149 2749 ia7 4.71 ALMENARA DA FAROESTE PCOD 9/ 4 163 1321 5.2 4.81

FAMOSA TE DE BRASlUA PO 7/4 47 1M2 23,0 5.00 ALMOFADA DA FAROESTE PO 23/2 175 1152 5.0 5Z0

FAROUPILHA DE BRASlUA PO 6/8 193 3483 ia9 559 ALPACA DA FAROESTE NH 11/6 99 745 6.1 4.43

FRAGANCIA DE BRASlUA PO 6/8 222 4209 12.7 4.17 ALTIVA PCOD 10/7 103 €56 6.6 4.55

FLfTURISTADE BRASlUA PO 6/6 278 5441 11.6 4.57 AMAREU DA FAROESTE PCOD 9/10 151 1047 5.4 4.44

GAZELA DE BRASlUA PO 6/0 269 5277 13.1 4.73 ARAPONGA DA FAROESTE PCOD 10/ 2 33 223 5.4 4.81

GINGERDE BRASlUA PO 5/10 135 3777 34.2 559 ASIATICA OA FAROESTE PO 5/11 233 2196 6.6 424

GRANADA DE BRASlUA PO 6/4 154 3313 21.2 532 BAGATEU OA FAROESTE PCOD 4/ 7 189 1375 6.3 429

GROCAI TE BRASlUA PO 6/2 79 1783 2a9 451 BANANA OA FAROESTE PCOD 10/ 9 120 743 6.1 426

HALENIA DE BRASlUA PO 5/4 79 1856 23.0 559 8ELATRIZDA FAROESTE PCOD 11/1 131 1131 7.2 4.58

HARMINA OE BRASlUA PO 4/2 256 4143 126 5.00 BOLADA DA FAROESTE PCOD 11/5 97 683 7.0 4.86

COINCIDÊNCIA?
Dos 5 primeiros touros classificados no anuário 90/91

do Serviço de Controle Leiteiro, 3 sâo FB
" 2» - FB TERROR DPL + 214,0 / REP 42,2% / 26 FILHAS AVALIADAS

- FB DEGAS DPL +176,3 / REP 56,8% / 40 FILHAS AVALIADAS

|B^5»-FB LEGÍTIMO DPL+ 139,6/REP 50,5% / 26 FILHAS AVALIADAS
^ÊNIA AC;RÍC0I_A E pecuária LTDA . FAZENDA SANTANA DA SERRA ̂
RtKluviii SP .13S (Mocoi.-;i/Cajuru)km 295 - Fones (0196) 55-0801 ou 101 (lelefonista) pedir Canoas - SP - 981164 |

Filiado à ABCGIL J



Idade Dias •PROD. LEITE (em Kg)'%
Nome da vaca G.S. a/m LacL Na tactacao No da Gor.

BONITA DA FAROESTE PCOD 4/10 96 877 7.9 4.05

CALMA DA FAROESTE PO 4/2 191 1417 7.2 4.44

CAMBOTA DA FAROESTE PO 3/10 177 1125 5.2 4.62

CAPADEIRA DA FAROESTE PCOD 3/ 8 140 896 5.6 412

CASA RICA DA FAROESTE PO 15/3 203 1572 &2 4.66

CASTELANA DA FAROESTE PCOC 14/ 7 162 971 a3 4.44

CHALEIRA DA FAROESTE PCOD 6/8 266 2546 7.5 417

CHITINHA DA FAROESTE PCOD 8/10 59 505 a6 413

CHUMBAA DA FAROESTE PCOD 9/1 341 3067 5.4 411

CICASA DA FAROESTE PCOD 6/4 »6 2354 5.7 4.74

CnriARA DA FAROESTE PO 5/1 52 380 7.6 315

COCADA DA FAROESTE PCOD 14/ 9 7 63 10.0 410

COPACABANA DA FAROESTE PCOD 13/ 0 17 115 7.5 4.13

DANICE DA FAROESTE PCOD 12/11 197 1632 7.4 4.46

DESPEDIDA DA FAROESTE PCOD 14/1 246 1783 ao 4.46

ENTREGA DA FAROESTEKA-3779 PCOD 11/ 4 192 1582 5.7 4.04

FIBRA DA OBV PO 5/8 162 1179 a9 410

FORTALEZA DA FAROESTE PCOD 13/ 1 266 1751 a2 411

GRANFA DA FAROESTE PO 12/4 164 1285 a4 413

IMEDIATA DA FAROESTE PCOD 6/0 100 716 as 412

INDUZIDA DA FAROESTE PCOD 6/8 140 1232 a7 4.74

JOGATINA DA FAROESTE PCOD 712 360 3322 a2 5.16

JUBIROKA DA FAROESTE PCOD 9/ 9 ^6 2510 a3 412

JURURU DA FAROESTE PCOD 5/2 33 236 7.3 4.11

LORENA DA FAROESTE PO 7/2 98 765 ag 416

MARAVILHA DA FAROESTE PCOD 9/10 104 725 5.9 416

METISTA PO 9/11 76 739 10.5 419

MILIONÁRIA DA FAROESTE PCOD 5/11 139 1065 ao 416

NOBRESA II PO 7/6 163 1401 8.1 412

PAMaONA DA FAROESTE PCOD 3/11 27 154 6.1 4.75

PIRUCA DA FAROESTE PCOD 4/2 19 146 as 417

PIRUETA DA FAROESTE PCOD 4/ 4 22 174 6.7 410

PLANETA PCOC 716 346 2754 6.6 4.55

PUREZA DA FAROESTE PCOD 716 279 2279 S.7 416

ROMÊNIA DA FAROESTE C-8237 PCOD 9/6 112 825 ai 416

VIAJEM DA FAROESTE PCOD 9/3 35 XI 6.7 413

JOSE LUCiO RESENDE
MATOSINHOS, MG.

2 ordenhas. . Controle em: 04/11/94
DEFENSIVA PO 11/9 109 1197 10.2 4.41

Estética PO 10/3 26 248 ia4 414

ESTRUTURA PO 4/6 225 2419 11.4 4.74

LAGOA PO 7/5 36 418 111 312

MAGESTADE PO 6/9 62 708 10.7 313

ARTHUR SOUTO MÂIOR FILIZZOLA
JEQUITIBA. MG.

2 ordenhas. . Controle em: 22/11/94
AVIDIYA DOS POCOES PO 5/'6 91 1663 12.6

491BA6AÜ DOS POCOES PO 5/3 194 3197 11.2

4.73BAHU DOS POCOES PO 5/2 5 56 12.5

496BHANUMAT DOS POCOES PO 5/2 134 2720 14.6

499BOUVIA DOS POCOES PO 4/10 51 522 10.6

3.88BONANCA DOS POCOES PO 4/11 10 86 10.6 4.43

BRUXELAS DOS POCOES PO 4/6 83 1080 ias 419

CHAMPAVATI DOS POCOES PO 4/6 26 360 14.0 313

CKANDRIKA DOS POCOES PO 3/11 69 695 115 4.00

CHUMBAN DOS POCOES PO 4/0 56 645 115 313

GRUPA DOS POCOES PO 3/9 57 660 12.5 312

CURGI DOS POCOES PO 3/6 66 925 12.5 3.76

DHUPEL DOS POCOES PO 1/9 75 962 12.9 4.19

DIPA DOS POCOES PO 3/6 42 426 ias 4.00

OXANA DOS POCOES PO 13/2 83 908 12.5 312

PLATINADOS POCOES PO 12/4 61 767 11.6 4.32

QUÍMICA D.C. PO 8/3 95 1M8 112 4.08

QUITANDINHADOS POCOES PO 11/7 15 185 117 3.72

TANZANIADOS POCOES PO 8/5 7 90 14.3 319

TAVNAH DOS POCOES PO 8/2 126 2227 116 4.71

TOLKAH DOS POCOES PO 8/0 86 1386 10.1 4.46

TRAÍRA DOS POCOES PO 7/11 20 203 11.2 418

TRAPPAH DOS POCOES PO 6/1 29 533 119 312

TÚNICA DOS POCOES PO 7/4 251 4198 11.3 411

VAISHAU DOS POCOES PO 7/0 147 2192 ms 514

VATRAK DOS POCOES PO 7/2 82 1299 10.1 4.16

VEENA DOS POCOES PO 7/1 113 1963 ias 617

VENEZA DOS POCOES PO 7/4 107 1506 lai 410

VERANAJi DOS POCOES PO 6/10 13 189 16.2 4.Ò7

VIOLETA DOS POCOES PO 7/4 63 1688 ias 412

VIRANQANA DOS POCOES PO 6/8 156 1867 11.1 418

VRINOA DOS POCOES PO 8/11 49 747 117 411

2 ordenhas.
CA ESGHIMA

ÂNTONtO JOSE LUCiO O. COSTA.

S.CRUZ DAS PALMEIRAS. SR

Controle em: 17/11/94
PO 10/1 108 1716

Idade Dias «PROD. LEITE (em Kg)'%
Nome da vaca G.S. a/m LacL Na iactacao No da Gor.

CA. FLOR DE MAIO PCOD 9/4 136 1767 10.4 4.62

CA GRETA NR 11/8 129 2X0 lao 4.42

CA GUSA PO 6/2 175 2087 10.6 4.62

C.A. HISPANIA PCOD 6/2 169 1773 mi 4.06

CA HORTENCIA PCOD 717 36 384 10.2 4.12

CA HUNGRIA PCOD 6/9 104 1X9 17.0 413

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
FAZENDA SÂO FRANCISCO DE ASSIS

CEP 16400-000 - LINS - SP - TEL (0145) 22.2247 - FAX (0145)_ 2229948
RUA OLAVO BILAC, 602 - CEP 16400-000 - LINS - SP

2 ordenhas. . Controle em: 01/11/94
DESPERTADA DE SANTO HUMBERTO PCOC 14/ 2 60 1X0 20.6 412

LETRADA DE SANTO HUMBERTO GC2 7/0 34 575 iai 312

MEDEIA DE SANTO HUMBERTO GC-1 6/3 54 1108 22.0 3.41

MERCE DE SANTO HUMBERTO 92 PO 5/5 261 3X7 12.5 412

MESSAUNA DE SANTO HUMBERTO PCOC6/0 57 844 17.1 313

MIMOSA SANTO HUMBERT0255 PO 5/4 3X5 10.8 411

NAVALHA DE SANTO HUMBERTO PCOC 4/6 XI 1815 m4 4.04

NOVIDADE DE SANTO HUMBERTO PCOC 5/0 91 1X1 19.4 311

OBRA PRIMA SANTO HUMBERTO PO 4/6 79 1X0 14.7 317

ODISSÉIA DE SANTO HUMBERTO PCOC 4/1 X7 2407 11.7 4.79

OURASMA DE SANTO HUMBERTO PO 3/10 78 870 10.6 4.43

OVELHA SANTO HUMBERT0X6 PCOD 3/9 43 516 14.9 413

2 ordenhas.

ADAUTO CÉSAR DE CASTRO

APARECIDA, SR
. Controle em: 09/11/94

BRISA DE SANTA FE PO 6/9 125 X4 7.0 317

DEFESA PO 6/10 142 X4 5.6 411

ESTACAO PO 11/8 149 X3 5.2 315

ESTADIA PO 14/6 43 X5 a6 314

FALSA DE SANTA FE PO 12/2 142 738 a8 3.79

FLANEU PO 11/7 79 476 ao 4.00

FLORESTA SANTA FE PO 3/1 35 195 7.3 356

GABIROBAAR PO 11/5 116 1132 6.6 317

JOSE EUSTAOUlO MESQUITA

SETE UGOAS, MG

2 ordenhas. . Controle em: 21/11/94
ALEGRIA PO 7/11 106 iiei 10.0 510

ALFAJM PO 6/2 43 480 ias 3.68

BACANA PO 7/8 57 573 11.S 4.09

BELDADE PO 7/6 45 XB ia4 358

CASTELA PO 8/11 51 481 m3 3.79

CENTENÁRIA PO 6/5 39 X6 11.2 319

CIGARRA JM PO 6/3 25 X5 113 311

DENUNCIA DE BRASIUA PO 9/S 79 X6 mi 416

DEUZA DE BRASIUA PO 9/0 147 1X2 10.2 4.71

DIPLOMATA JM PO 5/0 45 XI 11.5 3.74

EMBOLADA JM PO 4/7 60 574 me 316

PARADA DOS POCOES PO 12/0 61 «7 114 412

EDUARDO F. CARVALHO
ESTÂNCIA SILVÂNIA

CEP 12145-650 - S. JOSÉ DOS CAMPOS - SP - R. MACHADO SIDNEY.11 - AP
1701

2 ordenhas. . Controle em: 10/11/94
EFALO IBÉRIA SAVANA OMEGA

EFAUD ILHOTA C. OMEGA

ÉVIOENCIA
ROGAR HONRA 2UZU TITÂNIO

ROGAR lOEIA OMEGA

ROGAR INDUZIA OMEGA
ZUZU

REDRO NELSON LEMOS MONTEIRO

FAZENDA SANTA CURA
GEP l2iJ10'140 ■ TAUBATÉ. SP
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 67 • Ta (0122) 632.7032

PO S/5 74 913 ao 3.67

PO S/S 45 477 11.5 311

PO 8/10 25 353 154 310

PO 6/2 91 927 9.7 311

PO 4/10 121 1273 10.6 4.06

PO 4/8 156 1710 as 317

PO 13/7 182 2X5 as 4.04

2 a$da^Q3. , Controle cm: 12/11/94

ML AMÉRICA PO to/11 233 2164 7.8 4.10

Pi.. ASA BRANCA PCOD 10/ 2 57 632 m2 312

Pi..OOCUnÃDAMIAO PCOD6/6 203 2003 aa 3J8

P1.QAIV0TATATUI PO 3/8 m S72 7.9 317

P.L CAMELA TAtül . PO 4/3 125 1222 ae 316

RENATO GUIMARÃES CUPERT1N0
PIRAL RJ.

2 ordenhas. . Controle em: 07/11/94
CAMPONESA DE BRASIUA PO S/10 122 1732 12 6
OEDtCAOAOE BRASIUA PO Q/8 33 604 ms

492

4,82

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SOL • JANEIRO DE 189S 23



Idade Dias •PROD. LEITE (era Kg)* %
Nane da vaca G.S. a/m Lact Na lactacao No (fia Ga.

HARMONIA TE DE BRASlUA PO 5/2 184 2585 11.5 5.30

HERANÇA TE DE BRASlUA PO 5/2 186 2320 M 5JS6

MAESTRINA PO 3/10 155 1822 10.5 5.14

MARAi/ILHA ORGIA IMPALA PO 12/5 292 3922 &2 634

MARAVILHA PITANGA MAESTRO PO 12/3 35 738 25.5 4.51

MARAVILHA QUERIDA FAiZAO PO 10/9 159 2407 12.4 5.00

MARAVILHA QUIROMANTE ORIENTE PO 10/8 171 2394 10.1 5.45

MARAVILHA QUITANDA MAESTRO PO 11/2 109 1934 15.5 4.71

MARAVILHA VALSA OÁSIS PO 6/0 86 982 113 4.81

MARAVILHA ZAIRA REUOGIO PO 4/0 164 2336 14.6 5.07

LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE

FAZENDA ELDORADO

CEP 65300-000 - SANTA INES - MA- AV DR PIRAJÁ MARTINS, 15
CEP 13870-000 - S. JOÃO DA BOA VISTA - SP TEL (0196) 23.2359 - FAX (0196)

63.2223

2 ordenhas. . Controle em: 17/11/94
CA CAICARA NR 12/ 9 237 3136 14.1 5.11

CA CAMCMILA PCOC 12/ 2 293 4501 12.6 524

CA CURRUIU PCOD 12/11 128 1909 14.8 5.07

CA DOCEIRA PCOC 11/ 7 224 3087 116 5.29

CA EDNA PCOC 10/5 209 2719 12.8 5.00

CA FACETA PO 9/6 298 5298 117 5.11

CA GIZaA PCOD 8/5 250 4157 11.4 5.09

CA GONDOU PCOD 9/1 217 3643 113 5.04

CAHABENA PCOD 7/7 352 4809 10.5 5.05

CA HEREZIA PCOD 7/10 239 2718 11.0 5.00

CA HONRARIA PCOD 7/ 2 329 4708 12.6 5X)8

CA (LHDA PO 8/2 327 4965 11.3 437

CA IMA PCOD 6/ 7 250 3963 115 5.19

CA INDONÉSIA PO 6/8 327 5359 11.5 4.96

CA INGLESA PO 6/8 165 2495 14.6 5.07

CA IMÍRUSA PO 6/5 329 4128 10.2 5.00

CA IRENE PO 6/6 230 3434 118 522

CAJABOTA PCOD 5/ 4 250 3559 110 533

CA .lAUPINKA PO 5/7 253 4442 15.0 5.07

AGROINDÚSTRIA AGULHAS NEGRAS

BARRA MANSA. RJ.
3 ordenhãs. . Controle em: 10/11/94
LUA 2ee A MAJESTYOA AURORAI 307 PC 2/8 45 1239 24.

Raca: MESTIÇA

3 ordenhas.
OENtSÉ NHP294
01VANIA NKP37e

ERIOA ̂0^P1t61

GORGETA NHPflOT

ÂGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS
BARRA MANSA, RJ.

. Controle em: 10/11/94
PCOD 5/3 92 2883 30.0

PODO 4/8 83 3336 37.9

PCOD 4/2 95 4ei8 4&3

PC0D8/S 90 3832 42.4

3.20

3.30

2^9

3.30

iíl
li

Se a bruxa anda solta....

..leia a Revista dos Criadorelj
e saiba como se \wTa.r deias |

If

A maior parte dos j
grandes criadores |

lêem e assinam a RC

Anuncie aqui e
seu piantei será cenlieeide

Vacine seus animais
informe a
Casa da Agricuitura.
Evite multas

VACINE SEU REBANHO

Colaboração da í h

llevista d@8 Criador^!

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SOL • JANEIRO DE 19S$



GADO DE CORTE

recebendo no cocho Ikg de ração para
que possa continuar ganhando 500
gramas/dia. Em caso de comer toda o
restolho de inverno, entram com Icno de

aveia até começar a chover em outubro,
quando estarão atingindo 280kg. As
fêmeas, neste período com peso acima
de 200 quilos, com um ganho de 300
gramas/dia. Os machos, nas águas,
ganham 800 gramas/dia. Em junho do

próximo ano, os novilhos alcançarão
455hg com 22 a 24 meses (cruzados), ou
com 27 meses, Nelore. As lémeas, nesta

época, estarão com mais de 300 kg, e
chegarão na época de reprodução em
condições de entourar. Esses animais,
como são prioridade, comem o melhor
pasto da fazenda, para não quebrar o
planejamento, cujo objetivo principal é
a precocidade. Atingindo os 455kg os
novilhos ficam esperando o melhor
momento para o abate, dependendo dos

preços da entressafra. Se precisar, voltam
para a palhada das lavouras e continuam

comendo ração de manutenção.

Os bezerros que ficam na faixa dos
165 kg na desmama são descartadas,
vendidos para terceiros. E decisivo no
sistema de produção da Ribeirão que
todos os bezerros desmamados no início

da seca entrem nas águas na mesma faixa
de peso 260kg.

- Os animais que estão na
desmama até o sobreano definem o

programa, porque aí está .se definindo um
bom boi e uma boa matriz comenta Edson

Rocha.

Os bezerros que não atingirem os
190 kg são encaminhados ao confi-
namento, onde serão suplementados com
uma ração a base de milho e soja, pro
dutos da pré-limpeza das lavouras. Foi
uma opção da Ribeirão, que já fez
confina mento de bois. Entre colocar Ikg

de carne no bezerro, animal que está se
desenvolvendo e é menos exigente e no
boi gordo, com um custo maior, optaram
pelo primeiro. De.ssa forma não alteram
o ciclo de crescimento dos animais e eles

entram no período das águas, nas
mesmas consições dos outros, que
estavam na restolho da aveia. No

confinamento, ganham em média 700 a
800 gramas por dia. Nos piquetes do
confinamento, onde entravam 100 bois,

colocam até 250 bezerros. Na fazenda,

30% dos bezerros são confinados.

A ALIMENTAÇÃO E
MANEJO

A alimentação é um assunto
estratégico dentro do projeto da
Agropecuária Ribeirão. Deveria ser em
qualquer propriedade. Mas 6 tratada
como a base de todo o sistema, partindo
da premi.ssa de que não poderá tãltar
comida durante a seca, senão todo o

investimento se perderá. Então, fora a
pastagem de primeira qualidade, que
recebem adubação, antes da entrada das
águas, do plantio de culturas de inverno
(aveia, milheto, sorgo, guandu), com

aproveitamento das restevas, a Ribeirão
faz silagem de milho (4.245 toneladas
em 94) e feno de aveia com 9% de
proteína - 11,5 mil rolos, este ano.

Os silos de superfície, cobertos por
lona, depois de compactados e vedados,
estão localizados dentro dos retiros, como

uma reserva, "uma poupança, para a
gente usar na hora do aperto", como
define Ed.son Rocha. Os rolos de feno

também são distribuídos pelos retiros .
O ideal para nós é terminar o ano
consumindo toda silagem e todo feno
produzido, mas isso é impossível, porque
a gente não sabe quanto tempo vai durar
a seca. E, também, não podemos montar

todo esse esquema e faltar comida para
os animais. Aí vai tudo por água abaixo"
complementa o gerente.

O giro rotineiro da Fazenda
Ribeirão é mais ou menos assim: final

do ano plantam soja e milho em janeiro
começa a silagem do milho, tenninando
inicia a colheita do milho e da soja,
encerrando, entra o plantio de aveia,
milheto, depois já prepara a terra para o
milho novamente. No plantio da soja
fazem a reforma de pastagem, depois
entra o pasto. Na pecuária o rodízio é
inten.so, porque em algumas áreas da
pastagem, foi implantado um programa
de pastoreio Voisin. Dividiram 284
hectares em oito piquetes de 35 hectares,
onde os animais (novilho.s) comem de
três a quatro dias, e passam para outro.

Na segunda experiência, usaram

Foscálcio® Serrana
Líder absoluto de mercado

UNICO FOSFATO BICALCICO

A CONQUISTAR A180 9000 WSerrana
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GADO DE CORTE

259 hectares divididos em 23 piquetes
de 11 hectares comendo apenas durante
um dia. Os piquetes são divididos atrav»
de cerca elétrica.

O aproveitamento das áreas de
lavouras» também serve paia dar folg^
aos pastos, na seca, que acabam se
recuperando com mais facilidade. E, o
fundamental, é que os animais não
perderam peso. Para abater novilho
precoce, como é o caso da Ribeirão, nào
há possibilidade de perda de peso, tanto
nos machos, como nas fêmeas. A

empresa recebe o incentivo de 6% do

governo estadual no abate dos animais

acrescentando ainda outro incentivo na

parte agrícola - programa Terra Viva
(incentivo em cima de produtividade
alta) e Fronteiras do Futuro (pela reforma
oom a soja). A Ribeirão produz 112 sacos
de milho por hectare e 45 sacos de soja.

O cuidado da empresa com o
principal segmento do rebanho (garrotes
e novilhas) se baseia no retorno
econômico e na produtividade por
hectare desses a nimais. As á reas de maior

investimento em pastagem, com
cobertura de adubo todos os anos, produz
nos cálculos da Ribeirão 600 quilos de
carne por hectare/ano, com uma lotação
de 3,5 UA/hectare. Esse ciclo é
completado na resteva da lavoura, onde
os animais nào diminuem o ganho de
peso, em função da qualidade nutritiva
das r^tevas. Mas é tudo contabilizado
no papcl.Se colocassem vacas de cria, por
exemplo, na mesma situação, teriam um
ganho de 350 quilos. Para o rebanho
geral o índice é de 174, 6 l/kg/ha/a no.

- Não dá para fazer o mesmo
investimento, tom que calcular o retomo
de cada categoria. O custo muda,
conibrme a u nidade a ninwl, a lotação por
hectare, do peso da desmama (kg de
bezerros dcsmamados), do cntourc mais
precoce das novilhas, são dadas que
alteram o custo", diz Edson Rocha.

Investimento nas catcgoriíis mais
jovens, sem descuida r das matrizes mais
velhas, que taintóm não píissam mal,
conseguem nio apenas a abale dos
novilhos e das novilhas, que tamliém

entram no programa. A busca é pela
precídade sexual da fêmeas. No caso das
cruzadas, usando raça como Aberdeen
Angus de precocidade conhecida e
Simental, um pouco mais tardia no
programa da fazenda, colocam as
novilhas em reprodução com 18 meses -
as Nelore entram com 24 meses. Nesta

mesma linha de raciocínio, fazem a

desmama precoce em alguns lotes de
matrizes, aos seis meses, suplementando
os bezerros no cocho, acostumando o
rúmen dos animais ao pastoreiro.

As vacas, sem bezerros, ciclam
com maior facilidade e são entouradas

novamente. Isso garante um índice de
prenhez geral de 87,72% em 94, quando
a estação de monta foi encurtada para
90 dias - de 1° de novembro até 31 de

Janeiro. No ano passado passou dos 90,
mas a estação foi de 120 dias. A intenção
é diminuir o prazo pa ra o futuro. Há uma
estação temporona como chamam na
Ribeirão, executada em abril, maio, com

as vacas cruzadas, aproveitando a
precocidade dessas fêmeas.

O controle desse projeto acontece
mensalmente, através de relatórios que
traçam o perfil atualizado do rebanho,
desde o número de nascimento, mortes -
o retireiro tem que levar a identificação
do animal, senão não dão baixa, situação
de cada cruzado, com grau de sangue
identiGcado, das vacas, até chegaro fínal
do ano, quando cada retiro é analisado
individualmente. Na comercialização
também é acompanhada minuciosa
mente. Cada categoria de animal vendida
consta o nome do comprador, peso, custo
por dólar, comparação com p custo da
arroba. Nos insumos, a mesma coisa. É
uma forma de acompanhar o desenvol
vimento dos trabalhos, se não há diver
gência em nenhuma parte. Pelo consumo
de sal, por exemplo, [xidem identiGcar
SC num retiro os peões estão abastecendo
os cochos regularmente, ou se
esqueceram ou não forneceram aos

animais.

A engrenagem anda cm ritmo
industrial e se uma peça falhar, o resto
da estrutura vai apresentar problema. Os

técrucos calculam o custo por animal, nas
diferentes categorias. A vaca de pasto
normal custa entre 30 e 32 dólares por

ano. Os animais que estão nos pa.stos
adubados sobe para 60 doláres por ano.
E  aqueles suplementados no
confinamento, silagem, resteva das
lavouras alcança 90 dólares/ano. E caro
porém, precoce. A rentabilidade geral da
Fazenda Ribeirão está entre 3 e 6% do

capital investido.

O que mais interessa no projeto não
é apenas o retorno de capital, porque
alguns itens não podem ser medidos, ou
avaliados economicamente. A idéia
maior é girar rápido o ciclo da pecuária,
ganhando no tempo, no intervalo entre
gerações e, cada vez mais, progredindo,
acrescentando novos índices em cada lote
de bezerros nascidos. A empresa trabalha
a longo prazo. Já fez a base do rebanho e
joga com duas pontas: Nelore e animais
cruzados. Mas pratica o cruzamento,
conservando a heterose em níveis altos,
não fixando grau de sangue, nem
procurando uma raça sintética.
Fundamental que todo o gado é
controlado desde a sua origem, abrindo
perspectivas para usar animais three-
cross em algumas situações, ou mesmo
compostos, como está se fazendo nos
Estados Unidos e na Europa.

A efíciência é detectada pelo sis
tema implantado no computador. Através
de códigos, a empresa descarta ou sele
ciona, desde a desmama. O programa usa
as letras A,B,C,D e E, para definir a si
tuação dos bezerros desde o nascimento,
depois das mães na desmama, e dos pais,
no sobreano. Os animais com códigos A
e B estão na ponta do rebanho. A letra D
significa descarte. Hoje em dia, já estão
descartando vacas do tipo B, apertando
a seleção. Vhcas ou novilhas que não dão
um bezerro por ano saem auto
maticamente do rebanho. A eficiência é

buscada também na raça Nelore, a base
do rebanho, apertando a seleção no
rebanho de elite. Sem duvida alguma, a
Fazenda Ribeirão é um exemplo de
produtividade na pecuária brasileira.

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1^
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SUPLEMENTAÇÂO A PASTO:
BALANÇO FAVORÁVEL

Estamos chegando perto do
Ano 2.000, na era da

computação interativa e da
massificação das informações, e a
maioria dos pecuaristas do Brasil Central
eontinuam deixando o tempo gerenciar
a sua produção, sujeita aos picos de
crescimentos na época das chuvas e a
fome no período da seca-maio a
setembro/outubro. Não há como produzir
carne com eficiência nessas condições.
Adesmama, nonnaimente nesta região,
onde se concentra a maior parte do

rebanho brasileiro, acontece em abril/

maio, justamente o início da seca.

Os bezerros saem estressados da

separação com a mãe e, logo encaram a
falta de comida. Aparição, na média pelo
menos, começa a partir de julho, agosto,
período mais difícil da estiagem. Uma
Vaca parida, com bezerro ao pé tem uma
exigência alimentar60% maior, segundo
os dados técnicos. Não há alternativas

para mudar o tempo, porque esta é a ca
racterística da região. Entretanto existem
alternativas para combater o problema,
não deixando que os animais pas.sem
fome. Éuma questão de planejamento e
uma certa dose de investimento, com

retorno econômico garantido. Quando
umr ?.ninial não come, entra num

processo de autofagia, ou seja, se
alimenta do próprio corpo, o que
significa dizer, como define o professor
da Universidade Federal do MS

Antônio João de Almeida, que ele

consome a ração mais cara do mercado
- a própria carne

Antônio João é um dos maiores

divulgadores da suplementação a pasto

no Mato Grosso do Sul, no ano passado
deu consultoria para 16 fazendas que
adotaram esta prática, onde os
proprietários não se arrependeram,
porque tiveram em média um lucro de
30%.

- Existe uma confusão até mesmo

com o nome da técnica, que muitos
chamam de semi-confinamento, diz ele,

e na verdade é uma suplementação no
pasto, em cochos, o animal não fica
preso. Pode-se suplementar os animais,
machos ou fêmeas, de diferentes

categorias, para não perder peso, apenas
uma manutenção, ou para ganhar um
peso mínimo. Os pastos tropicais não
tem o mesmo poder nutritivo do clima
temperado - a Braquiária tem 8% de

proteína e os Panicum (colonião, Tan
zânia), eni toi-no de 12%, e na época

da seca os valores caem. Por isso é

necessário suplementar com uma

ração, concentrado que tenha osvalores proteico e energético, que a a
no pasto", explica Antônio João.

Os cálculos são simples. No
período de maio a setembro um boi perde
duas arrobas (30 quilos de peso vivo).
Mas ele, mesmo assim, continua tendo
um custo, porque permanece no pasto,
recebe sal mineral, vacina, vemiífugos.
Depois, quando entram as águas, ele leva
mais um tempo para recuperar o peso
perdido e a partir daí, voltar a ganhar
peso. Nesta situação, os bezerros
desmamados Já sofrem seqüelas no seu
desenvolvimento, as novilhas não en
tram em cio e as vacas paridas não con
seguem ciclar novamente. É por aí que
despenca os índices de produtividade
da pecuária de corte brasileira.

A técnica de suplementação existe
há muito tempo, mas no Brasil é um
hábito deixar as coisas acontecerem e

depois tomar providência, saindo atrás
de comida, porque a seca se estendeu.
Não ,se faz uma prevenção. E o pecua rista
tem evoluído em tennos tecnológicos, por
isso mesmo não pode ficar esperando
para ver se vai ou não chover. Muita
gente perdeu gado, agora, na seca de 94.
Um fazendeiro que perdeu 50 cabeças,
por exemplo, com apenas uma cabeça
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poderia suplementar o gado com
concentrado. É fáciJ fazer uma avaliação
econômica", diz Antônio João de
Almeida.

Em 93, o professor fez uma
avaliação em seis fazendas que optaram
pela suplementação - Fazenda Car-
rapicho (Dois Irmãos do Buriti-MS),
Fazenda Mimoso (Rio Brilhante-MS),
Fazenda Uberaba (Diamante do Norte -
PR), Fazenda do Grupo Triunfo S.A.
(Sud Menucci - SP), Fazenda Marabá
(Porto Murtinho-MS), Fazenda Som-
brero (Campo Grande -MS), de um grupo
de 16 propriedades, com sistemas de pro
dução diferentes, pastos e situações dife
rentes. Os animais entraram no semi-

confinamento em períodos diferentes e a
análise envolveu 1.131 animais, distri
buídos em 13 lotes separados. A maioria
dos pastos eram de Braquiária Briza ntha,
dois lotes ficaram em pasto de colonião
e dois em braquiária decunibens.

O princípio fundamental da
suplementação é a vedação dos pastos no
final do período das chuvas, no mcs de
março, para manter a massa em bom

estado, durante a seca. A vedação, no
estudo em questão, não foi uniforme e os
pastos que apresentaram melhores
resultados foram os de Braquiária
Brizantha. Também houve uma variação
no número de dias que os animais mais
participaram do processo - de 47 a 157
dias. A maior parte entrou com mais de
400 quilos, animais que melhor
respondem ao consumo do concentrado.

A média do peso final ficou em
479,16kg (17 arrobas), sendo que não
convém suplementar um animal acima
de SOOkg , porque na realidade estará
convertendo gordura, c não carne. O
ganho médio no scmi-confínamcnlo,
apesar da diferença de dias c do ganho
diário, chegou a 60,78kg, acima de 2
arrobas. A média do ganho diário:
0,77kg, com uma víiriação de O,SOOkg a
1.280 kg apenas um lote conseguiu cs.se
índice porque forncK^cram t*ana picada no
cocho, pois o pasto estava sem massa.

O amcenlrodo consumido pelo.s
nitinuns tínho 90% de proteína bruta c o
energética variou dg milho cm grão ao

rolão de milho (milho desintegrado com
palha e.sabugo). Existiram diferenças nos
preços da ração, em função da aquisição
do milho (se adquirido na safra é mais
barato). O custo da suplementação foi
baseada no valor do animal, conforme o

mercado da época, no início e no final.
A receita líquida média foi de US$ 73,45
por animal, no período. O retorno em
cima do capital investido, na média, para
84 dias de suplementação, alcançou
32,61%.

Esta amostragem apenas indica o
caminho que muitos fazendeiros
começaram a seguir no Mato Grosso do
Sul, nas regiões vizinhas. Há um motivo
prático, que tem incrementado o uso
desta técnica no MS. Trata-se do

incentivo de 6% do Programa do Novilho
Precoce, que os pecuaristas recebem
abatendo novilhos de dois anos. No

próprio programa estão cadastrados
muitos fazendeiros que aderiram à
técnica. O próprio professor Antônio
João sente isso, nas palestras e nas suas
andanças pelo interior. Os vizinhos,
parentes e amigos começaram a tomar
iniciativa, mesmo sem seguir uma
recomendação técnica, contratando um
profi.ssionaI.

- Todos os pecuaristas que fizeram
suplementação este ano, este ano, estão
dobrando o número de animais para 95.
Eu acho que já existem pelo menos umas
20 mil cabeças, suplementadas na seca,
dentro dos projetos que acompanho. É
um volume expressivo no estado e difícil
de quantificar, porque muitos estão
adotando, baseado na experiência dos
conhecidos. Mas a tendência é de

aumentar, completa ele.

Para os interessados existem duas

dicas importantes para realizar a
suplementação sem problemas: vedar o
pasto na época certa (tlnal das chuva.s),
e fazer o balanceamento da ração de
acordo com as exigências dos animais boi
de engorda, bezerro ou vaca. Existem
alternativas na composição da ração,
conlVmne a região. A fonte proteica pode
.ser soja ou alè mesmo farinha de carne
ou de .sangue, uréia; o sorgo pode substi
tuir o milho, como, fonte energética.

Outra coisa: no semi-confinamento não

.se trabalha com grandes ganhos, porque
senão dá prejuízo. A média de 700
gramas/dia é adequada, corre.sponde a
um consumo de 1% do peso do animal
vivo de concentrado, e mais 1% do
volumoso (pasto). O funcionamento do
concentrado no rúmen do animal é igual
a de um combustível, os microrganismo
com uma injeção de proteína e eneigia
se proliferam mais, favorecendo a
digestibilidade do gado, ou seja, aumenta
o consumo de pasto, mesmo seco.

A suplementação funciona muito
bem com as fêmeas, para buscar preço-
cidade sexual, entourar mais cedo, e para
as vacas que vão parir - se estiverem em
lx)m estado, sem perder peso terão um
bezerro de melhor qualidade e voltarão
a feconceber, aumentando a fertilidade
do rebanho. No sistema de cria, avalia o
professor Antônio João, "o retorno da
suplementação talvez seja muito maior .
Como especialista do Departamento de
Produção Animal, da Universidade Fede
ral do MS, ele fez um cálculo das perdas
e de uma vaca, durante a seca, no estado:

- Uma vaca de peso médio de
360kg, que acabou de desmamar um
bezerro em abril ou maio, precisa de boas
pastagens para recuperar o estado
coqroral antigo. O peso médio quando
emprenhou girava em 400 kg. Apos o
parto, perdeu 10% (40 kg). De julho a
.setembro pode perder 12,5% do peso vivo
(45 kg), corresponde a 1,5 arroba,
valendo em outubro R$ 30.00. Com a
rebrota do pasto, ganhando mais ou
menos 600gramas/dia, vai recuperar45
kg perdidos em 75 dias, e voltará a pesar
360kg. Ela vai precisar mais 67 dias para
atingir os 4(X) kg, se as pastagens não
forem degradadas e a lotação do pasto
não for acentuada. Com muita .sorte, no

mês de dezembro ou janeiro esta vacn
será novamente coberta pelo touro e o
ciclo recomeçara mais uma vez. O valor
da perda dos 45 kg, mais a recuperação,
contabilizando a manutenção da vaca,
eqüivale a R$ 34,06. Se ela fosse
suplementada com uma ração de
manutenção a de.spcsa seria de R$ 25,00,
no período.
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A LAGOA DA SERRA LANÇA PROGRAMAS
DE AVALIAÇÃO DE TOUROS

A Lagoa da Serra está
lançando o Programa de
Avaliação e Identilicação

de Novos Touros (PAINT), que envolve
fêmeas Nelore "cara limpa" e conta com
a adesão inicial de 30 rebanhos com um

volume de 15 mil matrizes. Cada fazenda

entra com 500 vacas no PAINT. O

Programa é nacional, sendo que 40% dos
rebanhos estão no Mato Grosso do Sul,

4% no Mato Gros.so, 8% no Maranhão,

9 % no Piauí, 22% em São Paulo e 17%
em Goiás. Na lista de participantes estão
eriadores conhecidos, como Aluísio
Lessa Coelho, Laucídio Coelho, Jovelino
Mineiro, Nelson Pineda, entre inúmeras

empresas, incluindo a Sadia.

O PAINT para avaliação de touros
no rebanho cara limpa é o primeiro
módulo lançado e já está sendo
implantado nesta estação monta.
Também faz parte do projeto da üigoa
da Serra o lançamento de outras dois
módulos uma para Nelore registrado
(avaliação de touros), e outro específico
para cruzamento industrial, analisando
o desempenho individual de 25 a 30
touros europeus, em cima de vacada "cara
limpa". Na verdade é um amplo
programa de melhoramento genético,
inédito no país, por ser encabeçada por

uma empresa privada, com vínculo direto
na produção de carne.

Os objetivos do PAINT são os
seguintes: testar progênie de touros
Nelore, identificar futuros doadores de
sêmen, contribuir para a evolução da raça
Nelore no Brasil.

Para os criadores participantes
proporciona a implementação de um
sistema seguro de seleção e melhora
mento genético em seu rebanho, além da
valorização nas vendas de animais supe
riores com certificados, ou utilização no
próprio rebanho. Um comitê de alto nível
coordena o projeto, fixa as diretrizes e
metas, assessorado por genetecistas
convidados e através do intercâmbio com

entidades. Na primeira rodada dos testes
já iniciada, figuram 12 touros, - 8 Nelore
padrão e 4 macho -, que serão utilizados
em pelo menos oito rebanhos, com um
número mínimo de 200 filhos. O touro

"Confiante Zebu VR" servirá como

referência do programa.

As inseminações iniciaram em no
vembro e encerram no mês de fevereiro.

Nos meses de agosto, setembro, outubro
e novembro de 95 nascerão os bezerros.

Dentro do cronograrna o desrnama
acontecerá em março, abril e maio de 96,

quando haverá a primeira pesagem. Com
um ano pesam novamente e medem o
perímetro escrotal. Nesta época fazem a
eleição dos melhores animais, conside
rando o ganho de peso, análise de tipo,
enfim, selecionam por qualidade, e
encanúnham osgarrotes para uma prova
de ganho de peso, a pasto. Somente 15 a
20% dos tourinhos participam. O te.ste
reunirá cerca de 1 mil animais e terá du

ração de 10 a 12 meses. Em agosto de
97, aos dois anos, estes machos pa.ssam
por uma nova avaliação, medem as
características, fazem exame andrológi-
co, teste de Capacidade de Serviço e era
outubro eles irão a leilão, com certificado

de produção superior. 800 animais, na
previsão da Lagoa da Serra, ganharão o
certificado. Os tourinhos, antes do leilão,

poderão participar de um confinamento
de 60 dias, como preparação. Os
melhores animais (menos de 1%) serão
contratados pela empresa e entrarão na
próxima rodada de testes.

Na programação do PAINT consta
ainda a publicação de um Sumário de
Touros e da Prova de tipo Perfil Linear.
A empresa fez cálculos sobre a renta
bilidade esperada para os criadores.

A participação no PAINT abre a

Foscálcio® Serrana
lomponente essencial de rações-r
e suplementos minerais
^ÚNICO FOSFATO BICALCICO
' A CONQUISTAR AISO 9000

errana
Nutrição Animal

FONE: (011) 545-3124
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possibilidade de venda de tourinhos ''cara
limpa" na fazenda (valor médio de 25
arrobas) e após a prova centralizada,
onde participam cerca de 15% dos
machos, uma comercialização com valor
médio de 45 arrobas.

A aplicação dos valorcs acima a
um rebanho padrão de 500 vacas leva a
uma receita adicional de US$ 18.000,00/
safra em relação ao criador que usa
monta natural e não vende reprodutores
(já descontadas os custos de participação
no PAINT e utilização de I.A.).

As previsões também envolvem o
impacto na pecuária de corte a nível
nacional. Na primeira safra sairão 700
tourinhos para monta natural, que
deverão ter uma DEP na ordem de 5,8kg.
"A siniples utilização destes tourinhos
em 21.000 mil fêmeas, levará a um

incremento de 70.000kg/ano. Apenas a
primeira safra de tourinhos PAINT
proporcionará aumento de 420 ton. de
carne ao Enal da sua vida útil,
equivalente a US$ 241 mil, ou US$ 350
cada um.

REBANHOS PARTICIPANTES

AGRO HB FAZENDA BAGUASSU PORTO MURTINHO MS

ALUISIOLESSA COELHO FAZ. SÃO DOMINGOS RIO BRILHANTE MS

ANALUIZAC.GUIMARÂES FAZ.CAVA FUNDA PARANAIGUARA GO

BARRA DO PRATA AGROP. FAZENDA JATOBA JATAI GO

BEATRIZ S. ZANCANER FAZ.STO ÂNGELO JATQ MS

CARLOS ARAÚJO FAZENDA SOSSEGO GRAJAU H

CORNELIA M, GUAMERSCHLAG FAZ.GUARITA RIBAS RIO PARDO MS

ELZAC.GUIMARÂES FAZENDA JACARÉ PARANAIGUARA GO

FUNDEIO AGROPASTORIL FAZ.JUSCELANDIA BRITANIA MS

HAMILTON COELHO FAZENDA MARABA PORTO MURTINHO MS

JOVEUNO C.MINEIRO FAZENDA SANTANA RANCHARIA SP

LAUCIDIO COELHO FAZENDA ENGENHO MARACAJU MS

LOURIVAL PARENTE FAZENDA TABOLEIRO ANTONIO ALMEIDA R

LUIZ H.C.GUIMARÂES FAZENDA LAÇADA PARANAIGUARA GO

MARKUS MAXWIRTH FAZ.BANDEIRANTES SAL GUARARAPES SP

MATE LARANJEIRA FAZ.SANTA VIRGÍNIA PONTA PORA MS

NELSON PINEDA FAZ.ARAGUANEY LUCELIA SP

OTAVIOJ.LEITE MORAES FAZ.QUEIXADA ITARUNA GO

PAULO LEMOS FAZ.SÃO GERALDO STA RITA R.PARDO MS

RENATO E R.BARBOSA FAZ.CAMPANARIO CAARAPO MS

RENATO E R.BARBOSA FAZ.BARRA MANSA RANCHARIA SP

RICARDO SERVIAN TOURO AGROPECUÁRIA GRAJAU

PI SADIA FAZ.SADIA 0 CUIABA MT

SOMAPE- SOMECO AGROP. SOMECO MNHEMA MS

THOMAZ BAUNGARTNER FAZENDA CAPIVARA PIACATU SP

WERNER HENRIQUE BUSSE FAZENDA FIGUEIRA AQUIDAUANA MS

ZEUNO SIMÕES FAZENDA SANTISTA PARNARAMA MA

TOUROS EM TESTE

São 12 (doze) os touros da primeira rodada do teste, sendo 8 da raça

NELORE e 4 de Nelore variedade MOCHA.

ÍRUD RIÇA m: RN CRnCGR

mz m WS) mm

cAJuom 1062 mH) pcpopmmm

CWCRJ Na. GfHSm

ESFRH m CFCBWO p&x)cmsiXBm

ÉLÍTESO ffl. m mm) /IGRÍK.CFM

GARRANO NEM 10/90 MODERNO AGROP.PIRACANJUBA

MAI^L NEL 09/92 ESCALDADO INST.ZOOTECNIA

Í^TAL NEL 01/93 VINDOURO ARNALDO M.S.M BORGES

VIRADO NEL 02/91 IGUAÇU ANORE

VATICINIO Na 04/90 CONFIANTE NELSON PINEDA

BROTO SM NEM 02/87 BERILIO CLÁUDIO S. CARVALHO

POENTE Na 07/92 LUDY NELSON PINEDA

•CONFIANTE ZEB.VR NEL 12/84 TABADA TORRES HOMEN R.CUNHA
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PREÇO DO BOI ATRAPALHA
EXPORTAÇÕES E LIBERAÇÃO DE
ANABOLIZANTES PODE PROVOCAR

POLVOROSA NO MERCADO.

AS exportações brasileiras
receberam o impacto dos
altos preços da arroba do

boi e os frigoríficos que trabalham com
mercado internacional tiveram difi

culdades para completar a Cota Hilton
de 8.622 toneladas, até a metade do mes

de dezembro a produção do Hilton ainda
não estava finalizada, sendo que o prazo
pa ra os cortes chega rem à Europa encerra
sempre no dia 31 de dezembro. O último
navio partiu do Brasil no primeiro fim-
de-semana de dezembro, mas o restante
da Cota teve que seguir de avião, para
chegar no prazo.

- A Swift Armour produziu 200
toneladas acima da sua cota para fechar
a produção brasileira de Hilton.
Mandamos a carne por avião pagando
US$ 1.65 o quilo, para transportar, mais
caro que a matéria-prima, informou
Jeremiah 0'Callaghan, do setor de
exportação da Swift Armour.

Seria um absurdo para o Brasil não
cumprira Cota Hilton, porque hã muitos
anos os dirigentes do setor de carnes
reivindicam um volume maior dos cortes

Hilton, que é o filé mignom da expor
tação, com preços que podem chegar a
US$ 10 mil dólares a toneladas. Embora
o Brasil não seja contista permanente da
União Européia como é o caso da
Argentina (detém 32 mil toneladas de
Hilton e Uruguai (6,2 mil tonela
das).Mesmo com o Mercosul nào haverá
alterações nesta distribuição, segundo
informações do adido econômico da
Embaixada da União Européia, em
Brasília, Ambrósio de Mello Franco.

Até o final de outubro, o Brasil

exportou 327 mil toneladas de carne
bovina, a maior parte industrializada

(244 mil), correspondendo a US$ 472
milhões de dólares, praticamente a
mesma posição de 93-331 mil toneladas
e US$ 434 milhões. 60% das vendas

foram dirigidas para a Europa. O
problema, segundo Mário Mascitto, é que
nos meses de novembro e dezembro,

quando a arroba atingiu o pico de preço,
ninguém sabe o que aconteceu. Os
frigoríficos brasileiros começaram a
trabalhar com carne Argentina e
Uruguaia, onde o quilo do boi estava em
US$ 0,75 o quilo, enquanto no Brasil
com a arroba 33 doláres - chegou a mais
de 40 - o kg do boi saía por US$ 1,05.

Um exportador experiente no
mercado internacional, chegou a declarar
que nem os cortes Hilton, compensava
fazer. Houve aumento nos preços no

mercado internacional no início do
segundo semestre, até de US$ 2 mil
dólares por tonelada, mas depois caíram
US$ 1,5 mil e fecharam o semestre em
queda. Os europeus não estavam com
prando mais e a previsão é que aconteça
um movimento forte a partir de maio/
junho de 95. Os estoques da União
Européia foram praticamente zerados.
Ao mesmo tempo, houve uma queda no
consumo da carne, principalmente na
Alemanha, em conseqüência da reper
cussão das notícias envolvendo a doença
da vaca louca, que atinge o Reino Unido.

- O consumo caiu 33% na Ale

manha, comenta Jeremiah 0'Callaghan,
e o produtor brasileiro precisa se cons
cientizar disso. Acredito que a pior coisa
pa ra o setor é o aumento dos preços. Nós
perdemos espaço para as carnes alterna
tivas, provocamos a mudança de consu
mo, e haverá um movimento inverso,
com a carne bovina. O Plano Real

beneficiou a cla.sse média, porém no
geral, houve queda no poder aquisitivo.
Hoje em dia (P.quinzena de dezembro),
está sobrando traseiro no mercado di.sse.

Jeremiah faz o alerta para a

exportação brasileira, com a pre.ssão dos
outros paí.ses, em cima de problemas
sanitários do Brasil. E exemplifica com
o caso do extrato de carne, que cu.stava

US$3 a lata e as frigoríficos começaram
a aumentar os preços atingidos US$18.
No ano passado descobriram um extrato
de carne sintético na Austrália e acabou

o mercado. Há ainda o Mercosul. Muitos

frigoríficos estão trabalhando com carne
destes países. Em dezembro a
Swift(Bordon) queria trazer carne de
navio da Argentina e não havia vaga. Na
fronteira do Rio Grande do Sul, em

Uruguaiania, o movimento de carretas
cm direção ao Brasil é muito grande -
30, 40 por dia. A Swift, que é o maior
grupo no setor, está com 12 carretas, com
capacidade para 20 m toneladas cada, cm
condições de fazer o transporte inter
nacional. Dependendo dos preços vão
buscar carne do outro lado da fronteira.

Em São Paulo, muitas churras

carias estão comprando carne argentina
e os consumidores aderiram.

- OMerco.sul vai provocar grandes
mudanças no mercado do boi, vai nivelar
as preços por baixo. Não dá para entrar
ne.s.sa conveisa de que não há produção
excedente na Argentina e Uruguai,
porque não é o que estamos vendo
atualmente. Na Argentina se comia 95
quilos per capita na década de 70, e
agora se come 70. Acho que o Brasil o
setor está se estrangulando",
completou Jeremiah.

Além dos problemas de mercado
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existem dois problemas na área sanitária.
A febre aftosa é um caso antigo, mas a
posição do Brasil em relação ao Uruguai
(livre) e Ajgentina, com uma campanha
bem mais eficiente, "deixa a desejar", na
opinião dos técnicos europeus. No dia 21
de novembro o chefe do comitê sanitário

da UE, Dr. Boujac esteve em Brasília e
ouviu um relatório verbal sobre a situação
de São Paulo e Minas Gerais. "Não foi

uma aprovação da Comunidade, apenas
anotamos os procedimentos", disse
Conselheiro Ambrósio Franco.

Sobre a outra questão é que o
negócio pega fogo: a liberação de uso de
hormônios (anabolizantes), mesmo os
chamados promotores de crescimento
naturais. O Dr.Boujac reiterou mais uma
vez que a posição da Europa é não aceita r
carne que contenha esses produtos,
defendendo a posição dos consumidores
europeus. Há uma pressão dos Estados
Unidos, e dos laboratórios, no sentido de
liberar o uso no país, visa ndo um reba nho
acima de 150 milhões de cabeças, o que

significa um grande mercado. Por outro
lado 60% da exportação brasileira é
comercializada com os europeus, algo
equivalente a mais de US$ 300 milhões.

A situação é antiga. Toda vez que
troca o Ministro da Agricultura os
secretários do Ministério o assunto volta

à pauta. Desta vez, a Secretária de Defesa
Agropecuária, Tânia Lyra criou uma
Comissão de Notáveis, com representan
tes de vários segmentos da pesquisa,
como CNPQ, Fundações, para estudar a
questão. Também realizaram reuniões
setorizadas com a comunidade que en
volve o setor de carnes, incluindo os ex
portadores, produtores, veterinários. E
existe uma parecer favorável da comissão
liberando o uso de alguns tipos de
hormônios.

Existem vários boatos no mercado,

dizendo que sairá uma portaria do Mi
nistério da Agricultura confirmando a
sugestão. Um dos técnicos envolvidos no
caso, diz que é apenas uma proposta, que
pode ser aceita ou não. Na Associação

Brasileira das Indústrias Exportadoras de
Carne (ABIEC), a sugestão causa
calafrios, mas o presidente, Ferdinando
Carollo, diz que tem o compromisso do
Ministério de que não tomará uma
atitude, sem consultar os exportadores.
A medida pode repercutir até mesmo no
mercado interno, porque se os europeus
não comem carne com anabolizantes,
porque os brasileiros comeriam.

Na ótica dos norte-americanos, o
Brasil pode ter problema com o mercado
europeu, porém, abrirá perspectiva de ne
gócios nos Estados Unidos. Aliás, uma
delas está na dependência da liberação
do.s hormônios. O uruguai já começa a
discutira situação de país livre da aí tosa,
com os americanos e a idéia dos técnicos
do Ministério é incluir a região Sul no
mesmo debate. Qualquer decisão, segun
do uma fonte da embaixada Norte Aiieri-
cana no Brasil, dependerá da posição
brasileira favorável ao uso dos anabo
lizantes.

GENÉTICA FRANCESA EM PLENO
CRESCIMENTO

Desde maio de 93 até
novembro de 94, nós
tivemos um crescimento

nas importações dos produtos franceses
- sêmen, embriões e animais cm pé -, da
ordem de 330%. Foi um crescimento
muito grande, não somente em íunção
do trabalho da Scrsia France, mas por

um somatório de fatores, desde o
interesse dos criadores, divulgttção das
as.sociaçõcs e marketing."

O representante da Scrsia France
para a Amérii-a do Sul, Adriano Rúbio
Júnior não quer falar em números ou em
valores, mas é evidente que há uma onda,
da genética francesa, principalmente

puxada pela comercialização e
importação de Limousin e, com uma
tendência evidenciada para a implan
tação do Blond'Aquitaine, uma raça
introduzida da década de 70, mas que
ticou restrita ã zona do planalto de Santa
Catarina (Lage.s). AScrsia France é uma
empresa formada pelas cooperativas
agropccúarias da França e atua basica
mente na exportação, desde 1961. Foi
responsável pela introdução de sangue
francês nos bovinos da Anérica do Sul.

O Brasil, agora, funciona como
uma ba.se importante, na difusão dos
produtos franceses, que não inclui apenas
o Limousin, Blond, Charolês, raças

conhecidas. Envolve ainda a
reintrodução da raça Montbcliarde -
primeiro lote já está em Juiz de Fora,
considerada o Siiuental leiteiro, e que já
conta com novos adeptos no Brasil. O
Alan Fraga, técnico da Associação Brasi
leira de Criadores de Simental, comentou
com o criador mineiro, ao ver os animais

em Franca, na premunição, que o Mon
tbcliarde era o verdadeiro Simental
leiteiro", comenta Adriano Rúbio.

No caso do Blond'Aquitaine, que
iniciou com um núcleo de novilhas

francc.sas importadas para a Racional
Engenharia, de São Paulo, desenvolver
um projeto, os contatos andaram mais
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rápido. A Sete Estrelas Embriões,
responsável pelos embriões importados
da Sérsia France, vendeu toda a produção
de 94 e espera nova importação em
janeiro. Também chegaram animais
(novilhas) para os estados de Paraná, São
Paulo e Goiás - recebeu um lote de 60

novilhas em dezembro.

-Existe um crescimento muito

grande da raça na Europa, diz Adriano
Rúbio. Ela é o terceiro maior rebanho de

corte na França. Esse interesse
significativo está ligado a aceitação da
carne magra do Blond no mercado, uma
característica genética da raça. Além
disso, são animais com ossatura tina,

muito utilizado em cruzamento industrial

nos rebanhos leiteiros, para abater macho
e fcmea, dentro do esquema de cota de
produção dos países da União Européia.
O Blond está substituindo o Charoles

nesta função porque possui uma ossatura
mais pesada, além da gordura, infonna
o representante da Sérsia France.

O Blond'Aquitaine foi desen
volvido originalmente no sul da França,
fronteira com a Espanha, onde havia uma
pecuária extensiva, e os animais cami
nhavam, porte baixo e vacas leiteiras -
linhagemPirinaica. Existe uma outra, do
interior da França zona de agricultura,
com consumo de grãos onde a carcaça
dos animais e maoir com vacas acima de

600 quilos.

- No Brasil, o Blond tem todas as

características de se desenvolver, em fun

ção da facilidades de adaptação: ossatura
não extrema, exigência alimentar média,
pigmentação de pele, acostumado ao
calor caminha bastante, pêlo curto, casco
forte mobilidade na pele, um animal que
produz 19 arrobas em dois anos. No
cruzamento com o zebu dá animais baios,

homogêneos, comenta Adriano Rúbio.

A Sérsia France está vendendo

sêmen de touros provados Blond a 5
dólares, posto na fazenda. Esse é um
mercado em franco crescimento, ao

contrário do LJmousin, que se encaminha
para uma estabilização, pelo menos na
importação de animais. O Limousin já
representou 90% dos negócios da
empresa (animais vivos), mas a partir do
ano que vem o volume deve cair para
40% a 50%. No dia 20 de fevereiro de

95, Adriano Rúbio voltará à França com
uma comitiva de brasileiros e uma série

de novas encomendas. Em 94, no mesmo

período, os negócios do Limousin
representavam 90%, dentro da genética
francesa. Deverá aumentar, segundo ele,
a importação de sêmen de animais puros,
ou entào, animais de alta qualidade.

Esse movimento em torno da

genética fra ncesa tem vá rios motivos, que
se encaixaram ao mesmo tempo na atual
realidade da pecuária de corte brasileira.

- Em relação as raças francesas,

faltava um trabalho de comunicação, de
demonstração, um pouco mais agressivo,
que foi realizado este ano de 94,
indiretamente por nós e diretamente pela
Associação de Criadores de Limousin,
responsável pela organização de bons
eventos, boas mostras (Londrina,
Dourados, Campo Grande). Em Lon
drina reuniram300 animais, um número

que nenhuma raça européia atingiu, com
um nível muito bom, coastatado por uma
delegação de criadores franceses que
estava no Brasil. O trabalho de divul

gação de algumas provas de ganho de
peso, onde as raças franceses tiveram
bom resultado, como em Uberaba, São

Carlos e Maringá. Isso tudo fez com que
os criadores brasileiros conhecessem

melhor a raça", avalia o representante
da Sérsia France.

Ainda existe um clima de certa

empolgação entre os pecuaristas
brasileiros, que os toma muito sensíveis
ao marketing das raças européias, por
ÍS.SO a "moda" de determinada raça, na
comercialização. Praticamente quase
todas atingiram o patamar do estrclato e
depois caíram na realidade, contruindo
ou não o seu mercado específico. Na
realidade é um processo natural, para um
país que tem mais de 150 milhões de
cabeças e recém iniciaram as
experiências de cruzamentos entre
zebuínos e europeus.

mvt Pardo Suíço
FAZENDA SÃO JOÃO

Arthur Whltaker Carvalho

CARNE
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE AGROBIJSINESS ■ ABAG

o APRIMORAMENTO DO SETOR PRODUTIVO

Síntese do documento para o Presidente
eleito Dr.Fernando Henrique Cardoso

APRESENTAÇÃO

Reconhecendo o Argribusiness como o setor mais importante no processo de retomada
do desenvolvimento nacional, a Associação Brasileira de Agrihusiness - ABAG, através de
suas Associadas, empresas que representam todos os segmentos da cadeia de alimentos e
fibras, e do seu Conselho Consultivo, que reúne as Associações representativas destes segmento,
coordenou a elaboração do presente Trabalho, pretendendo trazer ao novo Governo sugestões
para o apriomoramento do setor produtivo que já é o mais competitivo da economia brasileira.

A preocupação da ABAG. neste elenco de sugestões, foi o de refletir, primordialmente,
propostas de solução dos gargalos que emperram o bom funcionamento do fluxo do processo
do Agribusiness brasileiro, deixando detalhes específicos dos elementos do sistema para o
detalhamento que, certamente, será cuidado pelas várias Associações que especificamente os
representam. Esta visão de conjunto pretende ser o guarda-chuva que acolha o processo
interativo da indústria de insumos, da agricultura propriamente dita, da agroindústria, do
transporte e da distribuição, do financiamento e da pesquisa.

A ABAG se sente extremamente estimulada e confiante neste limiar do Governo do
Professor Fernando Henrique Cardoso e considera que o povo brasileiro não poderia ter
feito escolha mais feliz. Está, portanto, profundamente comprometida em colaborar com o
seu Governo na grande tarefa de ajustar o Brasil ao seu grande potencial econômico e social.
Ao mesmo tempo, transforma as propostas aqui enunciadas em sua Agenda de trabalho,
buscando defendê-las em todos os segmentos da sociedade brasileira.

Este trabalho não existiria sem a contribuição, e a.iva participação, de nossos
Conselheiros, Associados e Associações de nosso Conselho Consultivo. Foi um trabalho em
conjunto que muito nos envaidece e pelo qual agradecemos a todos os que contribuíram. Um
agradecimento especial à Professora Ana Célia de Castro, membro do nosso Conselho
Acadêmico, que compilou todas as propostas e preparou o texto final.

NEY BITTENCOURT DE ARA UJO

Presidente
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SÍNTESE DO DOCUMENTO PARA O
PRESIDENTE ELEITO DR. FERNANDO

HENRIQUE CARDOSO

A ABAG está convencida de que o
Agribusiness Brasileiro está destinado,e
preparado para:

-Sustentar, na nova era de estabilidade
da economia brasileira e, como con

dição indispensável para a manutenção
da própria estabilidade dos preços, a de
manda ampliada de produtos do
Agribusiness e a retomada do desenvol
vimento econômico.

-Contribuir decisivamente para a
descontração espacial da produção
nacional, interiorizando o desenvol
vimento, para a redistribuição de renda,
para a geração de empregos, para a
melhoria das condições de vida no
campo e na cidade.

-Garantir a sustentabilidade do desen

volvimento agroindústria 1 e a diver
sidade biológica brasileira.

-Dar sua contribuição mais relevante ao
destino do país:contribuir para a garan
tia da segurança alimentar, servindo ao
conjunto da população brasileira e não,
predominantemente, aos setores de
ingressos médios e altos.

-Contribuir decisivamente para a erra
dicação da fome e da miséria, tornando-
se, simultaneamente, um dos Agri
business mais competitivos do mundo.

Este documento toca as dez grandes
áreas que a ABAG entende conter as
grandes prioridades nacionais para o
desenvolvi mento de sua cadeia de

alimentos e fibras - o setor econômico de
maior capacidade competitiva do país.
Em anexo, o documento com as análises
que suportam as proposições aqui
enunciadas.

1»REORGANIZAÇÃO DO
ESTADO

Sem ignorar os outros grandes

gargalos do desenvolvimento do País -
Educação e Saúde, Saneamento Básico
e Reforma das Instituições Políticas -
entendemos urgente a modernização do
Estado Brasileiro. As prioridades da
ABAG nesta área são:

INFORMAÇÃO: As informações
estatísticas brasileiras, inconsistentes e
intempestivas, atrapalham, mas que
ajudam, os processos decisórios. Nosso
último censo agrícola disponível tem
quatorze anos. Urge reordenar nossa rede
de informação estatísticas, torná-la
rápida e atual através de integração de
sistemas, aproveitando a miríade de base
de dados já existentes.

MAARA: Redetiniras iunções do
MAARA, descentralizar programas que
dependem da ação conjunta de outros
ministérios, encetar vigproso programa
de desenvolvimento dos recursos huma
nos e rever as dimensões do Conselho
Nacional de Política Agrária com
reforçada participação do Agribusiness.
Dotar o MAARA de uma moderna e ágil
estrutura de Previsão de Safras.

DEFESA SANITÁRIA: Promo
ver reformas na Secretaria Nacional de
Defesa, visando torná-la não só um orgão
normativo eficiente nas áreas de proteção
sanitária, com conseqüente agilidade em
suas funções, principalmente nos
processos da ação privada, mas também
diretamente responsável por padrões de
qualidade, essenciais ao desenvolvimento
do Agribusiness, descentralizando todas
as demais atividades delegáveis.
Erradicar a febre aftosa, coordenando

parcerias com o setor privado através de
ações nos moldes da FUNDEPEC.

2 - PESQUISA E
DESENVOLVIMENTO

O Brasil, como país predominan
temente tropical, dependo extremamente
de pesquisa própria na agricultura. O
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setor deve ter grande prioridade na
Política de Ciência e Tecnologia. Tal
política deve se basear na integração dos
agentes do Processo: Governo,
Universidade, Institutos de Pesquisa e
Empresa Privada. E fundamental:
- Garantira continuidade dos programas
e projetos de P&D da Embrapa e apoiar,
de fonna integrada outras instituições,
públicas e privadas, em programas de
Pesquisa e Desenvolvimento.

- Colocara responsabilidade na definição
dos rumos da Embrapa em Conselhos
Deliberativos representativos da cadeia
cm nível nacional e regional.

- Promulgar, com urgência, a Lei de
Proteção de Cultivares e garantir outros
mecanismos de proteção dos direitos de
criação que permitam a integração
tecnológica internacional do Agribu
siness brasileiro.

- Apoiar "joint-ventures" de capital majo
ritário nacional, que visem efetiva trans
ferência de tecnologia para o país.

3 - REFORMA FISCAL E

TRIBUTÁRIA
Uma tributação abra ng^nte das três

bases tributárias conhecidas - Renda,

Consumo e Propriedade - com alíquotas
reduzidas é a proposta que mais se ajusta
aos objetivas de reconstrução do Estado
c ao fortalecimento da Federação. As
características dessa proposta são:

1) A tributação da renda deve ser feita
de forma abrangente, reduzindo-se ao
mínimo as deduções e abatimentos, eli
minando-se os regimes especiais, e res
tringindo a progressividade das alíquotas
ao imposto cobrado sobre a renda
familiar.

2) Nenhum imposto deverá onerar a
exportação e a aquisição de insumos, má-
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quinas e equipamentos indispensáveis à
modernização tecnológica, aumento da
capacidade produtiva, e à geração de
maiores oportunidades de emprego. O
imposto deve incidir sobre o Consumo e
não sobre a produção e investimentos.O
Imposto de Consumo deve ser seletivo,
em função do grau de essencialidade das
nieicadorias e serviços, conforme precei-
tuam os modernos princípios de justiça
fiscal.

3) O Imposto sobre a Propriedade deve
ser utilizado como reforço do vínculo de
corresponsabilidade entre o Estado e o
cidadão contribuinte no plano das
relações do poder público local com as
comunidades. A "niunicipalização" do
contribuinte no sentido da apropriação
niaior de sua capacidade contributiva
pelo município é uma fomia mais efetiva
íie controle da sociedade sobre o gasto
público e uma alternativa eficaz para o
combate aos vícios e aos descaminhos

favorecidos por uma indevida centra
lização dos recursos fiscais - principal
mente os destinados à cobertura de

programas sociais.

4) O combate ã evasão e a sonegação deve
ser conduzido, prioritariamente, pela
recuperação da ética tributária e não por
medidas de cunho repressivo e policial.
Isto significa que as alíquotas dos
impostos devam ser fixadas em níveis

compatíveis com a capacidade contri
butiva das empresas e das famílias; que
elas sejam reconhecidas como legítimas
(não apenas legais) do ponto de vista dos
fins a que se destinam e que haja plena
transparência das regras aplicadas à
instituição dos tributos e à administração
dos recursos arrecadados pelo governo.
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No que diz respeito aos tributos que
deverão compor o novo sistema e à
repartição das competências tributárias
pelos três entes federados, a proposta, que
deriva das recomendações anteriores, é
a seguinte:

Competência da União
-  Impostos sobre a Renda e

Proventos de qualquer natureza;
- Impostos sobre o Comércio

Exterior;

-  Impostos Especial sobre o
Consumo (abrange um número reduzido
de produtos: bebidas, fiirao, veículos,
combustível, por exemplo).

Competência dos Estados
- Imposto Geral sobre Consumo de

Mercadorias e Serviços ( do tipo Valor
Agregado, cobrado segundo o princípio
do destino e partilhado com os
municípios;

-  Impostos sobre Herança e
Doações.

5) Asimpliricação tributária requer não
8 penas a redução do número de impostos,
"ias também a simplificação e e.stabili-
riade das nonuas jurídicas aplicadas à
adminislmção e conbrança dos tributos.
Uma vez aprovada a Reforma, deve haver
"m compromisso explícito com a
preservação das novas normas por um
prazo compatível com o horizonte de
^tabilidade nccc.ssário à retomada do

desenvolvimento.

Das contribuições sociais existentes deve
ser preservada a que inicide sobre
salários (empregados e empregadores),
reduzindo-se sua alíquota a níveis
compatíveis com a proposta de
reformulação da Previdência Social,
confoniie linha já adotada pela Comissão
Especial encarregada da matéria no
Congresso Nacional.

4 - FINANCIAMENTO
O maior obstáculo a um sistema

de financiamento do Agribusiness
brasileiro tem sido, sem dúvida, a in
flação brasileira e a prática de juros
irrealistas que ela tem forçado à política
monetária nacional. Um setor de ciclos
longas de produção e de longa matu
ridade de investimento só se desenvolve
em ambiente confiável em fontes de
investimentos. Aqui há dois vetores
distintos: financiamento de investimento,
de longo prazo e financiamento para
custeio e comercialização.

Financiamento a longo prazo:

Competência dos Municípios
- Imposto sobre a propriedade

Imobiliária (Rural e Urbana)
- Impostos sobre a Propriedade de

Veículos Automotores.

- Definição e ampliaÇ^®
recursos fiscais e paratlscais perinanent^
e regulares para compor o "lunding
básico do financiamento de longo prazo.

Na estrutura proposta, o consumo
toma-se a peça central do novo sistema
tributário contribuindo para o aten
dimento de dois requisitos importantes
da reforma Tributária. Primeiro, a cons
cientização do cidadão-consumidor-con-
tribuinte, que passa a ter conhecimento
do tamanho do imposto incluído no preço
das mercadorias e serviços que consome
ou utiliza. Segundo, a promoção da jus
tiça fiscal, mediante aplicação de alíquo
tas seletivas em função da essencialidade
dos produtos. Além disso, a base coasu-
mo promove uma melhor repartição das
receitas públicas no território brasileiro
- o consumo é mais concentrado que a
produção permitindo reduzir as
transferências de recursos do orçamento
federal para estados e municípios, que
são fonte tradicionais de corrupção.

- Utilização, complementarinente,
coíno base nos mercados de crédito e de
capitais, de poupança privada voluntária
para constituição de Fundos de Desen
volvimento e Investimento como meca
nismos de financiamento de longo prazo

para apoiar projetos de investimento
produtivo.

- Formatação institucional das
Instituições Financeiras de Desen
volvimento - IIFD, de modo compatível
com sua natureza de instrumentos
governamentais, assegura ndo-lhes aces
so aos segmentos dos mercados finan
ceiros adequados à geração de ativos
produtivos, inclusive externos.

O perfil do sistema tributário
completa-.se por taxas e contribuições.

- Integrar a participação dos setores
do Agribusiness, bem como o sistema
BNDES e FINEP, no âmbito do Conselho
de Ministros, como parte do PLANEJA
MENTO ESTRATÉGICO NACIONAL
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permanente, que vinha sendo conduzido
pela Secretária de Assuntos Estratégicos.

Financiamento de curto prazo:
O financiamento da produção e

comercialização de alimentos e matérias
primas, bem como a política de preços
mínimos, estão hoje mais interligadas e
próximas do que estiveram no passado
recente e, na medida que vêm ganhando
novas dimensões, requerem a
consolidação de mecanismos estáveis e
regras contratuais claras que desburo
cratizem seu funcionamento, ampliando
a participação de agentes privados,
fundos de investimento (como o de
"commodities"), introduzindo instru
mentos modernos como a Cédula do

Produtor Rural (CPR) e Certificado de
Mercadorias com Emissão Garantida

(CM-G) viabilizando Bolsas de Físico e
incentivando a negociação antecipada
dos produtos na Bolsa de Futuros.
Medidas específicas compreendem:

- Garantir com recursos do

Tesouro, o micro e pequeno produtor
rural com instrumentos diferenciados de

Créditos Supervisionado.

- Garantir com recursos do

Tesouro, a Política de Preços Mínimos,
ampliando a utilização do Prêmio de
Liquidação.

- Rever a indexação das taxas de
juro à TR, substituindo-a por um sistema
tipo "libor" indicando um menor custo
do dinheiro para atividades cujo bom
financiamento contribui para a esta
bilização da economia.

- Ampliar, considerando a
ciclicalidade da agricultura, o uso do
depósito compulsório no financiamento
do custeio agrícola.- Incentivar o uso de
linhas de crédito externo para custeio da
produção, em todos os elementos da
cadeia.

5 - PRODUÇÃO

Os clássicos instrumentos de

estabilização de renda na Agricultura -
Preços Mínimos, Estoques Reguladores

e Seguro Rural - praticados com per
feição nos países centrais, precisam ser
aperfeiçoados e modernizados no
Brasil.

- Uma política de Preços
Mínimos devidamente orçamentada e
comprometida, que permita ser um
instrumento de garantia,mas também
estímulo à produtividade. Sempre que
os estoques reguladores forem
confortáveis, o Governo deve adotar o

Prêmio de Liquidação como fonna de
garantia de Preços Mínimos.

- Não cabe ao Governo admi

nistrar estoques físicos. Sua inter
venção no mercado deve ser feita atra
vés de compra ou venda, em Bolsas,
de papéis que representem o físico,
mantendo os estoques no sistema
privado de aniiazenaniento, pagando
taxas realistas de armazenagem, a
exemplo dos países mais adiantados.
As regras de intervenção já estão
balizadas entre o Preço Mínimo e o
Preço de Liberação de Estoques.

- Reformular o sistema de seguro
agrícola, de forma a permitir sua
contratação independente da
contratação de crédito de custeio. Para
tal, é fundamenta] definir no
Orçamento a existência de um Fundo
de Catástrofe para que este Resseguro
possa viabilizar a participação das
seguradoras privadas.

6»COMERCIALIZAÇÃO
Modernizar a comercialização

dos produtos agrícolas exige a criação
de instrumentas que propiciem a busca
da perfeição das leis do mercado.
Fundamental ao processo é a nego
ciação em bolsas de físicos, que
promove a transparência dos preços e
premia a qualidade física do produto.
Para isso, precisa-se consolidar meca
nismos que viabilizem as Bolsas de
Mercadorias, especialmente o CM-G,
com todas as especificaçõfô legais.
Além disso enumera-se a seguir, um
conjunto de medidas que comple
mentam a proposta de moderaização
da comercialização em bolsas:
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-promover, enquanto permanecer o ICMS,
junto aos Estados, diferimento do ICMS
quando das operações em Bolsas de
Mercadorias, comtitíílos representativos de
produtos agrícolas e agroindústriais.

- Editar Medida Provisória, introduzindo

alterações na Lei 1.852 de 23.12.92,
eliminando a tributação erradamente
aplicada sobre as operações nos mercados
futuros da BM&F/BBF, direcionando

incentivo aos "hedges" para aplicação em
"Commodites" agricolas ou índices de
"commodities" agrícolas.

- Aprovar resolução do CMN, direciona ndo
percentuais adequados dos diversos fundos
existentes para que, a exemplo do Fundo
de Commodities, diversifiquem seus
portfolios, aplicando em ativos repre
sentativos de produtos agrícolas.

- Permitir que a parcela do Depósito
Especial Remunerado (DER), vinculada às
operações de estocagem de produtos
agrícolas, conforme Circular Bacen
no.2.269, art.2, possam ser aplicados na
aquisição de cotas de Fundo de Inves
timentos de Commodities, caso solicitado

pelo titular do depósito, e que tal aporte
permaneça aplicado acima do limite
mínimo de 25% fixado.

- Estender, a todo Sistema Financeiro
Nacional, o dispasto no Parágrafo 3, do art.
1, da Circular no. 1.903, de 26.02. 93, que
pemiite destinar 50% dos 10% de captação
mínima exigidos em Título de Desen
volvimento E^onõmico (TDE) em projetos
de investimento na agricultura, com
prioridade para comercialização.

7. INFRAESTRUTURA

A maior prioridade do país, por ter
relação custo-benefício máximo, é pro
mover ações que diminuam, substancial
mente, o desperdício de nossa cadeia de
alimentos e fibras. Os investimentas em

infra estrutura e o custo de campanhas em
todos as elementos da cadeia, são de retomo

extremamente rápidos.
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São opções que, simultaneamente,
aumentam a renda do sistema e

barateiam o alimento ao consumidor. As

prioridades imediatas, na área de
infraestintura, são as seguintes:

- Recuperar, reconstruir, ampliar e
modernizar o Sistema de Transportes e
Portos através da intermodalidade.
Entende a ABAG que o legado do
Secretário de Assuntos Estratégicas, Dr.
Eliezer Batista - o Projeto Brasil - pode
ser adotado como projeto básico.

-Ampliar as linhas de crédito para plan
tios permanentes (FTNAME), secagem e
estocagpm em nível de propriedade (me
lhorando o poder de barganha dos pro
dutores e reduzindo os gargalos no frete
e comercialização), para grandes anna-
zéns de uso público, cuja economicidade
pennite ampliar a racionalide do sistema,
reduzir as perdas e introduzir produtos
mais sotisficados (supeigelados).

- Introduzir critérios de valoração dos
recursos ambientais nos projetos e de
preservação da diversidade biológica
brasileira.

8«COMÉRCIO EXTERIOR

o Agríbusiness brasileiro, como o
mais dinâmico e competitivo setor da
nossa economia, é o mais qualificado
para promover nossa integração
competitiva à Economia Internacional.

Entretanto, é nesse segmento que
os países desenvolvidos o mais agrc.ssivo
protecionismo e mais pesadamente
subsidiam. É necc,ssário:

- Integrar as ações do Agríbusiness às
do Ministério da Fazenda c de Relações
Exteriores, visando aumentar a nossa
agressividade comercial lá fora, ao mes
mo tempo que basquemm açôtii iitais efe
tivas contra o protecionismo dos países
centrais, quer aluando junto à Oigíini-
zação Mundial do Comércio, quer junto
otííi exportndofcs de produlo.s iadustria-
li/iídos das países desenvolvidn.s.

- Impedir, através de tarilas eompen-

satórias, que produtos agrícolas e
agroindústriais venham a competir no
mercado interno gozando de subsídios
em seu país de origem.

- Praticar uma política cambial justa,
impedindo que a sobrevalorização
artificial da moeda venha prejudicar a
competividade do Agrobusiness
nacional.

- Promovera harmonização tributária em
relação a nossos parceiros comerciais
externos de forma a reduzir as assime

trias fiscais que podem prejudicar a
competividade do Agríbusiness.

9 - DESENVOLVIMENTO

RURAL E O PROBLEMA

AGRÁRIO

Uma estratégia realista e possivel
mente a mais viável para um melhor
ajustamento populacional, com condi
ções de vida dentro de padrões aceitáveis,
é o desenvolvimento do interior brasi

leiro, de modo a se fixar, nas pequenas e
médias aglomerações urbanas, o con
tingente de trabalho liberado pela
agricultura. Para tal, há que se desen
volver nossa criatividade no incentivo à

agroindústria, à indú.stria de pequeno
porte e ao comércio. A ênfase à agro
indústria e a indústria rural tem vanta

gens adicionais além do emprego: agrega
valor ao produto agrícola e ameniza a
ciclicalidade do emprego da mão-de-obra
rural. Levar a industrialização o mais
próximo possível da fonte de matéria-
prima.

A polarização humana nas grandes
cidades é processo que tem de ser
resolvido rapidamente, sob pena de
enfrentannos um caos próximo. O estado
dc São Paulo já apresenta o problema do
êxodo urbano, das cidade pequenas, pa ra
as médias e grandes. Neste caso, as
oportunidades de educação e saúde da
família, beneficias que o homen do
campo c das pequenas povoações
necessitam, precisam ser deslocados para
o interior. Considerando-se o tamanho c

a dispersão dc nossa agricultura seria

irreal pretender levar tais benefícios ao
nível da fazenda, mas toma-se impres

cindível levá-los ao nível de pequenas
cidades, povoadas ou núcleos
subsistência.

Tal estratégia, além de contribuir
para a descontração do desenvolvimento
e melhor distribuição de renda, geraria
grande economia de recursos que, eiii
volume crescente, são absorvidos pelas
grandes metrópoles para mantê-las

Apoio prioritário, com tratamento
diferenciado, ao mini e pequeno produtor
rural. Mais importante que assentar os
sem terra é impedir que o pequeno pro
dutor sofra o "paradoxo da liquidação .
Está na manutenção do pequeno produtor
a estratégia mais eficaz, e mais barata,
de amenizar as conseqüências sócias da
modernização da agricultura, aumen
tando o período de transição e preparando
as gerações vindouras.

A organização da produção é
essencial; seja através de industrias de
integração, onde suínos e aves e fumo já
são bons exemplos, seja através de
incentivo a associações,cooperativas ou
"condomínios", como os praticados no
Rio Grande do Sul. Aexteasão rural deve
atuar, majoritária mente, nos problemas
"depois da porteira".

Supressão de todos os incentivos
ou estímulos à ocupação improdutiva do
solo rural, sobretudo o "cercamento"
antecipado de fronteiras agrícolas, reor-
dcnando-se as ações governantais para
programas de acesso ao mercado de
terras por aqueles que produzem, ou
tencionam produzir, estimulando tam
bém a parceira e o arrendamento.

Fazer com que todas as políticas
físicas e instrumentos de ordem legal,
atuantes na agricultura, visem a
valorização econômica do produtor rural
c sua família, bem como promover a

qualidade de vida no campo. Incentivos
fiscais devem ser orientados para a
melhoria das condições sociais do campo
e pa ra o a pcrlbiçoa mcnto profíssiona I dos v
produtores.
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Priorizar a proteção ambiental
através de vigoroso plano de combate à
erosão e proteção de mananciais.

Criar condições que permitam,
ntesmo ao trabalhador rural assalariado,
ter sua atividade de agricultura de
subsistência. Uma solução criativa para
algumas áreas, onde o ciclo de emprego
e diferente do ciclo da produção de
subsistência (cana, laranja, café), seria a
criação de "núcleos de subsistência",
estrategicamente colocados, onde se re
solveria, não só o problema de habitação
e de subsistência (através de lotes de terra
adjacentes à moradia), como o de edu
cação e assistência médica. Tais núcleos

seriam implantados através de desa-
propiação ou doação e assentados através
de programa especial de financiamento
a longo prazo.

Agilizar o SENAR, compati-
bilizando-o com o Sistema Brasileiro de

Extensão Rural, visando a profissiona
lização do homem do campo, quer o tra
balhador rural, quer o pequeno pro
prietário.

O Estatuto do Trabalhador Rural

pretendeu estender os direitos do
trabalhador urbano ao campo, sem
observar as pecularidades das relações de
trabalho rural. Criou mais problemas que
soluções. Os fazendeiros, com receio dos
problemas trabalhistas e de inquilinato,
procuraram restringir ou, se possível,
eliminar o regime do trabalhador
residente na propriedade, agravando
muito o problema do "bóia-fria". Ao
contrário, qualquer lei social para o
campo deve incentivar, com realismo,
condições decentes de moradia para o
empregado na fazenda. E urgente a
revisão do ETR.

Não há casos de sucesso de

Refomia Agrária na contramão da renda
agrícola. Qualquer atividade reformista
fracassa se não houver ajustes no sistema
econômico e social, principalmente nos
mecanismos de estabilização de renda na
agricultura como um todo. .

10 - PROGRAMAS

EMERGENCIAIS
O crescimento do problema da

miséria e da fome no país não admite
somente soluções estruturais, de médio
prazo. Há necessidade de programas de
emergência de combate à fome, ao
problema de moradia e, especialmente,
de criação de empregos. O Governo deve
criar organismos colegiados à exemplo
do" Conselho de Segurança Alimentar
(CONSEA), da Presidência da Repú
blica, para buscar maior coordenação dos
esforços público e privado nesta área.

NOVOS ENFOQUES NA REPRODUÇÃO DE BOVINOS
09 a 11 de fevereiro de 1995

Dr. Milo Wlltlxinkl - Dr Richard Pursieyl - Dr Roy Silcox2
IDairy Science University of Wiscosin - 2Brigham Young University

Local: Anlltatro Rotary Clube Passos - Passos - MG

Dia 09/02 - CRESCIMENTO FOLI-

CULAR , SINCRONIZAÇÃO DE CIO E
SUPEROVULAÇÂO
08:00 - 8:30 hs - Inscrições e entrega de
material - 8:30 - 9:00h - Abertura

09:00- 1030 h - Novas informações sobre a
regulação hormonal do ová
rio bovino. - MUoWUtbank

10:30 - 12:00- Como informações sobre as
ondas de crescimento

folicular lyudam a explicar

a variabilidade dos pro
gramas de sincronização
das taxas de concepção - Dr
Milo Wiltbank.

14:00 - 16:00h- Avaliação de novos métodos
de sincronização. - Dr.
Richard Pursley.

16:00 - 18:00- Novos protocolos de ovulação
- Dr Roy Silcox.

Dia 10/02 - NOVAS ESTRATEGAIS DE

MANEJO REPRODUTIVO

08:00 - 10:00 - Pós parto imediato -
morfologia ovariana e

padrões hormonais - Dr.
Milo Wiltbank.

10:00 - 12:00- Um novo método para
eliminar a necessidade de

detecção de cio em

rebanhos leiteiros. - Dr.

Richard Pursley.
14:00 - 16:00 - Novas estratégias para

aumentar a eficiência

reprodutiva cm bovinos de
corte - Dr. Roy Silcox

16:00 - 18:00 - Horários de inseminação cm
novilhas e vacas de corte -

Dr Roy Silcox

Dia 11/02 - EMBRIÕES E GESTAÇÃO
08:00 - 10:00- Novas Informações sobre

diagnóstico de gestação -
Dr. Roy Silcox

10:00 - 12:00- Utilização do Uitrasom como
rerramnta auxiliar em

pesquisa e manejo
reprodutivo - Dr. Richard
Puráey.

14:00 - 16:00 - Manipulação de embriões e
biotecnologias - Dr Roy
Silcox.

16:00 - 18:00 - Novas estratégias para
aumentar a sobrevivência

embrionária - Dr Mdo

Wiltbank

PATROCÍNIO RHODIA - MERIEUX - COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DO SUDOESTE MINEIRO.
Coordenação Técnica: Prof José Luiz Moarnes Vasconcelos - FMVZ - UNESP - BOTUCATU
Preço; R$ 80,00 profissioaiiis c produtores - R$ 60,00 alunos de pós ̂ duaçâo - R$ 40,00 alunos dc graduação

Infonnaçõcs: Seção de graduação Ijigeado - c/ Rogério (0149) 21.3883 -r 185/189 - Fax; 21.3883 r. 180
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA -133 ANOS

MERCOSUL

TÉCNICOS DO BRASIL, ARGENTINA E URUGUAI DEFINEM

NORMAS PARA IMPORTAÇÃO DE MATERIAL GENÉTICO.

Tk "irO início de Novembro,
último, realizou-se em

X 1 Curitiba, PR, o XIV
Seminário Âgroindustrial do Sub-Grupo
de trabalho n° 8 "Política Agrícola"do
Mercosul, tendo como participantes:
Argentina, Ludano Minguens; Brasil:
João C. Portela e Jader J. Ferreira;
Paraguai: José Dias Borde nave e do
Uruguai: Rodrigo Artagaveytia,
especialistas na área de genética animal.

Os participantes dividiram-se em
três grupos:

1. REGISTRO GÉNEALÓGÍ CO -
2. BIOTECNOLOGIA E EXAMES
COMPLEMENTARES PARA VERI
FICAÇÃO DE PARENTESCO
3. AVALIAÇÕES GENÉTICAS

PAUTA DA REUNIÃO

genéticas dos reprodutores.
3.4 - Exames zoogpnéticos comple-

mentares a verificação de parentesco
(tipagem sanguinea - citogenética -
DNA).

3.5 - Normalização de procedi
mentos relacionados a tecnologia de
sêmen e de embriões.

3.6 - Hannonização de conceitos
para intercâmbio regional de animais
cruzados (compostos, híbridos comer-,
ciais, bimestiços, sintéticos, etc.) gerados
e selecionados por -empresa de melho
ramento.

BASES DO ACORDO

3.1 - Normas Técnicas para
reconhecimento recíproco dos registros
gencalógiccMJ, da classificação linear para
o tipo (conformação ), da resenha para
idcnlifícaçâo de eqüinos, dos dados de
desempenho produtivo, dos dados de
desempemho tuncional, para o
intercâmbio regional de animais, sêmen
e embriões.

3.2 - Harmonização das nonnas
zoogenéticas para importação de animais
para reprodução, sêmen c embriões de
países nao pertencentes ao bloco
mekc:osui-

3.3 - Padronização de proce-
dimentas tccnológico.s para reglslro dos
dadtis de produção c de avaliações

O Grupo Genética Animal, a partir
das discusões dos assuntos tratados nos

sub-grupos, concordou nos seguintes
pontos:

1- Não haverá restrições discri
minatórias de qualquer espécie ao livre
comércio e ao trânsito de animais e

materiais de multiplicação animal, entre
os países do MERCOSUL.

2- Permanecerão as exigências
nacionais de cada país, tanto para os
animais nacionais quanto para aqueles
oriundos do MERCOSUL. O mesmo
princípio se aplica ao material de
multiplicação animal.

3  - Animais e Material de

Multiplicação Animal oriundos de países
não pertencentes ao MERCOSUL não
gozarão dos beneficias estabelecidos.

4 - Os animais importados de
terceiros países, após as avaliações

Edilson Pereira da Silva
Médico Veterinário, Comunicador Rural e

Consultor Empresarial

devidas, realizadas no âmbito do
MERCOSUL, desde que reconhecidas
pelas entidades oficiais, poderão gozar
dos benefícios de livre comércio.

5 - A Sociedade Rural Argentina,
o Ministério da Agricultura, Abas
tecimento e Reforma Agrária do Brasil,
a Associação Rural do Paraguai e
A.ssociação Rural do Uruguai ficarão
responsáveis pela coordenação, das
resoluções estabelecidas pèlo Grüpo de
Genética Animal - SGT-N® 8

MERCOSUL.
6 - Para as exposições e feiras, as

exigências devem serás mesmas para os
animais nascidos no país ou nos pafees
integrantes do MERCOSUL. Os
animais para participarem de exposições
de caráter internacional deverão ter uiua

certificação emitida pela entidade oficial
respoasávei pelo registro genea lógico, no
país do evento, informando que, caso o
animal seja comercializado poderá ser
regi.strado.

7 - Raças Nacionais - os países
integrantes do MERCOSUL respeitarão
e adotarão as normas e regulamentos
vigentes do países de onde a raça é
originária.

8 - As entidades ou instituições
oficiais encarregados do registro para
suas distintas raças e categorias, em cada
país, informarão as provas consideradas
como oficiais.

9 - As raças internacionais criadas
nos vários países integrantes do
MERCOSUL deveram atender o que

dispõem as associações mundiais,
quando existentes.
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10 - Os exames para verificação de
parentesco poderão ser realizados por
laboratórios de todos os países inte
grantes do MERCOSUL desde que
atendem normas internacionais reco
nhecidas pelos órgáíos competentes,
conforme estabelecido na reunião
Montivideo, a qual se inclui como anexo.

11 - Solicitarão SGT-8 orientação
quanto ao livre trânsito de animais nos
aspectos aduaneiros e sanitários, entre os
países do MERCOSUL.

12 - Não deverá haver discri

minação na Tabela de Emolumentos
cobrados pelas entidades oficiais para
registros de aniamais de origem nacional,
bem como daqueles procedentes do
MERCOSUL.

13 - Não deverão haver restrições
zootécnicas discriminatórias ao comércio
de animais cruzados, sem registros
genealógico oficial, obdecendo-o o
princípio de livre comércio.

RECOMENDAÇÕES
Dos pontos ncordados suigiram as

seguintes recomendações:
1. O reconhecimento de provas

zootécnicas oficiais deverá ser recíproco.
2. Animais portadores de genes

indesejáveis, quando detectados, deverão
ter esta condição constante dos Certi
ficados de Registro, a critério das enti
dades oficiais responáveis pelo mesmo,

3. Definir o numero de gerações a

serem exigidas para fins de registro
genealógico no âmbito MERCOSUL.

4. O tipo sangüíneo ou resultado
de outro exame biológico, quando existir,
deverá constar do Certificado do Registro
Genealógico.

5. Como meta a ser atingida, pro
põe-se a homogeneização dos sistemas
de classificação de animais.

6. Para os eqüídeos, a resenha de
identificação deverá ser o modelo inter
nacional padronizado contorme anexo.
Para o cavalo de esporte recomenda-se
reuniões específicas entre as entidades,
para padronização dos procedimentos a
serem usados no MERCOSUL.

7. Deverá ser feita a adequação da
legislação pertinente para permitir livre
comercialização de pintos de um (1) dia

e ovos férteis.

8. Promover a harmonização dos
critérios de importação extra-MERCO-
SUL de animais e material de multi
plicação.

9/M6dificaj: as normas internas de -
cada país 4o MERCOSUL que impo?
nham índice ou padrões zootécnicas que
limitem o livre comércio de material ge
nético, removendo assim barreiras por
ventura existentes, no âmbito do mesmo.

10. Organizar um seminário de
caráter técnico, com a presença de todas
as entidades envolvidas no processo de
melhoramento de material genético, que
discutirá os critérios de avaliação de
reprodutores, visando a harmanização
dos mesmos a nível regional. Tais nomias
devefão se orientar pelas recomendações
estabelecidas pelos organismos
internacionais reconhecimento pelas
entidades oficiais dos países signatários
do MERCOSUL.

11. As entidades envolvidas no
controle do material genético de cada
país promoverão, com maior abrangên
cia, as avaliações genéticas de reprodu
tores.

12. As sugestões técnicas perti
nentes às provas complementares à veri
ficação de paternidade devem ser
encaminhadas à Secretária do MERÇO-
SUL, "ad referendum" dos países do
acordo.

13. Organizar ura seminário que
envolva os especialistas e entidades que
trabalham com provas complementares
à verificação de paternidade, visando a
harmonização das normas e procedi
mentos técnicos a nível de
MERCOSUL.

14. Deverá existir reciprocidade,
entre os países do MERCOSUL, de
normas quanto ao registro de marcas
comerciais de animais cruzados.

SUGESTÕES TÉCNICAS
COMPLEMENTARES

As recomendações apresentadas
nos itens de 1 a 7 referem-se às espe
cificações relativas a sêmen e embriões
apresentadas pelas delegações brasileira
e paraguaia, estando portanto sujeitas a
estudos posteriores por parte de

especialistas das entidades oficiais da
Argentina e do Uruguai, que não
estiverem presentes a esta reunião.

1. Que os padrões tecnológicos
básicos para o intercâmbio de sêmen
congelado, de bovinos .no âmbito d.o
MERCOSUL considerem insatisfatória

a partida que apresentar uma das
seguintes condições:

a. Não possuir envase individual
das doses;

b. Não possuir identificação
individual das doses, com dados refe
rentes a raça, nome e numero do registro
ou identificação do reprodutor, da partida
e laboratório de origem;

c. Volume da dose inferior a

0,25%ml;

d. Percentagem de espermato-
zóides com movimento progressico após
descongelação a 37°C, inferior a 30%;

e. Vigor inferior a 3;
f. Número de espermatozóides

viáveis na dose, inferior a 10 milhões;
g. Não atender aos padrões

máximos de alterações morfológicas dos
espermatozóides:

Defeito.s totais 30%

Defeito irtaiores 20%

Défeitos menores 20%
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2. Que 08 padrões tecnológicos
básicos para o intercâmbio de sêmen
congelado de caprinos no âmbito do
MERCOSUL considerem insatisfatória

a partida que apresentar uma das
seguintes condições:

a. Não possuir envase individual
das doses;

b. Não possuir identiticação indi
vidual das doses, com os dados referentes
a raça, nome e número do registro ou
identificação individual das dases, com
os dados referentes a raça, nome e nú
mero do registro ou identificação do re
produtor número da partida e laboratório
de origem;

c. Volume da dose inferior a
0,25 ml;

d. Percentagem de esper
matozóides com movimento progressivo
após descongelação à 37o.C, inferior à
30%;

e. Vigor inferior a 3;
23



.f. Número de espermatczóides
viáveis na dose inferior a 60 milhões;

g. Não atender aos padrões
máximos de alterações morfológicas dos
espermatozóides:

Defeitos totais 20%

Defeitos maiores 10%

Defeitos menores 15%

3. Que os padrões tecnológicos
básicos para o intercâmbio de sêmen
congelado de ovinos no âmbito do
MERCOSULconsiderem insatisfatória

a partida que apresentar uma das
seguintes condições:

a. Não possuir envase individual
da dose;

b. Não possuir identificação
individual da doses, com dados referetes
à raça, número de registro ou iden
tificação do reprodutor, número da
partida e laboratório de origem;

c. Volume da dose inferior à

0,25ml;
d. Porcentagem de esperma

tozóides cora movimento progressivo,
após descongela ção à 37°C, inferior à
30%;

e. Vigor inferior a 3;
f. Número de espermatozóides

viáveis na dose inferior a 135 milhões

para inseminação o^rvical e a 50 milhões
para inseminação intrauterina;

g. Não atender aos padrões
máximos de alterações morfológicas dos
espermatozóides:

4. Que CB padrões tecnológicos
básicos para o intercâmbio de sêmen
congelado de cqütdcos no âmbito do
MSRCOSÜL coasiderem insatisfatória

a partida que apresentar uma das
seguintes condições:

a. Não possuir envase individual
da dose;

b. Não possuir identificação
individual das doses, com dados refe
rentes a Riça, nome e número c registro
ou idêliricaçãodfj reprodutor, núiiicro da

2Ã

partida e laboratório de origem;
c. Percentagem de esper

matozóides com movimento progressivo,
após descongelação à 37°.C, inferior a
30%;

d. Vigor inferior a 3;
e. Número de espermatozóides

viáveis na dose inferior à 200 milhões;
f. Presença de células esper-

máticas com defeitos maiores superior à

Defeitos totais 20%

Defeitos maiores 10%

Defeitos menores 15%

g. Total de anormalidades das
células espemiáticas superior a 40%.

5. Que os padrões tecnológicos
básicos para o intercâmbio de sêmen
congelado de suínos no âmbito do
MERCOSUL considerem insatisfatória

a partida que apresentar uma das
seguintes condições:

5.1 Coiçervação de sêmen líquido
a curto prazo (Sêmen resfriado)

a. Não possuir envase individual
das doses;

b. Não possuir identificação
individual das doses com os dados

referentes à raça, nome e número de
registro ou identificação do reprodutor,
data da coleta do sêmen e laboratório de

origem;
c. Volume da dose inferior a 80ml;

d. Número total de células da dose

inferior à 2,5 bilhões;

e. Percentagem de espermato
zóides móveis inferior a 50% no mo

mento da inseminação artifical;
f. Percentagem de células esper-

máticas morfologicamente alteradas
superior à 20%.

5.2 Conservação de sêmen
congelado

a. Não possuir envase individual
das doses ou, no caso de "congelamento
em "pellet", não possuir envase único
devidamente identificando para o nú
mero de "pcllels" que compõe uma dose;

b. Não possuir identificação
individual das doses com os dados
referentes à raça, nome e número de
registro ou identificação do reprodutor,
número da partida c laboratório de
origem;

c. Número total de células da dase
inferior a 5 bilhões;

d. Mobilidade inferior a 15% e

percentual de espermatozóides com ,
acròssoma alterado superior a 50% após I
a descongelação; j

e. Percentual das demais ;
alterações espemiáticas superior a 20%. !

6. Que a normatização de
procedimentos ralacionados à Tecnologia i
de Embriões, se baseie nos proce
dimentos tecnológicos contidos no
Manual da lETS/SBTE e, como normas

básicas para o MERCOSUL, sugere-se:
a. A adoção do modelo de

certificado de colheita e congelação,
segundo o anexo I, devendo o mesmo
acompanhar os embriões quando
comercializados;

b. O emprego do código de
nomenclatura do estádio de
desenvolvimento embrionário e
qualidade dos embriões conforme o
anexo II;

c. Que os embriões a serem

congelados ou resfriados deverão ser
submetidos ao procedimento de lavagem
sucessiva (x 10) em meio nutriente, numa
diluição de 1:100 do banho anterior. Em
caso de suspeita de viroses resistentes a
esse tratamento deve-se usar tripsina no
meio de lavagem.

d. Que os embriões a serem

congelados sejam de qualidade 1 ou 2
com membrana pelúcida íntegra. Assim
sendo, deverá ser vetado o comércio de
embriões micromanipulados (bipartidos)
e/ou (sexados) uma vez que a membrana
pelúcida é rompida para tal fim-

e. Que os embriões a serem

resfriados sejam de qualidade 1,2 ou 3.
f. Que a identificação dos

embriões na palhcta obedeça as normas
internacionais (anexo III).

7. Como recomendações gerais
referentes ao processamento de sêmen e
embriões, recomenda-se:

a. A adoção de normas .sanitárias
e de higiene internacionalmente aceitas,
assim como as adotadas para o

MERCOSUL, tal como a utilização de
a.ssociação de antibióticos nos meios
diluidores para embriões e sêmen.

b. Que estas sugestões sejam
encaminhadas às instituições dos países
do MERCOSUL, que trabalham nessas
atividades, para análise dos critérios
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nelas contidos. Numa segunda etapa,
sugere-se a criação de um Fórum de
Biotecnologia Aplicada à Produção
Animal, envolvendo, além de
especilaistas em sêmen e embriões,
aqueles ligados à tipagem sangüínea,
DNA recombinante e citogenética. Este
Fórum teria, ente outras, a incumbência

de elaborar o "Manual de Procedimentos

Biotecnológicos para a Produção Animal
no MERCOSIJL".

Os anexos citados neste texto

poderão ser solicitados à:
COORDENADORIA DE MELHO

RAMENTO ANIMAL DA SECRETARIA DE

DESENVOLVIMENTO RURAL DO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, DO ABAS

TECIMENTO E DA REFORMA AGRÁRIA -DR.
JÚLIO POCARO FUGA - DIRETOR -
ESPLANADA DOS MINISTÉRIO, BLCO 'D',
SALA 255 - 70043-900 - BRASÍLIA,DF - FONE:
(061) 218 2541 - FAX: (061) 224 9998

RC Outubro 94 , n° 777, págs: 52,53.
Informática Rural

Administração Rural - Um Jogo de
Xadrez, RC Outubro 94, n° 777, págs:

Revista dos Criadores - esclarecimentos
Esclarecemos que, por uma falha

editorial, algumas matérias publicadas na
RC desde o mês de Junho de 1994, não

constaram o nome de seu autor.

Por tanto levam a assinatura de

Edilson Pereira da Silva, Médico

Veterinário - CFMV 0638, as seguintes
matérias:

- Ministério da Agricultura - 133
Anos - Promotores de Crescimento - o

Brasil nos Caminhos da Modernidade. -

RC Novembro 94, n° 777,págs 44 e 46.
- Santa Gertrudis - Qualidade

Total na Pecuária de Corte. - RC

Novembro 94, n° 777,págs 23-38.
- Eleições - 1994 e o Futuro da

Agricultura. - RC Novembro 94, n° 777
págs 04-06. - Ministério da Agricultura

54,55.

- Leite Sinônimo de Produtividade

- RC Outubro 94, n° 777 SCL págs: 2 a
10

- Plano de Safra 94/95 - O Milagre
Brasileiro. - RC Setembro 94, n° 776

págs 55-56.
- Ministério da Agricultura - 133

Anos - Nova Legislação para importação
de Animais - - RC Setembro 94, n° 776

págs 49-52.
- 14» EXPOABRA - RC Setembro

94, 11° 776 págs 53 e 54
- Crédito Rural, um retrospecto -

RC Setembro 94, n° 776 págs 47 a 48
- Ministério da Agricultura - 133

Anos - Registro Genealógico A Caminho
da Modernização,RC Agosto 94, n° 775

págs 66-67.
- Parceria Embrapa-Revista dos

Criadores - Por um Brasil melhor - RC

Agosto 94, n° 775 págs50 e 52
- EXPOARAÇATUBA - RC

Agosto 94, n° 775 págs 37 a 49
- Búfalo, o Grande Conquistador

- RC Agosto 94, n° 775 págs 27 e 36
- VR 80 Anos, o segredo do suces

so - RC Agosto 94, n° 775 págs 21 a 26
- Um gigante que desperta - RC

Julho 94, n° 774 págs 34 a 42
- EXPOZEBU 94 - RC Junho 94 -

n°773 págs 31 a 42
- EXPOLONDRINA 94 - RC

Junho 94 - n° 773 págs 18 a 28.

- 133 Anos - América Sem Fronteiras,

SEMENTES;

MILHO HÍBRIDO

MILHO FORRAGEIRO BR-126

CAPIM TANZÂNIA

BRACHIÁRIA BRIZANTHA

SORGO FORRAGEIRO

ALFAFA CRIOULA

SELEGRAM
FONE: SÃO PAULO (011) 826.3033
FAX.:SÃO PAULO (011) 826.3911

FONE: SANTO ANASTÁCIO (0182) 61.1728
FAX: SANTO ANAS fACiO (0182) 61.1163
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MERCOSUL

- O BRASIL ABRE AS SUAS PORTAS

Edilson Pereira da Silva,

Médico Veterinário

No dia 01 de Janeiro de
1995 entrou em vigor o
tratado de livre comércio

entre os países do Cone Sul - Brasil,
Aigentina, Uruguai e Paraguai-, quando
todas as barreiras burocráticas e
tarifárias, em tese, serão gradualmente
suspensas, sendo praticamente zeradas
até o ano 2006.

Será um mercado de mais de US$
12 bilhões em uma Zona de Livre
Comércio, o que assusta não só os países
envolvidos como também a CEE e o
nafta.

Os maiores problemas são os
desafios políticos e comerciais, que não
podem ser resolvidos à curto prazo.

Serão:

1 - Redução de alíquotas de imposto
de Importação
2 - Eliminação de contigenciamento
por quotas de importação
3 - Competição desigual / desleal nas
exportações de outros países:
a) Dumping
h) subsídios

c) especificação técnica inferior ou
inexistente
d) normas defavoráveis (embalagens,
por exemplo)
4 - Infra-estrutura inadequada (trans
porte, portos, comunicações)
5 - Carga tributárias mais elevada
6 - Encargos sociais mais elevados
7 - Entraves burocráticos na comercia-

Íi'^açuo
8 - Olígopolização do mercado
9 • Insumos muito caros

10 - Gestão deficiente
11 - liaixa produtividade
12 - Míâo-de-obra ineficiente
13 - Tecnologias Inadequadas
14 - Ineficiêncías no proce.sso pnidutivo
15 . Falta de especialização
16 • Escalos Inadequadas
17- ITodutf^ inadequados
m - Variedades ogrícolus inadequadas

19 - Desenhos inadequados
20 - Falta de visibilidade dos mercados

É desnecessário escrever todos os
fatos e conceitos relacionados à este

acontencimento, que sem duvida, será o
passo mais importante do início do
próximo século.

No dia 17 de dezembro de 1994

foi firmado, em Ouro Preto-MG, pelos
Presidentes e Chaceleres da Argentina,
Brasil, Paraguay e Umguay o Protocolo
de OURO PRETO, que deu per
sonalidade jurídica ao MERCOSUL.

O Protocolo de OURO PRETO

consta os seguintes temas:
TARIFA EXTERNA COMUM

(TEC) - o Conselho do Mercosul

aprovou a inclusão de 9 mil produtos que
passarão a ser comercializados com
alíquota zero entre os quatro países. Para
serem comercializados com outros

países, não participantes do
MERCOSUL, eles terão que se submeter
a uma tarifa que vai de zero a 20%.

A TEC corresponde a 85% dos
produtos comercializados no MER
COSUL e entra em vigor em 01 de
janeiro de 1995.

EXCEÇÕES - Os produtos que
fazem parte da lista de excessòes da TEC
terão alíquota do imposto de importação
zerada posteriormente. No caso de lieiis
de capital, o conselho do MERCOSUL
definiu que a aliquota de importação será
em 2001. No caso dos equipamentos de
informática, em 2006. O Brasil possui
232 itens na lista de cxccssões.

LISTA BE ADEQUAÇÕES - O
Conselho do MERCOSUL aprovou uma
lista de produtos que terão suas alíquotas
reduzidas gradativamente até 1999,
como tbrma de permitir que as indústrias
dos países do Mercado .se adaptem às

novas regras. O Brasil incluiu 29 itens,
Paraguay 600, Uruguay 400 e a
Argentina 200 itens.

ADUANAS - Pelo Código
Aduaneiros não haverá mudanças nas
aduanas brasileiras, que já seguem as
normas do Acordo Geral de tarifas e
Comércio(GATT). Neste código ficaram
definidas regras comuns que determinara
o valor das mercadorias. O novo Código
deverá ser examinado pelo CON
GRESSO NACIONAL.

BAGAGEM - O limite mínimo
para valores de compras, por viajante,
sem imposto, são: US$ 250,00 de
mercadorias de países limítrofes, US$
500 quando viajar por transporte aéreo,;
e U$ 500,00 que podem ser comprados
nas "free shopings".

Com este Protocolo o Brasil, a
Argentina, o Uruguai, e o Paraguai se
habilitam à praticar uma relação
comercial, antes piossivel apenas na CEE
e no Nafta, colocando a América do Sul
em pasição de destaque em relação à
Ásia, África, Austrália.

AlexandreTombini, Coordenador
da Área Externa do Ministério da Fa
zenda, comenta que o setor agropecuário
brasileiro, se tornará muito mais compe
titivo no mercado internacional. Pois as
alíquotas de improtação de importação
fixadas pelo Brasil para os produtos
agrícolas originários de países de fora do
Mercosul permanecem, na quase
totalidade, inalteradas em relação ã Tari
fa Externa Comum - TEC. Porém para
os insumos - que representam, em média
40 a 50% dos custos da produção agrícola
- a carga tributária irá cair em até 80%,
no caso de produtos velerinários(em
destaque Produtos Veterinários terão
redução de 80% nas alíquotas de
importação). A redução média será de
30%a4()%.(Quadrol)
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MERCOSUL

PARA ENTENDER O

Quadro 1. - Demonstrativo da Tarifa Externa ComumfTEQ ACORDO

capítulos TOTAL DE TEC 1994

ÍTENS (MÉDIA) (MÉDIA) 1) Cria-se uma zona livre de

TARIFÁRIOS comércio entre Uruguai, Paraguai,

Animais vivos 22 2,4 0,0 Argentina e Brasil com a maior parte

Carnes 59 9,7 10,0 dos produtos fabricados nos quatro

Peixes, Crustáceos,Moluscos 99 9,4 9,3 países, circulando com alíquota zero.
Leites e Derivados 42 13,7 19,4

Produtos Famiaceuticos 238 10,1 12,2 2) Argentina, Brasil, Uruguai têm

Adubos e Fertilizantes 40 2,5 3,7 uma lista de 300 produtos que são alvo

Fonte: Ministério da Fazenda de proteção especial para evitar

A DEFESA DA

CONCORRÊNCIA NO
MERCOSUL

É válido destacar, antes de entrar
no mérito da questão da defesa da
concorrência no Mercosul, que qualquer
processo de integração tem o sentido da
coastrução de um futuro comum.

Busca-se, desta forma, assegurar

uma união que venha permitir soluções
criativas, notada mente no campo
econômico, como forma de diminuir as
distâncias entre os povos e os Estados
membros, através da coasolidação de um
esforço cooperativo, que resulte em
Vantagens afetivas para as economias das
países participantes dessa integração.

Partindo desse entendimento, tlca

evidente que o processo de integração
econômica internacional é um projeto
reconhecidamente complexo, consi

derando que envolve questões de livre
circulação de mercadorias, serviços,
pessoas e capitais.

(JOSÉ MATIAS PEREIRA -
Advogado e Economista,FOLHA DE
SÃO PAULO, 24/06/94)

O QUE É MERCOSUL

O Mercosul é uma zona de

comércio livre que reúne o Brasil,
Argentina, Paraguai e Uruguai. "Écomo
se as fronteiras entre os quatro países não
existi.sscm para a compra e venda de
mercadorias", explica Maria Luiza Brun,
coordenadora -geral de assuntos externos
da Secretaria de Política Econômica do

Ministério da Indústria e Comércio.

Em junho de 1990, o então
presidente Perna ndo Collor, e o presiden
te da Argentina, Carlos Meném, deci
diram antecipar para 1994 o processo de
integração entre os dois países.

No final de 1990, a decisão foi

confirmada pelo Acordo de Comple-
mentação Econômica, dando origem ao
conceito do Mercado Comum do cone Sul

- Mercosul. Em 26 de março de 1991, o
Mercosul recebe a adesão do Paraguai e
Uruguai.

O Mercosul estabelece, entre

outras, as seguintes normas:
Uma zona de livre comércio que

permite a circulação de bens, empresas e
trabalhadores entre os países membros.

A coordenação de políticas
macroeconômicas entre os membros.

Esta medida pretende garantir condições
iguais de concorrência entre Brasil,
Argentina, Uruguai e Paraguai. Estes
países tem o compromisso de hannonizar
suas legislações, a fim de que o processo
de integração seja fortalecido.

Os quatro países deverão de tinir
normas que coibam importações de
produtos cujos preços sejam reduzidos
pela prática de subsídios, dumping ou
quaisquer prática desleais.

Tarifas externas comuns (TEC)
para incentivara competividadeexterna
dos países membros. (RL)
{RICARDO LEOPOLDO,CORREIO

BRASIL!ENSE,U de dezembro de m U)

seria provocada pela entrada de similares
mais baratos. Paraguai conta com 399
produtos protegidos.

3) Somente a partir de 2001 haverá
uma união aduaneira, as barreiras
alfandegárias e com alíquota zero nos
quatro países, para todos produtos.

4) Os bens produzidos nas zonas
francas de Manaus e Terra do Fogo
(Argentina) poderão transitar no
Mercosul como se fosse produtos
importados de outros países.

5) Até 2001, a tarifa média de
importação de bens de capital de países
de fora do Mercosul será de 14% e de

16% para infomiática.

6) Os quatro países reconhecem os
cursos de 1 e 2 graus - exclui e.scolas
técnicas - realizados na região do
Mercosul.

Brasil e Argentina são os mais
beneficiados com o acordo Mercosul,

assinado, cm Buenos Aires, pelos
presidentes Itamar Franco, Carlos
Mcnem (Argentina), Luiz Lacalle
(Uruguai) e José Wasmosy (Paraguai).

O Brasil tem na Argentina o
primeiro parceiro para exportações de
manufaturados. Já Argcnina conta com

o aumento da venda de produtos
agropecuários para diminuir seu déficit
comercial.

Por isto mesmo, o presidente Car
los Mencme.seu ministro da Economia,
Domingo Cavallo, cercaram os brasilei
ros de cuidados.

(SÔNIA MOSSRI,FOLHA DE SÂO LAULO) ■
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MERCOSUL

Principais dados econômicos

PAIS POPULAÇÃO PIB

Brasil 146.625 milhões US$438.6 bilhões

(1991) (1994)
Argentina 32.600 milhões US$255.0 bilhões

(1991) (1993)
Paraguai 4.500 milhões US$ 6.9 bilhões

(1993) (1993)
Un^uai 3.100 milhões US$ 11.1 bilhõoes

(1993) (1993)

A partir de 1995, os países do
Mercosul vão representar

29% do suprimento mundial de soja
55% do total das exportações mundiais de

farelo;

28% do total das exportações mundias de
óleo de soja

13% do suprimento mundial de carne
bovina;

6,5% da produção mundial de milho

6,3% da p»-odução mundial de algodão.

Dados Macroeconômicos por

país(1993)

Brasil

è
CD

i-.
5

i Paraguai Uruguai

uresdmento 4,5% 6.0% 3,5% 2.0%

Renda per
capta (US$) 2.866 7272 1.473 4.174

nflaçâo 2.244% 7,7% 199.5% 53.3%

Domérdo

na região 2,020 553 674 633

11$) bihaes mihões milhões mihões

tia AÁfírít da dófíril(teajp^vS
emreieçSo

08 QâCT

oomseua

06 QcuMi 06 QlAlCll

oomseus com seus

no3SÓ(to sòdos sódos sócios

PECUÁRIA LATINA

Quantidade de bovinos

Brasil 147.(XK).000

Argentina 54.979.000

Colômbia 16.704.000

Venezuela 15.159.000

Uruguai 10380.000

América Latina 244.222.000

Produção Anual de carne em

l.OOOT

Brasil

Argentina
Colômbia

Venezuela

Uruguai

4.700

2.600

590

390

360

Preço da arroba (06-01-95)

Brasil US$ 30

Argentina US$ 20 a US$25

(Chuvas atrapalharam o

transporte do gado)

Uruguai US$24

Previsão de exportação em
1994

Brasil

Argentina
Uruguai

350 mil toneladas

250 mil toneladas

130 mil toneladas

Fonte Dep. da Agricultura dos EUA

BRASIL
í- ̂  í V V a'

argentina

URUGUAI
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CONTRIBUIÇÃO PARA UMA POLÍTICA
agrícola nacional

WALTER HENRIQUE ZANCANER

Pecuarista em Guararapes - SP

Em atenção a carta circular, de Novembro, último, da
sociedade Rural Brasileira e assinada pelo seu presidente

Roberto Rodrigues, foi com satisfação que fiz as
considerações abaixo e que poderão servir para o

trabalho sobre uma política agrícola nacional, que será
encaminhada pela Rural ao governo ora empossado.

Legislação trabalhista

Umas das postulações seria o
lembrado quadro dos vogais das juntas
de Conciliação e Julgamento. Exercendo
uma ãinção meramente decorativa, na
sua grande maioria não têm saber
jurídico e nem conhecimentos gerais.
Recebem 2/3 da remuneração dos juizes
tituilares e togados, não votam com
independência, não contrariam decisões
dos juizes, assinam sem debater e força m
acordos muitas vezes leoninos, para
voltar mais depressa para suas atividades
empresariais ou sindicais. Esses vogais
deveriam ser eliminados, ou que não
tivessem remuneração, e teriam incum
bência de defender gratuitamente a
classe, e só serem reeleitos uma vez.
Deveriam possuir um mini mo de
conhecimentos para poderem dar voto
discordante do juiz togado, quando for
necessário.

Outro ponto não saneado diz
respeito à litigãncia de má fé. Existe essa
figura no direito, mas os juizes traba
lhistas por ideologia ou comodismo, estão
na imensa maioria das justas em todo o
Brasil, permitindo que os reclamantes
empregados, induzidos por advogados
sem ética, postulem verbas que não têm
direito ou que já foram pagas nas
rescí^es nos sindicatos, arquitetando
inverdadés, mentindo deslavada mente na
solicitação de horas extras, de trabalho
noturno, de domingos e feriados

(inexistentes), chegando a acusar os
fiscais dos empregados de picotarem
indevidamente cartões de pontos com
menor carga horária. Ajudados por
testemunhas arrumadas pelos advogados
e zangões, conseguem sentenças
absurdas. É habitual o reclamante pedir
indenizações de somas muito altas,
preparadas por causídicos que possuem
petições impressas ou mimeografadas.

Quando o Juiz sugere que se faça
acordo, o advogado do reclamente
prontamente aceita fazé-lo acordos com
reduções de 300%, 400% e até mais, sem
que o juiz nada faça, mesmo sendo
flagrante o dolo e a má fé com que a causa
foi proposta. E isso acontece com
empregados rurais e urbanos. Raros são
os juizes que aplicam em casos como
esses a evidente litigãncia de má fé. Algo
terá que ser aprovado no Congresso para
sanar essas anomalias gritantes.

Percuff^o ou hora "in intinere"

A empresa rural de pessoa física
ou pessoa jurídica, e/até arrendatários,
usam e muito a mão de obra avulsa,
chamada "bóia fria". São trabalhadores

que moram em cidades-domiitórios. Vão
de manhã para o serviço no campo e
regressam à tarde. A imensa maioria dos
empregadores oferece condução gratuita
a esse trabalhadores.

Pois bem. O anunciado no. 90 do
TST determina sem base legal, que o

tempo dessa benesse seja paga ao
trabalhador, o qual ganha mais uma ou
duas horas extras por dia, enquanto é
transportado em veículos pagos pelo
empregador, o qual, além de fornecer
condução, tem que pagar as horas da
mesma. Esses acréscimos se refletem nos

salários, décimo terceiro, férias, e 1/3 de

abono, CF/88. Devemos fazer ingentes
esforços junto ao próprio TST ou por via
congressual para aque termine esse
anunciado no. 90. O empregado é que
deveria agradecer ter serviço e condução
á sua disposição.

Testemunhas - São preparadas
para dizer inverdades em juízo e via de
regra, as testemunhas do empregador não
merecem a mesma fé das testemunhas

do reclamante por parte dos juizes das
Juntas.

Ações iniciais são propastas sem
provas documentais, escoradas em
testemunhas suspeitas, e muitas delas ex-
empregados do reclamado e portanto
tendo o maior prazer em prejudicá-lo.

Horas extras - a legislação per
mite que a jornada laborial possa ser
acrescida de mais 2 horas diárias. A

extrapolação disso é uma violação
administrativa, é uma frontal colisão com

a CLT, mas essas horas, além das 2 horas,
também se obriga o patrão a pagar nas
Juntas de todo o país.
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Legislação Tiscal e política
tributária

A existência de aproximadamente
57 impostos e taxa, coloca o Brasil na
incomoda posição de um dos recordistas
mundias em tributos.

E tarefa urgente a redução dos
mesmos, e essa tem sido uma das metas

mais citadas pelo novo presidente que
assume em janeiro.

O sistema tributário brasileiro, pe
naliza fortemente a produção e o con
sumo, poupando de há muito a renda, os
rendimentos do capital, principalmente
os possuidores de renda alta ou de

grandes tbrtunas. Distribuir melhor a
renda é também taxar mais o ganho em
aplicações financeiras e tributar os
elevados lucros dos bancos e financeiras.

Taxa de conservação de
estradas de rodagem - embora
existam julgamentos de tribunais
acoimandodeincoastitucional essa taxa,
a  imensa maioria das prefeituras
continua cobrando. Ese o fato for legal,
que se mude o cálculo de taxação, o qual
hoje é pelo tamanho ou valor venal da
propriedade, quando deverá .ser cobrado
pelos serviços prestados nas e.stradas que
servem à propriedade rural, pois essa taxa
é simplesmente contra-prestação de
serviços.

ÍCMS - em primeiro lugar, o

ICMS deverá acabar dando lugar ao
Imposto de Valor Agregado (IVA).
Enquato Isso não acontece, dever-se-ia
eliminar o ICMS sobre fretes,
energia,contas de telefone, cesta básica,
etc.

Tb rifa de energia elétrica -
deveria haver uma si.stcmática
difercitciada para o setor rural, cobrando
pouco oo nada para pequenos
consuttiidores. geralmente os mini c
pequenos proprietários rurais, e ser
ffcst^nle até um limite máximo pré-
delernvinado.

Facilitar a energia e a telefonia
para o meio rural é ajudara modernizar
e tecnificar a produção agropastorial.

Previdência rural - a
contribuição para a previdência rural não
seria cobrada pelo valor da folha, como
é hoje, fomentando uma enorme
sonegação.

Deveria ser baseada na venda total
do produtor e seria cobrado a uma taxa
ou aliquota razoável junto com o
pagamento do ICMS ou de novo IVA.

Sugerimos eliminar o Funrural.

Também é aconselhável eliminar
o ICMS ou IVA da cesta básica, e insentá-
los na exportação dos produtos
agropastoris, principalmente nas carnes
em geral, cacau, borracha, frutas,
legumes, etc.

As aliquotas de ICMS ou IVA para
os Estados deveriam ser iguais, para
evitar as atuais anomalias e prejuízos ao
produtores.

Imposto territorial rural
(ITR) - o cadastramento de milhões de
propriedades rurais do Brasil, cujo .setor
tem sido uma verdadeira barafunda nos
últimos 25 anos, com mudanças
descabidas e modificações de toda
espécie, deveria ser feito essencialmente
pelo fator de produção ou produtividade,
havendo uma tabela estadual para as
pereentagens de utilização da terra,
levando em conta a qualidade da terra as
produções locais, os fatores climáticos,
a existência de matas e brejos, bacias,
mangues eáreas improdutivas e os tipos
de produções regionais, .seja de lavoura,
seja de pecuária.

IVíbutação cmpensatórb -
essa tributação deverá ser defini
tivamente implantanda para a sal
vaguarda da produção interna. As
aiiquota.s seria nos mc.smos índices dos
subsídios existentes tios países
exportadores.

O .si.sietna tributário do Merco.sül

deveria observar as peculiaridades das
produções de cada país.

Reforçar o mercado de hedges com
a criação de diversos instrumentos e
papeis para mercados futuros, além dos
já existentes.

A infomiação de estoque seria feita
a nível regional ou estadual por coniLsão
formada pelos poderes públicos e pelas
entidades de produtores e cooperativas.

Quitar definitivamente o débito do
Proagro, punindo severamente os casos
de fraude com rápidas averiguações e
processos.

Segundo rural .seria estruturado
nãò só para os contratos de crédito, mas
também para todo e qualquer produtor
rural ou estoque desses produtos. Hoje
seguro rural e o Proagro existem
es.sencialmente para proteger o dinheiro
dos bancos nos financiamentos rurais.

Desenvolvimento regional -
Num país continental como o nosso há e
deve sempre a preocupação de
implantação de políticas regionalizadas.

Para o nordeste - implantar
reforma agrária sobre áreas impro
dutivas, quebrando a força das oligar
quias e evitando que a água dos açudes
beneficiem somente os grandes
propriétarios lindeiros. Ainda no
Nordeste realiza ruma política de fixação
de mão de obra ao campo, custe o que
custar, um aumento na produção de
coiiiida e crescimento substancial de
produção de frutas e matérias primas.
Fomentar de diversas foniias a irrigação,
de modo a aumentar as áres irrigadas em
volumes crescentes.

Há grande comercio de alimentos,
especialmente horti-fruti-granjeiros c
cereais do Sudeste, do Centro c do Sul
para o Nordc.ste e o Norte.

Desenvolvimento tecno-

lógico- fomentare induzira tecnologia
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aplicada ao melo rural, não só por
incentivo fiscais, como tanibcm pela
atuação de empresas particulares e
governamentais dirigidas para o setor,
como a Embrapa, os Institutos de
Pesquisas, etc.

Política de defesa sanitária

- erradicação da aftosa e brucelose do

rebanho nacional, começando do Centro

para o Sudeste e o Sul, posteriormente
para o Norte e Nordeste.

Campanhas permanentes para
erradicar peste suína, doenças de aves,
etc.

Política de créditos- lembrar

que a TR deve ser abolida do credito
rural. Lembrar que encargos elevadas

inviabilizam o crédito agrícola.
Enfatizar a importância do

investimento e para isso adotar créditos
induzidos e facilitados.

Resolver o antigo endividamento
rural sem ter medo de enfrentar e conter

a ganância dos bancos.

LIQUIDAÇÃO DE UM DOS MAIS AFAMADOS PLANTÉIS DO PAIS

Todo o resultado de 25 anos de seleção
em Nelore da Cia. Luiz Ziilo e

Sobrinhos estará sendo leiloado no

próximo dia 11 de março, a partir das

11 horas, no recinto Mello Moraes -

Bauru - (SP). E a liquidação total de
um dos mais premiados e renomados
plantéis de gado Nelore do País.

Alguns dos mais premiados e
concorridos animais com o selo Cia.

Agrícola Luiz Ziilo e Sobrinhos de

qualidade estarão a disposição de um
público estimado em 1.000 potenciais
compradores. Eo caso do premiado

XENUGU 8616 de RC, filho de

ENUGU e de UNNAN 7486 do RC. -

XENUGU é recordista de peso ao
nascer (53 Kg) e pesou 310 Kg aos 205
dias e 477 Kg aos 365 dias. Seu peso
cm 17/01/95, aos 520 dias era de 640

Kg. XENUGU, por sua perfomiance, é
o que se chama em melhoramento
bovino de "Máximo Diferencial de

Seleção".

Além de XENUGU, serão ofertados

sua mãe, UNNAN, com sua segunda

cria ao pé; o Touro CHENGAR POI da
ZEBULÂNDIA; 450 vacas de
cabeçeira paridas, prcnhes ou
inseminadas; 50 novilhas de reposição
50 touros selecionados e todo o banco

de sêmen da Cia. Agrícola Luiz Ziilo e
Sobrinhos, com material genético dos
touros KARVAJI, AGASALHO,

IGUAÇU, GIM, VAREDO, VISHRÃ,
HIMALAYA e CHENGAR.

Além dos animais da Cia. Agrícola
Luiz Ziilo e Sobrinhos serão

apresentados exemplares de outros

selecionadores de ponta do Nelore. São
eles Evaldo Rino Ribeiro, Francisco

Jo.sé G Ranicri, Imavem-lmóveis

Agropecuária Ltda., Saempa
Empreendimentos e Participações Ltda,
Werner Jost e William Koury.

Segundo o Dr. Heydimilson E. Barreto
responsável pela .seleção da Cia.
Agrícola Luiz Ziilo e Sobrinhos, a
liquidação do plantei decorre do
rcdirecionamcnto da Fazenda do Rio

Claro para o plantio e cana-de-açúcar.

Mais informações podem .ser obtidas
diretamente na Cia. Agrícola Luiz
Ziilo e Sobrinhos - Lençóis Paulista
(SP) tcl.;(0142) 63-0903; ou na
Pinheiro Machado A.sse.ssoria &

Leilões, responsável pelo leilão, tel.:
(011) 872-0420.

UVBOnUIA
CONTABUm

A seguir um resumo das partes de que
compõem o livro para Contabilidade.

DESPESAS NO ANO CIVIL e

RESUMO DAS DESPESAS DE FORMAÇAO

RECEITAS DO ANO CIVIL

INVENTÁRIO

RESULTADOS FINANCEIROS

E IMPOSTO DE RENDA

Resultados financeiros apurados

na empresa. Despesa e receita.

Imposto de renda

Preparado de acordo com as atuais
exigências para se fazer a contabi
lidade da parte agrícola e pecuária
da fazenda. Com plano de conta
bilidade que será seguido no livro.

No IIVFO de CONTABILIDADE

AGROPECUARÍA há ainda um anexo para
REGISTRO AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO
para anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos por lote
ou talhão. Pastaria, registros diversos por
piquetes ou pasto. Controle da
movimentação do gado; controle de
cobertura, parições; controle de produção
e alimentação das vacas, em lactação.
Registro diário de venda do leite. Datas de
vacinações.

EDITORA DOS CRIADORES LÍDA.
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L çata a
têm*

OBJETIVO
Incentivar a produção de car

caças de bovinos de melhor qualidade,
premiando a eficiência e eficácia do

pecuarista, com incentivo financeiro.

CADASTRAM ENTO
Poderão SC cadastrar todos os

pecuaristas que tenham propriedade
rural em Mato Grosso do Sul.

PERÍODO DE
CADASTRAM ENTO

Em qualquer época do ano

FORMA E LOCAL DE

CADASTRAM ENTO

O cadasiramcnio será efetuado

através do preenchimento de formu
lários apropriados, disponíveis nos
e.scritórios locais da EMPAER

INCENTIVO FINANCEIRO
Os bovinos abatidos em esla-

lielccimeiilos credenciados propor
cionarão um benefício financeiro

equivalente à aplicação de redutor de

33,33% sobre a carga tributária de
12% do ICMS, condicionada à

cla.ssilicação obtidas com animais
precoces. No caso do produtor prestar
inlormações completas e documen
tadas sobre seu processo de produção,
voltadas a avanços tecnológicos de
criação de animais precoces, haverá
um incentivo adicional de 16,66% so
bre a alíquota de 12% do ICMS, desde
que os a nima is abatidos apre.scntem no
máximo, dois dentes permanentes.

CRITÉRIOS PARA
CLASSIFICAÇÃO

A - Peso mininio: 225 quilos (15
arroba.s) para machos castrados ou não,
ISO kg (12 arroba.s) para fêmeas.
B - Idade; Observada pelo desen
volvimento dos dentes permanentes,
considerando como limite quatro
dentes incisivos permanentes (pinças)
e os priiuciros nicdios da segunda
dentição, sem queda dos segundos
médios

f" - Acabamento de gordura: Nem
falta, mcm excesso (acima de 10 mm)
1> - Conformação de caiicaça: Tipos

aceitos: convexo e retilíneo.

frigoríficos

CREDENCIADOS NO

ESTADO

Caarapó, Frigotel, Indepen
dência, Itaporã, Kaiowa, Mafcl,
Naviraí, Paranaíba, Ponta Porá, Sadia,
Oeste, Swifl, Armoure Tcrcnos.

CONDIÇÕES
O pecuarista cadastrado no Pro

grama Novilho Precoce deverá fazer
uma pré seleção dos lotes enviados
para o abate, de forma que no mínimo
50% sejam cla.ssificados como pre
coces na tipificação de carcaça

INFORMAÇÕES; Secreta ria
do Estado da Agricultura, Pecuária e
De.scnvolvimcnto Agrário. Parque dos
Poderes, Bloco 12. Caixa Postal, 609.
Telex ((067) 2208 tel (067) 726.4127
- Fax.: (067) 726.4148 - CEP 79031-
902 - Campo Grande - MS

(') II ««< Mülfnfci I||M • Itc iranxrrve o (dhtln lama. ÍMilulatki NOVllJIO rRK( OI :E. puHitadi. pel.i SciTelari.T ün Ai;rii.ulliiía ün Maio Clrnsso do .Sul. FoMinc* volos
lifVB tlc jywcmo donoeso ciNiio am üctnais c)tU>Ui« da hcdcratjno I-Asa c a maneira mais pri^tica c cctMiíwiiica de eni pouco tempo

doKamHW a de cnme c. tamWm. evitar a soocg.isi'«o fiu-al. CuluhoriKiio de Kevikla <l(i« Crnidum.



PARDO-SUIÇO:
CAMPEÃO NO

GANHO DE PESO

UMA RAÇA GRANDE PRODUTORA DE CARNE E LEITE, PARTICITA
PELA PRIMEIRA VEZ DA PROVA DE GANHO DE PESO DE
SERTÃOZINIIO (IZ-SP) E É DESTAQUE ENTRE NOVE RAÇAS

ESPECIALIZADAS DE CORTE E DE D UPLA APTIDÃO.

OPardo-Suíço foi o que oI)tcve
o niaiorganlio de peso médio
dos 112 dias de prova com

1.084 gr/dla, o que apresentou o lote de
animais com maior peso finai qjustado aos
378 dias, (1'.378), 13 meses, e o maclio mais
pesado da prova com 536 Kg (P.378).(vide
quadro I em anexo)

A Prova de Ganho de Peso realizada
pelo Governo do Estado de São Paulo na
Estação Experimental de Zootecnia de
Sertãozinho desde 1.951, tem como

finalidade a avaliação genética de
reprodutores através de um processo de
seleção individual de bovinos com base no
desempenho no peso pós-desmame,
padronizado à idade de 378 dias em
confinamento com uma ração em torno de
12% de P.B. e sal mineral à vontade, o que

corresponde à uma pastagem de boa
C|Ualidadc, permanecendo os animais em
condições semelhante de manejo e
alimentação por um período de 168 dias
sendo que 56 dias são de adaptação e 112
dias de prova propriamente dita.

O peso ajustado aos 378 dias (P.378)
apresenta uma grande variação genética,
comprovada através de estimativas de

herdabilidade em torno de 0,40 (40%),
possibilitando que os animais que se
destacam nesse critério (P.378) possam

transmitir com alta - •■ "■"Ai."'. .* !
«.-* "S,

probabil idade,
parte dessa supe- * '* '
rioridade aos seus descendentes, o que
significa que:

-Fêmeas acasaladas com touros que
nessa prova tiveram o maior número de
progênies classificados como Elite e Superior,
garante uma evolução constante e segura do
plantei para ganho de peso devido essa
caraetenstica, além de alta herdabilidade ser
cumulativa. A classilleação dos animais é
feita em três categorias: Elite, Superior e
Comuns que não são recomendados para
reprodução.

O julgamento dos grupos Elite e
Superior foi feito pelos jurados, Médieos-
Veterinãrios, Drs. Argeu Carlos Lima Silveira
do Grupo Hélio Martins Coelho (MS), José
Cicraldo Cândido, participante de projetos da
Estação Experimental de Zootecnia de
Sertãozinho (SP) e Dr. Kenneth M. Coelho,
criador de Pardo-Suiço e cruzados (MS).(vide
quadro 11)

De todos os animais da Prova de

Ganho de Peso - Sertãozinho/94, de todas as
raças dos 06 animais mais pesados ao peso
ajustado aos 378 dias, 05 foram da raça
PanJo-Suiça conforme quadro altaixo:

Campeão irij^orífico, Iiliíc Ouro (lüreita) e
Superior Prata (esífucrtUi) de prejtxo PJ

RAÇA
Pardo-Suíça
Parti o-Suíça
Paitlo-Suíça
Pardo-Suíça
Sanla Gerlrudis

Pardo-Suíça

P.378 (KG)
536

503

498

468

464

455

No cruzamento industrial utilize o

Pardo-Suíço que é a raça de maior perfor
mance para produção de vacas cruzadas (El)
de grande habilidade materna e produção de
carne com piecoeidade que cobre à campo.

Maiores informações com Marcelo
Borges, Zootecnista, Coordenador da
Arca de Cruzamento Industriai da
Associação Brasileira de Criadores de
Gado Pardo-Suiço e Coordenador da
Prova de flanho de Peso da Raça Pardo-
Suiça, pelos telefones (011) 864.0691/
864.6315 c (0152)25.3491.

QUADRO I - PROVA DR GANHO DE PESO - SF.RTAOZINHO/94
Média do grupo todo Média do grupo de elite Média do grupo superior

ganho diário peso aos n- de ganho diário peso aos n- de ganho diário peso aos n° de
aos 112 dias 378 dias animais aos 112 dias 378 dias animais aos 112 dias 378 dias animais

(gr) (kg) (gr) (kg) (gr) (kg)

Pardo Suíço
Sta Gertrudis
Simental
Canchim
Caracu
Guzerá
Nelore
Glr

Obs.: A média de peso ajusiado aos 378 dias, do grupo superior do Pardo-Suiço, foi superior á do grupo elite de todas ns raças



Equinocultura

A ESCOLHA DE LOCAL ADEQUADO É
ESSENCIAL PARA SUCESSO DO HARAS

A cada dia que passa, a
criação de cavalos está
deixando de ser um

simples hobby para se tornar uma
atividade rentável e recompensadora.
Para se ter sucesso nesta empreitada é
^ndamental a seleção criteriosa de um
local adequado para instalação do haras.
Se o futuro criador já possui uma pro
priedade rural, deve, antes de tudo, veri
ficar se ela oferece as condições indis
pensáveis ao desenvolvimento do pro
cesso. Se o conjunto for desfavorável é
preferível procurar outro local que
demande menos trabalho e investimento.

Quando não se está familiarizado
com a atividade, é muito importante

também consultar profissionais
especializados para estabelecer o
planejamento prévio das atividades e
prioridade da sua execução. Eles ajudam
a analisar a propriedade sobre os diversos
aspectos que podem interferir na
vibilização do haras. Especialmente,
considere os seguintes fatores:

CLIMA - Embora hoje o clima
seja previsível, é preciso estar atento a
certas condições especiais de microclima
que tornam uma propriedade ideal e
outra, localizada a poucos quilômetros
adiante, problemática. Ela pode estar
sujeita a fortes ventos, inundações, secas
ou geadas. Deve-se considerar as
temperaturas médias num período
relativamente longo, que seja bem
demonstrativo da realidade, os índices de
precipitação pluviométrica, umidade
relativa e direção e intensidade dos
ventos.

mCALIZAÇÂO E ACESSOS -
Vbrificar as distancias das cidades mais
próximas que podem oferecer serviços e
suprimentos. Descobrir quais as
condições de acesso ao local, se as
estradas são transitáveis durante todo o
ano, sob quaisquer condições de tempo.

TAMANHO - E' conveniente

adquirir sempre um pouco mais de área
do que se precisa, pois nunca seu
aproveilítinento é total. M matas nativas,
pt)F exemplo, caso existam, precisam ser
desHaadas à preservação permanente, de
íH-ordo com a legislação vigente,
íi preciso dimensionar unt espaço para
54

ÁGUA - A disponibilidade e a
qualidade de água são de grande
importância tanto para a saúde das
pessoas como a dos cavalos. Caso seja
necessário realizar perfurações, deve-se
verificar se o manancial atende às

necessidades da propriedade e a qual a
profundidade do lençol subterrâneo, para
se estimar o seu eventual custo de

implantação.

TOPOGRAFIA - Os terrenos

moderadamente ondulados são as mais
adequadas para a criação de cavalos, pois
proporcionam possibilidade de exercício
e de desenvolvimento para as animais.
O ideal são locais com 2% a 6% de

declividade. Declives maiores podem

Roberto Losito de Carvalho
José Flávio Machado Leão

as edificações de serviços e de locais
destinados ao lazer e recreação dos
proprietários. Deve-se prever ainda zonas
de expansão, caso se queira aumentar o
plantei no futuro. Quando se planeja as
necessidades da área, é muito importante
calcular com os técnicos agrícolas a
capacidade de suporte das pastagens,
inclusive nos períodos mais secos.

trazer problemas de erosão e
provavelmente exigirão investimento
para se implantar as benfeitorias
necessária, com o uso de máquinas.
Áreas muito baixas têm drenagem
deficiente e podem ser muito úmidas,
propiciando à proliferação de insentos,
que contribuem ao aparecimento de
doenças.

SOLO - Paralelamente ao relevo,
o tipo de solo também afeta a drenagem
da superfície. Ele não pode ser
extremamente arenoso, o que facilita o
escoamento dos nutrientes, nem
lamacento, quando absorve umidade
excessiva por longos períodos, ficando
com a superfície irregular e escorregadia
e facilitando queda nos cavalos. Quando
pedregoso, pode ocasionar também
tombos e lesões nas patas dos animais,
por causa de sua superfície abrasiva. as
características do solo ajudarão a planejar
as necessidade de fertilização e de
irrigação, bem como determinar a
locação das edificações e da infra-
estrutura do haras. Convém lembrar que
é possível melhorar a estrutura química
do solo, adicionando-Ihe os nutrientes
necessários, mas é muito difícil modificar
sua estrutura física. Portanto, ele deve ser
bem avaliado, mediante análises
específicas, antes da instalação do haras.

INFRA-ESTRUTURA - A falta

de infra-estrutura na área a ser adquirida
pode .ser um motivo de desconto no preço,
mas é preciso verificar quanto custa
trazer os beneficias necessários ao local,
como energia elétrica, rede dc
abastecimento de água, teletonia e
sistema dc captação de esgotos. Se a
propriedade tem sua própria fossa
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í  s^ptica, deve-se verificar se o subsolo é
j  permeável se não existe percolação e se
'  ® campo de drenagem é suficientciuente
I  ̂niplo.
j

OUTRAS AMENIDADES -

'  ̂mo é muito demorado se conseguir
Vegetação de porte adulto e bem fonnada
® como possível se **transplantar"
í^ontanhas, rios, lagos, cascatas, cada um
destes "extras" devem ser computados no
Patrimônio natural da propriedade. Além
de representar um cenário de grande
beleza, valorizando a paisagem, podem
ser úteis aos cavalos, proporcionando um
**habitat" sadio e agradável, influindo no

,  seu comportamento.

ZONEAMENTO E ASPECTOS

Legais - E preciso verificar a legis
lação municipal relativa ao zoneamento

e ao uso do solo na região, que pode im
por restrições à criação de animais. Se a
gleba pertencer a um condomínio, con
vém conhecer os seus regula mientos, que
podem trazer limitações ao uso. Mas se
ele reunir predominantemente homens
do cavalo, pode oferecer muitas vanta
gens e melhor proteção para os interesses
dos equinocultores.

POLUIÇÃO - E'importante in
vestigar todas as possíveis fontes de po
luição de uma gleba, pois o ar e água po
derão variar muito de qualidade. Mes
mo na área rural, ela pode ser prejudicada
pela vizinhança de industrias, extrações
de mineradoras, etc. Deve-se verificar a
qualidade das águas, que podem conter
excesso de chumbo ou de alumínio. Se a

região for altamente agriculturável, pode
haver escoamento para os cursos d'água
de resíduos de fertilizantes, herbicidas e

insenticidas.

PREÇO - O valor pedido por uma
propriedade é um fator primordial na de
cisão de compra. Para uma melhor ava
liação realista, é preciso comparar o
preço de terras vizinhas que tenham sido
recentemente comercializadas. Uma terra

pode ser um bom negocio, mas se for pre
ciso realizar muitos melhoramentos para
implantação do haras, o custo final pode
ser mais alto do que outra equivalente.

O FUTURO - Deve-se pesquisar
no entorno da propriedade para tentar
detenninaras tendências de crescimento,

e as mudanças advindas da instalações e
loteamento, que podem trazer poluição
sonora, afetara qualidade do are da água
ou a estética do lugar.

Fone para contato; (0194) 34.5622

CAMPEONATO MUNDIAL CONSOLIDA A
SUPREMACIA ALEMÃ

Os WORLD EQUESTRIAN
Games, realizados na Holanda,
firmaram eni difinitivo o domínio dos
Cavalos e cavaleiros alemães. O Brasil
ícve na prova de salto de obstáculos uma
boa performance e já classificado para

próximas Olimpíadas de 1996, nos
Estados Unidos. Conheça os principais
Unces da competição, através do
Comentário especializado do profe.s.sor
Roberto losito de carvalho.

Os World Equestrian Games se
balizam de quatro em quatro anos. A
Segunda edição aconteceu na cidade de
Haia, na Holanda, em julho último. Cerca
310 mil espectadores acompanharam

Os doze dias de provas, que ocorrem em
Seis especialidades hípicas: salto,
completo, enduro atrelados, adestramen
to e volteio.

As melhores equipes de salto do
Mundial foram as da Alemanha (16,88
pontos). França (31,63 pontos), Suiça

(45,69 pontos) e Brasil (48,31 pontos). A
equipe brasileira compôs-se de André
Johannpeter, montando Cassiana Joter,
Lúcia na Diiiiz, com Graf Grande, Nelson
Pessoa, com Chouma n e Rodrigo Pessoa,
com Loro Pia na Special Envoy. Nosso
cavaleiros cla.ssificaram-se à frente de
países com muita tradição no esporte,
como a Inglaterra, Canadá, Holanda,
Irlanda, Itália e Suécia.

Muitos especialistas consideraram
o Brasil como o grande vencedor da
prova de salto deste Mundial, mais até
que a Alemanha, em grau de impor
tância. Com a conquista do quarto lugar,
os brasileiros conseguiram o melhor
resultado da sua história. E sanaram

também um grande problema que
acontecia em todas as competições:
encontrar companheiros de alto nível,
que sustentem adequadamente o grande
Nelson Pe.ssoa.

Cansado de lutar sozinho, Pessoa

decidiu criar "foras-de-classe" em

família: treinou paciente e cuidado
samente o seu filho Rodrigp. A eles,
somou-se Lúcia na Diniz que há pouco
tempo adquiriu um cavalo bastante
qualificativo com o Graf Grande, que
pertenceu ao austríaco Munzner. E final
mente André Johannpeter, que apesar da
pouca experiência em competições
internacionais, ajudou o Brasil a projetar-
se para uma posição acima das equipes
que antes lhe pareciam imbatíveis.

Na super final, os melhores
resultados individuais ficaram com

Franke Sloothaak (alemanha), Michel
Robert, da França, Soren Von Ronne e
Ludner Beerbaum, ambos da Alemanha,

que se sagraram os melhores cavaleiros
do mundo.Nesta categoria, a grande
tristeza do público foi com o brasileiro
Nelson Pessoa. Aos 58 anos, este ex

traordinário cavaleiro mostra que a idade
pouco influi na sua performance.
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Entretanto, as vezes um título se

conquista mais com sorte do que com o
resultado de um trabalho anterior. Foi o

que aconteceu desta vez com Pessoa: por
um refugo totalmente inexplicável do seu
cavalo Chairman, durante o percurso da
última prova, ele foi excluído da
finalíssima, quando estava no terceiro
lugar da classifição geral. E claro que o
campeão ficou furioso: grande parte do
público torcia por ele, que vinha ainda
com o gosto da vitória obtida no Grande

Prêmio de Csio, de Aquisgra na, algumas
semanas antes do Mundial da Holanda.

servir de modelo para quem deseja
realmente selecionar e montar cavalos

com eficiência. Com este trabalho,

ocorreu o lento e gradativo domínio
alemão, verificando nos últimos 20 anos

nos concursos hípicos internacionais.
As razões para este extraordinário

desenvolvimento são várias, mas duas são

particulamiente importante. Em primeiro
lugar, o grande número de adeptos dos
esportes hípicos naquele país. Enquanto
que, nos Estados Unidos, estima-se que
apenas 1,5% da população esteja ligada
a estas atividades, na Alemanha o índice

sobe para 16%. A quantidade de pessoas
registradas em confederações hípicas e
tão grande quanto o número das inscritas
de futebol, esporte em que os alemães
também são dos melhores do mundo.

Em segundo lugar, está a criação e
o melhoramento genético das sua
raças.Normalmente, a seleção das raças
destinadas aos esportes hípicos clássicos
e tão cuidadosa e cientifica que se pode
afirmar com certeza que nos próximos
vinte anos, os cavalos que não forem da
raça alemã ou mestiços dela terão poucas
cha nces de vencer qua Iquer prova hípica.

SUPREMACIA ALEMÃ
OS DEZ MELHORES DO MUNDO WORLD

EQUESTRIAN GAMES/94

De fonna geral, o que ficou bem
claro neste Mundial é um fato nada novo

e até certo ponto óbvio: vencem sempre
os nrelhores cavaleiros e os melhores

cavalos. Neste aspecto, o domínio
alemão foi absoluto, pois conquistaram
16 medalhas de ouro, 6 do segundo
colocado (ver quadro). Praticamente a
metade dos cavalos dos vencendores

eram das raças alemãs de excepcional
qualidade, como Hanoveranos,
Westfalia, Oldenburger, Holstein,
Zwebrucker e Trakenner.

Esses animais são resultados de

alta tecnologia de criação e treinamento
desenvolvida pelos alemães e que deve

MEDALHAS

PRATA BRONZE

Aieipanha
França

Elslado.'^ Unidos

Holanda
Inglaterra
Suíça
Dinamarca
Nova Zelândia

[■k'lgica
Austrália

TOTAL
16

06

04

05

03

02

01

01
01

CLASSIFICADOS POR EQUIPES E POR TIPOS DE PROVAS
Alemanha, França, Brasil, USA

Compicío:
Euduro:

Atrclado-

Inglatcrra, França, Alemanha, Austrália, Irlanda
França, Espanha, Austrália. Suíça, Suécia 155 km, 15,5 kni/h o vencendor
Alemanha, Bélgica, Holanda, Suíça, Inglaterra

Adcslraiiiculo: Alemanha, Holanda, USA, França, Itália
Suíça, Alemanha, Suécia, República, Eslava, Argentina.

o projeto de um tioros só pode
ser feito por quem tem pedigree

A produção de cavalos no Brasil
deixou de ser hobby. Na hora
de projetar ou fazer um check-up
do seu horas consulte
quem entende
Na lo«Ho da Carvalho
Coiuuttoias Associados
você encontra os especialistas que
desenvolveram o Sistema Brasileiro
de Produção de Eqüinos-S8PE

Assim, você terã a mais
completa orientação sobre como
desenvolver e manter o seu

custos, instalações, e
principalmente nutrição.
Não há mais lugar para improvisações,
empirismos e supertições
na indústria do cavalo.
Use a nossa tecnologia.
E deixe os chutadores pastando.

Além do projeto geral,
oferecemos:

* Adequação do horas ao S8PE \
* Produção de ração no próprio har"
' Volumosos de qualidade
* Check-up do haras
* Cursos personalizados
* Produção de feno e de olfofa

LOSITO DE CARVALHO CONSULTORES ASSOClADil
Tal.: (0194) 34.9338/(0194) 33.4255 | nd'
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EQUINOCüLTaRÃ.

O QM EM 1994 - Um aumento de 40% nos leilões

Ui
'ma pesquisa realizada
pela Associação
Brasileira de Criadores

^

maiores médias foram médias: 1) LIQH,
US$ 12,727 (12 animais); 2) Shalakô,
Prata e Santo Ângelo

do Pará.

 Cavalo Quarto de Milha (ABQM),
*®^ndo-sc como base 29 leilões com

superiores a US$ 2 mil ( cambio
^^'^crcial), aponta a receita de US$
''^59.600,44, com a venda de 1.814
animais, sendo 1.635 puros (90%), 145

(8%) e 34 cruzados (2%),
comercializados em todo o País,
^®^lízando uma média geral de US$
4.222,49. Desses remates,' três foram
oficiais e os restantes particulares.

Neste ano, somente nos leilões
oficiais foram vendidos 551 animais,
I^^^jorcionando uma média de US$
2^75 e arrecadação de US$ 1.474.065.
Pazendo-se uma comparação com os
leilões .oficiais realizados no ano
Passado, quando foram vendidos 703
aniií^is por US$ 1313.568, com média
àe US$ lí868, chega-se a conclusão que

preços médios dos eqüinos
30ttiénta|am 43%.

0$ QUE MAIS VENDERAM

Qs leilões que mais arrecadaram
entre os oficiais e particulares foram: 1)
M«;galeiilão Oficial ABQM, US$
6i4.$82;2) Shalakô, Prata e Santo

IJS$ 521.719;3) Santo Inácio/
94, US$ 515.934;4) Oficial ABQM
(atarço); IJS$ 465.924 e 5) Rancho das
Amériçãs, ÜS$ 434.681.

lEntre os que ficaram com as

, US$ 8.026(65);
3) Golden/94, US$ 7.484 (43) Top Ten,
US$ 7.164(48); e 5) Haras Raçador, US$
6.872(16).

O animal mais caro do ano foi
vendido no Leilão Marca Sol,no dia 9 de
abril, em Porto Feliz (SP). O importador
Fly Moon Lark Jr saiu por US$ 80 mil,
passando de Haroldo de Sá Quartim
Barbosa para Jaime Guido Mánica,
titular do Haras Raçador (MS). A seguir
os mais cotados do ano foram:

Sizzlin Ferrari (Feature Ferrari x
Cascadin Lindy), apresentado por
Carloman Maia de Oliveira No Leilão

Top Ten, dia 24 de setembro, no Parque
da Água Branca (SP), e vendido porUS$
48,2 mil para Hélio Saldanha de Oliveira
Filho, de Assis (SP); Onemon Good Point
(Pivot Point X Ladu Good Iam),
arrematado pelo Stud Parada Machline
por US$ 48 nul, de Fernando Muniz de
Souza, no Leilão Shalakô, Prata e Santo
Ângelo, dia 13 de maio no Jockey Club
de São Paulo. Easy By 116 (Easy Amos
X Shinney Stride), que saiu por US$ 44,4
mil, no Leilão Santo Inácio/94, realizado
dia 15 de maio, no Jockey Club de
Sorocaba. Ela foi apresentada por João
Marigo Filho e arrematada pelo Haras
Santo Ângelo. O quinto animal mais
valorizado do ano foi San Cardenal (Mr
San Peppy x La Semilla), vendido por
US$ 44 mil da King Ranch do Brasil para
Josicl Rodrigues Martins no Leilão Espo-
Show, ocorrido dia 7 de maio, em Belém

AS COBERTURAS

Já entre as coberturas, a mais
valorizada do ano foi a do garanhão
Holland Ease, de propriedade do criador
Wellington Germano de Queiroz. Foram
vendidas 10 coberturas do cavalo dia 20

de Junho, no Leilão Golden 94, por US$
2,4 mil cada.

E os leilões que mais venderam
coberturas foram: LIQH, dia 30 de
agosto, na boite Umelight (SP), num
total de 94, dos garanhões Sierra Show
Te (Haras GR), 26; Purely Artistic (Haras
Sudimar), 25; MBJ Mr Array, 25; e
Incredible Zip, 18, ambos de propriedade
da Saempa.

O segundo melhor em número de
coberturas foi o Santo Inácio/ 94,
ocorrido no dia 16 de maio, no LeopoUdo
(SP), quando foram comercializadas 56
coberturas dos garanhões Rambling
Effbrt (14); Top Mooik Gay (9); BowTbe
Line (7); 21 Moon 12 Easy Chick (8);
Approach Lucks Chie (4) e Go The Cash
(2). Ambos os leilões, conseguiram o
preço médio de US$ 1 mil.

Nota: Essa amostragem foi
realizada de acordo com Informação
prestadas pelas empresas leiloeíras.
Núcleos do Quarto de Milha e dados de

arquivo da ABQM.

Para tornar seu plantei
conhecido, você não

precisa ir a TV...

espaço, e verá
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE

PRODUTO ANALISE

9
mercado foi muito calmo durante o mês de novembro, bastante ofertado e sem procura por parte dos torradores.
chegada das chuvas e a mudança de aplicação dos grandes fundos deixaram o mercado muito especulado com

forte pressão de venda e internamente pressionado pelo Plano Real com tudo sendo feito para derrubar o preço
sem medir suas conseqüências. Com as medidas concretas e mais realistas que estão sendo adotadas para o café,
com a diminuição da oferta pelos produtores e com notícias positivas veiculadas atualmente, confiamoos no início
da recuperação dos preços.

preço do arroz é praticamnete o mesmo em relação ao último mês. Os leilões do governo, a importação do
produto e a expectativa de uma boa safra este ano mantiveram o mercado calmo no mês de novembro. O preço de
dezembro deste ano em relação ao mesmo período do ano passado está 17% maior em IJS$

5
Os números do preço do leite e o mercado são praticamente os mesmos em relação ao último mês. Por engano, foi
publicado de maneira errônea o preço do leite tipo C e o poder de troca. Considerar portanto, os preços publicados
nesta edição

O governo federal tem sido Firme na política de liberação de seus estoques de milho através de leilões da CONAB.
Com isso o mercado esteve muito ofertado e consequentemente tivemos retração dos preços. Mesmo com a
próxima safra bastante atrasada e com o consumo em alta, é bem possível que os preços permaneçam nestes
patamares ou caiam um pouco mais, pois os estoques são muitos e o custo fiananceiro e as despesas de armazém

para carregá-los são altos. Portanto, a tendência do produtor é colocar o produto à venda.

O

1=3

O mercado esteve bastante calmo no mês de novembro. As previsões se confirmaram e a nova safra do Oeste do

Paraná tem atendido de maneira satisfatória o mercado. Além disto, o produto importado e a expectativa de
entrada de safra "das águas" no mercado pressionaram os preços para Ixiixo. O preço do feijão em relação ao
último mês baixou 23% e o poder de troca tamlDém piorou, 33% em relação ao mesmo período.

O preço da soja é o mesmo em relação ao último mês e o poder de troca piorou, 6% no mesmo período. O
mercado se manteve calmo, atento às pequenas variações na bolsa de Chicago. Estas variações acontecem era
função das exportações americanas e da divulgação do estoque mundial, que segundo os analistas, estão justos
em relação ao mercado.

cn

<.
0\
o mercado de hortaliças permaneceu em baixa durante todo o mês de novembro devido grande oferta e baixo
consumo. O preço da cenoura e beterraba peermaneceu constante em relação aos meses anteriores preço em baixa
girando em torno de R$ 0,90 a R$ 1,50 a caixa de 25 kg. O mercado de celxila continua firme girando em tomo de
R$ 0,35 o quilo, sendo abastecido pela região de Piedade e Rio Grande do Sul. O mercado do pimentão está
instável, o preço variou de R$ 4,00 a R$ 5,00 a caixa do produtor.

O preço da cana é o mesmo em relação ao último mês.
Não há novidades no mercado.

O preço da arroba do l)Oi gordo recuou um pouco e chegou a R$ 32,00 com 20 dias para pagamento. A diminuição l
do amsumo foi a responsável pela queda, mas no começo de dezembro o mercado voltou a se firmar. O preço da l
arroba do suíno atingiu RS 27,00 para o pagamento em 12 dias. (>> númerc^ do Kg do frango vivo são praticamente I
os mesmos cm relação ao último mês.

1 - DATA DE RKI'ERENCIA: 5/12/94 2 - C!afé prei?? médio RA 1 Cooxupé 3 - Os volumes são líquidos recebidos pelo produtor 4 •
Dólar Cümbio - Flutuante preço de compra R$ 0.865 5- No caso do leite, descontar frete e Funrural

6- Analista: Alexandre Vieira Costa Monteiro - engenheiro agrônomo COOXUPÉ
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COOXUPÉ
DEZEMBRO

Ljtro de Leite C

R$ 0,27

PREÇO

Saca de 60 kg

.R$ 130,00
US$ 150^

Saca em casca de
601^

.R$ 13^0
US$ 15,60

US$0,31

Saca de 60 kg

^7,00
US$8,09

^ de 60 kg

jS 38,00
43,93

^ de 60 Kg

jS9,80
u^ 1132

^*a de Cemura
25 Kg

130

138

^11,0376
*^58 12,76

lOgp VIVO

US$036

PODER DE TROCA

Sacas necessárias

para adquirir 1 t de
20-05-20

1.36

Sacas necessárias

para adquirir 1 tde

04-14-08 + zinco

12.59

Litros necessários

para adquirir 1 t de
ração 22% AE

777,7

Sacas necessárias

para adquirir 1 t de
04-14-08- + zinco

24,28

Sacas necessárias

para adquirir 1 t de
04-14-08

4,00

Sacas necessárias

para adquirir 1 L de
00-20-10

16.42

Caixas necessárias

para adquirir 1 L de

04-14-08

126.71

Ton. necessárias

para adquirir 1 L de
18-00-27

18.90

Quilos necessários

para adquirir 1 t. de
ração flnaí
318,00

Indicador Geral Niu^i!!94 no ano 12 Froj.
iitcsesc DEZ/94

UFIR ^ 885,43 2,50

Dólar oGcial ^  ̂ 580,57 —

Ouro (BM&F) 613,89 —

TR : 921,42 < 2,87

IGP-M 2,85 . 861,67 2,50

RENDA DO DINHEIRO

Poupança Íí^4a. \\ 980,13 3,01

CDB Pré (Taxa Bruta) Att ^ 1.026,16 7475, 4,05

CDB Pós (Taxa Bruta) 4M \ 1.026,42 4,00

Fundos de Curto Prazo

(Taxa Bruta) 785,71 ^ 3,50

CUSTO DO EMPRÉSTIMO. \ \
Crédito Rural i^^ÍÍnMnM ^-^^^'26 3,90
Desconto de N.P.

1 609,36

Cheque especial 2.729,96 14,00

(1) Dados disponíveis até 5.12.94 ND - Não disponível

TRATORES NOVOS E USADOS R$

MARC^^/KXaO $^^^1991
M/\SSEV23XBbel3

nim^yuiiin

li»! TO

MASEBZaX ^D

V/MMHóB&Ruteto 16011 .<i^ti2ie3ll^^a®5
MASSEVaSB lóOQO ^ 13500 lOOQO

MASSEV2;5 asa» 2iaD:w::i9aD^B i7ra)L?^';
ym/Em a«® »» Mi «335 Mi
MASGe/292 3301} 2^ ̂^8

Preços médios calculados pelas agências, referentes ao cfia 5/12/94 -
ND - Não disponível.

COOXUPE

COOPERATIVA REGIONAL DE CAFEICULTORES DE

GUAXUPÉ LIDA

RLiaMcinc»UoaopTniVte©!*ã^
(p3Q55T.90C)O-t^3&7^/3&7265
Rax: (03^651 .^-CEP 3^30-000
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OJMAKXiDaA.

O CLIMA NO MÊS DE
FEVEREIRO

A Revista dos Criadores atenta e preocupada com a ocorrências de novos
eventos - Seca e Geadas no ano de 1995, que jx)dein ocasionar os niesníos ou
mariores prejuízos de 1994, solicitou ao Instituto Nacional de Meterologia - INMET,
do Ministério da Agricultura, do Abastecimento e da Refonna Agrária, uma previsão,
mês a mês, com base nas médias históricas dos últimos 60 anos. Estaremos publicando
à partir desta edição, nesta seção, as previsões do mês seguinte (Janeiro -
prev.Fevereiro;Fevereiro - prev. Março ...).

ESTADO TEMPERATURA PRECTP.PLUV. DISTRIBUIÇÃO NO

2C mm MÊS

ÂCRE 24-26 200-300 INREGULAR

ALAGOAS 24-26 150 - 200 INREGULAR

AMAPA 24-26 200 - 300 IRREGULAR

AMAZONAS 24-26 200 - 300 IRREGULAR

BAHIA 24-26 150 - 200 IRREGULAR

CEARÁ 24-26 150 - 200 IRREGULAR

DIST.FEDERAL 20 - 23 200 - 300 IRREGULAR

ESPIRITO S ANTO 20 - 23 150 - 200 IRREGULAR

GOIAS 20-23 200 - 300 IRREGULAR

M.G. DO SUL 20-23 200 - 300 IRREGULAR

MARANHÃO 24-26 200 - 300 IRREGULAR

MATO GROSSO 20-23 200-300 IRREGULAR

MINAS GERAIS 20-23 150 - 200 IRREGULAR

PARÁ 24-26 200-300 IRREGULAR

paraíba 24-26 150 - 200 IRREGULAR

PARANÁ 20-23 150 - 200 IRREGULAR

PERNAMBUCO 24-26 150 - 200 IRREGULAR

PIAUÍ 24-26 200-300 IRREGULAR

R.G.NORTE 24-26 150 - 200 IRREGULAR

RIO DE JANEIRO 20 - 23 150 - 200 IRREGULAR

RIO G.DO SUL 20-23 150 - 200 IRREGULAR

RONDÔNIA 24-26 200 - 300 IRREGULAR

RORAIMA 24-26 200 - 300 IRREGULAR

SANTA CATARINA 20-23 150 - 200 IRREGULAR

SÃO PAULO 20 - 23 200 - 300 IRREGULAR

SERGIPE 24-26 150 - 200 IRREGULAR

TOCANTINS 20 - 23 200 - 300 IRREGULAR

INS ITi irro NACTONAL DE METEOROIX^GÍA - ÍNMET/MAARA

CENTRO DE ANALISE E FREVISÀO - EIXO MONUMENTAL. VIA S-1
71)610-400 ̂  BRASÍLIA,DF - FONE:(061)223 6453FAX:(061)226 3710

BAYER

RECEBE

DIPLOMA

Durante a realização do
20°.Congresso Brasi

leiro de Pesquisas Cafeeiras, eni
Guarapari/ES, de 22 a 25 de novembro, a
Bayer S.A., por meio da área de Produtos
Fitossaiútários, foi homenageada com um
"Diploma**, "pelos méritos alcançados em
sua participaçãona pesquisa cafeeira,
colaborando no desenvolvimento na

divulgação e na utilização de novas
teaiologias, em benefício da cafeicultura
brasileira". Essa homenagem veio reforçar
a  "Menção Honrosa" concedida à
Companhia pelo Conselho Nacional do |
Café, em 1992, citando o produto Baysiton ,
como grande aliado da cafeicultura.

O Baysiston, que vem modernizando ,
a cafeicultua nacional, foi desenvolvido no
Brasil, com apoio de agrônomos e
pesquisadores do extinto IBC, atuaj
MAARA/PROCAFÉ, e outros do setor, t
o primeiro produto fitossantário aplicado vifl
solo para o controle de pragas e doenças nfl
cultura do café.

Para se chegar a este patamar d^
conhecimento, somam-se mais de lOO
pesquisas que foram publicadas e apresen
tadas nos últimos Congressos Brasileiros
de Pesquisas Cafeeiras,Congressos
Internacionais de Pesquisas e outros ligados
ao setor cafeeiro.

Até hoje, a Bayer S.A. foi a única eni'
presa fabricante de produtos fitossanitárioS
a receber estas homenagens, em relação í»
cultura de café.

A parceria formada entre Bayer ̂
órgãos oficiais e particulares para a pesquisa
do.ca fé, Lx^m a|xiio técnico e tinanceiro»
vem, há muitos anos, colaborando para f
melhoria da produtividade da cafeicultun'
nacional, aumentando .sua qualidade.

O engenheiro agrônomo Armando
Matielli, gerente de Marketing da Baycn
rcpre.senlando o diretor da área, Manuci
Costa, recelxíu o diploma das mãos do chcf'''
nacional do MAARA/PROCAFÉ, Dr. Jos^'
Braz Matielo. A solenidade, realizada nO

dia 22/11, em Guarapari/ES, contou com v
prcscnç4i de mais de 500 pe.ssoas entr'^
congres,sista.s e auloridadc.s. .
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Qmim

o CRUZAMENTO DO NELORE COM

HOLANDÊS

Francisco Teatini

EngAgr.

S:
você cria Nelore -

registrado ou não - você
.  ̂ pode e deve separar um

de fêmeas e cruza-las com bons
^rosHolandeses (FOI) ou inseminá-

de touro Holandeses (FOI) da
^heça leve e que tenham capacidade

transmitir tetas maiores. O que é
^Uo importante.

Se você cria Holandês puro você
*abém pode e deve separar um grupo
^fêmeas para serem cruzados com
^roMelore de procedência leiteira, ou
^mina-las de touro Nelore leiteiro.

De ambos cruzamentos se obtém

^eas meio sangue que em grande
^oria serão boas de leite (média lOkgl
j  - lítf primeira lactação durante 5 e
^ ^eses. Normalmente elas são bem

^*^minas, bonitas, cabeças leves,
^^Ihas pequenas, são compridas,
^^gem preta, preto e branco de pêlo
i  muito bom valor no mercado. Foi

fizemos e estamos repetindo.
^  Os machos meio sangue
í ^nçam alto preço no mercado porque
. ̂cem e engordam mais rapidamente
)  o Nelore e que o Holandês e • à
^0^ sem concentrados, ganham mais
^^0$ e as novilhas Nelorandas
\amm nos preços devido a beleza e
\ *^inUidaiÍe. São vendidas por um
^^0muito mas elevado que os demais
*^^mentos*
^  A raça holandesa é a raça de
^^or velocidade de ganho de peso do

raça Nelore também é a mais
^ite a melhor dos trópicos. E o
Emento do melhor com o melhor.

PORQUE ESTE

CRUZAMENTO

E uma questão de sabedoria e de
necessidade .Os criadores médios e

pequenos em clima tropical e países
pobres como o Brasil não podem e não
devem se dar ao luxo de extrair de uma

vaca apenas um bezerro por ano. É
necessário também explorar o leite de
maneira simples - a pasto - para se obter
uma renda mensal que lhe permita
pagar parte dos concentrados da mão
de obra mensal e pagar parte da
movimentação trivial da fazenda as
despesas do carro, e o sal mineral.

© preço do leite
deixa você

sempre numa

corda bamba

SAIA DA CORDA BAMBA

Quem explora leite - a pasto - com
vacas meio sangue verdadeiro, - Gir,
Guzerá ou Nelore - ou com vacas 314

Holandês ou cruzadas boas - com trato

barato, pequena mão de obra e bom
retireiro consegue a produção do leite
econômico. E o único modo. Se gastar

CBÍADORS - JANEIRO DE

muito perde dinheiro.
A produção de leite em Minas nao

pode ser tecnificada com gasto. Se voce
fizer uma análise vai ver que a
tecnologia sofisticada muUo dificil
mente leva ao sucesso.Temos que ser
econômicos, comedidos e inte ge es
nas adubaçôes, nos gastos com me
dicamentos, com minerais na seca,
principalmente com a utilização
inteligente de concentrados e mao de
obra.

O preço do leite deixa você
sempre numa corda bambaFor exem
plo, se o produtor não fizer pessoa-
mente e semanalmente o controle
leiteiro em vaca por vaca para modi
ficar a quantidade de concentrado, no
dia do controle, perde dinheiro.

Em Calciolãndia 20 novilhas
cruzadas meio sangue Nelore com
Holandês pariram com a idade de 29 a
30 meses e produziram a média diária
de 10 kg de leite por dia - em duas
ordenhas e em pastagens boas • sem
concentrados. Fazemos o controle
Leiteiro mensal.

A raça Nelore é a maisfêrtüe que
mais multiplica nos trópicos. Este
cruzamento com o Holandês você tem
que aderir porque é só este cruzamento
que pode dar à agropecuária no clima
quente um lugar ao sol na solução do
problema da carne e do leite*
Infelizmente as fêmeas Gir para fazer
O  112 sangue Giralanda estão
desaparecendo. O nossofuturo serão as
Nelorandas. Sem dúvida.
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NOTICI,

PFIZER JÁ É A TERCEIRA MAIOR EM SAÚDE ANIMAL
DO BRASIL

A 'Divisão Agropecuária Pfizeriechou 1994 entre as três maiores
induústrias Veterinárias no Brasil. Em outras
situações, novos p-odutos seriam os únicos
responsáveis pelo aumento da participação
no mercado. Desta vez, porém, a prestação
de serviços e a parceria efetiva desenvolvida
com pecuaristas, avicultores, suinocultores e
agricultores - público atingido pela Pfizer -
têm participação decisiva nesse crescimento.
Em 1993, a Pfizer foi a quarta maior indústria
veterinária, segundo levantamento do
Sindicato Nacioanal da Indústria de
Defensivos Animais (Sindan), entidade que
congrega os laboratórios veterinários
instalados no País. Segundo José Francisco
Ilintze Júnior, diretor da Divisão
Agropecuária Pfizer, não há duvidas de que
a qualidade dos produtos oferecidos pela
Pfizer - 23, no total - é um diferencial
indiscutível, especialmente quando há
aquecimento do mercado de proteínas animal
e o produtor busca insumos eficientes, que
respondam com aumento de produtividade.
O a n ti parasitário Dectomax, por exemplo,
lançado em meados de 1993, ganhou espaço
rapidamente e tomou-se o maior responsável
pelo aumento de faturamento da divisão

Agropecuária Pfizer neste ano. "Os demais
produtos das linhas de bovinos, aves, suínos
e agrícola também tiveram boa performance,

superando os objetivos previamente
definidos".

SERVIÇOS - Produtos de qualidade
à parte, a prestação de serviços é um outro
comix)nente importante do bom desempenho
da Pfizer em 94. "Investimento pesado na

parceria com os clientes", reforça Hintze. Na
prática, a Pfizer apostou no treinamento das
equipes de vendas das empresas, palestras
técnicas, dias de campo, testes de
demonstração e outras ações diretas com
pecuaristas e revendedores. "A maior
proximidade com os clientes - pecuaristas,
avicültores, suinocultores, agricultores e
comerciantes - tem sido fundamental para
multiplicar a ação da Pfizer no mercado. E o
resultado em vendas tem aparecido",
confirma o dirigente.

novidades para 95 - Além do

aprofundamento dessa parccriam com os

clientes, a Pfizer prepara muitas novidades
1995.

^ Lançamento de dois prodiitc^: Dectomax
injetável para suínos e Aviax. novo
ímticoceidiano f^nra aves

* Aquisição da Smithkline Beecham Saúde
Animal, anunciada no final de

novembro'94 e que faz da Pfizer o maior
grupo de produtos veterinários do mundo

* A inauguração de uma fábrica de líquidos
injetáveis estéreis que, além de atender o
mercado brasileiro, tornará o País

exportador para toda a América Latina.

Outros (pássaros, peixes etc); 0,5%.

PRODUÇÃO TOTAL DE
RAÇÕES - 1990: 15,6 milhões/t; 17,o
milhões/t; 1992: 18,2 milhões/t; 1993: 19.i
milhões/t 1994: 20,0 milhões/L

INDUSTRIA DE RAÇÕES
PRODUZ MAIS

A produção de rações animais creceu
4,7% em 1994, passando de 19,1 milhões de
toneladas (93) para 20 milhões/t, com
movimento total da ordem de US$ 4 bilhões/
ano. Segundo Fernando Dias, presidente do
Sindicato Nacional da Indústria de Rações
Balanceadas (Sindirações), o ano acabou
sendo razoável e um pouco melhor que o
anterior, não apenas em volume de produção
mas também em rentabiUdade. O dirigente
cita como pontos negativos a explosão de
custos de algumas matérias-primas a partir
de outubro. "O farelo de trigo, por exemplo,
aumento mais de 50% depois da entrada do
real". A produção de rações não evoluiu tanto
quanto a oferta de proteínas animais,
especialmente frangos e carne suína. Porém,
a grande competividade do setor beneficiou

os consumidores, com preços compatíveis",
informa o dirigente.

Fernando Dias também confia no
aumento do poder de compra, a pa rtir da
efetiva estabilização da economia."Se a
demanda por proteínas animais - frangos,
leite, ovos e carne suína, principalmente -
permanecer aquecida, sustentára a produção
de rações animais em níveis satisfatórios".

Assim, a expectativa do presidente do
Sindirações é que o setor pelo menos
mantenha o atual ritmo de crescimento,
aproximado a oferta total dos 21 milhões de

toneladas de rações em 95.
Em relação ao Mcrcosul, Dias não

acredita que a custo prazo o mercado bra
sileiro de rações sofra qualquer inter
ferência de fora. Pelo contrário, a expec
tativa do dirigente é dc que a médio pmzo
as indústrias brasileiras consigam entrar na
Ar^ntina, Uruguai e Paraguai.

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO
- Avicultura de corte: 49% Avicultura de

postura: 14%, Suinocultura: 24%; Pecuária:

8%; Equinocullura: 3%; cães e gatos: 1,5%;

VENDAS DE PRODUTOS

VETERINÁRIOS SOBEM
14% EM 94

A indústria de defensivos animais
também foi beneficiada pelo aumento
generalizado de demanda ocorrido a partir da
implantação do Plano Real, no segundo
semestre de 94. Impulsionadas pelo aumento
do consumo das principais proteínas animais
- carne bovina, carne suína e frangos -, as
vendas de produtos veterinárias tambénj
subiram. O faturamento total da indústria este
ano deve ficar na casa dos US$ 700 milhões,
marcando um aumento de quase 14% sobie
o desempenho de 1993 (US$ 615 milhões).
"De fato, o maior investimento em
medicamentos veterinários decorre do retorno*
econômico da atividade-fim. Se o pecuarista
tem boa rentabilidade com o boi, está mais
propenso a adquirir produtos
veterinários",afirma Nelson Antunes,
presidente do Sindicato Nacional da Industria
de Defensivos Animais (Sindan).

OTIMISMO PARA 1995 - Nota-se
um otimismo nas empresas associadas ao
Sindan. O semestre de 94 sinaliza uma

perspectiva de crescimento da demanda por
insumos em 1995 - aí inclusos os produtos
veterinários - a, partir do maior consumo de
alimentos de origem animal, estabilização dos
preços de Carnes, leite c ovos a níveis
remuncradores para os produtores rurais. Ha
quem defenda a possibilidade de crescimento
de 15% a 25%, dependendo do tipo de
produto, com destaque para aqueles
infiueneíadores diretos da produtividade. As
dificuldades, entretanto, já se evidenciam na
oferta de algumas matérias-primas e
materiais de embalagem, com rcduçfão na
oferta dc vários itens e aumentos de prcças.
A industria veterinária vem tentando al«orver

esses aumentos, inclusive dos fretes, mas não

sabemos até quando isso será possível dado
que os aumentos estão acima da intlação.
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ÍOTÍCIAS

CAMPANHA CONTRA AFTOSA

bezerros até um ano devem ser
VACINADOS MAIS UMA VEZ

O pecuaristas devem ter
aplicado em dezembro a dose

' reforço de vacina contra attosa nos
^rros da faixa etária até um ano de
®^e, A vacinação é obrigatória mesmo
ra os animais jovens que receberam a
^^oa em setembro ultimo, quando
^88% do rebanho bovino do Rstado foi
'cinado,

A vacinação semestral de bezerros,
®lituída pelo secretário de Agricultura
^hastecimento, José Pilon a partir de

deste ano, faz parte do esforço do
estadual e iniciativa privada -

iadbres, firigoríoficos e exportadores -
^sentido de erradicar a febre aftosa do
^nho bovino paulista.

Segundo Armando Salvador,
^ico veterinário do Departamento de
cfesa Agropecuária (DDA/Cati), a

intensidade de vacinações, a pa rti r
' conscientização dos pecuaristas e en-
^jamento da comunidade no combate a
^nça, resulta na diminuição do número
' focos de aftosa, que passou de 8 em
^osto para 1 em setembro e 1 em outu-
'U- Em novembro, até o dia 11, não foi
•êístradò nenhum foco de aftosa no
5tadó.

Até março de 1994, a vacinação
'®era obrigatória nos bovinos com até
^atro meses. A dose de reforço é
^'icada sempre nos meses de junho e

dezembro, 90 dias após o encerramento
das campanhas realizadas em março e
setembro, nas quais todo rebanho é
vacinado (independente da idade dos
animais). Pelo sistema anterior, um
a ni ma 1 nascido em outubro, por exemplo,
somente seria vacinado em março do ano
seguinte, com cinco meses.

O diretor do Departamento de
Defesa Agropecuária (DDA/Cati),
Fra ncisco Martins, explica que o trabalho
de acompanhamento do comportamento
da doenças revelou maior número de
infecçôes em animais jovens, que têm
menor resistência devido a vários fatores,
como mudança de pasto, alimentação
(estão saindo do aleitamento) e "stress",
entre outros. Outro aspecto que preocupa
os técnicos, e também justifica a
aplicação da dose de reforço, é o fato de
grande número de bezerros - mais
sensíveis à doença - serem ofertados em
leilões de bovinos para recria e engorda.

O fundamental da vacinação de
reforço, explica Francisco Martins, é
reforçar a imunidade transmitida pelo
colostro e estimular a memória imuno-

lógica do animal. Isto é, ao receber a
segunda dose da vacina contra aftosa, o
organismo do bezerro reagirá mais
rapidamente à presença de "corpos estra
nhos", tornando o medicamento mais
eficaz.

SOCIL INVESTE EM

PLANO DE

ARRAÇOAMENTO

ESPECIAL PARA

BOVINO LEITEIRO:

TECNOLOGIA

FRANCESA É
ADAPTADA NO BRASIL

Socil Pró-Pecuária, filial
i^brasíleira da Guyomarc*h

Nutrition Animale, com sede na França,
está consolidando no mercado nacional

uma tecnologia até então inédita no país
para exploração plena do bovino leiteiro: o
Sistema PDI, Proteínas Digestíveis no |
Instestino.

Desenvolvido no INRA - Instituto

Nacional de Pesquisas Agronômicas da
França, o Sistema foi adptado pela SocU à
realidade do rebanho brasileiro e deu

origem à linha VJALAC, composta por
dietas alimentares direcionadas às fases
inicial, crescimento, pré e pós4a<^a^o,

Uma das bases do Sistema PDI está
ligada à Flora do Rumem que se desenvolve
e se multiplica principalmente pelo

j fornecimento equilibrado de matérias
nitrogenadas e energia. Esse equüibrio
aumenta de forma significativa a eficiência
da flora ruminal, evitando o desperdício de
nutrientes. Os resultados são viúvelmente

mensuráveis: maior produção de leite,
redução do nível de uréia no sangue,
melhora da saúde geral do animal,
diminuindo problemas dige^ivos, retenção
de placenta, metrites e edema de úbere.
Permite ainda, um desenvolvimento
compatível com os mais modernos índices
zootécnicos exigidos para a exploração
leiteira.

Ao trazer essa tecnologia para o
Brasil, a Socil objetivou oferecer suporte à
profissionalização do proditíor nacional de
leite. Para isso, criou um plano de
arraçoamento aplicado de acordo com a
necessidade de cada rebanho.

O trabalho, iniciado há cerca de dois
anos, atinge agora receptividade trnal junto
aos clientes da empresa. Existem casos onde
o produtor ampliou em até 50% sua
produtividade em kg/ leite/dia.

Informações adicionais pelos
telefones (011) 575.9907,570.2042 e
572.6353 com Tânia ou Elenice.
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NOTICIAS

TOUROS CANCHIM GARANTEM

UQUIDEZ E ÓTIMA VALORIZAÇÃO

D:
ados apresentados pela
Associação Brasileira de

riadores de Canchim - ABCCAN -

[iiostrarain que criar Canchim continua
endo uma ótima opção de investimento.

Segundo a ABCCAN o aumento
ia liquidez e a crescente valorização
foram os pontos fortes da raça em 94.
Somente em 2 leilões realizados em

igosto, em Campo Grande,MS, e em
etembro, em Cedral, SP, foram
:omercializados 89 touros puros criados
campo, por um valor total de US$

208.432,00. A média geral por animal
foi de US$ 2.342,00 o que significa uma
^lorização de 70% sobre a média de US$
400,00 de 1993que por sua vez já

icumulava uma correção em dólar de
40% era relação ao ano anterior, 1992.

Alguns leilões como o realizado
iurante a Exposição Nacional do
Canchim em agosto passado, em Campo
Grande,MS, tiveram sua ofertas
valorizadas em mais de 50%, atingindo
jma cifra média de US$ 2.388,00 por
ouro. O Leilão Canchim Beolchi

realizado em 24 de setembro, também
surpreendeu, obtendo uma média de US$
2.288,00 para os machos puros criados a
[rampo.

Segundo Dr. João Paulo Porto,
presidente da ABCCAN, os Programas
Je Incentivo Fiscal para o Novilho
Precoce estimularam pecuaristas de todo
país a adíi^uikir totiros Canchim, pois
ão os únicos capazes de produzir

economicamente novilhos precoce a
campo, devido a sua alta rusticidadc e
precocidade, pois as vacas colocadas a
seu serviço alcançam mais de 80% de
índice de Prenhez.

O Sucesso do touro Canchim, sua

valorização e liquidez comprovadas pelo
mercado, fizeram com que criadores,
satisfeitos com os resultados, optassem

por criar Canchim e portanto comprar
matrizes a fim de produzir touros,
iniciando assim sua própria seleção. Tal
fato vem sendo comprovado pela liquidez
que as fêmeas Canchim também
obtiveram nos leilões este ano.

A ABCCAN está cada vez mais
otimista em relação aos negócios e vem
trabalhando intensamente em marketing
e divulgação da raça, visando aumentar
o número de criadores e proprietários de
touro para cruzamento industrial, o que
vem ocorrendo principalmente na região
Central do país, aonde o touro Canchim
vem fazendo sucesso na produção do
novilho precoce a campo e tem sido cada
vez mais procurado.

A raça Canchim possui 5/8 de
sangue charoles e 3/8 zebuíno, e foi
desenvolvida pela Embrapa, Estação
Experimental de SãoCarlos, SP, a fim de
se obter uma raça bovina com boa
produção de carne e que atendesse de
forma satisfatória a todas as exigências
da criação brasileira, ou seja, expepcional
precocidade e caipaeidade éfi
peso, e aUlssima fertilidade e nisticidade.

SALAO

INTERNACIONAL

DE AGRICULTURA

O Salão Internacional S
Agricultura se realizará de 26 é
Fevereiro a 5 de Março 1995, noParqui
de Exposições de Paris-Sud, Porte é
Versailles.

O Salão acolhe anualmente 1%
000 criadores e é sem dúvida nenhumt
ponto de encontro destes profissiormis
representando o maior evento mundiè
agrícola orientado para criaçao
genética animal.

No centro do evento, o "Concursc
Geral Agrícola", um julgamento é
animais de altíssimo nível, receberé
1500 reprodutores de elite (bovinoy
ovinos, caprinos, suínos, eqüinos).

Toda a cadeia da criação estará
representada, genéticq animal, alimeti
tação, saúde animal, técnicas e eqiiipíi
mentospara criação bem como material
e serviços voltados a ela.

Para maior comodidade no que éÀ
respeito à locomoção, sugerimos entrit>
em contato com:

AIR FRANCE (
Sr. Mauro Rolim Filho SP (Ol^j

288.6577 - Sr. Willian Zarzur

(021) 212.6226 - Sr. Renato Consiglk^
Brasília (061) 223.4152 - Sr. Odi\(Â
Marques B. Horizon te (031)226.3811

325.2023
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LUCRE PESADO

Portátil

BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR GADO
PESAGEM FÁCIL E RÁPIDA. CONTROLE TOTAL DO REBANHO.

Aplicações; pesagem para abate, apartação de manada, programa de
engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacarias, sementes,
rações, etc.
• Sem gradil. Você instala a balança em bretes existentes em sua fazenda.

■ Memória para 4.600 pesagens.
• Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.
• Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veicules, ou a

energia elétrica.
• Rede de Assistência Técnica Toledo.

• Comunica com PC através do software GLINK.

ALTA TECNOLOGIA EM PESAGEM

LIGUE JÁ. PEÇA FOLHETO OU MAIORES INFORMAÇÕES:

TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LTDA.

Capacidade até 2.000 kg.
Pesa até 300 animais/hora.

BELEM, PA TEL (091)233-4891
B. HORIZONTE, MG TEL. (031)462-4888
CAMPINAS, SP TEL. (0192)38-2133
C. GRANDE, MS TEL (067)741-1300
CURITIBA, PR TEL. (041)222-7422

MATRIZ: RUA DO MANIFESTO, 1183 - CEP 04209-901 - SÃO PAULO

FORTALEZA, CE TEL. (085) 231-8728 RIB. PRETO, SP
GOIÂNIA, GO TEL. (062) 261-5791 R. DE JANEIRO, RJ
MANAUS. AM TEL. (092)234-6241 SALVADOR. BA
P. ALEGRE. RS TEL. (051)337-2966 S. J. CAMPOS. SP .
RECIFE, PE TEL. (081)339-4774 SÃO PAULO. SP ....

TEL (016)626-4252
TEL. (021)532-5021
TEL. (071)384-6618
TEL. (0123)21-8157
TEL. (011)274-2011

SP - BRASIL

Estaremos presentes na EXPOGRANDE - I EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO ZEBU DO MERCOSUL, em Campo Grande. MS. no estande da
ADAMES, nosso representante. De 1 a 9 de abril de 1995.
E com estande Toledo na 61® EXPOZEBU - Exposição Nacional de Gado Zebu, em Uberaba, MG. De 25 de abril a 10 de maio de 1995.

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

3.* EDIÇÃO REVISTA

EXPLORAÇÃO
LEITEIRA

capítulo 1 — INTRODUÇÃO

CAPÍTULO 2 - MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A
MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE

CAPÍTULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE
CULTURAS FORRAGEIRAS

CAPÍTULO 4 — AS FORRAGEIRAS: GRAMINEAS E LEGUMINOSAS

CAPITULO 5 — ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS
TAGENS

CAPÍTULO 6 — A MAQUINA ANIMAL
CAPÍTULO 7 — SUPLEMENTAÇÃO DAS PASTAGENS
CAPITULO 8 — A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA

CAPÍTULO 9 — CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
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que desenrola

Os arames farpados Gerdau Elefante, Urso, Zebu e Tour^

são os únicos com carretei interno para você trabalha'

muito mais rápido e aproveitar até o finzinhO'

sem perder nada. Com ele você ganha no tempo, n"

material e na perfeição da cerca. E ainda ganha na dura*

bilidade porque ninguém mais tem a qualidade Gerdau.
Da próxima vez, compre arame farpado Gerdau porque a^

cercas não $ão todas iguais, e a sua pode ficar muito mellioi''

QUALIDADE GERDAU
Tol (01 1 1 8/4 4000 I iK lOt l ) 861 0566


